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Porto Alegre, com João Ketzer Filho e D. Maria Condida da
Cruz Paiva, a que o Tribunal de Contas negara registro..

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 29 de julho de 1920, 99" da 1ndependencia

e 32° da Republica..	
ËPITACIO PESS(:).X.

70ão Pandiá Cologeros.,

DECRETO N. 4.087	 DE 29 DE JULHO DE 1920
Sancciona a resolução do Congresso Nacional, que approva

acto do Vice-Presidente da Republica, em exercicio.
mandando executar os contractos celebrados com Da-.:
vidson Pullen (5‘; Comp., João Varzea e Handley Pago, Ltd.,
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:.
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sati.,

Cciono a resolução seguinte:
Art. 1.° Fica approvado o acto do Vice-Precsidente da;

Bepublica, em exercido, datado de 23 de julho de 1919, que
mandou executar os contractos celebrados pelo Ministerio
Viação e Obras Publicas, em data do 12 de maio, com Da-
vidson Pullen & Comp.; em data de 22 de maio com João
Varzea; e em datas de 22 de maio e 13 de junho, todos dr.
anno de 1919, com r l'andley Page; Ltd., aos quaes o Tribunal
de Contas recusara registro.'

Art. 2.° Revogam-se as' disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 29 de julho de 1920, 09° da Independencii.¡

t 32° da Republica.,
• EDITAM PESsi,A •

J . Pires do Rio.,
•n•-••••.,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 14.266 — DE 21 DE Jur.iro DE 1920

r.ApproVa os novos - estatutos da Companhia de Seguros Atari.*
timos e Terrestres 4Uniãoa, com sécio em Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul, adoptados pela asseul:-
bléa geral extraordinaria de 27 de março do correntA
viu-no

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 4.086 — DE 29 DE JULHO DE 1920

Sancciona a resolução do Congresso Nacional que approva
acto de 16 de julho de 1919, pelo qual o Vice-Presi-
dente da Republica, ern exereicio, mandou exentar o con-
irado celebrado pela directoria do Colle gie Militar de
Porto Alegre com João Ketzer Filho e 1). Maria Candida
da Cruz Paiva, em 12 de março do mesmo anno

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:.
:a'aço saber que , o Congresso Nacional decretou e eu sana

eeiono a seguinte resolução:
Art. 1." Fica approvado o acto de 16 de julho de 1919,

pelo qual o Vice-Presidente da Republica, em exercieio,
mandou executar o contracto celebrado, em data de 12 de
março do mesmo armo, pela directoria do Collegio Militar de,

O Presidente dp, Ilpublica dos: Estados Unidos do Brasil;
atendendo ao que requereu a Companhia de Seguros Morai -
MOS e Terrestres «União», com séde em Porto Alegre, Estada
do Rio Grande do Sul, resolveu approvar os seus novos es.
latutos, adoptados pela assemblea geral extraordinaria ream
lizada em 27 de março clo corrente armo de 1920, mediantd
as seguintes clausulas:.

A companhia ficará sujeita ao regimen integral cio 1:10-4
ereto n., 5.072, de 12 de dezembro de 1903.. 	 _

À companhia deverá graduar o deposito de garantia dà
200:000$ dentro do prazo de (60) sessenta dias, a contar dá
data da publicação do presente decreto na Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande do Sul.

Rio de Janeiro, ,Z1 de p.lho de 1920, 99° da Indepenas
clencia e 32° da Repuulica,

Eiwracto PEssaa:a
LipNerp. BauListg.,:1,

•
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Companhia eliniãoa do Seguros Maritim0 6 Terrestre

acra Das ASSE:siBLÉJAS GERAES ORDENARIA E EXTRAORDINARIA

Aos 27 dias do mez de março de 1920, reunidos na sala
da dtaiictoria desta companhia 83 Srs. accionistas que constara
alo lavro de presença, representando por si e procurações
:3.572 acções, foi pelo Sr. director Eduardo Secco declarado
haver numero legal para se constituir a assenibléa geral ora
&nada e pediu que fosse acclarnado o accionista para presas
dir os trabalhos.

Acelulada unanimemente o Sr. Pedro Benjamim de Olia
veira, director do Banco Nacional do Conmaercio, acceitou
este a escolha, convidando para secretarias os Srs. Raul Lima
:Santos e Alfredo José do Canto que acceitaram.

O Sc. presidente mandou proceder á leitura do annuna
cio de convocação que foi publicado no jornal A federação!
a que é dos seguintes termos;

•

São convidados os Srs. accionistas para se reunirem ena
.üssolbléa . geral ordinaria, na séde da comaianhaa, Galeria
Municipal n. á, ,U 10 horas da manbã. do dia 27 do cor-
rente, para apresentação do relatorio da directoria relativo
ao anno proximo findo, leitura do parecer da cornmissão fiscal,
eleição de um director, da commissão fiscal e supplentes da
directoria e comrnissão fiscal.

Havendo numero legal de acções representadas, finda á
'Sessão 'de assembléa geral ordinaria, se transformará cila mi
extrae.Minaria, para apresentação e votação de uma proposta
da directoria para elevação do capital social para 3.000:0005
,g reforma dos estatutos em vigor.
'	 Porto Alagre. 10 de março de 1920. — A directoria..

Em seguida o Sr. presidente mandou proceder á leitura'
do relatorio da directoria., 	 .

Nessa occasião o Sr. Juvenal Brochado, aedindo a paiaa
Nira, propoz que fosse dispensada a leitura do mesmo, por jat
ter sido publicado pela imprensa e em folhetos, sendo assim
'conhecido por todos os Srs. accionistaar

Posta em discussão e votação esta proposta foi ellaaunaa
aiimemente acedia.

Mandou o Sr. presidente proceder á' leitura do parecer
conunissão fiscal e dewis do que foi -posto am discussão

c. votação, sendo unanimemente approvado.
O Sr. Presidente declarou ,gtfe a apresentas ¡aessaai, de

accardo com e annuncio de convocação, deveria eleger una
director, os supplentes dos directores, a conunissão fiscal e
seus supplentes, pelo que ia mandar proceder á chamada para
:votação, pelo livro de presença.

Feita esta foram recolhidas 20 ^' ,1,; 3 "jd glaurandra-se
aeguinte resultado:

Para director:

Va: aa-aonadc Draher	 5,70

e-47. marcellino Gonçalaes	 •a. ,..aa,•.,,,,ausaraaaaaaaa-a
Para supplentes da directoria:

No t0 3-

Edmundo is ic nen berg 	 •aa aaa ga.	 . • • -.aa
Alfredo José do Canto	 aaaa ai

Francisco Paranbos Junior	 - 	

Para o conselho fiscal;

Pampilio Ferreira a.-
Sob, lPiaueiredo Gomes .a
Dr. Pedro Coelho Souza •	 • .-* • •	 •:.• •aasasaa
Para supplentes do conselho fiscal::

Votos

Sr, Carlos Branner .. •a ...a y.e. - :-	 'ii• • 	 	 382
Sr. Fernando B. de Oliveira a.: ..a. a..; a...._ 	 1	 382
k'.T. Jos;! Luiz z_=, flielb_ _._«_ ______	 _,__'__	 • •	 • •	 • ...." 'e ,i' ',il. -•,- 	- -	 383

O Sr, paeside.nte á vista . desta apuração proclamou elei-
tos, o Sr. Edmundo Dreher para d'irector. os Srs. Edmundo
Eichenberg, Alfredo José do -Canto e Francisco Paranlás Ju-
nior para aupplentas das directores, os Srs. Pompilio Fer-
reira, Sebastião de Eigueireto Gomas e Dr. Pedro Coelho do

,ouza. para.a commissãodisaal, e os Sra. Carlos„Brenner, Fer-
nando Brochai/W .0 Oliveira e : Jasa Lpiz Sperb para 'sapplena

'LIA a0Miniaaild fiacala 	 ...
,

O Sr. presidente offerecan a palavra á quem quizessai
tratar de assumptoa referentes aos interesses da companhia
que pudessem ser resolvidos nela presente sessão ordinaria
e não havendo quem pedisse a palavra, declarou que, segundo
o referido annuncio de convocação que havia sido lido, a pre-
sente sessão se deveria transformar em aextraordinariai,
caso houvesse numero legal, o que ia mandar verificar.

Feita esta verificação declarou o Sr. presidente que ha-
Vendo numero legal para funccionar a assambléa geral ex-
traordinaria, Por se acharem presentes os mesmos accionistaa
e representando o mesmo numero de acções da sessão ordi-
naria, ao encerrar a sessão ()atinaria declarava aberta a alu-
dida seasão de assembléa geral extraordina.ria, convocada para
apresentação do projecto da directoria para augmento de ca-
anal social e reforma dos estatutos e convidava a directoria
á apresentar as suas propostas.

Pedindo a palavra ao Sr. director Eduardo Secco apre-
sentou em nome da directoria o projecto da reforma dos es-
tatutos e de elevação do capital da companhia de 1.000:000a
para 3.000:0005, acompanhado do parecer da commisaão fis-
cal. ampliando em nome da directoria a justificação dos re-
feridos projectos, que apresentava por escripto, tendo oca-,
eião de referir-se aos fundos actuaes de garantia que a com-
panhia possue no total de 835:595$128 e mais ao capital rea-
lizado de 500:0005, o que tudo somrna a quantia de réis .
1.335:595$128, sendo que desta quantia as Srs. accionistaa
apenas entraram para os cofres da companhia com 200:0005
ou 20 % do capital actual por terem os demais 30 % realiza-
dos ou 300:0005 sido predileto de tres bonus que a compaa
nhia concedeu aos seus accionistas.

A' vista disto e da valorização sempre crescente das
aeçõe.'3, a directoria propunha um agio de 20.000 por acção
accrescida ao numero actual, para augmento do fundo de re-
serva, declarava que apezar da directoria achar o seis
projecto rigorosamente juieto, não fazia della questão fechada,
dando assim aos seus amigos a mais completa liberdade de re-
solverem a respeito.

Depois de oompletar o Sr. Eduardo Sacro as explicaçaical
que offereceu verbalmente á assemadéa geral, o Sr. presa -
dente mandou' proceder á -leitura da proposta alludida da dia
rectoria para augmento de capital e do parecer da connniaa,
-são fiscal, Que são -concebidos da seguinte fórum:

Porta Alegre, 1 de março de 1920.
filmo. kk'. accionista — A directoria propõe a assemblaa

extraordinaria•a reunir-se a 27 do corrente, que o caa
pitai seja elevado a 3.000:000$, dividido em 15.000 acções
do vaiar de 200$ cada uma.

As razões qus 'justificam esta iniciativa são, em primeird
lagar a necessidade de poder offerecer-se aos nossos favores-
e.edores uma maior garantia á somma cio riscos que nos saaa
confiados e a outra a conveniencia que tem a companhia,
não só de não perder parte de sua renda com welseguros
vades, que no ultimo anno montaram a 53:1745840, como
lambem procurar estender as suas operações a outras praças
le importancia do paiz, usando, porém, de todas ais cautelaa'
costumadas.

Com o augmento de capital alludido, é pois objeativa!
principal da Directoria o augmento dos limites de seguros
que o decreto na 5.072, de 12 de dezembro de 1903 restringe

.40% 'do capital realizado.

PROPOSTA
1. 0 A Directoria chamará uma entrada de Capital da

10% ou sejam 205 por acção actual.
2.° Elevado assim o capital social realizado de aceão

adtual a 1205 ou 66%, desdobrará as 5.000 referidas acções;
em 15.000 acções Lambem do valor de 200$ nominaes cada
uma com 20% realizado, pagando o accionista por cada urna
das duas acções novas que receber o agio de 20$, que será"
levado a . fundo de 1'as-erva.

3.° As chamadas de capital até completar 40%, isto a.a
de mais 20%, serão feitas em duas vezes, com intervallos
nunca maiores de Ires nanes cada urna.

Annexo vos apresentamos a proposta da reforma das es-
tatutos que serão ,presentes á mesma assemblaa geral extra,
ordinaria. — Antonio F. Castro. ,-- Eduardo &eco. Ed-i
'Nana° iireher..

raanacan ao CONSMITO FISCAL

A ' conselho fiscal. examinando cautalasamorita a proposta
que a directoria da Companhia «União» de Seguros Mari-
ii11103 e terrestres vae apresentar á assemblaa geral e em quá
trata do augmento da seu capital para 3.000:0005 e da re-
forma de seus estatutos, vem, de accórdo com o art. 95 da
lei das sociedades anonymas, dar o seu parecer.

Acha o conselho fiscal que a, proposta é conveniente
tara o desenvolyitnento aeralrinteresse da campanhia e aaaa a

r

SESSÃO DE .ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIÀ.

Votos
3S1

1!

'Sr.
Sr.
tr.

Sr.
Sr.
£r.

382
382.
381

'Votos

382
38:3
382



piando todos os seus fundamentos, opina pela sua accei,
:LaçSo.

Entretanto, a assembléa resolverá corno lhe approuver
Arielhor.

Porto Alegre, 11 de março de 1920•	 Pompilio Fer,
reira. — Sebastião de Figueiredo Gomes.	 Pedro Coelho de

Posta em discussão a proposta, pediu a palavra o Sr.:
tommendador Marcellino Gonçalves, que apresentou e justi-
ficou a seguinte proposta, que foi lida:,

PROPOSTR

• Propomos cibo seja approvado ó projeto da diretoria da
Companhia União de Seguros Maritimos e Terrestres na ele.
Nação do capital do mil para tres mil contos, sem agio nas
acções.

Porto Alegre, 27 de marco de 1920. -- Mareellino
• ptista Gonçalves. — Alfredo Jose do Canto. —Carlos Brenner

— loa() Chardonag de Freitas. ,-- Francisco Marques Coint-
tra. — Marcondes Mala. ,-, Leopoldo Lemmertz. -- Ernesto:
ileitmann.

Dep)is de haverem se externado h respeito do assumpto
ém discussão diversos Srs. accionistas, o Sr. presidente, de-

0i6 do consultar a assembléa, poz em votação a proposta
da directoria com reserva quanto á parto discordante dá
proposta apresentada pelo Sr. commendador Marcellino Gensi
Calves, sendo unanimemente approvada.

Posta depois em votação a proposta deste senhor na'
É arte discordante, isto é, que as novas anões fossem ema-
tidas sem agio, foi ella tambem approvada por maioria.
• Concluida esta votação mandou o S. presidente ler ó
projecto de reforma dos estatutos apresentados pela directo.
eia, o lue foi feito e posto em discussão.

Depois de faltarem diversos Srs. accionistas entre elles
kis Srs. Dr. Possidonio Cunha, general Adalberto Petrazzi e
commendador Marcellino Gonçalves e de votadas pequenas
emendas propostas e acceitas pela assembléa, foi votada e ap-
provada a reforma dos estatutos da companhia que ficarana
redigidos em definitivo, da seguinte fórma:

—
Estatutos da Companhia &União* de Seguros Maritimos

e Terrestres

CAPITULO /
DA COMPANHIA, SUA DENOMINAÇÃO E S'ÉDZ

Art. 1.° A Companhia «União:. de Seguros Maritimos
Terrestres, fundada nesta cidade de Porto Alegre, Capital do
Estado do fio Grande do Sul, a 24 de agosto de 1891, se re-
gerá pelos presentes estatutos em substituição dos que atO
agora vigoraram.

Art. 2.° A l duração da Companhia será de mais 30 annos
a contar da data de approvação destes estatutos em assem.
bléa geral extraordinaria.„.

Art.. 3.° A séde e domicilio social continuarão a ser na
'cidade de Perto Alegre, canital do Estado. da Bio Grande
do Sul.

CAPITULO II
DE CAPITAI, DA COMP.ANHIÃ

Art. 4.° O capital social fica elevado a 3.000:000L -411-4
vidido em 15.000 acções do valor de 200$ cada uma.

As chamadas grão feitas por parcellas de 10 %, os pri-
xneiros 20 %, com intervallo não menor de 3 mezes, entre
uma e outra chamada, e os restantes 60 %, que a directoria
Chamará quando houver necessidade, com iniervallo de 30
dias pelo menos.

CAPITULO Trt sk
DOS ACCIONISTÃS

Art. 5.° A posse de uma ou mais acções da Companhia
éonfere ao respectivo possuidor a qualidade de accionista,
investindo-o em todos os direitos e obrigações que, como tal,
os presentes Estatutos e as leis lhe outorgam.

As acções são indivisiveis em relação á Companhia. Si
uma mesma acção passar a pertencer a mais de uma pessoa,
os direitos do accionista relativos a essa aceão ficarão sus-
pensos, até que os interessados, pelos meios de direito, façam
cessar a communhão.

Art. 6.° O accionista que não realrzar a entrada do ca-
bilal no prazo marcado ficará sujeito á multa de 5 % sobre
a respectiva importancia. Si passados 30 depois do ultimo
dia do dito prazo, não tiver pago a importancia devida e mata,
a multa, a directoria poderá mandar fazer venda em leilão,
na fórma da lei e por conta deite das respectivas acções.

A	 Emvsnto não forem satisfeitas as obrigações

•
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rentes ás acções, ficará suspenso Q exercido do direito dcii)
accionista a quem pertencerem.

Art. 7.° A transferencia de acções se operará por termtir
lavrado em livro apropriado e assignado pelo transmittente
e adquerente ou por seus legitimos procuradores ou no case:
le transmissão á titulo de legado, de successão ou em virtude

de arrematação ou adjudicação, o termo de transferencia para'
O legitimo herdeiro, arrematante ou credor adjudicatorioi
Pão poderá ser lavrado sinão á vista 'do alvará do juiz com-
petente, do formal de partilha, da carta de arrematação ou
adjudicação ou de certidão com os requ'sitos legaes, passad..x
pelo escrivão a quem competir.

CAPITULO IV
FINS DÃ COMPANHIA

Art. 8. 0 A companhia tem por fim explorar o negocio (18
:-fseguros» maritimos e terrestres, segurando todo e qualquen
'Interesse ou valor apreciavel em dinheiro que possa ser ob.
ecto de seguro, contra os riscos maritimos, fluviaes e ter.*

restres, com excepção dos que prohibe o art - 686 do CedigO
ÇOrnmercial,e especialmente segurar,z

No ramo de seguros maritinfol
'A Dinheiro em ouro ou papel moeda e outros valorW

êárregamento integral ou parcial de qualquer embarcação áj
rela ou a vapor, que navegue em met' ou rio interior,' .

assumindo a responsabilidade das avarias de qualquer natu-
reza que occorram por tempestade, naufragio, abalroamento!
fortuito ou por quaesques outros riscos de mar e rios prove-
nientes de força maior.

B — Navios á, vela ou d vapor, nacionaes u estrangeiro
ancorados, em concerto ou em viagem, quer surtos em portos
nacionaes ou estrangeiros.

C — Chatas ou embarcações de pequenas tonelagens qud
Ée applicarem no trafego de portos e rios, nas descargas Dg
em transportes á reboque de mercadorias.

No ramo de seguros terrestres
• Edificios publicos da União, dos Estados e mu'

E	 Propriedades particulares urbanas e rusticas.
F — Trapiches, armazens da alfandega ou alfandee,ado-Rw
G — Mercadorias em deposito, em lojas ou arinazens perl

.0,acado ou a varejo.
II — Mercadorias em deposito nos armazens de estradaR

de ferro, ou em transito pelos mesmos depositos ou em vir-
gem pelas ditas estradas de ferro.

I — Moveis, roupas de uso, alfaias, bibliotliecas e todog
ês objectos de uso domestico.

.Exceptuam-se:
Fabricas de munição, de fogos de artificio e congenercS.;

CAPITULO V

LIMITES DOS RISCOS DE SECt1Ra

• 'Art. 9.° O 'risco de cada seguro não poderá exceder de,
40 % do capital realizado, salvo si o excesso for resegurad'
pa Mana da lei.

A — Entende-se sempre por um seguro, o de um predid
'Ou embarcação, inclusive o seu conteüdo.

Art. 10. Nos seguros maritimos, as importancias dos se-
guros das mercadorias transportadas em navios á vela, não,
poderá exceder de 100:0008000. Si o navio for a vapor, o se.,
guro não irá além de 40 % do capital realizado.

Art. 11. Nos seguros maritimos, uma vez que não se erf
contra nas apolices abertas, condições especiaes, se conside-
rarão seguras por ella, sómente os valores averbados nas
mesmas á vista (14 nota apresentada pelo segurado antes da
sabida do navio do porto desta capital, e no prazo de 24 lio-.
ras depois de recebida a noticia do embarque, em outroN
portos.

CAPITULO V;
ADMINISTRACArr

'Art. 12. A companhia será administrada por tres dirà.
étores, os quaes serão substituidos nas suas faltas e impeat
dimentos por ires supplentes, respectivamente.

Art. 13. O mandato dos directores durará fres uno!,
Com direito á reeleição, sendo feita annualmente a eleição
para preenchimento da vaga do director que haja concluidcz
o seu triennio.

A — Cada diretor, afites de entrar em exereicio catf.a.
tionará 50 acções da conipanhip, as quaes servirão para ga-
rantia cM sua gestão e •deltas não poderá elle dispor até anel
sejam julgadas definitivamente as couta do . ultim.o sem,egrt.
em que tiver exercicio e mandato,,

•

„ - •	 •
•
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B — A caução lar-se-lia por termo no livro respectivo e
VOderá ser prestada por qualquer accionista.

Art. 14, Quando por motive de, fenecimento, impedi-
tento legal ou resignação do cargo se verificar alguma vaga
de director, a directoria convidará para preenchei-a o sup-
agente mais votado, cujo mandato , durará semente até a pri-
meira reunião da assembléa geral °Minaria, que elegerá ou-
tro director, pelo tempo dg exercicio que faltava aquelle que
motivou a vaga.

A — Os directores que deixarem sem causa justificada,
te exercer as respectivas funcções por mais de trinta dias,

serão considerados como tendo resignado os cargos: a di-
rectoria entretanto, poderá conceder licença sem vencirnen-
loe a qualquer de seus membros, chamando o substituto ice
sal, na ferina deste artigo.
• B — Qualquer director poderá ser destituido do cargo
por deliberação da aesembléa geral, na forma do art. 36 lete
ka A.

Art. 15. Os directores se reunirão ordinariamente uma
Sez.. por dia á hora previamente combinada e extraordinaria-
;rente sempre que forem convocados pela director de ees
>tapa.

A -e Os directores se revezarão semanalmente no sere
viço do eapediente da companhia, cumprindo ao director de
semana a assignatura da correspondei/eia e o mais que for
attinente ao mesmo expediente..

B	 As apoliees de segures serão aesialeadas Por dons
directores.

Art. 16. As /nações de thesoureiro da companhia serão
ilesempenhadas por quem for nomeado em sessão da dire-
\teria, para tal fim, com approvaçãa _unanime do conselho
fiscal.

A — Qualquer quantia existente em caixa, superior a
1:000$, será depositada em conta corrente em um banco, á
;acolha dá directoria.

Art. 17. Os directores perceberão cada um, mensalmente
SM de ordenado e mais, repartidamente a commissão de
10% dos lucros liquides, depois de descontada a quota par3
Aludo de reserva, na ferma do art, 33,;
, Art.. 18. A' directoria compete:

A — Representar a companhia em juiZe	 fdra
por si ou seus procuradores.

B — Assig,nar,conjunctainente as acções da companhigi
ti balanço e documentos que o acompanhem.•— Nomear e demittir empregados, marcando-lhes 4-4
yencimentos.

D — Propor a reforma ati alteração de estatutos cpie
julgar conveniente.

E — Convocar a assembléa gera/ ordinaria extraordie
naria sempre que seja necessario.

F — Estabelecer ageneias -ou nomear agentes nas loca-
iidades que entender conveniente, marcando-lhes as respe-
ctivas cozi/missões.

O — Marcar os dividendos a distribuir aos accionista,
11, Executar as deliberações da asseinbtéa geral.
I — Aceitar ou recusar, por maioria, - os seguros pro-

postos, assim como resolver sobre a reforma, ou continuação
dos já existentes.

— Fazer publicar pela imprensa o balanço social, mos-
trando em resumo a situação da companhia, assim como o pa-
recer do conselho fiscal e até 30 dias depois da reunião ardi-
Ruía da assembléa geral, a acta de sua sessão.
, K — Fazer a subscripção, compra e venda dos titules de

eíbe trata o art. 34, bem coma as demais operações ahi inene
eionadae.

L — Fazer as operações de credito que se tornarem nee
èessarias.

M— Exercer livre e geral administraçãe da compaÀ
nbia„ para o que lhes são outorgados poderes plçnos a laje
pitados.

Art. 19. O director ou fiscal que for julgado incapaz 011
que for pronunciado em crime inafiançavet não poderá cone
Mamar no exercício do cargo;

Art. 20. Os directores são invidualmente responsavei.1
elas' faltas e abusos que comraetterem.,

CAPITULO VII
COSELHO, FISCAI;

Art. 21. O conselho fiscal compor-se-ha de ires mem-
115ros. effectivos e tres supplentes eleitos' annualmente em ae-
aemblea geral ordinaria, dentre os accionistas, podendo ser
Reeleitos.:	 ,

A — Os supplentes serão chamados 1, substituir os effea
*ativos, pela ordem da respectiva votsão e no caso-de igual-
?date ma Notaeão, será preferido O sue possuir maior numero

areá..05-

Art. 22. Compete á comenieeão fiscal, alem de outrae
attaibuições, dar o parecer sobre o balanço, depois de procee
der a rigoroso exame na eseripta da companhia, seus doeu-'
mentos e valores, denunciar os erros e faltas que porventura
descobrir, expira' a situação da companhia e apresentar medes
das e alvitres que julgar necessarios.

Art. 23. Cumpre á mesma tambem approvar ou MO g
nomeação do thesoureiro, na Orme do art. 16.

Art. 24. Além destas funcções, cumpre tambem ao cena
selho fiscal, auxiliar a directoria quando o seu concurso seja
solicitado por ella, para o estudo de questões que interesserne
¡e companhia.

Art. 25. Os membros cto conselho fiscal perceberão men:4
41/mente 50$ cada um.

Art. 26. Sã() inelegiveis para o conselho fiscal, os dee
rectoras, fiscaes ou agentes de companhias congeneres.

CAPITULO VIII
DAS RESERVAS, DIVIDENDOS E BALANÇOS

Art. 27. A companhia manterá as contas já axistentee
em sua escripta, denominadas: fundo de reserva e lucros em
reserva, nas quaes accumulará o excesso de lucros, da se-
guinte Lerma:

Art. 28. A' conta de fundo de reserva, que será liraf-s
fada, se lançarão annualmente 25 % dos lucros liquidas ve-
rificados, conforme o art. 33.

A — Desta conta serão retiradas as sommas necessariae
kei pagamento de sinistros que não possam ser cobertos com
os recursos da receita ordinaria, uma vez exgotado o salehe
da conta lucros em reserva.-

Art. 29. A' conta de lucros em reserve se lançará
excessos de lucros, como determina o art. 33.

Art. 30. Quando não haja saldo de lucros semestraes eí
se ache exgotado o saldo da conta lucros em reserva, wia serão
distribuidas dividendos.

Art. 31. Os dividendos serão dsitribuidos semestralmentee'
devendo o annuncio ser publicado até 10 de janeiro e ia de
julho de cada anno.

Art. 32. 4 30 de junho-e 31 de dezemebro de cada alma'
se procederá a balanço da companhia.

Art. 33. Dos lucros liquides verificados, depois de des-
contados 25 % para o fundo de reserva, se descontarão 10 %l.
para commissão aos tres directores, que serão repartidos em'
partes iguaes e o restante depois de descontado o dividendo
a distribuir aos accionistas até o maxirno de 15 ee sobre o
eapitaL realizado, será levado á-conta de lucros em reserva.

Art. 31. A companhia. empregara o seu fundo de reser-,
Nia na fórma do art. 2 n. II do decreto n. 5.072, de 12 de
dezembro de 1903, em valores taes como: Apolices federaes
da divida publica, titules garantidos pela União, immoveis
situados no territorio nacional, hypofhecas a curto prazo e
acções de estradas de ferro. Os saldos de outras contas pode-,
rão tambem ser emregados da mesma fórma acima e em
apolices estaduaes e municipaes ou caução de titules, ou em
acções ou debentures de empreatimos de eampanhias e acções
e bancos, uma vez que sejam estas unidades de reconhecido

credito.

CAPITULO IX
DAS ASSElkIDLÉAS DERAM.

Art. 55. Dentro dos tres primeiros mezes ce eada anuo,
ee reunirá a assembléa geral ordinaria, precedendo convo-
cação feita pela ,imprensa com 15 dias de antecedencia, á
qual será apresentado o relatorio annual da directoria, acom-
panhado do balançoe dernonstraçao da conta lucros a perdas,
de lucros em reserva e parecer do conselho fiseal.
. A) Na mesma assernblée geral se procederá á eleição

para preencimento da vaga de director que haja terminado
o seu mandato, dos ~latentes da directoria, censelho flua:
e seus supplontes.
. Art. 33. Esta assombléa geral ordinaria é competente

para resolver sobre as contas da companhia, eleição da di-
rectoria, conselho fiscal e respectivos sup.p/entes e poderá'
deliberar quando se acharem reunidos pelo menos 25% da,
capital social.'

A) Para reforma dos estatutos, dissolução e liquidação
da sociedade, augmeato do capital social, destituição de UD1
.ou mais directores será indispensavel acharem-se reuaidoe
accionistas que representem pelo menos (lime terças partes
do capital social, devendo para estes fins ser convocada ex-
traordinariamente.

Art. 37. Por convocação da directoria ou requerítuente
assigbado por seta ou mais accionistas, que representem pelei,
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menos um quinto do capital social, poderá tambem reunir-
a assernbléa geral extraordnitiria em qualquer época, a

qual porém só poderá tratar do assumpto ou assumptos para
que tiver sido especialmente convocaria, attendido o deter-
minado no artigo antecedente, quanto á representaçãO ao
capital social.

,	 Art. 38. Cada acção dará direito a um voto, sem litni.€
/ação.

.	 Art. 39. Os accionistas só se poderão fazer representar.
gas wssembléas geraes ordinarias ou extraordinarias por pes-

c

•

 as que sejam Lambem accionistas.
Art. 40. Os incapazes e pessoas juridicas serão repre

• ISentada nas assembléae geraes pelos seus representantes le,i
Vaes.

Art. 41. Os directores e fiscaes não podem ser proctira"
idores de accionistas nas assembléas geraee nem tomar parte
taa votc •::á'o de suas contas e pareceres.

.	 Art. 42. Os accionistas a proporção que forem compa.4
a tecendo á sessão, assig. .cão os seus nomes no livro de pre-q

kerip•
. Art. 43. A assembléa geral será presidida pelo accio-i
stlista que for acclamado no acto, competindo a este designar
ps secretarios que o deverão auxiliar. Quer os directores quei.
las fiscaes não poderão fazer parte da mesma como presi-
dente ou secretario.

- Art. 44. As deliberações das assembléas geraes obri-4
gain a todos os accionistas presentes, ,r_ .sentes ou diverst
lentes.

Art. 45. As actae das assembléas geraes deverão ser as"
Èignadas não só pelos Srs. presidentes e secretarios, come
por todos os accionistas presentes ou sua . maioria.;

CAPITULO X

DisPosiçõES .cERAES-

* i.'" Art. 46. Os casos omissos nestes estatutos, serão regu-
lados pele decreto n. 434, de 4 de julho de 1891 e mais dis-
pcsições era vigor.
• Art. 47. Os presentes estatutos obrigam a todos os ac-
lionistas actuaes g seus succeesores.,

CAPITULO XI

DISPOSIÇÕES TRANSITODIÀS•

'	 Art. 48. Para levar-se a effeito o augmento de capital
e 1.000:000$ para 3.000:000$, a directoria fará unia cria,

pada de 10% ou 20$ por acção actuai.
Elevado assim o capital realizado a 120$ por acção se

desdobrarão as 5.000 acções actuaes em 15.000 acções do
valor de 200$ cada unia com 20% realizados.
. Pedindo a palavra o Sr. general Petrozzi, propoz uni

Neto de louvor á directoria pelo seu' trabalho e sua dedica-
cãe em favor doe interesses da Companhia e a quem se devo
y estado prosparo em que se encontra ella.

O Sr. presidente ao pôr em discussão esta proposta, faz
Luas as palavras do Sr. general Petrazzi e se extencie em
considerações de louvor á mesma directoria.

Posta ,m votarão a assembléa approva por unanimidade
a proposta.

Nada anais havendo a tratar o Sr. presidente . encerra a
sessão, agradecendo penhorado a distincção que lhe foi dis-j
¡pensada por haver sido escolhido para presidir a assembléa,
e eu, Raul de Lima Santos, servindo de 10 secretario, mandei
.lavrar a presenf e acta que subscrevo. — Pedro Beniantin de
101iveira. — Raul de Lima Santos. — Alfredo José do Canto.;
por procuração de Porfirio Jubini, e Banco Nacional do Cbm-
roerei°, Pedro Benjamin dc Oliveira, director. — .Pelo Banco
Nacional do Commercio, Pedro Benjamin de Oliveira, director.,.
,.- Por procuração e , Dr. Possidonio da Cunha, José Affonso
!Travessos. — Por minha esposa Lilia Rosa /Variante, Luiz
Variante. — Fernando Brochado de Oliveiera. — Edmundo(
richenberg. — Por minha mulher Bosaura Secico Eichenbertg,
Edmundo Eichenborg. — Juvenal Brochado. — Por procura,
.ão de Maria Manoela Pimenta Brochado, Juvenal Brochado.,
eopoldo Lemmertz. — João Chardony de Preitos. — PU.,
irocuração de Joaquim de Oliveira Lopes, Joaquim Lopes

inas.-L-Mitliano José do Canto Filho.—Pompilio Ferreira.—Dr.,
Feltsberto de Azevedo .—Por procuração de Francisca de Paula
pereira da Silva, Eugenia Klenze, Zelinda Klenze e Banco
da Provinda do Rio Grande do Sul, Dr. Felisberto de Azeve-
do, director. — Bebastião de Figueiredo Gomes. — José
;remendes de Araujo Vianna. — Affonso Marcondes de Melte
Naia. — Luiza N. Ramos. — Por procuração do Dr. Josú
Gonçalves Pinto, Francisco, Ramos & Comp., — Dr.. Pedra
Coelho de Spza., !--, &gania Rodring da Silva. ,-- João

Obino, por si e sua esposa D. Alaycie 'Variante Obino.—Fron-i
cisco Marques Coimbra. — Dr. Oetavio B. Raupp. — Gas-1
parina Cardoso. — General Luiz Manoel Martins da
Luiza Carolina Martins da Silva. — Dr. José Baptista Soares
da Silveira e Souza Filho. — João Rodrigues
Silva. — Maria José Granja de Abreu. — Dr. f	 - •
Ferreira e por seus filhos menores. — Por prorrue-,;.,
Antonio Francisco Pessôa, Waldemar Pessoa Leal. — A,
rindo da Fontoura Bareellos. 	 Antonio Nunes de Castro.,
C. Torres & Comp. — Abreu, Ferreira & Comp. 	 Por Ma-.
noel José da Rosa, Alfredo José do Canto.— Por procuraçãoi
de Adão Schell, Guilherme Mourch Sobrinho. Eduardo
Secco. — Por meu filho menor Eduardo Sefen Junior, Eduardo
Seco. — Edmundo Dreher. — ErneJto Heitmann. — Por,
minha mulher Maneta Seno Heitmann, Ernesto Heitntanne;

Por procuração de Balbina Maria de Alencagro Guima"
•rães, Manoel José de Alencastro. — Maria Amalia Guerra Ser-
torto. — Felix Ferreira de Mattos. — Jo go Andes. Victor!
A. Kessler. — Sperb, Felippe & Comp. — Dorval Silveira
Martins.	 Ovidio Silveira Martins. — Antonio da Cosia Ro-
drigues. — Dr. Manoel Gonçar,es Carneiro.—Idalinta Martel-
let Gonçalves.	 Maria Joaquina Caldas. — Por procuraçãO
de Antonio Pinto da Silva Pereira, Raphgele Rosa Pinto.
Carlos Brenner. — Emilio Ferreira Gus'marties.	 Joaquim
Rodrigues de Almeida. — D.r. Adalberto Augusto dos Reis;
Petrassi.	 Antonio F. de Castro. — Ottaviano Gonçalves.;

Maria José Cardoso. — Alzira Cardoso.	 Por minha mu.,
' lher Zaida Maristany Bina, Carlos Bina. — José Luiz Sperb,..3
§•-• Luiz Justino Müller..,- Joaquim de Souza Vitello.—Fran*
Osco paranhos	 Marcellino .Captista Gonçalves.
-•	 ,(4.130)1.,

MENSAGENS

Exmo. Sr. Presidente do Senado Federal	 Havenc15
sanceionado a resolução do Congresso Nacional, que approva
o acto de 16 de julho de 1919, pelo qual o Vice-Presi•
dente da Republica, em exercicio, mandou executar o cor',
tracto eelebratio, em 12 de março do mesmo anno, pela di-§
rectoria do Collegio Militar de Porto Alegre com João Ketzer;
Filho e D. Maria Candida da Cruz Paiva, tenho a honra de
restituir a V. Ex. dons dos autographos que acompanharam
a vossa mensagem n. 119, de 26 de julho corrente.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1920, 99° da Independeneia
32° da Republica..

tis4	ENTACto PESsOlia 1
-4

-• Ministerio da Guerra — N. 23	 Rio de Janeiro, 29 del
g ulho de 1920.

Sr. 1* Secretario do Senado — De "ordem do Sr.-Presi-
dente da Republica, transmitto-vos a inclusa mensagem que
elle, dirige ao Sr. Presidente do Senado Federal, restituindo
dous dos autographos da resolução do Congresso Nacional que
approva o acto de 16 de julho de 1919, pelo qual o Vice-Presi-
dente da Republica, em exercicio, mandou executar o con-
tracto e.elebrado pelo Collegio Fintar de Porto Alegre cora
João Ketzer Filho e D. Maria Candida da Cruz Paiva, au-s
tographos que acompanharam a de que trataes em offirio.
L. 223, de 26 do corrente.

Saude e fraternidade. — Calogera-s.,\

Sr. Vice-Presidente do Senado Federal --, Havendo
Sanecionado a resolução do Congresso Nacional, que appro-
;vou o acto do Sr. Vice-Presidente da Republica, então cru
exercido, mandando executar os contractos celebrados pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas, em 12 e 22 de maio
e 13 de junho de 1919, respectivamente, com Davidson Pul-
len & Comp., João Varzea e Handley Page, Ltd., tenho a
honra de devolver-vos dou s dos autographos que acompa,
raiaram a vossa mensagem n. 121, de 27 do corrente mez.

•Rio de Janeiro, 31 de julho de 1920, 99 0 da Independencia
e 32° .da Republica.,

EPInkál0 Pros.sôii4

Directoria Gera/ de Expediente	 38 secçãd	 Avis4
O. 11 — Rio de Janeiro, 31 de julho de 1920.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da
Republica, devolvendo dons dos aurographos da resolução. do
Congresso Nacional, sanccionada por S. Ex. approvando o
acto do então Vice-Presftlente da Republica, mandando exe,
'cutar os contractos celebrados por este ministerio com Da,
vidson Pullen & Comp., João Varzea e Handley Page, Ltchi
autographos esses que tompaniTaram a mensagem rernettida,
-com vosso officio n. 228, de 27 cio .corrente mei., .
'	 ude e fraternidade. 	 I. PU% do nitg

•

•
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Ministerio das Relaçõeg
Exteriores

O Prasidente da Republica dos Estados Uni-
doe do Brasil resolvo nomear o Sr. Alcebiades
Peçonha, Enviado Extraordinario e Ministro
Plenipotenclario ein Madrid, Delegado Diploe
matico do Brasil ao Setimo Congresso da
União Postal Universal, a reunir-se em Ma-
drid no dia 1 de outubro proximo vindouro.

Rio de Janeiro, 28 de julho do 1920, 99° da
Independencia e 32°' da Republica.

EMACIO PESSCA;

M. de. izetedo ,Ilarquen

Por decretos de 2 do corrente, foram re-
roovidosa

Da Legação no Paraguay para a em Cuba,
America Central, o Segundo Secretario de Le-
gação João S.everiano da Fonseca Hermes; a
da Legação no Equador para a Embaixad a
em Portugal o Segundo Secretario de Legaçlo
Josa Roberto Macedo Soares.
to	

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Directoria da Justiça
Expediente de 31 de julho

Solica aram-se providencias ao álinisteriCe
da Fazenda para serem despachadas, livres
de direito, seis caixas e um barril contendo
drogas, procedentes de Hamburgo, para O
Corpo de Bombeiros do District° Federal.

Tranamittiu-se ao juiz federal da I s Vara
do District° Federal, afim de ser informado e
instruido o requerimento em que Andrelino
Chaves pede perdão do resto da pena de oito
annos de prisão cellular a que foi condenmado
como incurso nas penas dos arta, 336 e 338
do Codlgo Penal.

Requerimento despachada

Cacharei Jayme do Mendonça.- /ndefea
rido, á vista da restricção estabelecido no
art. 33 do regulamento desta secretaria.,

Z.4
Directoria do Interiot

Por portarias de 31 de julho proximo fincld;
fora n) naturalizados brasileiros

Affonso Pereira, Manoel Pereira de Araujo
é Antoinette Guassard, esta natural da Fran-
ça, e aquelles de Portugal, e residentes to-
des nesta Capital;

Manoel Rodrigues, natural de Portugal
residente no Estado de S. Pau/o.

Remetteu-se a portaria do ultimo ao presi-
dente da alludido Estado.

-

Ed..pediente de 23 de julho de 192(1

Foi nomeado Ernani da Costa Braga pari
es.'ercer, interinamente, a togar de professor
onbatituto de piano do Instituto Nacional de
Musica,

Regiterimentos despachados

Alberto Lourenço Cabral. - Compareça na
Directoria do Interior da Secretaria de Rata-
do, afim de justificar uma davergencia que se
mota em documento com que instraiu o soe
bedido de naturalização.

Isac Beller, residente na Capital do Estado
de Pernambuco. - Declare a filiação, junte
folha corrida da justiça federal, e prove a
idade e a nacionalidade

José Joaquim da Silva.-Indeferido.
Armando Pereira Nuues.-Indeferido.
Dr. Fernando Luz.	 Indeferido, visto não

ter completado o tempo necessario para obter
a gratificaçã,o addicional que solicita.

João Moreira de Souza.-Indeferido.
•••
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Conselho Superior da Ensino

áLTS DA, Ia SESSÃO REALIZADA Eli 2.7 DE JULHO DE
1920, SOB A PRESIDENCIA DO SR. DR. BENZAM:1
FRAMLLIN RAMIL GALVÃO.

A' 1 hora da. tarde, faltando apenas cora
causa justificada o Dr. Adolpho Cirno e pre-
sentes os demais membros do conselho, o Sr.
Dr. presidente abre a ressão, sendo lida pelo
secretario a acta da sessã.o anterior que é
approvada unanimemente sem discussão.

O Dr. Pinto de Carvalho justifica e apre-
senta a seguinte proposta:

«Propomos seja inserto na acta da sessão
de hoje una voto de pezar pelo fallecimento
dos nossos dignos collegas, professores da Fa-
culdade de Medicina da Bahia, Antonio Ba-
ptista dos Anjos,Climerio Cardoso de Oliveira,
Julio Sergio Palma, José Olympic' de Azevedo
e José Affonso de Carvalho, fallecidos no anuo
corrente .

Rio, 27 de julho de 19:20.- Pinto dc Car.;
valho.- Augusto Vianna.

O Sr. Dr. Remia Gal vão, presidente do Con-
selho, declara que é tão justa a proposta apre-
sentada que acredita interpretar o sentimento
do Conselho dando-a iminediatamente por
approvada.

Pelo secretario são lidas as seguintes indi-
cações:, que o Sr. Dr. presidente envia á,
Coma:assa° de Orçamentos para emititr pa-
recer:

Indiet4o.

Considerando que o Collegio Pedro II é o
unico instituto de ensino secundario mantido
pelo Governo Federal e que deve servir de
:noticio aos institutos congeneres de toda a,
Republica ;

Considerando que o Governo da. Republica
exige dos institutos particulares boa instai-
laeão e recursos materiaes sufficientes ao bom
andamento dos trabalhos de ensino;

Considerando que, ao envez do que ha su-
cedido com outros institutos de ensino federa!,
bem pouco ha merecido o Collegio Pedro II
dos altos poderes publicos;

Considerando que será pouco recommen-
Ovel festejarmos o Centanario da nossa In-

liependencia sem que este instituto satisfaça
plenamente aos elevados fins visados com a
sua patriotice instituição;

Considerando que evidentemente augmen-
taram de modo sensivel as necessidades da
população escolar da Capital da Republica e
que o ensino secundario a cargo do Ministerio
da Justiça não tem tido o mesmo incremessto
que ministrado pelo Ministerio da Guerra ;

Considerando que o Collegio Pedro 11 é o
mais poderoso factos da educação dos filhos e
los orphãos do funccionalismo civil e dos me-
nos abastados, que não podem supportar as

'grandes taxas cobradas pela maioria dos insti-
tutos particulares ;

Considerando que é imprescindivel não só
terminar as obras iniciadas do externato desse
collezio como melhorar as deploraveis condi-
eaes do edificio do internato afina de que
preencha O seu rim;

Considerando que é evidente a necessidade
de ser apparelhado o estabelecimento com
todo o material escolar e didactico necessario
á exata execução dos prograaanas de ensine
e á coznportavel accommodaaao dos discentes;

Considerando que quaesquer despesas serão
grandemente produclivas já pelos escellentes
resultados pedagogicos, já, porque melhorados
e ampliados os edificios avultará a matricula;
todos os annos, muito disputada, sem que a
administração consiga attender aos preten-
dentes pela exiguidade de vagas, accrescendo
bastante a renda escolar o valorizando o sei
patrimonio;

Considerando que o restabelecimento dg
. curso do bacharelado, sob methodica e e-
ciente seriaçao, logrará os mais vantajosos
beneficies para a juventude estudiosa

Propomos que o Conselho Supeior de Elia
sino represente ao governo da Republica, in-
vocando a sua melhor attenção, sobre a ur-;
gente necessidade de ser feita a remodelaçaa
do curso do Collegio Pedro II restabeleceu-
do-se o bacharelado em lettras, doando-se oa
edificios em que funccionatn as duas secções
do collegio (intereato e externato) de todos os
melhoramentos necessarios ás suas aulas e aos
seus serviços, á exacta execução de provei-
tosos programmas que habilitem os seus edu-
candos ao preparo integral e perfeito e que
permittam ampliação da respectiva matricula
ao maxium possivel, ficando desde já auto-
rizado o director do collegio, ouvida a,
congregação e obtida a autorização do'
Exmo, Sr. ministro do Interior, de acaórdo
com o art. 4° do decreto n. 11.530, a nego-
ciar e contractar um emprostirno de quantia,
necessaria em condições economicas de taxas
e de tempo no Banco do Brasil caucionando
apolices da Divida Publica do Patrimonio,
para terminar as obras do externato, construir
os pavilhões para doraritorios o aulas nos ter-
retos do internato e adaptar o actual edificio
ás exigeucias imprescindiveis de bygiene
conforto.

Sala das sessões, em 27 de julho de
Bruno Lobo.

bilicaçao
Considerando que o art. 214 do Regimentei

Interno do Collegio Pedro II assegura aos pro-
fessores supplementares o pagamento de Ilma.
turma, pelo menos, no periodo de exames;

Considerando que essa disposição regimental
resulta de uma resolução votada por este Con-
selho em sessão de 3 de agosto de 1916;

Considerando que o referido regimento está.
em pleno vigor e que, portanto, pr valece a
supracitada disposição regimental, e para
resolver duvidas suscitadas em vista do pa-
recer n. 6, apresentado pela Cominissão da
Orçamentos e approvado por este Conselho em
sessão de 6 de março do corrente anuo, pro-
ponho que seja ouvida a referida Commissão
de Orçamentos afim de que declare em face
do supracitado artigo regimental do collegio
o direito de perceberem, no periodo do exa-
mes, os vencimentos correspondentes a uma
turma, tanto mais quanto ao Thesouro Na-
cional pagaram imposto como se em exercicio
estivessem no mez de dezembro, que é justa-
mente o destinado aos exames tanto finaes
como de promeção.

Sala das sessões, em 20 de julho de 1020.-4
Agliberta .Xavier.

Consultado pelo Sr. Dr. presidente o Con-
selho dispensa a leitura dos pareceres da Com-
missão de Orçamentos n. 2, da Comrnissão de
Ensino Superior ns. 8, 9, tO, 1, 12, 13, II e
15, da Commissão de Legislação o Recursos
ns. 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, is;
16, 17, 18, 19, 20 e 21 e da Cornmissao de En-
sino Secundario ns. 13, 14, 15, 16, 11, 18 o i
19, assim redigidos:

Commissão de Orçamentos- Parecer n. •
-A Commissão de Orçamentos, tomando co-
nhecimento do officio do director do Collegies
Pedro II, cornmunicando haver a respectiva
congregação resolvido augmentar em 30 ost
as taxas de matricula, lavanderia, frequencia
e transferencia a partir de 1 de janeiro de S
1921, é de -parecer, á vista das difficuldadeal
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em que se debate o mesmo Instituto, datias as
con lições actitaee — qu.! o Conselho . Superior
elo Ensino re' n re-ente com tergencia ao Go-
•n erno da Repu Nlica afim de ser augmentala a

il.,1:03ição desse Collejio para o exacicio de
.1921, da quantia de ;forrei! 1 contos, o quanto
1 e i rreseatará, a ,proximarlamente a somam
0 ;ili1la pela providencia solicitada. Deste
;modo, sem aggravar a situação dos aluamos
ldaquelle Instituto, é possivul—de. algum modo
concorrer para o equilibrio financeleo, essen-
cial ao bom an lamento dos trabalhos.

Itio, 27 de ji.lao de 19.0. — Bruno Lobo.-
131. Aujusto Vianna.—Pinto de Carvalho.»

eCommissão de Institutos de Ensino Superior
—Parecer ii. 8—Orlando Carneiro, dizendo-se
alumno matricillado na i a série do curso do
cdentologia da Faculdade de Medicina do Rio
de Jen iro, no anuo de 1O16, requer que o
sou i rano seja foito de accôrdo com a lei an-
terior e não com o novo rogimen estabelecido
leit., actual regimento. A Co-nmissao é de pa-
recer que o supplicante se dirija ao director
da referida faculdade, a quem compete de-
cidir sobre o caso.

Pio, 24 de juin de 1920. — Ileynaldo Por-
cha'.—Aloysio (1 ,' Castro.—José Agcstinho.»

•Commissão delihtitutos ec Ensino Superior
—Paeecer n. 0—A commissão é do parecer
que nate se tome conhecimento da petiço do
filarmacoutico Thersandro Gentil Pei eira Paz,

já porqm o assumpto do que trata é da com-
asetencia do director da Facul lado de Medi-
;eina, já porque a petição só deu entrada na
Secretaria do Conselho depois de installados
'os trabalhos da presente sessão. 	 .
` Rio, 24, de julho de 1920. — Ileynaldo Por-
chat.—Aloysio de Castro. — José Agostinho».

• g(Comm'ssão de Institutos de Enaiao Superior
:—Parecer n. 10—Verifica-se pelas netas das
sessães da Congregação da Faculdade do Di-
reito do Recife que tendo o Dr. Sergio Loreto
Filho requerido a sua nomeação para o legar
çcle substituto da 2 e secção, indopendetemente(de concurso, nos termos do art. rd do clecre;o
iai. 11.530, do 18 do março de 1915, apresou-
ando, para justificar o podido, a sua obra de

462 paginas—O Commercio Illaritimo no Di-
Sreito Internacional Privado — tei pela Coa-
ígregação eleita uma commissão composta dos
!profe33ores Virginio Marques, Joaquim Arnazo-
'tias e Thomaz Caldas. Dentro do prazo de 15
4tiias, que lhe foi concedido, essa commissão,
einaWmemento, elaborou o seu parecer, jul-
gando que se trata do «um trabalho de grande
nerito, em que se affirinam de moio seguro
ti.s qualidades expositivas do mestre '', o °ol-
eando pelo doferiinento do podido, visto que
aio livro em questao é incontestavelmente uma$
Ora que dá ao autor direito á indicação do
seu nome para a vaga de professor substituto'',
tanto mais quanto já leccionou a mesma
ecção como livre docente, tendo encarnado

;Cie'se titulo por hahlliteção unanime em cone
curso a qle se subma.tou, de aecôrdo com o

,:
aferido decreto n. 11.530. Discutido opa-
ocer, foi elle approvalo por 12 votos contra

'tres, reunindo, portento, o voto de dous taços
!da congregação, cano exige o citedo art. 51.
ft' vista disso, o tendo sido observadas todas
eis formalidrvi es, salientando-se ainda a cir-

kt
emstancia de ser a obra apresentada o pri-
eiro o rnico trabalho capecialmeute escri-
o no Brasil sobro o aasumpto, que é tão

, eio de diffiouldades, entendo a commissão
?eine o voto da congreieaçao pôde ser confirmado
pelo Conselho Superior de Ensino.
''. Rio 26 do julho de 192 .— Reynalelo Por-
that.— Aloysio do Ca::ro.— José Mostinho.»
; e Cf:munis:ao de Ias:anta de Ensino Superior
— Parecer n. 11 — A oommiesfici á de pa-
,Tecor que seja archivado o officio do S:. In-
ppector da Faculdade Livre de Direito, .iorn o
Anual foi transmittido a este conselho o oficio
Mo director da mesma faculdade communi-
tando que foi creada, no curso de direito, a
'cadeira de Legislação Industrial e Operaria, e

solicitando que se represente ao Governo sobre
a convenieucia de cadeira igual, do curso
obrigatorio, nas outras faculdades conge-
flores.

Pio, 26 de julho de 1920.— Reynaldo Per-
chai.— Aloysio de Castro.— José Agos:inho.»

«Commissao de Ensino Superior — Parecer
n. 12 — A commissão é de parecer que seja
archivado o orçamento apresentado pelo di-
rector da Faculdade de Direito Teixeira de
Freitas, relativamente ao patrimonio da mes-
ma faculdade para o exercicio de 1 de abril
do corrente aeno a 31 do março do 1921.

Rio, 26 de julho de 1920.— Re picado Por-
chat.— Aloysio de Castro.— José Agostinho.»

eme-mmissão de Institutos &Ensino Superior
— Perecer n. 13 — A commissao tomando na
devida consideração o officio n. 1.090, 2a sec-
çào, de 15 de maio do corrente atino, pelo
rua' o Esmo. Sr. ministro da Justiça e Nego-
cios Interiorae communicou a este Conselho
a publicação do decreto n. 14.163, de 12 do
mesmo mez, que approvou a fusão da Fa-
culdade L'vee de Direito e da Faculdade de
Scienc,ias Juridicase Sociaes, ambas com série
nesta Capitel, é de parecer que seja o refe-
rido oficio archivado, ficando sciente o Con-
selho Superior de Ensino de que centiona a
vigorar o mesmo regimen de equiparação an-
terior, subsistindo a validade dos respectivos
diplomas para todos os effeitos legaes.

Rio, 26 de julho de 1920.— licynaldo Por-
chat.— Aloys'o de Castro. — José Agostinho.»

eCommissão de Institutos de Ensino Superior
— Parecer II. 14 — A commissão é de pa-
recer que seja archivado e relatorio cemple-•mentais apresentado pelo Sr. inspector da
Facul Jade Livre de Sciencias Juridicas e So-
ciaes do Rio da Jaeeiro.

Rio, 23 de julho de 1920.— Reynaldo Por-
ei/et.— Aloysio de Castro.— José Agostinho.»

eCommisião de Institutos de Ensino Superior
— Parecer ri. 15 — A' vista das informações
complementares apresentadas pelo Sr. ia-
speetor da Faculdade de Direito do Paraná,
que vieram satisfazer ás exigencias do pa-
recer desta commisseo, approvado no dia 2
de março do corrente anuo, a commissão
de parecer que a referida faculdade está, em
face das leis em vigor, nas condiçbes de ser
equiparada ás suas congeneres officiaes.

Rio, 20 de julho de	 Reynaldo Por-
chat.— Aloysio de Castro.— José Agostinho.»

eConnuissao de Legislação e Recursos — Pa-
recer n. 3 — Fernando Pagani Junior ro-
que:eu a 22 de janeiro do corrente armo á
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro dis-
pensa do exame vestibular, por ter sido ap-
pro vado na mesmo exame perante a Esesla
Polytechnica desta Capital. A 23 do mesmo
mez foi expedida a circular da presidencia do
Conselho, dando conhecimento do aviso do

ministro do Interior em relação ao prazo
da cai mssão do decreto n. 3.603. O iliustre
director da Faculdade de Medicina constina o
Conseleo si o referido alámuo tom direito á dis-
pensa do exame vestibular. A commissão, at-
tende .do á resolução .do Conselho, na sessão
de fevoreiro findo, responde negativamente á
• Sala das Commissões, 22 de julho de 1020.
—Annibal Freire.—Reynaldo Porchat.— Her-
culano de Freitas.

Commissão de Legislação e Recursos. Pa-
recer um. 4— A commisslo é de parecer que
se nem tome conhecimento dos recursos apre-
sentados pelos estudantes Fabio de Abrou
Vianna e Eduardo de Magalhães da Silveira,
por terem drdo entrada na Secretaria do
Conselho dep eis da installação dos seus tra-
balhos na presente sa.ssão.

Rio, 23 de jolho de 1920. — Reynaldo Por-
chat.—Annibal Freire. —Herculano de Freitas.
. Commissão de Legislação e Roeursos. Pa-
recer n. 5 — A commissão é de parecer que
se negue provimento ao recurso interposto
pelo estudante Mario PeIxeto, contra i? acto
do digno presidmte do Eonszlho que mandou

eaneellar a sua matricula na Faculdade do
Direito da Bebia. Assim pensa a commissão,
porque a matricula foi obtida pelo recorrente
meei:ante exhibição da publica fôrma do seu
diploma de cirurgião dentista, e de certidão
de exames grangeadoa por concessão da lei
ri. 3.603, de 1918, não estando, entretanto,
completo o numero dos proparatorios exi-
gidos pelo decreto n. 11.530 de 1015. Quanto
ao pedido para revalidar a matricula pres-

. tando os exames que lhe faltam, não pó& ser
deferido por contrario á lei.

Rio, 23 de julho de 1920.— Reynaldo Por-
chat .—Annibal Freire.—Ilerculano de Freitas.

Commissão de Legislaçao e Recursos. Pa-
recer n. 6— O estudante Luiz Ozorio recorre
do acto do digno presidente do Conselho, que
mandou cancellar a sua matricula na Facul-
dade de Direito da Bahia. Esse estudante
conseguiu matricula, em 1919, exhibindo cer-
tificados de exames de historia universal,
inelez e latim, obtidos por concessão da lei
ri. 3.603 de 1918, e uma certidão da Facul-
dade de Medicina da Bebia provando que
prestou exame de admissão para o curso
oiontologico no armo de 1914, na vigencia
reforma Rivadavia, sendo approvado no cota-
juncto das meterias exigidas para a matricula
nesse curso. Sabe. porém, o Conselho que o
exame feito para admissão em curso de udon-
tologia não é suficiente para garantir a ina-
tricula em um curso de direito. Não importa
que o recorrente já houvesse sido matriculado
no primeiro armo do curso de pharmacia da.
Faculdade de Medicina da Bebia. O regimen
da reforma Rivadavia não permittia que
aIgnern se matriculasse em escola de direito
sem fazer exame de admissão nessa mesma
escola. A vista dessas considerações, a com-
missão julga que é legal o acto recorrido, e é
de parecer que se negue provimento ao re-
cu z, .

Rio, 23 de julho de 1020. — Reynallo Por-
chat.—Annibal Freire.—Herculano de Freitas.

Cominissão de Legislação e Recursos. Pa-
recer n. 7 — O Sr. director da Faculdade de
Direito Teixeira de Freitas recorre do acto do
digno presidente do Conselho, que mandou
cancellar a matricula do estudante João Lou-
reneo Ferreira, actualmente no 5° anuo do
curso jurilico. Conforme se verifica pela ex-
posição constante das razões de recurso,
pelos d -rei:mentos que acompanham, o refe-
rido estudante iniciou o seu curso do direitc
na Escola Superior de Sciencias do Rio de Ja
neiro, instituto particular de ensino, sem fis-
calizaçaJ alguma oficial, onde não se sabe
por que meio conseguiu matricula no V animo,
nem como e quando foi approvado nas ma-
terias desse 10 anno. Consta de certidão que
em 23 de março de 1914 (regem& da reforma
Rivadavia) foi approvado simplesmoi te nae
matarias do 20 anno da mesma escola, ten-
do-se matriculado no 30 afino de 1914,0 tendo
sido promovido ao 4°, em 23 de janeiro
de 1919, independentemente de exame, de
accôrd, com a lei n. 3.603 de 11 de dezembro
de 19:8. Ora, na Faculdade de Direito Tei-
xeira de Feeitas, que é hoje um instituto equi-
parado e sujeito ás disposições do decreto

11.530, de 1915, não pôde ser admittida
corno legalmente matriculado um estudante,
que apenas apresentou como documento para
a sua matricula no 30 anuo uma certidão de
approvação nos exemes do 2^ anuo de direito
prestados num estabelecimento particular. -
A' vista do exposto, a eommissão, reconhe-
Condo a legalidade do acto recorrido, é da
pareeer que soja negado provimento ao re-
curso. Como illustração ao caso, a commlsião
chama a attenção do Conselho para este
eurialo facto, de que dão noticia os papeis do
recurso: — ao mesmo tempo que o estudante
João Loe rençie l'erreira, como acedendeo ma-
triemlado no 3° anno da Faculdade Teixeira
de Freitas, obtinhs a sua promoção ao 4° anno.
aproveiwado-se do favOr da lei ris 3.G0 .3, vaire

•
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geava tamberumomo modesto estudante de pre-
paratorios, no allegio Pedro ILcertidões de a e.
'Tsrovação em quatro exames, utilizando-se dos
favores concedidos pela mesma lei ! Pois se era
estudante de um curso superior, porque havia
de precisar de «exames de grippe» ? A res-
posta eoesta da sua defesa escripta:— «unica-
mente para guardahos como lembrança
daquolla época anormal la A idéa, por singular,
merece ser registrada.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1920. —
Regnalcie Porchat.— Anni&al Freire .—Hercu-
lano de Freitas.

Commisslo de Legislação e Recursos. Pare--;
eer n. 8. — A conunisseo, tomando conheci-
mento dos recursos interpostos por José Abdias
do Oliveira Venoso e Carlos Moreira Espineta
contra o acto do digno presidente do Conselho
aue mandou cancellar as suas matriculas na
Faculdade de Direito da Bailia, é de parecer
que se negue provimento ao recurso, parque,
com effeito, as referidas matriculas foram
effectuadas sem que Os candidatos tivessem
completado o numero doe preparatorios exi-
gidos por lei.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1920.
• Ilegnalde Porchat.— Annibal Freire. — Her-
• calcino de Freitas.

Cominissá.o de Legislaeão e Recursos. Pare-
cer n, 9. — «O professor cathedratico da Fa-
culdade de Direito do Recife Sr. Sophronio
Porteila recorre para este Conselho do acto
pelo qual a congregação da mesma Faculdade,
deferindo em parte, por maioria de votos. o
pedido apresentado em sua sessão de 9 de abril
do corrente anuo pelos estudantes Elpidio Be-
zerra dos Santos Lima. Sebastião Paes Bar-
reto, Theophilo Severino de Almeida, Luiz
lgnacio do Andrade Lima e Oscar Alvos do
Souza Bandeira, autorizou o director a accei-
tar como validos, para o effeito de os dispensar
de matricula e exame no curso juridico, Os
exames prestados pelos peticionarios na Aca-
demia de Commercio de Pernambuco. desde
que as respectivas disciplinas sejam ahi estu-
dadas em tantas cadeiras quantas sejam as
da Faculdade de Direita. A decisá.o recorrida

i foi um golpe fundo na lei, e necessita ser re-
formada. A substituição de exames na Facul-
dade de Direito por exames prestados na Aca-
demia de Commercio, mantida pela Associação
dos Empregados do Comniercie de Pernam-
buco, constitue um attentado ao regimen e
ao systems, de ensino superior estabelecido na
Republica. Os peticionarios allegaram come
fundamento de sua pre tenção o disposto no

30 do art. 2° do decreto n. 3.603, de 11 de
dezembro de 1918. O citado § 30 refere-se á.
validade de exames prestados na Academia de
Commercio de Pernambuco, mas evidente-
mente não lhes dá o effeito de produzirem a
dispensa do curso e dos exames a que estão
adeitos os alumnos das Faculdades de Direito,
devendo notar-se que tal academia não é in-
stituto de ensino superior. official ou equipa-
rado congenere aos institutos de direito.
%lesmo entre institutos congeneres officiaes
ou equiparados a dispensa não poderia ser
permittida, porque é expresso o art. 110, do
decreto n.11.530, que assim reza:«Si um estu-
dante frequentar simultaneamente duas aca-
demias congeneres, não poderá ser acceita
em uma a nota de exame obtida em outra.s
Não tendo, portanto, apoio em lei a decisão
recorrida, que, ao contrario, é clamorosa-
mente offensiva do decreto n. 11.530, a com-
missão é de parecer que se dé provimento ao
recurso, declarando sem effeito a referida de-
cisão.

Rio de janeiro, 21 de julho de 1920. —
lieynaldo Porchat.— Annibal Freire.— Her.
cuiano de Freitas	 •

Comesse° de Legislação e Recursos. Pare-
cer n. 10. -- «A commissão é de parecer que
não se tome conhecimento do isecurso ipter-

. posto por Pedro Ferreira Bartholo, que se diz
;aluam° do quinto anuo de Escola ,Livre de

Pernambuco, contra o acto da congregação da
mesma escola que indeferiu um seu requeri-
mento sohre dispensa de exames. Assim pensa
a commissão, porque o dito recurso consta
apenas da petição do recorrente, desacompa-
nharia da qualquer outro elemento de prova,
o que i.nreie uni julgamento seguro por parte
do Conselho Superior do Ensino.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1920. —
Reyna/do Porchat.— Herculano de Freitas.—
Annibol Freire.

CoMmissãO de Legislação e Recursos. Pare-
cer n. 11.. — «A commissão é de parecer que
não se tome conhecimento da consulta de
Fernando Pires Ferreira, porque o Conselho
Superior do Ensino não é orgão consultivo de
particulares.

Rio do Janeiro, 21 de julho de 4920,—
Reynaldo Porchat.—Herculutio de Frcitas.—.
Annibal Freire.

Conamisslo de Lagistação e Recursos. Pa-
recer n. 12. — Caio Pio da Silva recorre
do acto da COMMiSg0 julgadora que o cem.
siderou reprovadó no exames vestibular
que prestou para matricular-se na Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro, e funda-
menta o seu recurso allegando que obteve
approvaçáo nas ma.terlas de que se compõe
esse exame com excepção do uma só. Julga,
por isso, injusta a nota final que lhe foi dada.
A commissão, tomando conhecimento do re-
curso, é de parecer que se lhe negue provi-
mento, porque o exame vestibular é indivi-
sive), e no lançar a nota final do julgamento
de conjunto das provas não foi violado pelos
julgadores nenhum preceito de lei.»

Rio, 21 de julho de 1920.—Reynaldo Porchat.
Annibal Freire.
Cornmissão de Legislação e Recursos. Pa-

recer n. 13.— e A commissào é de parecer
que se tome conhecimento do recurso inter-
posto por Manoel da alotta Monteiro Lopes
Sobrinho contra um acto do director da Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro, visto
só ter entrado na Secretaria do Conselho
depois de installaclos os trabalhos da presente
sessão.»

Rio, 24 de julho de 1920.—Reynaldo Perchai'.
— Hercnlano de Freitas.— Annibal Freire.

COMEOiSSãO de Legislação e Recursos. Pa-
recer n. 11.— « Oswaldo do Rego Leite de
Oliveira e outros, signatarios da petição in-
clusa, requerem que o conselho lhes conceda
autorização para se matricularem na Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro, no cor-
rente anno, conformo as respectivas series,
independentemente dos prazos fixados no re-
gulamento em vigor. A °munisse° é de parecer
que não pôde ser deferida a petição, porque é
expresso o art. 75, do decreto sa. 11.530,
marcando o prazo para a realização das ma-
triculas Ws institutos de ensino.»

Rio, 24 de inibo de 1920.—Reyua/do Porchat.
Annibal Freire.

Connnissão de Legislação e Recursos. Pa-
recer n. 15.— « A commissão, tomando co-
nhecimento do . recurso interposto pelo estu-
dante Jonathas Rei:tune Benjamin contra o
acto do digno presidente do Conselho que
mandou encenar a sua matricula na Facul-
dade de Direito da Bebia, é de parecer que se
lhe negue provimento, visto que tal matricula
foi effectuada sem que o recorrente tivesse
satisfeito as exigencioe legaes quanto ao nu-
mero do preparatorioa necessarice para a ma-
tricula no curso do direito, não bastando a
certidão do exame de admissão para o curso
de pbarinacia prestado em 1910 nem mesmo
completado pela certidão obtida de accórdo
com a lei n..3.603, de 1918. A parte final do
pedido do recorrente não pôde ser deferida,
porque é conmaria á lei.»

Rio, 25 de julho de 1920:—/leynaldoPorthiii.
— Herculano de Freitas.— Annibal Freire.

Commissão de Legislação e Recursos. Pa-
recer a. 16.— Clodoaldo de Assis Coelho

Borges recorro do acto do digno presidente do
Conselbo, que mandou cancelar a sua matri-
cula na Faculdade de Direito da Bahia por não
ter completado o numero de exames exigidos
pela lei. Com effeito, o recorrente conseguiu
matricula sem provar que tenha exame de
inglez, de geometria no espaço, de algebra e
de PhYsica e chimica completos, não bastando
para isso a certidão, a que se refere, de que
foi matriculado, em 1903, no primeiro anuo
do Curso de odontologia da Faculdade de Me-
dicina da Bahia. A certidão passada pela
secretaria desta faculdade, o que se acha,
junta á petição do recorrente, não satisfas
como prova, pois, além de em sua segunda
parte sóreente alludir aos exames de franco;
inglez ou ellen-ião, o geometria plana », aril-
metica até proporções e elementos de physica
e chimica, declara, de modo vago, que « cota
certeza e o recorrente « os apresentará, sela
O que não teria obtido inscripçào, mas que
devido ao incendio da faculdade, desappare-
cerziu rs tres restantes, francos ou inglez ou
alternei), arithmetica o geogra phia do dentro
de seu requerimento », razão por que não é
possivel certificar a sua existencia. Ora, não
ha duvida que semelhante certidão não podia
satisfazer ás condieees para a matricula na
Faculdade de Direito, devendo ser exigido do
candidato que exbibisse certidões autheatical
obtidas nos institutos onde aliegára haver
prestado taes exames. O canccllamento da;
matricula foi, portanto, ordenado com funda-
mento na lei, e a cornmissáo é do par.ecer,
que seja negado provimento ao recurso.»

Rio. 25 de julho de 1920.—Reynaido PorchatÀ
Herculano de Freitas.— Annibal Freire4

Commissão do Legislação e Recursos. N.;
recer n. 17.—M) Sr. Slanoel Barbosa de Souza:
recorre ao Conselho do acto da banca examina-
dora de geometria do Gymnasio da Bebia, a.
qual reprovou o 53,11 !ilha Gentil Marinho Bar-
bosa. Preliminarmente, a coimeis:sio acuraua;
a soa opinião, assento Orn vario.; pereeeres e
confirmada pelas docisees do Conselho, do
não ser logitima transformar este poder fevi-
sor das decisões de bancas examinadoras, sal-
vo quando cilas contrariam a lei ou revelam
inobservancia abusiva destoante da moralida-1
de do ensino. No caso vertente, a banca exa-
minadora apresenta a prova eseripta do alurae
no, evidentemente nulla e incompleta, e neva
ninima prova o reecorrente a.dduz do que U.
vosso havido postergação das disposições le-í
gaes o regulamentares. A commissào é, pois,
de parecer que se indefira o recurso do Sre
Madoel Barbosa do Souza.

Sala das commissõos, 26 de julho de 1020.-2!
Annibal Freire.—Herculano de Freitas.—Rey4 -
?toldo Porchat.

Commissão de Legislação e Recursos. Pare-
cer n. 18.—«0 Conselho apprevou, na sessã.ci
passada, o parecer da Commissão de Institu,
tos do Ensino Secundario, suggerindo a ame
nullaçào de varias matriculas na Faculdade
de Direito do Pará, por terem sido feitas ille3-1
galmente, entre cilas a do Appollinario Pi-
nheiro Moreira, que apresentou certidão do
exames de preparatorios prestados no Gym-1
nasio N. S. do Carmo. Esse alumno requer
agora a reconsideração do acto, que annullout
a sua matricula no 1° anno daquelle estabele-i
cimento, allegando serem validos os exames
redigidos na referido Gymnasio. Os certifica-
dos do exames que habilitam a prestação de
exame vestibular e conseguintemento á matrie
ceia são os constantes do art. 18 do dec. nu-1
mero 11.530 e não é possivel aceeitar a vali-1
dado da resolução da congregação daquellal
Faculdade, no pericdo em que nem sequer se
achava fiscalizada, afim do produzir notoria-
mente &leito em época, em que todos os seus
actos são subordinados ao regimen legal de
ensino. Assim a commissão é do parecer que
se não de, provimento ao recurso de Apo1lina-4
rio Pite-miro Moreira, mas tendo-se a atmullad
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TIO, por 'sal, do sua matricula no 1° anuo
Ia Faculdade de Diroito do Pará. •
. Sala das ~missões, 26 de julho do 1920.—
Anniba/ Frei, .—Reunaldo Porchat.— Hm:a--
lano de Freitas.

Consmiosilo de Legislação e Recursos. Pare-
ter n. presente á coinmissào o offi-
cio do Sr. diroctor da Faculdade de Olelicina
de Bello Hotizonte solicitando a faculdade de
podar a respectiva congregaçlo nomear para
as vagas de substitutos a candidatos que já
foram approvados em concurso. Na informa-
çâo que acompanha o referido officio o inspe-
ctor federal allega que, em se tratando de um
meio scientifico limitado, como o de Bello Ho-
rizonte, via muito pouco provavel a concor-
rendo de novos candidatos de maior idonei-
dade. Além disto, a realização de varios con-
cursos difficultarma os trabalhos escolares.
Quanto a esta ultima parte,1.3arece obvio que
ao poderia remedar o inconveniente allegado,
realisando. quando possmve/, as provas do
concursos á noite, como por vozes ha °ocorri-
do na Faculdade do Medicina do Rio e na Fa-
culdade de Direito do Recife. A commissão
uAo pOdo dar o seu assentimento á proposta
por sor contraria á lei. O aproveitamento de
conditos, approvados, feito por indo de reso-
lução de Congresso, foi medida transitoria e
quando se tentou revo o Sr. Presidente
da Republica muito judiciosamente vetou o
projecto. Assim somos de parecer que se res-
ponda negativamente á consulta do Sr. dire-
ctor da Faculdade de Medicina do Belo Hori-
zonte.

Sala das cornmissões, 26 de julho de 1920.—
Remsaldo Porchat.—Herculano de Freitas.

Commissão de Logis/ação e Recursos. Pare-
cer n. 20.—aAdolio Dias Mala pede reconsi-
dorna° do acto gins mandou cancelar a sua
Matricula no 1° anno na Faculdade de Direi-
to do Pará. Da informação prestada pelo Sr.
inspector federal junto a este estabelecimen-
to, verifica-se ser falso o documento com o
qual o recorrente instruiu a sua petiçâo de ma-
tricula, porquanto não admira conformo con-
stam desse certificado, disciplina alguma no
Oymnasio Paz de Carvalho, onde jamais fora
alumno. A coam:fissão é de parecer que se ne-
gue provimento ao recurso, não podendo dei-
xar de estranhar a audacia do recorrente, di-
rigindo-se ao Conselho no sentido de validar
um documento falso.

Sala das commissões, 26 de julho de 1920.—
Annibal &circ.—Herculano de Freitas.—Iley-
saaido Porchat.

Commissão do Legislação e Recursos. Pare-
cer n. 21.—aTomando conhecimento da ex-
posição feita ao Exmo. Sr. mninistro da Justiça
e Negocios Interiores pelo digno director inte-
rino da Escola Polytechnica desta capital Sr.
Dr. José Agostinho dos Reis, relativamen-
te ás divergencias dadas entre o referi-
do director e a Commissão do Ensino eleita
pela Congregação para o fim de examini r os
papeis o documentos de alumnos que obtiveram
promoção de accôrdo com a lei n. 3.603, de
11 do dezembro de 1918, a commissão de le-
gislação e recursos é de parecer que o pro-
cedimento db illustre Director da Escola está
pautado pelas normas legaes, tendo offerecido
todas as facilidades para a Commissão de En-
sino desempenhar-se da sua incumbencia, ac-
cautelando

i
 ao niestuo tempo, a guarda e a

boa ordem dos documentos que, segundo o
disposto no art. 44 do Regimento Interno,
não Mem sahir do archivo do estabeleci-
mento,

Rio, 23 de julho de 1920. — (A) liegnaldo
Porchat.—Hercalano de Freitas. — ~Ui
Freire.

• aCornmissão de Ensino Secundario. Parecer
N. 13.—No incluso requerhoonto pede o Rev.
Clodoveu Cayres Pinto, que fez todos os ore-
paratorios no Setninario do S. José, desta

Capital, (sem que esse instituto estivese no
gozo das regalias da equiparaoão ao Coll"ooio
Pedro 2) que lhe seja faoultado prestar, de
uma só vez, exame de todos 03 preparamorios
exigidos para o curso de direito. A sua pre-
tenção ihfringe expressamente o disposto no
g 1° in-fine do art. 8O

'
 do decreto n. 11.530,

de 18 de março de 1915, e por isso a Coro-
missão, embora convencida da cultura de re-
querente, opina pelo seu indeferinmento.

Sala das sessões, em 22 de julho de 1020.—
(A) Carlos de Laet.—Annibal Freire. --- 'Olho
berto Xavier, com justificaçao de seu voto
contra o parecer supra.

aCommissOo de Ensino Secundario». Pa-
recer n. Gyninasio Amazonense. O
Dr. Sebastião Barroso Nunes, inspector fe-
deral deste gymnasio, enviou ao preclaro Pre-
sidente do Conselho Superior do Ensino uma
consulta que lhe fez a directoria do referido
gymnasio constante dos seguintes itens:

a) se professor 'que lecciona Psychologia,
Logica e Historia da Phylosopilia é obrigado
a dar aulas durante todo o anuo lectivo;

6) no caso de não e explicar duas terças
partes do programam se está sujeito ao dis-
posto no artigo 220 do mesmo Regimento da-
quele Collegio;

c) se aquele 'conselho (o Conselho Superior
de Ensino) considera facultativo simplesmente
o exame, ou o exame e o curso, ficando os
atuemos isentos das médias, cooforme eS.3-
belece o citado regimento

d) se as outras cadeiras facultativas como
a de Allemão, a de Hospanbol e a do Italiano
ficam sujeitas ao que for estabelecido para a
caleira de Psychologia, Logica e Histeria da
Philosophia. A commissão é de parecer: 1°,
os professores das disciplinas facimitativas de-
vem dar aulas durante todo o aniso lectivo,
como fazem os do Collegio Pedro 2°; 2', que,
no caso de noo explicar duas torças partes do
programina, está sujeito ao disposto no artigo
220 de Regimento do Collegio Pedro 2°; 3°,
que é facultativo não só o oxame mas tala-
bem a frequencia dos cursos a que se refere a
consulta, inclusive os exames e cursos de (ta-
lam e Ilespanhol.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1920. —
Agliberto Xavier.— Carlos de Lace.— Amiba?
Freire.

Cominissão do Ensino Secou Tarjo. Parecer
n. 15. o0 requerente, Sr. José de Oliveira
Campos, alegando que lhe faltam cinco Vrt3-
paratorios para candidatar-se á matricula na
Faculdaoe do Rio do Janeiro, pede CO0C.33310
para prestar esses cinco exames na. mesma
época afim de não perder um armo, preso por
uma só materia preparatoria. A com missão
entende que, tendo-se o candidato utiiisalo
do enorme favor de quatro certificados sem
exame, ar-vida lei n. 3.603, do 11 d3 de-
zembro de 4018, conforme declara em seu re-
querimento, nem sequer pode razoavelmente
amolar para um acto de equidade do Con-
selho. Nestas condições julga que deve ser
indeferido o requerimento.

Sala das sessões, 26 de julho do 1920.—
Aolibcrto Xavier.—Anniba/ Freire.—Carlos
Laet.

Commissão de Ensino Secundario. Parecer
n. 4.6—«0 inspector federal do Gymnasio
Amazonense dirigiu ao illustre Sr. presidente
do Consellio de Ensino, em principio' deste
mez, o seguinte telegramma: «Na visito de
inspecção que estou fazendo ao Gyintoo•io
Aumazonense verifiquei o desapparecimeimto ale
doem/mentos, livros e actos de exames do esta-
belecimento, fitoto que levo immediataraente
ao conhecimento dessa presidencia devido á
importando do referi io livro. O governo do
Estado e a directoria do Gymnasio deram as
providencias que o caso exige, aguardando
estainspectoria, o resultado do inquerito para,
officia.r a V. Ex. dando o resultado da men-
cionada medidas. A commissOo pensa que sia

depois de eoxaminar minuciosamente ° vos, t
lado do inquom •ito a que se refere o inspecon•
é que o Conselho poder julgar o que é mister
ter fazer.

Sala das sesoõos, 26 de julho de 1020. —
Agliberto O-avisto—Carlos de Lace, com restá-
cç/Ips	 .1 »ilibai 11?eire.

Commisoão d-3 Ensino Sccn,irdario— Pareoor
n. 1.7 — O Dr. Sebastião Barroso Nunes, in-
spector federal do Gymnasio Amazonense,
tcansmittiu por teegranuna ao dignissimo
presidente doConselho Superior do Ensino
um officio as.signado por alguns professom•es
daquele gymnasio. Eis o teõr do officio

eCommunicamos a V. Ex. pedindo que leve o
facto por telehramma ao conhecimento do
Consolho Superior do Ensino, que, por falta
de pagamento dos nossos vencimentos de pro-
fessores do Gyinuasio Amazonense, achando)
nos impossibilitados de exercer o magisterio,
deixamos de dar as aulas das respectivas ma-
terias que professamos. Outrosim, protesta-
mos contra qualquer acto lesivo dos 1103s03
direitas que jánlais renunciamos, visto qui)
voltaremos immediatamente ao comprimi:oito
de nossos deverás desde que sejamos pagos,
portanto desde que o Governo cumpra tains
bem seu dever*. Ass,gnado pelos Srs. Covis-
lano Durand, Ilaymundo Palhans, Olympic),
Menezes, &-trello ilit:encourt, Adriano Jorge.
Araujo Lima, conego Freire da Silva e Placido
Serrao.

Diz o referido inspector no mesmo tela-
gramma (jun; a 5 de maio do corrente, offi-
ciou ao governador do Estado nos seguintes
termos

«Havendo recebido dos professores do Gy•
mouosio Aniasouense a reclamaçao-protesto,
cuja cópia tenho a honra de enviar inclusa
a V. Ex., antas de qmlquer procedimento&
respeito, rogo a V. Ex. se digne transmittir-
me, com a ntgo neta possive!, as informai-A:3s
que no caso julgar opportrmas e a delibe-
racao que se servir tomar no asstimpton.

Contido. ainda o aludi lo inspector miro
rotulo que, logo no dia 8, o governador assim
respondeu

((Tendo em consideração o alojo de V. S.
sob n. 21, de 5 do corrente, junto remetto em
original a informação prestada pelo Sr. Dr.
director do Gymnasio Amazonense a respeito
do aoiumpto alho ido por V. Ss.

'mormaço de G do corrente
«De accdrdo com o despacho exarado no

officio sob n. 21, de liontem data. !o, do
Exino. Sr. Dr. Sebastião Barroso Nunes, in-
spector federal junto a este estabelecimento,
cumpro-me dizer a V. Ex. que as aulas do
Gymado Amazonense amstão funecioimando re-
gularnicnte e, no caso de não compareci-
mento dos professores catheiraticoo, signa-
tarios da conimunicação feita aquela aduri-
dado, durante o prazo estabelecido na ali-
nea B do art. 2JI do regimento interno em
vigor, serão os legares pteenchidos segundo o
disposto no referido astigo, letra E.

.Tenho a honrosa satisfação de informar a
V. Ex. que o restante do corpo docente, o
corpo discente e os empregados do corpo admi-
nistrativo tom-se mantido nos limites do rigo-
roso cumprimento de *MIS deveres o da maio
louvavel disciplina, induzindo-me a baixar as
seguintes 2ortaria3. (Em officio esta. impe
ctoria enviará a V. Ex. as referidas porta-
rias, que sio :res, todas de louvor).

Cumpre-mo ti nalmonte dizer a V. Ex. que
nonbeina reclarnaglo foi apreseutada até boje
'a esta airectoria sobre pagamento, neto pelo
corpo doceute nem» pelo pessoal administra-
tivo».

Conclue o Dr. SehastOlo flarros Nutres:
• visita tie Mospecçao ao Gymnitas:o veridcando
meto e disciplina.

Funccionarain dias: quatro, cinco aulas:
cinco, •lio asilao. Deixaram de fumo:etc:siar
dias: quatro, cinco aulas; ,inco, eito aulas;
seis, doa ou1as; eto, nove aulas. AJuardo,
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visto o exposto, a deliberação do Conselho a
respeito do assumpto.

Saude e fraterni ade. — Dr. Sebastião Bar-
roso Nunes, inspector federal.

Se é verdade que o Conselho Superior do
Ensino nada tem com a remuneração do corpo
docente dos estabelecimentos de ensino equi-
parados, não é monos certo que a falta do
pagamento acarreta necessariamente pertur-
bações graves no funccionamento de toes
institutos.

No caso actual é o proprio director que,
prevalecendo-se da opportunidade para fazer
aos professores reclamantes uma ameaça por
intermedio do inspector federal, confessa por-
tanto insoluntariamente a grave perturbação
na marcha do curso, ao mesmo tempo que
assegura estarem as aulas funccionando re-
gularmente.

A par disso o inspector federal assignala
que em dias sucessivos deixam de funccionar
5, 8, 9 e 10 aulas.

A commissão pensa que seria do toda a con-
veniencia chamar a attenção do governo para
o caso, afim de, por este meio, promover o
pagamento dos professores, dissipando assim
a causa perturbadora do bom andamento do
Gymnasio Amazonense.

Sala das sessões, 20 de julho de 1920. —
Agliberto Xavier. — Annibal Freire, com
restricções quando á afirmativa do illustre
relator de nada ter o Conselho com a remu-
neração do corpo docente dos estabelecimen-
tos de ensino equiparados.

Ao contrario, o art. 14 do decreto nu-
mero 11.530 menciona como condições de
equiparação serem as verbas de institutos suf-
ficientes para o custeio de um ensino integral,
ministrado por professores sufficientemente
remunerados.» Carlos de laet.

Commissão do Ensino Secundario. Parecer
n. 18.— «A directoria do Gymnasio da Bahia
envia ao Conselho Superior do Ensino uma
consulta da respectiva Congregação,relativa á
confecção dos programaras das rnaterias que
devem ser ensinadas cru mais de um anuo. A
consulta visa saber si a subordinação aos pro-
grammas do Collegio Pedro II exige a «orien-
tação por programnzas correspondentes a se-
cções das mesmas materias, ou si os progOam-
mas devem attender á gradação consoante ao
regimen seriado,»

A commissão é de parecer que os program-
mas devem attender á gradação do acetado
com o regimen seriado, satisfazendo as se-
guintes condições:

l a, cada disciplina conter toda a mataria
indicada no programma do instituto modelo;

2a, ser professada no mesmo numero de
annos em que é no estabelecimento padrão.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1.920.—Aoli-
besto Xavier. — Carlos de Laet. — Annibal.
Freire

sCornmissão ae Enshao Secundario. Parecer
n. 19 — Os Srs. Saill de Gouv'èa Lintz e
Dano Francisco Caldas tiveram invalidado seu
exame de Historia Natural prestado no Gym-
nasio de Campinas, em novembro de 1919,
por acto do respectivo inspector, tendo como
causa não serem sufficiontes os attestados de
exames de Arithmetica e Physica e Chimica,
por alies exhihidos.

O Sr. San! de Gouvaa Lintz apresentava
um diploma de cirurgião dentista pela Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro, e o Sr.
Dano Francisco Caldas dava identico diploma
conferido pela Escola de Pharmacia e Odonto-
logia &CS. Paulo. Estes dons candidatos
pedem agora no mesmo requerimento ao Con-
selho Superior de Ensino autorização para
prestarem dos exames inquinados de insuffi-
cientes, tão somente a parte que falta para
completal-os.

Considerando que a insufficiencia a ,que se
refere o poder competente não é apenas rela-
tiva á extensão das matarias eaaminadas,

i mas ainda á intensidade ou profundeza da

arguição nas mesmas, a cernmissão julga que
os exames devem ser prestados novamente,
segundo as normas correntes.

Rio de Janeiro, 26 dc julho de 1920. —
siglibco to Xavier.— Annibal Freire.— Carlos
de Laet.

Passando-se á ordem do dia, é lido e posto
em discussão, relatado pelo Dr. Porchat, o
parecer n. 6, da Commissão do Ensino Supe
ror, deferindo a inspecção requerida elo
Instituto lialmemanniano.

O Dr. Pinto de Carvalho justifica o seu
voto favoravel ao parecer, encarando o as-
sumpto sob duplo aspecto: legal e moral. Si
tivesse o Conselho de decidir sob este ultimo,
votaria de accôrdo com o Dr. Aloysio de
Castro, mas entende que a questão devo ser
resolvida exclusivamente sob o ponto de vista
legal como accentuou o relator do parecer o
nestas condições vota de accôrdo com o
mesmo relator.

Estuda o assumpto em face da legislação
vigente, das resoluções anteriores deste Con-
selho e de decisões proferidas pelo Exmo. Sr.
ministro da Justiça e Negocios Interiores.

Pensa que, como accentuon o relator, o)
resultado da inspecção dependerá da escolha
do inspector.

O Dr. Aloysio de Castro usa da palavra de-
clarando serem oxplicitas as razões do seu
voto vencido. Fundamenta-o, porém, espe-
cialmente em attenção ao seu douto collega
Dr. Pinto de Carvalho. Impugna a inter-
pretação dada por este, acreditando que o
pensamento, do legislador nunca poderia ter
esquecido c'fim principal e unico desse insti-
tuto, colija do na propria lei que o privile-
giou e que a sua subordinação ao regunen
vigente era ¡somei-go para normalizar esse
fim: a clinica homompathica. Seu modo de
ver pile ser erroneo, mas é sincero. Vence
natural constrangimento para que não se
pense que haja intuito de sectarismo ou de
prevenção; o seu ponto de vista é a impossi-
bilidade de uma separação entre O aspecto
legal e o aspecto moral da questão, que
reputa indivisivel.

Essa faculdade foi fundada por em irÀti-
tuto de caracter homceopathico exclusiva-
mente, e tanto essa doutrina era a 'mica que
o inspirava que a Faculdade foi fundada para
a propaganda dessa doutrina, mas, como o
Estado não tem doutrina especial, o Congresso
lhe deu privilegiO, mas para um fim determi-
nado.

Como é, pois, que da noite para o dia esse
instituto fundado para este fim especial, se
arroga o direito de propagar a doutrina an-
tagonista, que reputava um erro? Felicita-se
em render homenagem particularmente ao-
Dr. Licinio Cardoso, director da Faculdade, a
quem o prendem laços de muito apreço o
a ffectuosa estima. Não acha, porém, justo nem
moral que essa Faculdade modifique o seu
programara e desvirtue o seu objectivo para
ensinar o que dla combatia, e 'que não pôde
ter idoneidade para ensinar, ao menos com
convicção.

Encerrada a discussão, e posto a votos é o
parecer approvado, contra os votos dos Drs.
Aloysio de Castro, Bruno Lobo e Augusto
Vianna.

E' em seguida lido e posto em discussão, re-
latado pelo Dr. Porchat, o parecer n. 1, da
Commissão de Legislação e Recursos, negando
provimento ao recurso interposto pelo dire-
ctor da Faculdade de Direito do Estado de Mi-
nas Gemes contra os cancelamentos de ma-
triculas effectuados na referida Facul-
dade.

• O Dr. Pinto de Carvalho, usando da pala-
vra, refere-se á grande confusa() estabelecida
no ensino federal pela diversidade de leis que
'icem modificado successivamente a sua organi-
zação, salientando principalmente a chamada
Lei Organica do Unsino e o decreto numero
3.603.

Applaude a orientação energica e moraliza.;
dora do Sr. Dr. presidente do Conselho, que
procura innegavelmente normalizar o en-
sino.

Entretanto, suggere varias objeeções a al-
guns pontos do parecei' e termina propondo
que se parcele a votação por conclusões rela-
tivas aos assumptos funda tuentaes que deter-s
minaram os cancelamentos.

O Sr. Dr. Porchat responde ao Sr. Dr. Pin4
to de Carvalho, afirmando que a commissão
se manteve rigorosamente no ponto de vista
legal e que os actos expedidos pela presiden-
cia do Conselho estão perfeitamente accordes
com a legislação em vigor, com as resoluções
do conselho e com o aviso expedido pelo Sr.
ministro da Justiça e Negocios Interiores. Ex-
plica o criterio seguido na elaboração do pare-
cer, e commenta o recurso do director que
analysa e refuta sob os seus varios aspe-
ctos.

Termina declarando acceitar o parcellamen-
to da votação alvitrada pela Dr. Pinto do Car-
valho.

Ora novamente o Dr. Pinto do Carvalho em
defesa das objecções que formulara e declara
que visto o relatos ter accentuado que a com-
missão havia moldado o seu parecer rigorosa -
mente dentro da lei, considera illegal o aviso
expedido pelo Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores limittando ao anno de 1919 a isen-
ção de exame vestibular concedida sem restri-
ação pelo decreto n. 3.603 aos alumnos que
concluissem o curso do preparatorios até 31,
do março de 1919.

Declara votar contra essa orientação e cora
tra o cancellamento da matricula de Mario
Casasanta pela circurnstancia de reputar' dis-
pensavel a exigencia dos preparatorios de phy-
sica e chimica e historia natural por já sor o
mesmo diplomado pela Escola de Pharmacia.
de Pouso Alegre.

O Dr. José Augostinho justifica o seu voto
de accôrdo com as ponderações adduzidas pelo
Dr. Pinto de Carvalho.

Encerrada a discussão, e consultado o cora
selho sobre o parcelamento da votação pro-
posta pelo Dr. Pinto do Carvalho, é approva-
da unanimemente a referida proposta.

Em seguida o Sr. Dr. presidente procede á
votação obedecendo ao criterio proposto, nas
seguintes condições: a) cancelamento de ma-
triculas por isenção do exame vestibular, 6)
cancelamento de matriculas de aluirmos ou-
vintes no 1° anuo, c) cancelamento da ma-
tricula do alumno Mario Casasanta que não
tinha apresentado certificado legal de appro-
vação dos exames de preparatorios de physica
chimica e historia natural, exhibinio para
supprir essa deficiencia o seu diploma de
pharmaceutico pela Escola de Pharmacia e
Odontologia de Pouso Alegre.

São approvados os cancelamentos referen-:
tes ao i° item (isensão de exame vestibular),
contra 03 votos dos Drs. Pinto do Carvalho,
José Agostinho e Jorge Lossio, quanto ao 2°
item (matricula ilegal de alumnos ouvintes no
1. 0 armo), unanimemente, sendo em seguida.
dado provimento ao recurso de Mario Casa-
santa pelos votos dos Dr. Pinto do Carvalho;
Augusto Vianna, Aloysio de Castro, José
Agostinho,'Jorge Lossio o Agliberto Xavier, fi-
cando prejudicado o parecer da commissão
exclusivamente neste ponto.

E' em seguida lido, posto em dissussão,
lotado pelo Dr. Carlos de Laet, o psreeer n. 3
da Commissão de Ensino Sector& r to, inde re-
rindo o requerimento em eya hes tios-
mão pediu validade, como preparatorios, sra,
os exames de francez o inglez que prestou como
candidato á admissão na Escola Naval. (Reti-
ra-se o Dr. Aloysio de Castro).

O Dr. Agliberto Xavier sustenta lougamen4
te o seu voto em separado.

Encerrada a discussão, é approvacio o pa-
recer contra os votos dos Drs. Agliberto
yier, Bruno Lobo o José Agostinho.
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Relatado pelo Dr. Porchat, é lido e posto
em discussão o parecer n. 2, da Commissão
de Legislação e Recursos, negando provimen.
to ao recurso interposto pelo director da Fa-
culdade de Direitos Teixeira de Freitas con-
tra varios cancellamentos de matriculas de-
'terminadas pela presidoncla do conselho.

Ora o Dr. Pinto de Carvalho declarando
que vota a favor do parecer, exposto em re-
lação ao caso de isençao de exame vestibular,
rasando o Dr. José Agostinho identica declas
natio de voto.

Encerrada a discussão, é assim approva.do
unassimamente o parecer.

Sao sucessivamente lidos, postos em dig.
cusslo e aprovados os pareceres da Commis-
go de ensino Secundaria, na. 9. 10, U e C,
relatados todos pelo Dr. Aglibert,o Xavier,
concedendo bancas examinadoras respectiva-
monte ao Gymnasio S. Joaqnim, de Lorena,
ao Eollogio Luso Brasileiro, de Petropolis, ao
Tateais Municipal de hluzamblnho e ao Gymna-
sio de Catagnazes, tendo o Dr. Reynaldo
Porehat declarado votar contra todos por não
haver corpo docente indiscutivelmente idoneo
segundo a exigencia do decreto n. 11.893, e
declarando o Dr. Carlos de Laet dar o seu
voto favoravel a todos por não haver corpo
docente indiscutivelmente idonoo em nenhum
sistabelecimeuto de ensino °Modal ou parti-
:ular.

A's 3 1/2 horas da tarde, o Sr. Dr. presi-
lente encerra os trabalhos, marcando nova
sessão para o dia 29, á d. hora da tarde e de-
signando o dia 23 para trabalhos das com-
missões.

SERVIÇO DE PROPHYLAXIA RURAT4
DISTRICT° FIDERAL

Requerimentos despachados!
Dia 1.9 de julho de 1920

• Posto de Madureira:
Augusto Mendes da Silva.—Concedo 30 dias.
José Costa Martins. —Deferido.
João Piros.—Concedo 45 dias.
Valeutino Ferreiea de Almeida. — Concedo

30 dias insprorogaveis.
Anna Clara de Carvalho Ribeiro.—Cencedo

45 dias.
Joao Baptista Goulart Fraga. — Concedo 30

dias.
Severo Paulo de Moraes.--Concedo 30 dias.,
Antonio de Campos Ferreira.—Deferido.,

Dia 21
Posto da Gavea:

José Teixeira da Rocha.—Releve-se a multa.
Tancrodo Julio da Silva.—Certifique-se.

Posto dn Pilares:
Manuel Galho Rodrigues.—Concedo 30 dias.
Albino Carlos Ferreira.—Colicelo 30 dias.
Mareolino Dias Corraa.—Deferido.
Anna Cacetes de Souza.—Deferido.

Posto de Guaratiba:
Tenente-coronel José Teixeira.—Deferidoa

Pu3t0 da Penha:
Mario Drummond da Silva.—Concedo 30

dias; será relevada a multa se cumprir a inti-
maças) dentro deste prazo.

Manoel Machado Borba. —Concedo 45 dias.
José da Conceição.—Concedo 45 dias.
Banco Popular do Bras11.—Concedo 30 dias,
Luiza Pinto.—Concedo 30 dias.
Esmocalda Bitta Nunes. —Concedo 30 dias.

Maria Cardoso.—Roleve-se a multa.
Posto de Jacarepaguã:

Francisco José liarnalho.— Fica adiado o
Cumprimento da intimaria°.

Humberto Ferry.— Concedo 30 dia.
Inlanoel ignacio Marmello.—Concedo 30 dias,
.Tolo Antonio 'alheiros.— Concedo 30 dias.
Ho ioda Agostinho Mala.— Concedo 30 dias.
Anua Justiiia, da Teladaalease Concedo

diass
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em progaçao de prazo.
Manoel José de Oliveira.— Será relevada a

multa si cumprir a intimação dehtro do 30
dias.

João Ilenrique Barbosa.— Será relevada ã
multa si cumprir a intimação delates do 30
dias.	 a.

Posto de Boné:"
João Alexandre.— Certifique-se, de acciirdó

com a informação.
Posto de Anchietaf

José Araujo Seixas.— Q predio pão poderá,
ser habitado emquanto sito f5a: construida a
fossa e gsbinete de latr4a.

Posto de Madureira
Eurico Costa de Oliveira. — Concedo 30

dias.
Rosa do Rego Mello. — Concisala 30 dias.
Joaquim Pereita Vqloso.	 Concedo 30

dias.
Eniilio Serpa.—Concedo 30 dias.
Amalia Barbosa. — Ç22„ce.-53 30 dias, ine-

prorogaveis.
}funileiro Sobral.—Concedo 30 dias.
Adolpho José da Silva.—Concedo 30 dias.
Maria dos Anjos Pereira.	 Concedo 30

dias.
Antonio Pinto dos Santos. — Concedo 30

dias.
Pedro Fugace. — Concedo 30 dias.
Bertha dos Santos Horta. — Concedo 30

dias.
Adelaide Luiza de Alcantara. — Concedo 45

dias.
Guilherme José Jorge. — Fica sem efeito a

inti ma.çà o .
Leopoidina. Gonçalves Machado. — Concedo

30 dias, improrogavei4.
Maria da Conceição.— Deferido.
Antonio de Araujo 13rna.—Deferido.
Antonio Cardoso Castello Branco, — Defe-

rido.

Dia 28
Posto de Bangd:

a .
Aniasilio Bento.—Certifique-se:

Posto de Ponha:
Domingos da Costa Simão.— Concedo

dias.
Jou) Soares Corrêa. —Será relevada a multa,

Si cumprir a intirnaçã,o no prazo pedido.
Ernesto G. Fontes.—Deferido.
Marianna Gouvea da Costa. —Deferido.

Posto de Madureira:
Margarida Poros de Macedo.— Fica sus-

pensa a intimação, einquanto se conservar
fechado o barracão.

Emilia Balblna de Jesus.—Concedo 30 dias.
João da Cruz Filho.—Concedo 30 dias.
Deolinda Nazareth Fontes.—Idem.
Lydia de Lima Gusmão.—Idem.
Leonor da alote.% Bastos.—Idem.

4riffiefs

Directoria de Contabilidade

Addltamento ao expediente de 28 de julho
de 1920

Transmittiram-se ao Sr. presidente do Tri-
bunal de Contas, para 03 fins convenientes,
as cópias dos decretos na. 4.085 e 14.271., de
28 de julho de ie.°, relativos a abertura do
credito especial de 5:0005 para pagamento de
ajuda de custo aos deputados Carlos Maximi-
hano Pereira dos Santos, José Roberto Leite
Penteado, André Gustavo Paulo de Frontia,
Raul Barroso e Afranio de Mello Franco (avisas
n. 3.•0 A. e 3.470 B).

—Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda, o
pagamento de 1:00e$ a cada um dos depu-
tados mencionados nos avisos anteriores (avisa
a: 370 Çja,

Solicitou-se ao Ministerio da Facada: ã't

Comp., se restituissa a iportancià de.5i	 m
neoessaria providencia para que, a Carísalhal)

1:0008,depositada no Thesoueo Naçional parap
garantia de seu contracto visto não ter sido , ,
acceita a respectiva proposta (aejso n. 3.470)4:

—Transmittiram-se, ao mesmo gAtiisterio,;;n,,
para os ns
soa de divida de exercidos lládos:	 -!*zw.z, 414

a convenientes, usseguntto pracess

De Mathias Olympio do Mello (heoharel), n4
importancia de 7:580$542, de veheitheiites s.ss,
março a julho ched916 (avio p. 3.491.).;v.jt

De Alexandre Eilax Kitzinger, ça importais-ir
eia de 9:9865600, de venciméntég, por sob-,l
stituição, de h de setembro dei. 003 a 34. Os -
dezembso do 1911 (aviso n. 3.499), 	 ie

— Solicitou-se, ao ineinsio roinisterio a disso
tribuiçao á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado da Balida, do credito de
600$ para pagamento, no corrente anuo, da.
congrua do serventuario do culto catholico
monsenhor Solou Garcia Pedreira (aviso nu-
mero 3.493).

— Solicitaram-se ao mesmo ministerio
seguintes pagamentos:

De 1:204, a Estevão F. de 5Iagalhaos
Comp. de concertos efectuados em maio ul-

deito,	 Inspectoria	 Saude da Parababãk
timo, na lancha a serviço do porto de Cabe

do Norte (avisou. 3.17l);
De 80$, das diarias, de junho ultimo, doi

pessoal em comtnissão para o serviço de isola„-
mento na ilha das Flores (aviso n. 3.472); '1

De -1205. das diarias. de junho ultimo, dcal
serventes, idem idem, (aviso n. 3.473);	 ess

De 6:834130, a diversos, de fornecimento ati
feitos em junho ultimo, á Directoria Geral dos
Saude Publica, para o hospital D. Pedro lf,s"
em Santa Cruz (aviso n. 3.474);

De I3:000$, ao Instituto Vital Brasil, dod
ai:cerdo cem o seu contracto (aviso n. 3.475);il

De 514e46, de dia.rias, de junho ultimo, do
pessoal da Directoria, Geral de Saude Publica:
embarcado na lancha Rocha Paria, no serviçc
do quarentena (aviso n. 3.47);

De 250,5, ao chautreur Manoel Barroso, dia'
rias de junho ultimo (aviso n. 3.478);

De a$, á Brasilianische Elektricitats-Gesella d-
chata, concertos efectuados, em abril ultimo,
em anparelhos telephonicos a serviço da Poe
lida desta Capital (aviso n. 3.179);

De 24$, á Casa da Moeda. penha cunhagem
de ires medalhas de distinccao de 2a ClaS3Er
(aviso mi. 3.480);

De 1.0:i975572, a diverso. de fornecimentos',
feitos, em abril ultimo, ao Institut() Benjavaias
Conssant (aviso n. 3.481);

De 31:à94,172, a diversos, da forneclusento#
feitos, em junho ultimo, á Escola Preditini-'
toda Quinze de Noveinbro (avi so n. 3.482)-;

De ai:2435287, a diversos, de fornecimentsfe,
feito, em abril ultimo á Escola Premunitorizes
Quinze do Novembro

 ultimo,
	 o. 3.483);

De 25:875$163, a diversos, de fornecimento-4
feitos, em junho ultimo, á Co/onia de Alie-d,
nados no Engenho da Dentro (aviso n.-3.484);(

De S$07S, a Lima se Filhos, de forneci-
mentes teitcs, em maio ultimo

'
 ao Laboratoria

Bacteriologico da Directoria Geral de Saude
Publica (aviso n. 3.185), e

De 10:5655817, a diversos, de fornecimento)
feitos, em maio ultimo, ao Instituto Benjamim'
Constant (aviso it. 3.48O); 	 •

Exwdiran-se ao Ministerio da Fazenda o .3)
seguintes avisos °S. 3.490 e 3.497

fio de Janeiro, 23 de julho de 1920. a
Tendo presente o officio n. 1.217, de 8 dd"

corrente, em que o presidente da Carie d
Appellacão .transinitte a este ministerio
requerimento dos oniciaes de justiça das Var.
Criminaes, desta Capital, reclamando por,
ainda neo terem recebido 03 vencimentos doS
meai' de junho findo, por estar incluida,
resvoe !tisia folha, a perce;ltagem correspon-:

quente á sratilicação utraord,learia creadar

411

eis

Josephina Maria Borges.— Coimado 15 jia 'às	 Dia .2dff't
Virgilio Soares de Catopos.-eCoacedo 30 ias,
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pelo decreto n. 3.990, solicito a V. Ex. as
precisas providencias a fim de que, nesse
vainisterio, seja observada a decisão constante
do aviso n. 2.852, de 16 de junho deste
anno, reconhecendo o direito dos mesmos
funecionarios aos favores do decreto n. 3.990,
nos termos da instrucção do Sr. Presidente
da,	 ca, qur estabelece:

«Os qi r,ivorem augmento nos deus ulti-
timos anuos não serão contemplados, salvo
se outros de classe igual, com o de agora
lhes ficarem superiores».

«Neste caso terão quanto baste para so
estabelecer a igualdade».

Os officiaes de justiça antes de serem atv;
gmentados para 125$ mensaes, recebiam
100$, por mez. Eram, portanto, da classe
dos que tinham e ainda teem o vencimento
annual de 1:200$ e que, com a gratificação
extraordinaria, recebem

'
 de facto, 1:8005000.

A estes, nos termos do criterio adoptado
pelo Sr. Presidente da Republica teem de
ser equiparados os officiaes de justiça das
Varas Criminaes desta Capital, abonando-
se-lhes quanto gaste, ou 300$, por anno, ou
25$, por mez, para se estabelecer a igual-
dade.

A' vista destas considerações e das que,
nesta data, apresento a V. Ex. no aviso
n. 3.497, relativo a caso analogo, concer-
nente aos serventes da secretaria de Policia,
renovo, em todos os seus termos o aviso
is. 2.852 citado, afim de que seja effectiva-
mente paga a gratificação extraordinaria a
que teem direito os cinco olliciaes de justiça
das Varas Crimines, desta Capital.

Reitero a V. Ex. os protestos do elevada
estima c consideração.-Alfredo Pinto,

Accusaudo o recebimento do aviso n. 51, de
23 de julho corrente, com o qual V. Ex. de-
volveu a inclusa folha que lho remetti com o
aviso n. 2.172, de 6 de maio ultimo, referen-
te ao abono, aos serventes da Secretaria da
Policia, da gratificação extraordinaria de
que trata o decreto n. 3.990, de 2 de janeiro
deste anno, porque, de accôrdo com as ins-
trucções do Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica, os refer:dos serventes não teem direito
áquella gratificação extraordinaria, pela cir-
cumstancia, de terem tido augmento de venci-
mentos em 1919, razão porque foi o pagamen-
to da que se trata Impugnado pela Directoria
da Despeza Publica, que aliás assim procedeu
em relação aos officiaes e outros empregados
daquela secretaria, que tambem tiveram au-
gmento de vencimentos, na mesma epocha,
tenho a honra de declarar que não me pare-
cem procedentes os motivos invocados para a
referida impugnação, e, em consequencia,
reitero a V. Ex. a solicitação constante do

• mencionado aviso n. 2.172, afim do que se
torne effectivo o pagamento indevidamente
recusado e que encontra fundamento nas ra-
zees que passo a respondar.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica não
mandou que aos empregados que tiveram au-
gMento nos dons ultimes annos, fosse, em ab-
soluto, negada a gratificação extraordinaria.
Ao contrario, Sua Ex. nas instrucções envia-
das aos ininisterios determinou que os func.-
tionarlos que tiveram augmento nos dons ul-
times annos não serão contemplados, salvo si
outros de egual classe, com o augmento
agora lhes ficarem superiores. Neste caso te-
t-ão quanto baste para se estabelecer a egual-
dade. A mesma idéa vem reproduzida na
mensagem de 3 de maio ultimo.

Assim procedeu este ministerio, em relação
aos serventes da Secretaria de Policia.

Esses empinades, até 1919, foram da classe
dos que percebiam 1255 por Jaez, sendo que,
nos termos do decreto n. 14.097, todos os
desta classe estão, mensalmente, perceitndo
mais 55$, ou 1805000. Em 1919, os serventes
da Secretaria da Policia passaram a ganhai*
15 05, portanto & em confronto com o de sua

classe, em 1918, e que nenhum augmento ti-
veram, ficaram taes serventes com 30$ de

menlstons quer dizer que si não forem attingidos
pelos favores do decreto n. 3,990, o augmento
de 25$ que tiveram redundará, effectivamen-
te, em um prejuizo de 303 por moa, o que,
porém, não se verificará, porque o Sr. Pre-
sidente da Republica estabeleceu de maneira
clara e positiva a excepção da instrucção que
V. Ex. cita e que, longe de justificar a im-
pugnação, vem firmar o direito dos servente;
referidos.

Quanto ao topico em que V. Ex. affirma
que não cabe pagamento da gratificação aos
serventes em questão, porque os outros fim-
ecionarios da Secretaria da Policia, tambem
augmentados na mesma época, não estão em
goso dos favores do decreto n. 3.990, per-
mitta-me V. Ex. declarar que absolutamente
não ha relação entre o auginento que tive-
ram os serventes e os de que estão desfru-
etando os outros funccionarios. As seguintes
considerações provam o que allego.

Os funccionarios da Secretaria da Policia,
que percebiam 500$ por mez, e que si não
houvessem obtido augmento, teriam direito ã
percepção de 15 %, estão hoje no goso
9003, fie vencimentos mensaes, ou mais 65 %
além do accreseimo de que trata o decreto
u. 14.097.

Em relação aos que recebiam 4005, nota-se
que foram augmentados para 700$, o que re-
presenta 75 °S, sobre os vencimentos anterio-
res, ou mais 60 0/. que lhes concederia o ci-
tado decreto n. 14.097.

Os amanuenses qne tinham 300$ por mez,
hoje teem 5005, o que significa uni augmento
de 66,66 0/0 sobre os antigos vencimentos, ou
mais 46,66 °e, do que receberiam actualmente
si, em 1919, não tivessem obtido o augmento
mensal de 2003000.

Outros funccionarios passaram de 2003 para
450$000.
300$ ; de 250$ para 4003 ; de 1665666 para
2505, o que representa augasentos corres-
pondentes a 123%, 50%, 60% e 50% tra-
duzindo sobre as gratificações creadas pelo
decreto n. 14.097, majorações que podem ser
representadas par 105%, 30%, 40% e 30%.

Os serventes, que, na opoca daqueles
augmentos, tinham, por mez, 125$, ganham
hoje 1505000. Obtiveram, portanto, 20% de
secrescime, ou 25$, sobre os vencimentos
anteriores, ou monos 30$, do que lhes con-
cederia o decreto 11.097, porque, se nenhum
augmento lhes fosse dado, estariam hoje
desfructando o vencimento de 180$, ou mais
305, do que recebem e do que estão rece-
bendo tolos aquelles funceionarios da classe
dos que, como elles, percebiam 125$ e não
tiveram augmento de remuneração, constantes
das tabelas orçamentarias.

Assim, verifica V. Ex. que nenhum funccio-
cario da Secretaria de Policia dispensaria a
sua sidlação actual para, voltando a condição
em que se achava, antes de 1919, gozar dos
favores da lei n. 3.990, porque isto repre-
senta efectivamente uma lesão enormissima.

Se, porém, os serventes da Secretaria de Po-
lida pudessem adoptar este alvitre, fal-o-hiam
certamente, porque delle lhos resultaria o
lucro mensal de mais de 305000.

Demonstrado corno fica, que não ha razão
legal nem justa para ser negado pagamento
da gratificação extraordinaria aos serventes
da Secretaria de Policia, renovo, em tolos os
seus termos, a solicitação constante do re-
ferido aviso n. 2.172, de 6 de maio deste
anuo.
• Reitero a V. Ex. os protestos de elevada

estima e consideração. -Alfredo Pinto.

Itequerimentos despachados

.	 Montepio
D.D. Begina Vieira Gondim Leitão e Maria -

411elia Gondim Leitão.-Provera que contie.

miam solteiras, que vivem com honestidade e
que não percebem dos cofres publicos outros
vencimentos alam da pensão deixada pelo con-
tribuinte.

D.D. Maria Theseza Pedreira Duprat, Gui-
lhermina de Bulhões Pedreira Ferreira e Zelia.
Pedreira de Abreu Magalhães (esta fallecida),
por seu procurador, na qualidade do filhas
viuvas do Dr. João Pedreira do Couto Ferraz.
secretario aposentado do Supremo Tribunal
Federal, pedindo revisão de processo para o
fim de lhes ser dada a pensão çorre,spondente
á metade do ordenado do contribuinte.

As procurações juntas estão incompleta
porque não declaram a profissão do reque-
rente a quem foram outorgadas; a certidão
do termo de inventario, além de não ter a
firma reconhecida, está emendada sem resal-
tas, com o nome da fallecida errado, decla-
rando que a mesma se chamava Elisa Pedreira.
de Abreu Magalhães; finalmente, accresce a
eircurnstancia de que os procuradores não
podem fazer uso do instrumento de procura.
çào, após o falecimento da outorgante. PDX
esses fundamentos, indeferido.

Directoria Geral de Saude Publica;

Expediente de 31 de julho de 1920

Pelas delegacias de saude, foram imposta
por infracção do regulamento sanitario vie
gente, as seguintes multas:

Oitava delegacia de saude: - D. Rosina
Del Veechio. art. 103, § 2°, 2505 (duas multas
de 1253 cada uma).

Nona delegacia de sande,: - Thiago Guima-
rães, art. 110, § 2°, 200$; Thiago Guimarães,
art. 103, § 2°, 200$; Thiago Guimarães,
art. 131, 500$; Antonio Caetano, art. 103;
§ 1°, 2005000.

- Accusou-se ao Sr. sub-secretario de Es.'
tado das Relações Exteriores, o recebimento
do officio n. 7.343, de 27 do corrente mez
(2.409).

- Restituiu-se ao director geral de Obras
e Viação da Prefeitura do Districto Federa?,
devidamente informado, o processo n. 14.713,
do Avelino Dias Moreira, referente ao predico
n. 15, da rua do Lavradio (2.410).

- Communicou -se ao provedor da Santa
Casa de Misericordia do Rio de Janeiro. que
foi deferido o requerimento do Dr. Alberto
Vieira da Cunha Pereira, solicitando permis-
são para sepultar o corpo de sua irmã, Maria.
de Lourdes Pereira da Cunha, no carneira
n. 1.025, do cemiterio de S. João Baptista,
onde se acha inhumado o corpo de sua mãe,
D. Maria Ambrosina, Vieira da Cunha (2.405).

- Remetteram-se:
Ao director geral da bespeza Publica, a*

folhas na importancia de 775$, de pagamento
do diversos empregados dsst a Directoria Gera/,
relativas ao inez que hoje finda (2.405 A); a.
folha, na importancia de 1:0835867. para pa-
gamento do pessoal subalterno da Secção De-
mogeaphica, (Lista Directoria Geral, relativa
ao mez que hoje finda (2.407 A); a folha, na
importancia de 180$, para pagamento do ser-
vente da Secção de Engenharia Sanitaria
desta Directoria Geral, Antonio da Costa Filho,
relativa ao mez que hoje finda (2.408); e os
attestados de frequencia da Directoria
Geral de Saude Publica, i a , 2' e 3' partes, re-
lativos numa que hoje finda (2.406);

Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio, os attestados de frequencia. da.
Directoria Geral de Saude Publica, 1 . , r e 3",
partes, relativos ao moz que hoje finda.
(2.407); s

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brasil, o laudo de inspecção de saude de Se-
bastião Cherem da Silva Rocha

Ao director do,Arscnal de Guerra do Rio de
Janeiro, ó de Anaerico Joaquim Lopes.

•
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V.--Égk"..". n. 58, de 3.::5.1emalo 1mo,O	 eVe-Cto-ria da Despeza Fub1ic.5Ministerio das Relaçõe
Exteriores

Por portaria do 31 de julho ultimo, foi exo-
nerado, a bem do serviço publico, o Consul de
2, classe adjunto ao Consulado Geral do V,
classe em Buenos Aires, Oldomar do Amaral o
Silva, á vista da responsabilidade verificada
em processo administrativo.

Requerimento despachado

Carlos Silveira Martins Ramos. — Não ht. •que deferir.
•-• 	  1

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 2's do mez ultimo foi nomeado

Carlos Freire Pinto para o legar do escrivão
da 24 Collectoria das Retidas Federaes em
Curityba, Estado do Paraná.

— Por titules de 27 do julho findo foram
nomeados:

Italo Francisconi para o legar de escrivão
da Collectoria das Rendas Federaes em Ypiran-
ga, Estado do Paraná; Luiz Giglio Amico,
escrivão da Colloctoria em Ribeirão Claro, no
mesmo Estado; c Durval Corréa Machado,
escrivão da Colectora em Thornazina, tara-.bem no Paraná.

—Por outro de 28, tambem o /noz findo,
foi nomeado, do a.ccardo com o disposto no
art. 4° do decreto n. 4.037, de 14 do janeiro
ultimo, Guilherme Frederico José Wiener para
o logar de despachante aduaneiro da firma.
commercial Thomsen & Comp. junto á Al.r
fandega de Pelotas, Estado do Rio Grande do
Sul.

—Por outros de 29, do mesmo mez, foram
declarados sem effeito, os titulos de 27 de
janeiro o 2 de fevereiro ultimos, nomeando
VIrgilio Dias para o togar do escrivão da cor-
'cotovia das Rendas Moraes em Vila Bras,
Estado de Minas Geraes, visto não ter presta-
do a respectiva fiança dentro do prazo legai,
e balo Dutra para escrivão da de Antonio
Dias Aleixo, Estado do Minas Goraes, por igual
motivo.

—Por outro, sambem de 29, foi declarado
sem atreito o titulo que nomeou José Augusto
Loyola para o logar de escrivão da collectoria
das rendas fedcraes em Pintangueiras, Es-
tado de S. Paulo, por não ter prestado a no-
cessaria fiança dentro do prazo legal.

Por outro, ainda de 29, foi nomeado o ba-
charel Carlos Pontes para o logar de ajudante
do fiscal do Loterias Nacionaes.

Por outros tambem da mesma data, foram
nomeados: Manoel Eslavos, Manoel Captolino
de Carvalho, José Bento Barbosa Junior e
Asulino Spinola do Mello, respectivamente,
colector em Grão Mogol, Estado de Minas
Geraes, e escrivães das colectoras em Anto-
nio Dias Abaixo, em S. Manoel do Motoro,
ambas no Estado do Minas Geraes, e em Pis
tangueiras, Estado de S. Paulo.

—Por portaria de 30 do 11102 findo foi cru.;
da uma nova collectoria para arrecadação
das rendas fedcraes, com a denoinivação de
Cachosira,desmembrada da actual l • colecto-
ria de Santa Luzia do Norte, Estado do Ala-
geas, o abrangendo aquela localidade até
Pedra Grande, limite com a 2 coi.ectoria de
Santa Luzia do Norte.

—
Directoria do Gabinete ao Thesouro

Nacional	 • "
IPEDIENTE DO SR. MINISTRO . •

Dia Si de julho de 1920
Sr. ministro da Guerra:
N. 136—Em referencia ao assurnpto de que

(ratam os papeis que acompanharam o aviso

que ora restituo, tenho a honra de declarar-
lhe para os devidos effeitos, que a lei nu-
mero 3.668, de 6 de janeiro de 1919, que deu
nova organisaçá.o á Secretaria do Supremo
Tribunal Militar, criou diversos lugares de.'
1 0', 2°' o 3°' officiaos e o de electricista.

Para o preenchimento desses logares foram
aproveitados os quatro funecionarios que com-
punham a antiga secretaria e nomeados para
os cinco lugares restantes pessoas estranhas á.
mesma secretaria, tudo em janeiro de 1919.

Assim sendo, assiste aos novos nomeados
direito á percepção da gratificação extra.or-
dinaria creada pelo decreto n. 3.990, do 2
de janeiro de 1920, cabendo identico direito
aos antigos funccionarios apróveitados, ex-vi
da seguinte disposição das instrucções do
S. Ex. o Sr. President° da Republica: «Os
que tiverem augmento nos dom unimos
atines, não serão contemplados, salvo si ou-
tros de classe igual, com q augniento de ago-
ra lhes ficarem superiores. Neste casp, terão
quanto baste para estabelecer se a igilahlade,
que elimina a anomalia e desigualdade que se
estabeleceria entre empregados da mesma re-
partição, da mesma categoria, percebendo
vencimentos diversos».

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elea
Vada estima e mui distincta considera.s27o.

diss. 10
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR y.

Dia Si de julho de 1920

Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 134,—De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro de SO do corrente mez, remetto-
vos, afim de que vos pronuncieis sobre o as-
sumpto de que trata, o incluso officio da Pra-
feitura do Districto Federal n. 1.289, da
mesma data.

N. 135 -11emetto -vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 15 do corrente
mez, concedendo um atino de licença ao ope-
rario dessa repartição, Palmito Sala, a quem
se refere o vosso oficio n. 759, de 24 de junho

Dia 2 de agosto de 1920

136—Remetto-vos, para os fins conve-;
nientes, a inclusa portaria de 15 do mez pas-
sado, concedendo seis mezes de licença ao
revisor do Diario Oficial Olavo Manhães Bar-
reto, a quem se refere o vosso officio n, 625,
do 25 de maio ultimo.

Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 115—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 30 do Ines passado,
uomeando Manoel Francisco de Abreu, para
o legar de escrivtio da collectoria das mudas
federaes na cidade da Barra do Rio Grande,
nesse Estado.

Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 30-11emetto-vos, para os fins convenien-

tes, o incluso decreto de 5 do niez passado,
uomeando Cla.udiano Claudio Carneiro da
Cunha, para o legar de 1° escripturario da AI"
fandega desse Estado.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:.
N. 283—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 16 do moa pas-
sado, concedendo 90 dias de licença ao gine.
da-fiscal do serviço da Repressão do Contra-
bando na fronteira desse Estado, Laerte Vi-
dal de Souza, a quem se refere VO3s0 Oficio.
n. 15, do 23 de maio ultimo.

N. 284=Rernetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria concedendo 60 dias
"do licença ao agente-fiscal do imposto de cone
sumo nesse Estado, Luiz Gonzaga do Nascia
mento.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 286 — Rernetto-vos, para os fins convez

°jantes, o incluso titulo de 1 do moa passado,
nomeando Luiz José de Sá o Souza para o - lo-
gar do 2° oficial aduaneiro da Alfasidega, de,
Santos, nesse Estado4	•

EXPEDtENTE DO en. 3IINISTRO

Requerimentos despachado.

Dia 22 de julho ti 1920
Ignez Dionisia do Espirito Santo, pedindo,

por seu procurador, pagagmento da sua peais
são do 1919 pelo Thesouro Nacional. — Apres
sente o instrumento de procuraçaN

á	 Dia 27
Edgard da Costa Ferreira, podindo paga;

mento do 1916. — De accôrdo com a circular
do Ministerio da Fazenda n. 48, do 18 de nos
vcrubro ultimo indeferido.

UPEDIENTE DO SR. DI

Requerimentos despachada,

Dia 5 julho de 1920
Theophilo S. ienes Filho, pedindo cert100.4

— Diga. o fim para que pede a certidão.:
Dia 22

Celestina Joaouina. da Silva e Oliveira, pe-
dindo expediçio de titulos. Aguarde-se que
D. Camelia Joaquim), do Oliveira apresente
seu requerimento, em satisfação ao _suporias
despacho de lis. 12.

Dia 2'e
/mura Poggi de Araujo, pedindo pagamento

por exercícios findos. — Nada ha que deferir;
segundo consta da informação.,

Dia 26
Clara Sampaio Menezes e outras, pedind4

revisão. — Satisfaçam as exigencias do prisi
tecer.

Alico Silva Monteiro e mitra, pedindo expesi
dição de titules. — Satisfaçam a exigencia do
parecer.

Dia 27

João Alves de Macedo
'
 pedindo pagamento

de soldo. — Proceda-sedo accdrdo com o pa.
-recai%

Dia 28
Jorge Washington Silviano Brandão, peai.:

do nova fixação da sua divida de montopioj-
Satisfaça a exigcncia da informal:03os

directoria do Patrimonio Nacional
ZXPED1ENTE no SR.- DIRECTOS Mal

Dia 31 de julho de 1920
Sr. delegado fiscal em S. Paulo:.
N. 3 — flemettendo-vos o incluso processo

referente ao aforamento de um terreno de
marinhas situado no togar denominado Santa
Maria, alunicipio de Santos, nesse Estado, e
requerido pela respectiva Camara Municipal,
declaro-vos que o Sr. ministro, por despacho
cie 27 do corrente, resolveu reconsiderar o
acto do 13 de março de 1908 que havia ne-
gado o aforamento conforme foi communicaslo
pela ordem n. 175, de 22 de março do mesmo
anuo, o mandar sujeitar o processo a essa de-
legacia a quem cabe deliberar sobre o afora-
mento em questão que, opportunamente, ser4,
submettido i approvação do Thesouros

Procuradoria Gerai da Fazenda Ful331CJ
gIPEDIENTE DO SR. MINISTRO jr"-".;

Processo despachado•
Dia 31 de julho de 1920

Officiossi. 148, de 17 de março de 1920, da
• Inspectoria de Seguros, sobre a fiscalisa.ção da

Companhia Nacional de Seguros Operarios:—
As gociedades que opesam sobre seguros de
420dent; de tratbalinUaNn) 45. 5;_ka fgm

•
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•' da Inspectoria Geral de Seguro, ficando subor-
idinadas á jurisdicçâo do Ministerio da Agri-
tultura, na forma do decreto n. 13.408, do
12 de março de 1919; portanto não tem fim-

(palmito legal a intervenção fiscal de seguros
evitra -a qual reclama a requerente. Mo es-
baildo, pois, sob a fisealisação da inspectoria
rsemelhantes instituições, deve cessar a inter-
ferencia de seus agentes, além de que não é
(regular nem admissivel que sobre materia de
,.sarviço publico e questões administractivas
>ondonies de solução superior estejam os fun-
egionarios a alimentar, pela imprensa e por

,,Wio de outras publicações, polemicas ou dis-
f ussões.

EXPEDIOTE DO SR. DR. PROCUEÚDOR Urdi;

Dia 2 de agosto de 1920

S. director da Imprensa Nacional;
N. 1.342—Romettendo-vos o incluso processo

iiliciado com o requerimento datado de 20 do
Neez proximo findo, do Sr. Dr. Antonio de
Azevedo, solicito providencieis no sentido de
iier ouvido a respeito o Sr. Joaquim Melgaço
Ferreira, func,cionario dessa repartição.

Recebedoria do Districto Federal
DESPACIIOS DO SR ..,DIRECTOR

Dia 2 de agosto de 1920
Requerimentos despachados

Maria de Lourdes da Cunha Pereira e ou-
tros.—Resalvado o incidente para ulterior
deliberação, entregue-se a certidão para O
fim indicado no requerimento.

Antonio Gomes de Castro.—De acárdo com
o parecer. Restitua-se a importancia de
2is$585. Solicite-se credito por conta da verba
c/deposições e restituições».

j Castro Silva & Comp.—Annutle-se a divida
de que trata a contra-fé n. 1.471, série D. U.
e, nos termos propostos, olficie-se á Procura-

, doria Geral da Fazenda Publica.
AVilhelm Plate.—Attenda o requerente

que foi expendido na informação.

D ESPACUOS DO AJUDANTE DO SR. DIRECTOR

Dia 2 de agosto de 1920
Requerimentos despachados

Joaquim de Figueiredo Bastos Junior. —
Ofticie-so á Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas, pedindo os esclarecimentos referidos
no parecer.

José dos Santos Ferreira de Sá. — Paga a
taxa em cobrança, transfira-se.

Magalhães & Irmão.—Idem idem.
Manoel da Cunha Lobo Sotto Maior.— Idem

idem.
Joaquim da Costa Ferreira. — Idem idem.

Imponho a multa de 20$, minimo, na fórma
da lei.

Joaquim Pinto de Oliveira.—Transfira-se.
Maria Augusta do Souza Soares o filhos.—

Idem idem.
Costa & Fontes.—Idem.
Julla Pereira Alves Vianna e outros'-Idetn

á vista do parecer.
"Joaquim Teixeira de Queiroz. — Trans&

p-se.
" Murillo José de Sant'Anna.—Transfira-se.

Alda Monteiro Barros Alvarenga.—Idem.
Car-lota dos Santos Lourenço.—Idem.
Borenguer & Comp.—Ident.
Abreu & Santos.—Idem. Im ponho a multa

Vaz Nogueira & Comp.—Entregue-se, me-
diante redbo.

José Jeaquim Alves.--sidern,
Jósé. Maria Fernandes.—Dirija-se, querendo,

ao Tribunl de Contas.
Mochidyfteli & 1rmão.—Em face do pare-

cer, pago o imposto em cobrança, transfi-
ra-se pata a firma requerente a Wscripção do
agocie Sito no predio n. LIi á rua Visconde
dê Itaúna.

Zegirinb José da Costa.—Informe á 2' Sub-
directorja.

Guilhérmino Monteiro. — Proceda-se nos
termos do parecer.

Cypriírto Ferreira Pinto.— kpresente guia
de quitação dás taxas de penna de agua e
sanèamatto devidamente peocessada por esta
Recebedoria e pela Procuradoria Geral da
Fazenda Publica.

Martins & Rosas.—Reconheça a firma Cor-
rêa & Neves, no documento de fis. 3,
-(:)Alvaro Pedreira Franco.—A' 2' Sub-dire-

• 11Iarian.oel Alves. — Inscreva-se pela fôrma
proposta. Fica salvo á Fazenda Nacional ha-
ver do collectando o debito existente, si, futu-
ramente, ficar provada a successã,o.

André Monteiro.—A' vista do parecer, sendo
.1rOprocedente a reclamação, indeferido.

Theodoro Sachs.— Já estando annotada a
penna em questão, arei-IN/e-se o presente pro-
cesso.

M. Velloso & Comp.— A' vista do parecer,
aê-Se a baixa, juntando ao processo a cer•
(Adão que for cattc,ellada.

A. Ribeiro de
pelo modo indicado no parecer, juntando-se
ao processo a certidão

Albuqquteierfoqrue.s.,---hstiPtruoi(eidaa.ise..

IMPOSTO DE CONSUMO

Requerimento despachado
Augusto Caldas.— A' 3' Sub-directoria .

••••••

Ai;TOs DE INFIACÇÃO

Auto n. .907, de 4 de outubro de 1919, contra
J. R. Santos, Thedin Lobo e Antono Soares
Vinagre
Visto e examinado o presente processo e

tendo em vista os fudamentos do parecer da
extincta Superintendoncia das Fiscalização
dos Impostos do Consumo, julgo procedente
o auto de fis. h e imponho aos infractores
J. R. Santos e Thedin It.obo, a cada um, a
ignita de 150S, gráo malha°, do art. 178,
j, XVII, do decreto n. 11.951, de 16 de fe-
vereiro de 1919. Publique-se e faça-se a ne-
cessaria intimação.

Recebedoria do District° Federal, 31 de
julho de 1920.— Severiano de A. Cavalcanti,
ajudante do director.

1nn•n•

Representação n. 268, de 24 de julho de 194
contra Domingos Gonçalves.

Idem, idem, na importancia de 120RO.

Representação n. 270, de 30 de julho de 19.20
contra Ribeiro 4- Comp.

Idem, idem, na importancia de 124000.

Representação n. 291, de .90 de julho de 1920,
contra Manoel da Silva Fontes

Idem, idem.

Representação n. 265, de 7 de julho de 1920i
contra José Teixeira da Rosa

Idem, idem na importancia de 1.5t;5000.

Representação n. 938, de 6 de julho de 1920,
contra M. dos Santos Patricio

Idem, idem.

liepresentaçã o n. 267, de 24 de julho de 1920,
contra J. Macedo t Comp.

Idem, idem.

Representação' n. 266, de 20 de julho de 1920,i
contra M. dos Santos e Almeida

•Idem, idem.

DESPACHOS DA l a SUB-DMECTORIA

Sociedade Anonyma O Malho.—Exhiba uni
exemplar do jornal em que foi publicado cs
balanço.

Companhia Nacional de Construcções Civis
e Ilydraulicas.—Intime-se o peticionado a
declarar em que data fez a publicação de
seus estatutos.

Banco Commercial do Rio de Janeiro.--s
.Archivo-so.

Companhia Tijuca.—Archive-se.
Companhia F. de Tecidos Covilhã. — Ar;

ehive-se.
Sociedade Anonyma Serraria Moss. — Arj

ChiVe-se.
Manoel da Silva Rebel/o.—Archive-se.
Companhia Minas do Maquiné.—Completà

o solto do documento junto e satisfaça as de,
mais oxigencias da informação.—Iutime-se,-,

Manoel Firmino Moreira.—Archive-se.

D•spachos da 2' Sub-directoria

Salvador Escolino.— Pague o debito rela4
tive a 1919.

Alfredo Fortim de Vasconcellos.— Satisfaça
a exigencia.

L. Eerreita Pinto.— Declare o re-
querente o nome do profissional que substituiu
Armando Tbyne.

Alfredo da Cruz Pereira.— Pague o impostó
',e 1919.

Ade'ino Martins.— Satisfaça a exigencia.
João d'Avila Aleito.— Ident.

Despachos da Sa Sub-directoria

Dia 29
Francisco José Martins Pereira.— Apre-

sente a patente de registro para o corrente'
Cxercicio.

Almeida Servos & Comp.— Paguem o de
bito proveniente da representação n.
deste anuo.

Dia 30
José Francisco da Silva.— Apresente a pa-

tente de registro para o corrente MC..
Cicio.

Dia 31
Antonio de Souza Freitas & Comp.— Já es-

tando os requerentes registrados para o cpC-:
rente anuo, expliqvuu melhor. o que Kg?.- • ,
tendem.

UP'FICIAL
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• REPRESENTAÇÕES

Representactio n. 239, de G de julho de 1920,
contra Manoel Etianna

Tomando em consideração a representação
do agente fiscal Oscar Trapaja e, tendo em
vista o parecer da 3' Sub-directoria, imponho
a Manoel Vianna, estabelecido á rua Jardim
Botanico n. 972, desta cidade do Rio do Ja-
neiro, com negocio a varejo de perfumarias,
a multa de 60$, por infracção dos arts. 6 e
13, lettra c, do regulamente annexo ao de-
creto no 11.951, de 16 de fevereiro de 1916,
a qual deverá recolher aos cofres desta re-

de 50$, minimo, na forma da lei, 	 partição, juntamente com importancia igual
• Antonio Ferreira Vidinha. — De accôrdo• relativa ao emolumento devido pelo registro
com o parecer, faça-se a inscripção proposta, de seu estabelecimento. Fica avisado do que
Acendo, entretanto, salvo a Fazendq. Nacio- não será acceita qualquer reclamação que
nal haver do collectando o debito existente, 'exceda o prazo do oito dias, sem o deposito
caso seja futuramente provada as successã,o. prévio das mencionadas importancias.—Inti-

, Volte depois o processo á 2' Sub-diroctorie.	 me-se. Reçebedoria do Districto Federal, 29
Carolina M. Thereza da Silva.—Complete 	 de julho de . 1920.—Severiano de A. Catai-

Isello do documento de fls. 2 e selle ,o de fl. 3. fanti, ajudante do directer.
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riPEDIENTE DO SR. DIIIECT011
•

Dia 2 de agosto de 1920
'Foram expedidos os seguintes Cicios:
N. 943 Ao Sr. director da Receita Pu.i

blica, prestando informações sobro o Diario

N. 914 — Ao Sr. director do Gabinete do
Ministerio da Fazenda, enviando a petição do
,operario Martinho Guimarães Costa.

N. 915 — Ao Sr. director da Estrada do
Ferro Central do Brasil, pedindo concessão
do passe com abatimento aos operarios desta,
xepartiçIo.

Dequerimento3 despachado
Euclydes do S. Breves, Theophilo de Poo=

te0 , Euclydes Pinheiro, Octavio L. dos Santos
Lima e João Ernesto, de Souza.- Sim, em
termos.

Raul Barbosa.— Aguardo opportunidada.
José da Cunha Pedro.— Indeferido.
Joao C. do Olive:ra.— Sim.
Firmino Garcia.— Sim, em tormos, por

1.e3 dias.

ansliecuoria de Seguros

E4PEDIENTE DO SR e INSPECTOS

Dia 28 de julho de 1920
Ao Sr. director geral chefe do gabinete:
N. 412 — Remettendo o processo referentè

ao recurso interposto pela Companhia AU.-
mastor.

N. 413—Remettendo, informado e acompa-
nhado da competente minuta do decreto, o
processo do requerimento da Liverpool & Lon-
don & Globo pedindo approvação das alterai
ções feitas em seus estatutos.

N. 414—Remettendo, informado e acompa-
nhado da competente minuta do decreto, o
processo do requerimento da Royal Insurance
Company, pedindo approvação das alterações
feitas em seus estatutos.

—Ao Sr. procurador geral da Fazenda Po-
Moa :

N. 415—Remettendo o processo do requeri-
mento em que a Associação Commercial re-
clama o pagamento dos alugueis do departa-
mento occupado pela inspectoria relativos ao
penedo de janeiro de 1910 a junho de 1920.

—Ao Sr. representante da Liverpool & Loa-
don & Globo Insurance Company:

N. 416 —Em resposta ao seu officio de 8 do
çorrente, declarando que a companhia não
poderá realizar as operações de seguros de
que trata o seu requerimento do 28 de abril
proximo passado, sem préviarnonte obter a
alecessaria autorização do Governo.

Dia 31

lo Sr. director geral da Despeza Publica:
N. 417—Requisitando o pagamento da gra-

tificação extraordinaria sobre os vencimentos
do Sr. Octavio Dias Prado, relativa ao mez do
julho cadente.

—Ao Sr. representante da Motor Union In-
surance Company:

N. 418—Em solução á sua consulta do 5 do
corrente moz, d3clarando que a apolice cai
questão, sob n. 1.028.526, emittida na Bailia,
não está sujeita ao pagamento do imposto de
fiscalização, uma vez que foi cancellada sem
ter tido vigencia.

Requerimento despachadó
Alliance Assurance Company, consultando

sobre a interpretação dada ao seguro terres-
tre e outros pontos.-'- De amar:do com as in-
formações oito é posáivel cohfundir riscos ou
accidentes pessoaes com damnos materiaest

Ministerio da Marinha
' Por portaria do 19 do junho:
Foi prorogada de accÓrdo com o parecer

da junta medica, por 60 dias, na férma da
lei, a licença concedida ao 1 0 tenente Beli-
sario de Moura, em 7 de abril ultimo, para
tratar de sua saude onde lhe convier.

Por outras de 2 de agosto:
Foram nomeados:
De conformidade com o regulamento annexo

ao decreto n. 11.838, de 29 de dezembro de
1915, Fraterno Lopes Penna e Jorge Mayer-
hofer para exercerem o cargo de sub-coma
niissario da Armada.

Directoria do Expediente

EXPPIDIENTE DO SR:. DIRECTO

Dia 2 de agosto de 1920
Sr. inspector de Marinha:
N. 2.633 — Em referencia a vosso officio

n. 716 — secção, de 28 de abril ultimo,
tenho a honra de communicar-vos que o Sr..
ministro, conformando-se com o parecer do
conselho do almirantado. emittido em con-
sulta n. 75, de 23 de julho proximo findo,
resolveu indeferir o requerimento do capitão
de fragata Alexandre Coelho aleaseder, pe-
dindo contagOm do tempo para os effeitos de
refórma.	 •

Reqücrimento despachadó
Capitão de corveta Heitor de Azevedo Mar-

ques. — Não pede ser attondido, por não
estar coinprehendido na lei n. 3.729, de 2i
do janeiro de 1919. (111--Cons. Almiran-
tado).

,	

Ministerio da Guerra
Por despachos de 30 de julho findo, foram

transferidos:
Na arma de infantaria o 2° tenente Abo-

lardo Torres da Silva Castro, da na com-
panhia de metralhadoras (Nithoroy) para o
11° regimento (S. João d'El-Rey), a pedido;

Na arma de cavallaria o 1° tenente Pausa-.
nias do Castro Socrates, do 30 regimento de
cavallaria independente (S. Luiz) para o qua-
dro sopplementar, sendo classificado na,quelle
regimento o 1° tenente Edgard Soares Dutra.

— Por portaria de 31 do mesmo mez, foi
nomeado o continuo, addido, da Estrada de
Ferro Central do Brasil, Paulino Gomes do
Freitas, continuo do Arsenal de Guerra do
Porto Alegre.

!?:
É"sPEDIENTE Do sh.: :MfNISTItO

Requerimentos despachadoe
Dia 2 de agosto do 1920

Pedro Luiz Vianna.—Declare o fint ,para
que deseja a certidão.

Hildebrando Segismundo de Bonoso, tenen-
te-coronel, pedindo seis MeZe3 de licença.-e,
Deferido .

José Ribeiro Pereira, coronel, pedindo paga-
mento do gratificação.—Nos termos da infor-
mação da Directoria de Contabilidade da
Guerra, passe-se o titulo.

Manoel Gomes .da Rocha, pedindo baixa
para o soileado Dirceu Gomes da Rocha.—
Exclua-se, á vista da. acta de inspecção.

José Pereira da Silva, ex-praça, pedindo'
entrega dos seus assentamentos de praça.-s
Deferiao...	 .	 .-

FirtaiaO Joaquim Pires Leal, caba, nalado,
baixa.—Aguarde oppoatunidadel 

Amadeu Martins de Souza, musico, pediuda
inclusão no Asylo do Invalidas. —Indeferido,
vista das informações.

Carlos Gonçalves Cardoso, sx-sargento,
pedindo reinclusào nas fileiras do Exercito.—
Indeferido.

Augusto Barbosa, amanuense, pedindo ms-
-tituição de uni diploma e de uma medalha.-:
Entreguem-se mediante recibo.

Julio Filetq, soldado, pedindo exame de
recruta.—Aguarde a época dos exames de
recrutas do corrente anuo.

Bruno de Freitas Brandão, capitão reibr.
macio, pedindo concesslo de medalha de ouro
—Indeferido, á vista das informações.

Tertuliano de Albuquerque Potyguara, te-
nente-coronel, pedindo contagem de tempo.
—Deferido.

Bento José Luiz, addido á 3 & bateria, e Ma-
noel Nodario d'Avila, da 4a bateria, ambos
sargentos, pediudo permuta.—Deferido.

Herculano Teixeira de Andra.do, 2' tenente
picador, pedindo conselho de iavestigaçao.-
Indeferido.

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

nrumEirtÁ sreçÃo

Expediente de 27 de julho de -1920

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Tbesouro Na

cional, sejam pagas inclusas coutas de Vi.
cento Caneco di Comp., na importancia e
4:152$, e de Teixeira & Nunes, na do 30:000N,
provenientes de concertes na lancha Beta e ir-
draga n. 1 da Inspectoria- Federal do Portos,
Rios e Calmes, de accôrdo com a excepção
contida no art. 170 da lei n. 3.454, do G do
janeiro de 1918, correndo a dospeza, na ini•
pOrtancia total de 31:152$, per canta da parte
de 1.200:0005 do credito do 1.500:000S,
aberto pelo decreto n. 11.075, do 2 3de fevo
reino do corrente armo (aviso o. 2.696).

.	 Dia 31
Sr. ministro dà Fazenda:
Dignae . vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as duas inclusas contas
de Villas Boas .& Comp., na importancia de
21:715S. provenientes de material adquiri lo
pala Directoria Geral dos Correios, no moz cor-
rente, de accórdo com a excepção contida no
art. 170 da lei n. 3.151. de 6 de janeiro do
1918, correndo a despeza por conta da con-
signação «Material—Artigos do expediente,
escriptorio, 'etc.», da verba 2 & «Correios».
art. 52 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 2.702).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional,.seja paga a inclusa conta d3 Villas
Boas & Comp., na importancia de i7:7495999,
proveniente de fornecimento feito à Entrada
de Ferro Central do Brasil, durante esto
anixo, correndo a deApeza por conta da con-
signação «Material» — O necessario para o;
serviços das cinco divisões,da verba 6', artigo
52 da vigente lei orçamentaria, tendo o res-
pectivo empenho sido effecteado na Contabi
lidado Publica do Thesouro Nacional, incluido
no empenho global n. 742 (aviso n. 2.703).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de
torlido Nlaia & Comp. (6), na importancia do
1;918540; de Standard Oil Company of
Brasil (2).na de 2:130S: de flecha Couto &.

• Comp. (2) na do 2:027$576; . de \Vhite Mar-
tios & Comp.. na do 2425: ,tio Francisco Leal
& CJinp., na de t:140$: ...deFonsena, Almeida

Comp L , na de 1565; de Ilitne &`Comp., na
de Dias Garcia .&& Carep.,, na de
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1.445560; de Fontes Garcia & Comp., na do
1505270, 'e de Mayrink Veiga & Comp., na de
1195617, provenientes de fornecimentos feitos
á Fiscalização do Porto do [lio de Janeiro, no
corrente atino, de accôrdo com a excepção
contida no art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de
janeiro de 1918, correndo a despeza, na im-
portancia total de 14:4265383, por conta da
consignação «Material de consumo, calça-
mento etc.», da verba 16*, art. 52 da vi-
gente lei orçamentaria (aviso n. 2.701).

Dignac-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de João
de Carvalho, na importancia de 2:4655, pro-
venientes de material urgente adquirido pela
Repartição de Aguas o Obras Publicas, no
corrente anno, nos termos da excepção con-
tida no art. 170, da lei n. 3.454, de 6 do
janeiro de 1918.

A despeza correrá por conta da consignação
«Material» - titulo - serviços diversos-Con-
servação, limpeza, construcção de predios ne-
cessarios aos serviços da Repartição etc. -
da verba 8, art. 52 da vigente lei orçamen-
taria (aviso n. 2.706).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Fontes
Garcia & Comp., na importancia de 1:3225,
proveniente de material fornecido á Estrada
de Ferro Rio d'Ouro - em abril ultimo, nos
termos do respectivo contracto.

A despeza correrá por conta da consignação
«Material» - titulo - Estrada de Ferro Rio
d'Ouro- Locomoção - Tracção e Officinas -
da verba 8", art. 52 da vigente lei orçamen-
taria (aviso n. 2.707).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Rime &
Comp., na importando, de 'actrig proveniente
do material adquirido pela -gepartição de
Aguas e Obras Publicas, no moz de maio pro-
ximo findo, nos termos da excepção contida
no art. 170, da lei n. 3.454, de 6 de janeiro
de 1918.

A despeza correrá por conta da consignação
«Matcrial»-titulo, Vigilancia de mananciaes
e conservação das obras da captação das
serras do Commercio e adjacentes» da verba
8, art. 52 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 2.708).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Macedo &
Irmão, na ituportancia de 4875400, prove-
niente de material adquirido pela Repartição
de Aguas e Obras Publicas; no mez de maio
ultimo, nos termos da excepção contida no
art. 170, da lei n. 3.454, de Ode janeiro de
1918.

A despeza correrá por conta da consignação
«Material»-titulo, Serviços diversos da verba
8', art. 52 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 2.709).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-;
cional, seja paga a inclusa conta de Middle-
town Car Company, na importancia de 575$,
proveniente de reparos. executados no eleva-
dor installado no odificio da Repartição de
Aguas o Obras Publicas, em-jtinho ultimo, nos
termos da excepção contida no art. 170, da
lei n. 3.454, de 6 de janeiro do 1918.

A despeza correrá por conta da consigna-
ção «Material» titulo «Serviços diversos», ver-
ba 8', art. 52 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 2.710).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-;
cional, sejam pagas as inclusas contas de A.
J. Ferreira Leal, na importando. do 6845 e de
L. B. de Almeida & Comp., na de 350$, pro-
vaniente de material adquirido pela Reparti-
ção de Aguas e Obras Publicas, em maio uni.
mo , nos termos da excepção contida no artigo
170, da lei o. 3.151, de 6 de janeiro de
1918.

A desposa, no total de 1:034$, corre

•

 rá por
tonta da rousiTnacão «Material? titulo «Ser-
viços clivou' da verba 8a , art. 52 da via
gente lei orçamentaria (avise n. 2.713)

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga a inclusa conta de Joaquim
Moreira Junior, na importancia de 59$100,
proveniente de trabalhos executados em pro-
veito da Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas, no mez de maio ultimo. 	 •

A despesa correrá por conta da consignação
«Material» - titulo - Administração Central,
- Expadiente, etc., da verba 8a., art. 52 da
vigente lei orçamentaria (avisou. 2.712).

Dignae-vos Ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de Dias
Garcia dt Comp., na importancia de 636$50a,
e de Fonseca Almeida & Comp., na de
10:8335600, proveniente de material forne-
cido á Estrada de Ferro Rio d'Ouro, no cor-
rente anno, nos termos do respectivo con-
tracto.

A despeza, no total de 11:6705100, correrá
por conta da consignação '«Material» - titulo
- Estrada do Ferro Rio d'Ouro - Locomo-
ção, tracção e calcinas - da verba 8., ar-
tigo 52 da vigente lei orçamentaria (aviso nu-
mero 2.713).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de Ci-
cero de Figueiredo, na importancia de 11:000,
o de João Vianna, na de 1:2755, provenien-
tes de material fornecido á Estrada do Ferro
Rio d'Ouro - em abril ultimo, nos termos dos
respectivos contractos.

A despeza no total de 12:2755. 'deverá
correr por conta da consignação «Material»
-titulo--Estrada de Ferro Rio d'Ouro-- Loco-
moção -- Tracção e officinas-- da verba 8',
art. 52 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 2.714).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de Dias
Garcia & Comp., na importancia de 3825400;
de Alberto de Almeida & Comp., na de
8015200; de Eme Costa & Comp., na de 938$;
de Francisco Leal & Comp., na de 720$; de
Fontes Garcia & Comp., da de 596$; de José
da Silva & Comp., na de 1:980$, provenientes
de material urgente fornecido á. Estrada de
Ferro Rio d'Ouro, no corrente anno. nos
termos da excepção contida no art. 170, da
leia. 3.454, cha janeiro de 1918.

A despeza, no total de 5:3475600, correrá
por conta da consignação «Material» -titulo
-Estrada de Ferro Rio d'Ouro - Locomoção
- Tracção e oficinas - da verba 8`, art. 52
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 2.715).

Dignae-vor ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de
Villas Mas & Comp., na itnportancia do
'7065500; de A. A. de Queiroz, na de 250$;
de Rocha Vianna & Comp., na de 365;
Casa Pratt, na de 30$ •, de Vasconcellos
& Comp., na de 100$; de F. R. Moreira
& Comp.. na de 46$; e de Villas Was
Comp., na de 1225, provenientes de ma-
terial adquirido pela Repartição de Aguas e
Obras Publicas, no corrente atino, nos termos
da excepção contida no art. 170 da lei nu-
mero 3.451, de 6 de janeiro de 1918.

A despem, no total de 1:1685500, correrá
por conta da consignação - Material - titulo
- Administração Central - Expediente, pu-
blicações, etc., da verba 8', art. 52 da vi-
gente lei orçamentaria (aviso n. 2.716).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na.;
cional, seja paga a inclusa conta da Com-
pagnie Auxiliaire do Chemins de Fer au Brésil,
na importancia de 81$, proveniente de pas-
sagem concedida em proveito da Inspectoria
Federal das Estradas, no corrente anno.

A despesa deverá correr pela consignação
- Material de expediente e escriptorto para
a Inspectoria, etc. - da verba lia, art. 5 da
vigente loi orçamentaria (aviso n. 2.717).

Dignae-vos ordenar que, no The,souro Na-
elonal. seja paga a The Rio de Janeiro Trarn-
way I.ight and Power C" Ltd., na importancia

.,»11S.4 1 1..0-. proveniente de trabalhos exc.
'07 de abril ultimo, em proveito

da Repartição de Aguas e Obras Publicas, de
accórcla com o art. 170, da lei n. 3.454, de
6 de janeiro de 1918.

A riespeza correrá por conta da consigna-
ção á, Ma teri al »-ti tu lo-Serv iços diversos-da
verba 8', art. 52 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 2.718).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na.-'
donal, sejam pagas as inclusas contas do
Luiz Maculo, na importa:leia do 705 .100; do
Barroso Winter (5: Comp., na de 2:8445800;
F. F. Braga S: Comp., na de 83$; Soares,
Lavrador & Comp., na de 145 , de Vascon-
cellos & Comp., na de 238 e José da Silva . &
Comp., na de 705, provenientes do material
adquirido pela Repartiçãode Aguas e Obras
Publicas no corrente atino, nos termos da
excepção contida no art. 170 da lei n. 3.454,
de 6 de janeiro ch 1918.

A despesa, no total de 3:2095200, deverá
correr por conta da consignação «Material»-
litulo-Almoxarifado Geral o Oficinas - da
verba 8', art. 52 da vigeato lei orçamenta-,
ria (aviso n. 2.719).

Segunda sução
Expediente dc 2 de agosto dc 1920 •

Aviso expedido;

Ao Sr. ministro presidente do Tribunal da
Contas;

N. 30 -Tenho a honra do romottor-vos,
para os devidos fins, as inclusas cópias do
contracto para o resgato da garantia de juroa
á Estrada do Ferro do Recife ao Limoeiro e
arrendamento da Estrada de Forro Recife ao
S. Francisco, sul de Pernambuco e Umbela
das Estradas Conde D'Eu, Natal a Nova Cruz,
Central de Alagoas e Paulo Affonso, celebrado
em 6 de agosto de 1901, com a Companhia
Great Western of Brasil Railway, ex-vi do de-
creto n. 4.111, de 31 de julho do mesmo
anuo, do termo de accôrdo entre o Governo
Federal e a citada companhia, celebrado era
28 do julho de 1901, de accôrdo com a auto-
rizarão conferida no n. 24 do art. 17 da lei
n. 1.145, de 31 de dezembro de 1913, nor:
termos do decreto n. 5 . 257 , de 26 do mesmo
mas, approvando diversas alterações para re-
visão do contracto de resgate e arrendamento
de estradas de ferro, feito com a mencionada
companhia para a construcção dos prolonga-
mentos das estradas de ferro Condo d'Eu, na
Paraliyba do Norte, Central de Pernambuco o
Central do Alagoas, celebrado em 7 do de--
zembro do 1909, nos termos do decreto nua
mero 7.632, de 28 de outubro do mesmo anno,
os quaes deixaram de ser em tempo enviados
a este tribunal.

Orneies expedidos:
Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cee4.

tral do Brasil:
N. 407-Solicitando uma certidão necessa-v

ria ao processo de montepio pretendido pelos
herdeiros de João Ferreira das Chagas.

Ao Sr. director Geral dos Correios:
N. 408-Solicitando uma certidão neeesSa.,;

ria ao processo de montepio pretendido pelo*
herdeiros de Rodolpho Pinto Bastos.

Ao Sr. director da Despeza Publica:
N. 409 - Remettendo os títulos de pensão

conferidos aos filhos de Firmo Villela e solici-
tando o pagamento da reversão de pensão que
lhes compete.

N. 310 - Remettendo os titulos do pensâo
conferidos a D. Maria Francisco de Macedo
Costa e outra filha do Dr. Francisco de Ma-.
cedo Costa.

RequerinientoS despachados	 •

D. Carmen Maria Cantuaria, solicitando
apostilla era seu titulo por ter attingido a ma-
iorida e adoptado o nome de Carmen Cantua.
ria. - Declare qual o uomo. Que realmente
adoptou.,
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; -D. hialina Maria de França, viuva de Mar-
etinho Francisco de raiiça, solicitando os fa-
vores do montepio.—Substitua a certidão de
'obito apresentada por outra que mencione
certo o nome da viuva e o numero de filhos
deixados pelo fallecido.
• D. Antonio. Maria de Albuquerque c outra,
me e irmã de Antonio Costa Ferreira, fazen-
do identico -pedido. — Habilitem-se na fôrma
,preceituala pelo decreto n. 3607, de 10 do
'fevernirn do 1860 e legalizem a procuração

• apresentada.
• D. alaria Schiavi, irmã solteira de Paulino
• Badaró, fazendo ainda o mesmo podido. —
Faça constar a alteração do nome do contri-
buinto do seu registro de nascimento, que
devo ainda ser corrigido quanto ao nome de

• anus paes.

Directoria Geral do Expediente	 .

Segunda seccrio
O ministro do Estado dos Negocios da Via-

'ção o Obras Publicas:	 -
Resolve de accôrdo com as regras 4, 11, 11
15 do art. 48

'
5 do regulamento approvado

velo decreto n. 9.080, do 3 do novembro do
$911 demittir, a bem tio serviço publico, 13a1-
Shazar 13ernardino Baptista Pereira Junior,
do cargo do 3 0 saciai da Administração dos
'Correios do Estado 'do Rio do Janeiro.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1920. a-4
I.. Pires do Rio.

O ministro ,de Estado dos Negocioa da Via-
não o Obras Publicas, em nome do Presidente
da Republica:

Resolve exonerar, por abandono de em-
preso, de accôrdo com o art. 3 0 da lei nu-
lucro 4.041, de 16 do Janeiro do corrente
anno, Dellarmino do Souza Pires, do legar do
conductor de I s classe da Commissio Admi-
nistrativa do Estudos e Obras do Porto de

:Amarração.
I Rio do Janeiro, 2 de Agosto do 1920.
' J. Pires do Rio. .,

_

,.	 Expediente de 21 de julho de 1920
f A Estrada do Ferro Central da Brasil foi

autorizada a considerar como licenciado du-
ranto noventa dias, a contar de 23 do agosto
do anno passado, do accôrdo com a lei então
em vigor o ajudante de 2" classe das Oficinas
Autotypographicas da Intendencia, Alceste
Hiranda Fragoso.

Requerimentos despachados
Joanna do Pilar Nogueira Cobra, agente

, do Correio de Bapendy, Estado de alioas Ge-
( raes, recorrendo do acto que , a responsabili-
zou pelo extravio do um registrado.—Inde-

, ferido.
• Foram indeferidos os reauerimentos de

licença dos seguintes fuliccionarios:
Na Estrala de Forro Central do Brasil
Alberto Navarro Pinheiro aleis:afies, João

Pereira Dias. Alfredo de Mello Almeida, Ame-
Tico Gaivão Ferreira, Oscar Martins da Vei-
ga, Paulo do Carvalho Pereira Cardoso, AI-
ativo do Oliveira Castro, João Baptista de
!Brat°, José Franco de Almeida, José Cardoso
dos Santos, Francisco de Assis Barros, Ante-
nor Rezende da Silva, Leopoldo Vargas Fa-
-gundes, Euzebio Puchini, Arnerico Eugenio
,da Fonseca Costa, Gabriel da Costa Fer-
reira, Henrique Gonzaga de Souza, Ro-
meu do Lima Leal, Joaquim Alves da
Gama Netto, Jovelino Vaz Figueira, José
Soares Barbosa Junior, Joaquim fiodri-

:gues da Cruz, Djahno. de Oliveira Barreto
José Mendes da Motta Guimarães, Arthur Ser-

, 2edello Paes Leme, Edmundo Dantas Vietoria,
; &alteio Targino das Chagas, Noá do Souza

• abalo, C.a.zarniro Pestana da Rosa, Anysio

Thompson de Paula Leite, Condido Caetano
Alves.

Na Repartição Geral dos Correioa : Joaquim
de :anua Cota, Manoel José de Macedo, Ps-
dro Colestino de Lima, José Antonio dos San-
tos, Aleixo I3oaventura Madureira, Benedicto
Pildo de Oliveira, Ernani Esmoi de Castro,
Agenor Terra Lopes, José Pedro da Silva An-
drade, Antonio Joaquim de Araujo, João /Vi-
times Pedroso, Martin Bulhões llodrigues da
Silva. Baltha.zar Ferreira de Castro, \nide-
mar Xavier Grathon, Goraldino Octaviano da
Silveira, Oscar da Costa Feija, Affonso Elysio
Leal de Mello, Adroaido do Oliveira Meaezes,
Mario Pereira da Cunha, Virgilio Carl•° de
Oliveira, Bibiauo de Assis, Alfredo Eugenio
da Rocha Santos, Emil Ettinger, Elll'iC0 da
Silva Almeida, Agrario Martinelli.

Na Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ca-
noas : Olyrnpio Camillo de Assis.

Na Inspectoria Federal de Obcas Contra as
Seccas : Oscar Monte de Almeida.

Terceira secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 2 de agosto de 1920

Sr. V secretario do Senado Federal:

Tratando do um assumpto sobre o qual
convenha mais do que a este, ouvir o Ministe-
-rio da Guerra, tenho a honra de vos restituir
a mensagem inclusa, relativa ao estabeleci-
mento de regras para a exploração da photo-
grammetria aeronautica, que, com o vosso
oficio o. 199, de 30 do junho ultimo, me foi
onviada para ser entregue a S. Ex. o Sr. Pre-
sidente da Republica (aviso u. 12).

—Sr. ministro da Juitiça o Negocios Inte-
riores:

Para que esse ministerio se digne de tomar
na consideração devida tenho a honra de pas-
sar ás vossas mãos as cópias inclusas, de um
telegramma expedido á, Directoria Geral dos
Correios e de um oficio dessa ultima, relati-
vos a actos irregulares praticados pelo dele-
gado de policia de S. Raymundo Nonato, no
Estado do Piaully, que na noite de 2 de junho
ultimo varejou a agencia postal da localidade
(aviso ii. 2i6).

—Sr. ministro das Rela sões Exterioros:
Tenho a honra de submetter á vossa consi-

deração o oficio, junto por cópia, em que a
Directoria da Repartição Geral dos Telegra-
pitos allude ao convenio telographico e radio-
telegraphico firmado em maio de 1918 entre
a Bolivia e o Brasil, que está dependendo do
approvação do Congresso Nacional para ser
ratificado (aviso n. 213).

— Sr. ministro da Fazenda:
Restituindo-vos o incluso processo relativo

ao aforamento do terrenos de accrescidos do
marinhas á Praia do Retiro Saudoso, fron-
teiros aos predios ns. 31, 33 e 35, antigo 13 e
pretendido por Francisco Sampaio Vieira &
Irmão, cabe-me em resposta ao aviso n. 250,
de 21 de julho ultimo, passar ás vossas mãos
lia inclusa cópia a informação prestada a res-
peito pela Inspectoria Federal dos Portos, Rios
e Canaes, no nffieio n. 718, de 28 do corrente
mez (aviso n.

Tendo esse ministerio, por aviso n. 235, de
II de junho ultimo, solicitado a restituição á
Villa l'rolotaria Marechal Hermes do mate-
rial-á mesma pertencente, depositado na Es-
trada de Ferro Central do Brasil, tenho a
hortra de communicar-vos que, segundo infor-
ma a referida Estrada, o material em questão
está a disposição da Villa Proletaria, que po-
derá retiral-o quando lhe aprouver (aviso
n. 2í5).

— Sr. ministro da Agricultura, Industria e
COmmereio:

Com relação ao telegramm a que me expe-
distes em data de 11 de junho ultimo, rela-
tivos a impostos que a Leopoldina está co-
Tarando dos exportadores de Canna do =alei-.

pio de S. Fidelis, tenho a honra do lortnari".'
vos que. no caso, não sabe a este	 tilatedo.
agir por tratar-so uni aissumpto q(n e
governo do Estado do Rio é o unias; tórnpe--
tente para providenciar (aviso n. 217).

— Sr. director geral dos Tolcgraphos:
Tendo o Ministerio da Guerra, por avi;'

n. 120, de 21 do corrente mez. solicitada.
providencias afim de se tornar effectiva a ex.;
tincçlo da estação telegraphica do Quartel
General, recommendcavos que providencieis
nesse sentido, devendo os respectivos funccio-
narios regressar a essa repartição (aviso nu-
mero 453).

— Sr. inspector federal das Estradas:
Em resposta ao vosso oficio n. 58e/S, dç 25

do corrente mez, communico-vos não se tostar:,
seiente como approvar o acto deite oonstaate
referente á entrega á Intendendo, de Mossap:'
pelo chefe da COMMISSãO et:Instructora do prd,
longamento da Estrada de Ferro do alorisora, •
de 36 mil kilos de cimento conforme autori-
zação verbal que nesse sentido transmiti
lnspectoria Federal de Obras contra as Sacas
(aviso o. 450).

A (tendendo ao que requereu a Companhia. 1
Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Graudo, e (1.1
vista das informações que prestastes em officioa
n. 530/S, de 5 do corrente moi, declaro-yo,'a,,
para os fins convenientes, que, de accON5
com o disposto no § 4°, da clausula 35 do cous
tracto de consolidação de 1916, auto:Ima
suppressáo das tarifas especiaes para o Cafe&
mutuo entre a réde de viação a cargo da,
quella companhia, a Estrada de Ferro Soro-
cabana e a rade da Cotnpagnie Atrailiaire de
Chemins de For au Brésil. approvags, a titulo
de experiencia e pelo prazo de um anno, por
portaria de 31 de outubro de 1918, visto tor
cessado e motivo que determinou a sua appliS
cação, devendo, porém, ser observado o dis-
posto no § 3 0 da clausula 34, do referido con-
tracto para que se torne effectiva a suppressão
ora autorizada (aviso n. 451).

Attendendo ao que solicitastes em oficio mai
mero 580/S, de 21 do corrente mez, declaro-
vos, para os devidos fins, que fica essa ing)e-
ctoria autorizada a acceitar, por emprastium.
do governo do Estado do Paraná. para senti
assentados na linha de Barra Bonita-Rio do
Peixe, trilhos usados de 25 kilogrammas por
metro corrente, na quantidade de 1.500 tone-
ladas, dos que aquelle governo adquiriu, iaor
compra, do Governo Federal, compromottendo-
se, este, a restituir igual quantidade, quando
se proceder á subatituição dos que estão sera
vindo, actualmente, no ramal do Ilio Negro.
da Estrada. de Ferro d) Paraná, ou quandq-
forem arrancados os que estão servindo no ati-,
tigo trecho de Serrinha a Nova Restinga, da .
dita estrada (aviso n. 452).

— Sr. inspector federal do Obras contra as
Seccas:

Attendeudo ao que expuzestes no oficio nua
mero 360, de 13 do corrente, declaro-vos;
para os devidos fins, que fica approvaelo, orn
substituição ao que se roíeis.; o aviso mm. 206/0.
de 4 de agosto ultimo, o novo orçamento na.
importando; de 51:628S732 do açude Serrote.
no inunicipio de Quixeramobim, Estado do
Coará, a pertencente a Francisco de Paula.
Rodrigues (aviso o. 448).

— Sr. inspetor de Portos, Rios e Caa:

narsResolvendo,olvendo, á vista do que informastes em
oficio n. 700, de 21 de julho do corrente
armo, attender ao pedido feito pela Standard
Oil Company of Brasil, em requerimento de
23 de junho proximo passado, declaro-voe,
para os devidos fins, que á referida companhia:
fica concedida licença para assentar, na ruat,
Dez, nesta Capital, canalizações para levar o;
trazer oldb combustivel, dos tanques que pre.,
tende installaï nos terrenos de sua proprie-
dadc•, situados entre as ruas Dez, prolonga.:
mento da Conselheiro Zacharias, Gambôa
Proposito, para o cães do porto, como taluben.

•
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tnEDIENTE DO SR. DIRECTOR ege:it
Dia 2 de ajOStO de 1920

Sr. director da Imprensa ãiacional-:' •
De ordem do Sr. ministro, peço vossas pro-

eidencias no sentido de ser publicado oe
Dictrio (Viciai, durante 30 dias, o edital mio

is	 li.companha o presente officio (officio n. 278)s
—Sr. director geral dos Correios
Para que essa repartição se digne de in-

e'ormar com a possivel brevidade, tenho a
bonra de passar ás vossas mãos, de ordem do
p. . miuistro cópia do officio que sobre en-
e,onomendas postaes foi enviado a este Mini-,j rio pelo Enviado Extraordinario e Ministro.1
,' lonipotenciario da Republica Tchecoslovaca

officio 11. 274).
' — Sr. director geral dos Telegraphos:

• Para vosso conhecimento e devidos fitos,
tommunico-vos que as taxas propostas pela
All America Cables Incorporated, para os te-
legrammas de imprensa do paiz, as quaes
eransmittistes por officio n. 1.733, de 10 do
corrente, foram approvadas pelo Sr. ministro,
per portaria do 23, e estão publicadas, com a
referida portaria, no Diario Ornejai de 29, á
14s. 12.677 (officio n. 276).	 .
ss — Sr. inspector federal das Estradas: ..• •

Communico-vos, para os devidos . fins, que-
,oaebre o vosso oficio n. 575/S, de 21 de julho
corrente, com o qual informastes o "requeri- •

ffiL
mento em que a Madeira Memore Railway
Caompany pede prorogação de prazo para avec-
ilentar a nova proposta de condições regula-

rntarea e tarifas da estrada QU0 lhe está are
•

•
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ra estendei-os até ás linhas da Estrada do
,,' erre Central do Brasil, tudo de accôrdo coro
, a planta que, em duas vias, junto vos é de-
golVida, rubricada pelo director geral do Exs
pediente desta Secretaria de Estado, o me-
diante as condições seguintes, propostas no
vosso citado officio, ás quaes se obrigará a•
1Cquerente:

a) executar os respectivos trabalhos de modo
ã não prejudicar o trafego;

b) fazer a reposição de tudo no estado em

R4Itérini-enil5S ResPitehtido,§
Americo Teixeira Palha, ex-praticante da

*ftdministraçã.o dos Correios de Pernambuco
recorrendo do acto da Directoria Geral dos
Gorreios que o exonerou.—Indeferido.

Raul Dutra da Silva, amanuense da Repar-
ção Geral dos Correios, pedindo a organi-

zação de uma lista unica para 03 candidatos
approvados em diversos concursos de 2' en-

• e:J.1 ela.—Indeferido.
Empreza do Viação do S. Francisco.—CoM-

loareea á 3' secção desta Directoria Geral,
afim de receber guia para pagamento do sello
da portaria de 27 de julho ulthno, autorizando

augmento de 30 ss sobro as tarifas.
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio

Grande. — Compareça á 3' secção desta Dire-
ctoria Geral, afim de receber guia para pas
gatnento do sello do decreto n. 14.271, de 26
, do corrente mez, approvando projecto e orça-
mento para preparo da esplanada destinada
4 e:, taçlo definitiva de Vallões.

('ama" Municipal de Theophilo Ottoni, re-
formando a sua proposta anterior pata
4300I pra de 240 toneladas de trilhos retirados
da Estrada de Ferro Bebia e Minas.—Man-
tenho a providencia referente á c,oncorrencia
publica,

rendada, o Sr. ministro, em data de 23, proa
feriu o seguinte despacho:

Justifique a companhia um pedido de reles
vação da multa e de prorogação, pedido que
a Inspoctoria deve informar (oficio n. 277).

— Sr. inspector federal de Portos, Rios e
Canses:

Respondendo o vosso officio n. 51, de 13 de
abril ultimo, communico-vos, de ordem do Sr.
ministro, que o Ministerio da Fazenda, por
aviso n. 285, de 16 do corrente, resolveu at-
tender o pedido dessa Inspectoria relativo á
cessão dos terrenos á praia do NO es. 45 e
47, afim de nelles serem installados os escri-
ptorios provisorios da commissão do estudos e
obras novas do Porto do Rio de Janeiro (oa,
cio n. 275),	 -
rr -ar	 ~47

4	 Directoria Geral doa Corielõl

Directoria Geral dos Correios—Sub-directo‘
ria do Expediente-1' secção—Circular n.
—Rio de Janeiro, 26 de julho de 1920.

Communico-vos, para os devidos fins, que à
administração dos Correios da França suspen-
deu, a i de maio ultimo, a emissão de cou-
pons-réponse, não devendo ser acceitos como
validos 03 coupons emittidos depois de 30 do
corrente atino.

Os correios francezes, entretanto, permu
terão por sellos os coupons-reponse emittidos
pelos outros paizes da União.

Saude e fraternidade.— O director geral,
Clodoniiro Pereira da Silva.— Sr. adminis-
trador dos Correios do Estado de

• a	 •

Directoria Geral dos Correios — Sub-direj
°peia do Expediente — secção Circular
n. 52—Rio de Janeiro, 29 de julho do 1920.

Communico-vos que a Republica do Tchecos-
lovaquia adheriu ao accordo para a permuta
de cartas e caixas com valor declarado, mas
resolveu adiar por tempo indeterminado a
execução do respectivo serviço. 	 -

Recommendo, pois, que, até -segunda or-
dem, não sejam expedidos objectos com valor
declarado com destino aos correios do refe-
rido pais.

Saude e fraternidade.— O director geral,
Clodomiro Pereira do Silva.—Sr. administra-
dof dos Correios do Estado de ....

Por portaria de 30 de julho ultimo, foi ex-
onerado como incurso no § 2° do art. 14 do
decreto n. 14.157, de 5 do maio ultimo, o
estafeta distribuidor desta directotia geral
Jayme Linhares Serpa.

—Por outra de 31, foram nomeados esta-
fetas distribuidores desta directoria geral, os
Srs. Albino Pinto Monteiro e Sebastião Feda!,
para auxiliar de servente Serafim Ferreira
da Silva.

Reguerimefitõ,t "despachada.,

Dia 2 de agosto de 1920
Antonio Torres Braga, pedindo restituição

de documentos. — Sim, mediante recibo.
Carlos Martins de Almeida, servente priva-

tivo desta directoria, pedindo faça-se constar
na sua classificação para carteiro de 3" classe,
a sua categoria de reservista do Exercito.—
Deferido.

Ataliba, Pires, 2° oficial da Administração
dos Correios do Minas Geraes, pedindo per-
missão para gosar férias atrazadas. — Inde-
ferido.

Caetano de Almeida Gomes, carteiro de
le classe da Adm ; aistração dos Correios do
Minas Geraes, lo autorização para gosar
frias .atrazadas.—Indeferida.
• Augusto Cezar da Azevedo e outros ama

.noeusee da Administração dos Correios São
Paulo, pedindo favores sobre provas praticas

do concurso de segunda entrancia; •Inde¡.!
ferido.

Alvaro Estanisláo de Faria Junior, pra=
ticapte de 1' classe da directoria geral, pe-
dindo transcripçOes, em seus assentamentos,
do alguns documentos.—Deferido.

Cicero Ferreira. de Abreu praticante doe classe desta directoria, pedindo cancella-
mento de penalidades.— Indeferido.

José Benedito Coutinho, 3* oficial da.
Administração dos Correios do Minas Geraes,
solicitando o gozo de férias atrazadas.—Inde-,
feri.

o da Nascimento, praticante de l' classe
da Administração dos Correios do Espirito
Santo, solicitando permissão para gozar férias
atrazadas.—Indeferido.

Raymundo Enrico Pinto Bandeira, amas.
nuense da Administração dos Correios do

,Pará, pedindo ficar addido á Directoria Geral
dos Correios, afim de praticar no serviço de
escripturaçao por partidas dobradas.—Inde-
ferido, á vista das informações.

Manoel Francisco dos Santos, pedindo jaz
demnização do registrado o. 223. —
demnize-see

- •

Estrada de Ferro Central do Br-Asij

Requerimentos -desime4ado3
Dia 2 de agosto de ,1920

Mono Costa, pedindo abono de faltü:.
Como requer:

Achilles Gomes Calaza, pedindo abono dó
faltas.—Come pede.

Tasso Rodrigues de Souza, pedindo abono
de faltas.—Como requer.

Luiz Alves Cavalcante, pedindo abono dó
-faltas.—Deferido, do accôrdo com a informws
ção do Trafego.

José Pereira Baptista Filho, pedindo abbnii
de faltas.—Como requer, do &nônio COM O
parecer do Trafego. -

Manoel Pereira Collecta Filho.—Abonem-ses
com dons terços, seis dias, de 10 a 24, a titulo
de- gala..	 —	 - s--

Elesbão Silvas—Abonem-se, com dou á tora;
çose os quatro dias.	 •

Henrique Loureiro.—Conoedo nove dias de
licença, com deus terços da diaria, de accórdo:.
com o art. 20 do decreto n. 2.061, de 16 de
ianeiro do corrente atino.

-José de Oliveira Brandeo, Ricarte José sie
3:iveira e Wilson, Sons & Comp., pedindo
restituição de documentos. —Restituam-se,.
Mediante recibo.
" Arthur cietaevalho; pedindo restituição dè

docuinento.-0 documentO - reclamado não
' instruiu a petição aIludida. Não ha, portanto,.

que deferir.
• Alexandre Vigorito Sobrinho, pedindo restk

tuiçãoe excesso do frete.—Restitua-so a
importancia reclamada, tendo . em vista as-
informações e o documento apresentado em
virtude do despacho de 20 elo mez proximo
findo, aio requerimento junto.
• Maria .de, Oliveira Silva, pedindo certidãoa
—O ee-eanpregado em questão não foi victima
de accidente em serviço. Inaeferido.

Ricardina Clotilde de Souza.— Não loa ele-
mentos para que se certifique o que pretende
a requerente. Assim, indefiro a presente pe-
tição.

Simão Luiz Pires Ferreira, pedindo passea
— Attenda-se, para o corrente mez.

A. P. Figueiredo & Comp., propondo fazer
o serviço de descarga de carvão no Cães da
Porto.— Compareçam á Secretaria.

José Mendes Freire, pedindo para se utilizar
da luz electrica, na estação do Costa Barrosa
— A' vista das informações, indeferido.

Belmiro José da Silva, pedindo transferencia;
de logar.— Archivesse.

Tasso Rodrigues de Souza, pedindo traiosfe-;
reneia de logar.—Indeferido, de accôrdó.cona
a informação da 5' divisão.

que encontrar e em -urn prazo minimo, que
lhe será fixado pela. Fiscalização do Porto
desta Capital;

c) pagar um arrendamento de 300$ mona
tiles;

d) assignar a referida fiscalização um termo
com a mesma, do qual constarão as condições

• que forem estipuladas e serão identicas ás das
companhias The Colori° a Anglo alexican
(ayiso e. 119),;
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Ministerio da Agricultura, Industrio,
e Commercio

Serviço de Informações

BOLETIM DE COTAÇUS

Mercado do Rio, de 12 a 17 de julho de 1.920
A:lei:Untos fornecidos pela Junta dos Corretores, quanto fi

preços nesta Capital
Algodão" em rama

TrVigoraram os seguintes preços por J.O kilos:

ir
'sertão
sorte • :C •Nre	 rikti.•":+:•Xs.rt:.:,:.JCICRW

<Wediano	 Áam rece &e.; ;L.,
egular 

XatiliSta	 Z.•51: tf.

Assacar
IlegularaM os Seguintes preços por ki101
Branco usina,	 ha..;

388000 a 398000
37.000 a 388000
338000 a 318000
329500 a 338500
388000 a 398000

' •Jranco crystal :•, a ,:*:.:•••••: 18 I G0 a 18220
20 jacto .. ,,,..., Le :IT. tr-r.À.4•>...ili-ro.P: 0:4417-.:Meellã: 	 8080 a 18020
u‘1,,seaviI140 az tia :•"::: ;$2; :,...,:i.7•=-ix...-.7..4_,...,...,..•.-i:rwi_ -c	 $900 a $950
Ai:dscaY0 .1.•.....-...T.._.-...o-,:..--.-i-a-:.-.7r_ext....2„...--w	 $820 a $860
- Café

:Vigoraram os seguintes preços por arroba:

EYh o 3. .• • .... . „• é, •	 • :.•

Typo 4	 ...	 •_•":.•-•,.. •	 , )11 • :h-. .4

.Typo 5 	 . -
Typo 6 No, •	 • •-•
Ty•po 7. •...... "„ .	 k • •	 .11 .• :•:•_:••• n: •

• I`ypo 8	 	 • 	 •

TYISI	 11:a	 .	  '1-11ri.• • •-• 	
•

158800
158500
:158200
14900
148600
148200
138800

a 168300
a 168000
a 158700
a 158400
a 158100
a 148700
a 1483r

• Aguasi mineraes, per caixa:
Caxambli, 318500 a 358500-
Lambary, 308 a 328000.
Salutaris, 32$ a 31$000.
Cambuquira, 28$ a 308000.
S. Lourenço, 288 a 308000.

Aguardente, por pipa sem sello, com 489 litros:
De

	

	
_

Paraty, 340$ a 3508000.
\ De Angra, 320$ a 3308000.
'De Campos, 290$ a 3008000.
k De Pernambuco.

Alcool, por pipa sem, sello com 480 litros:.
De 49 grãos. 430$ a 4408000.

.1De 38 grilos. 390$ a 4108000.,
; De 36 grãos, 360$ a 3809000„

- Terça-feira  3

Edgard Raymundo do Oliveira, pedindo
Xransferencia do togar.- Indeferido, a vista
da hgormaçao da 4° divisão.

Oltvio Alves Guerra, pedindo para afastar-se
do serviço, ficando percebendo a diaria de
clfins terços.- Archive-so.
-

Santos Moreira, pedindo rectificação de
,nome.- Prove, por meio de justificação, que

trata da mesma pessoa.
Companhia Matames de Construcção, pe-

..	 dipdo isen0o do pagamento de carga e dos-
rgit de matoriaes.- Indeferido, á vista das

Oform ações .
Manoel Pereira, pedindo o desconto de 50'0

de abatimento no despacho de materiaes.-
Archive-se.

Soão Pereira do Carvalho, pedindo para
fazer o embarque de lenha no kilometro 919
do ramal do Montes Claros.- Attendido, ob-
'sorvadas as disposiOes constantes da ordem
il. 4.776, do Trafego.

r' Manoel Feia Vieira da Silva, propondo
comprar 400 barricas de cimento vasias.-

, Attendido, de accórdo com a informação da
Divisão.1-

Einygdio Pires, propondo comprar bar
ricas vasias de cimento.- Attendendo á con-
dição de entregar na estação de S. Diogo,
indeferido.

Rozondo Parahyba.- A Estrada abria coa
correncia não para serviços do terrapla-
nagem exclusivamente, mas tardem e con-
juntamente para constelação do abrigo de
machinas e armazem. Não ha, portanto, que
deferir.

Alvaro Neves & Baptista, propondo com-
prar 500 tubos uzados de caldeiras.- Indo.
ferido.

/brach) Pergentino e Carlos flispoli, pra-
ticantes do condactor, pedindo permissão para
deixarem o serviço por tempo indeterminado,
afim de poderem frequentar o Instituto Com-
marcial.- Attendidos, porém sem vericimen1
tos.

Dr. Carlos de Moraes Costa, pedindo recon-
sideração de despacho.- Mantenho 0 des-
pacho anterior.

Laurindo Tavares da Silva, pedindo o leÁ.
vantamento de fiança.- Liquide, primeiral
mente, o debito existente.

i
t

Anna Amador Cireira, pedindo o abatitner491
na contribuição do varejo, existente nate i
ção de Sarzedo. - Fica reduzida para 415 à
contribuição, a começar, porém, do 4° ri-
mestre do corrente anuo.

Antonio Mairynk, pedindo para ser aberta:
uma passagem de carro, entre as paradas de J
Cavalcante e Engenheiro Leal, Linha Auxiliar. f
-Como parece á Sub-directoria da 5° divisão.,

Jayme Ferreira Dias, 'Adindo para ser for-,
necida uma assignatura, para o transporte del
latas de leite.-Attendido.

Teixeira Soares & Araujo, pedindo para!
ser fornecida uma assignatura, para o tuas- i
porte de 100 kilos de souro de leite.- Como i
requerem, de accOrdo com as informaçOes. j

Companhia Cerarnica Brasileira. - Coroar
requer, de accôrdo com o parecer da 5 dift I
visão.	 I

Fica entendido que os despachos procedeu.
tes do desvio serão subordinados as exigeu-
cias da ordem n. 4.776, do trafego. Lavre-sal
termo, no qual se consigne que o material'
empregado na construcção do desvio não será.
considerado como de propriedade da compa-
nhia, que se utilizará da concessão apeng.1
para uso e goso.

-
Alfafa, por
lçacional, 400 réis a 420 réis.
Estrangeira, não ha.

Arroz, por 60 kilos:
Ftrillindo de 1, 478 a 52$90,0.
Brilhado de 2', 47$ a 488000.

' Especial, 45$ a 498000.
Superior, 42$ a 438000.
Bom, 38$ a 408000.
Regular, 348 a 369000.
Branco do Norte, 41$ a 428000.
Rajado do Norte, 33$ a 358000.
Meio arroz, 30$ a 328000.
Sanga, 288 a 308000.

Bacalhao, por caixa:
Diversas marcas, caixa, iU0 a 210.,„
Diversas marcas, meia caixa, 608000,

Em tina:
Gaspe, não ha.
Americano - Halifax, não lia.;
Peixelin, 100$ a 1058000-

Banha, por kilo:
ria Porto Alegre:
Latas com 20 kilos, 188od a 18850.
Latas com dons kilos, 18850 a 18900.:

'Latas com um kilo, 18900 a 18950.
Da Laguna	 Latas com 20 kilos, 18756 a 18800„

De Itajaby:
Latas com 20 kilos, 18950 a 2$050..
Latas com 10 kilos, 18900 a 28090.-
Latas com dous kilos, 18900 a 28000.

Mineira e Paulista :
Latas com 20 kilos, 18050 a 28000.
Latas com deus kilos, 18800 p 18850.

Batatas, por kilo:
Naeionaes:

Mineira o paulista, 360 réis a 500 réis.:.
Rio Grande, 300 réis
Estrangeira, por duas e tneia oaixas, 410 reis.;)

Breu, por 280 libras:
• 'Americano:
Claro, 958000.
Escuro, nominal.

Cimento, por barrica:
Marca Phcenix, não ha.

Marca Atlas, 46$ a 488000
Outras marcas, 45$ a 488000.

Farello trigo, por 35 kilos :
Dos Moinhos NacTonaes, 48500 a 4$700.

Farinha de mandioca, por 45 kilos:,
Porto Alegre:

especial. 138500	 1100a.
Fina, 128800 a 138000. .
Entrefina, 118800 a /28000.;
Peneirada, 118200,

•

•



-	 Laguna:
' Peneirada, 12$ a 12$500.,
Pressa, 108500 a 108800,
•;:- Farinha de trigo, por sacro coai 44

Moinho Fluminen.st:
Primeira qualidade, 398 a 30$500:;
segunda qualidade, 38$ a 38$.500s

Lnglez (R. ?. M.):.
Primeira qualida W, 39$ a 398500.:
Segunda qualidaue, 38$ a 38$500s•
Terceira qualidade, 3-jk a 31$.50

s,	 Rio da Prataz
40$000.

Segunda qualidade, 39$000.1'
Terceira qualidade, 38$000,
'Americana - barricas ou saatS, não '‘iSal
Feijão, por 60 Mios:
Preto superior, 23$ a 25$000s •,
.Preto regular, -22$ a 22$500,
De cores - de Porto Alegre% 25$0.0.0s
Manteiga, 23$ a 258000.
Enxolro	 60 kilos, 22$ a 23$04.01
Branco, 18$ a 218000.
Amendoim, 243 a 30$000.
Fradinho nacional, 20$ a 29$000.
Mulatáho, 17$500 a 208000.
De outras procedenclas, 17$ a 18$000.

Fumo, por kilo.;
Em corda:

especial, 28600 a 28800..;
Bom, 18400 a 1$600,
Baixo, 8800 a 18000,

Rio Grande:
amarello de P, 30$ a 328000.:
amarello de 24, 288 a 30$000..
annumn de 1°, 22$ a 248000..

;onmium de 2, 18$ a 20$000..
Bahia, por kilo:

Especial, 38500 a 38800,
• aanno, por 1 kilos;

Bahia:
28800 a 3$000a

Bom, 2$ a 2$300.
Kerozene, por caixa:

Americano - Diversas marcas,
Ladrilhos, por milheiro;

Naeionaes, 7$ a 148000.
. Por metro quadradof

De Ceramica, 21$ a 258000s I
k;strangeiros, 388000.

4.8.$500s

Phosphoros, por lata
Marca Olho, 738000.
Marca Brilhante, 73$000,

kilos	 Outras marcas, 72$000.
Sal, por eacco com 60 kilos:

Do Norte:
Grosso, 8$ a 9$500,
Moido, nacional.

Cabo Frio:
Grosso. 6$ a 78500.
Moldo, nominal.
estrangeiro, 10$ a 13000.

Sebo, por ki/o:
Do Rio Grande e fronteira, 18280.
Do Matadouro e Xarqueadas, 18250.
Do Rio da Prata, nominal.

Tapioca, por kilo:
J'a'a diversas procedencias, 8400

Telhas, por milheiro:
...;.ncezas, nominal.
Nacionaes, 400$ a 450$000.

Toucinho, por kilo:
Commum, 18300 a 18400.
De fumeiro, 28050 a 28250.

Vinho, por barril;
Do Rio Grande, 70% a 80$000,

Estrangeiro:
Virgem, 700$ a 7508000. -
Verde, 650$ a 7008000.
Collares, 750$ a 8008000.:

Xarque, por kilo:
Do Rio da Prata:

Patos o mantas, não ha.
Mantas, 18800 a 28200.

Do Rio Grande do Sul:
Patos e mantas, 1$600 a 28040.
De alatto Grosso, patos e mantas, 1$
Do interior de Minas Rio e S. Paulo,

DIFFEI;ENTE$ MACAS a REPUBLICA, DE 8 A 13 DB JUL110 Dn 192à
Aguardente

ioade do Rio Grande	 Preço por litro, 1$150,

a $600:

1$900.
18500 a 28000- I
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Manteiga, por kilo•	 -
De Minas e do Estado do aio, ao4u0 a 58600.
De Santa Catharina aa Latas de cinfaa	 kiloS, muOG

•3 .5$800.
• Por librai'

Estrangeiras a-a aiversas marcas, não.
Milho, por 62 kilos:

Amarello, 14$ a 14$500.
Branco, 158500 a .16$000.-
Mesclado, 138500 -a 14$000.1
Po Rio da Prata, itã!? baa

Oleo, em bruto:	 - • -
Em barril. 2$ a 2a400s.
Em lata, 2$ a 2$400.•
1)e caroço cic., alodão,

Por litro:.
Nacional, 1$200 á 18400, '1
Estrangeiro, 2$60o a 28800a

Polvilho, por Mio:
De Minas, Rio e-S. Paulo, $250 a 8260.,
De Porto Alegre, $240 a $300.
po Santa Catharina, 8220 a $260,
• Pinho, por pé;
Ãmericano, $700.:

Por duila couçoeira„!
De rezina, 235$000,
§pruce, 28000.

Do Paraná:"
Primeira qualidade, 18000.
Segunda qualidade, $900.
terceira qualidade, 8800.
,	 Madeira de lei, por melro cuba!o:
r.edro, não ha.
Peroba branca, 240$000.:	 •
putras fivalidade4 -1804 4 1901009.;

Alcoo/
:Cidade do Rio Grade preço por litrok, 13150.

Algodão
Parahyha a- Stock, ose fardos e 752 sacras. Preços

arroba: Serid6, 55$; sertão primeira sorte, 45$ •• 50$: mediam
no, 42$ a 47$; matta P, •10$; mediano, 378000.

Pará - Preço por arroba, 108000.
Maranhão aa Stock, 5.000 sacras. Preço por kilo, 2$70.e,

Andiroba
Pará	 Prato por lata de 24 litros, 14$500.

ima	 •
..auace do Rio Grande	 Preço por 60 kilos, 50$000s
Pará _aa Preço por kilo, com casca, $140.

Assacar
Parahyha	 Stocks: crystal, 3.034 saccoS, Unto, 3.00Q,

Pr4cos por arroba: erystal, 22$; bruto, 15$000.
Cidade do Rio Grande - Preço; oor arroba, 25$ a 25$500„:

Banha	 ^
Cidade do Rio Grande 	 Preços por caixa: 23$ a 25$00t14-

Batata
Cidado do Rio Grande 4.- Preços por 35 kiloa: 7$ a-aos000.;

Borracha
;-- Lntraram 214.307 Mios de borracha e 87.544 dâ

caucho. Cotações: sertão. 28550 a 28800; caucho. 1$800; ilha-a -
fina, 18800; sernamby, $800 a $850; sernamby de Cametk
l',a00; xinga fina, 28100 a 28200; sernamby, 18100 a 1$250;
-60.rnamby caucho, 18200 a 18250. Mercado nullo.

.2-eão
Pará taa Preços por ki/o: $800 a 1$000

CSantos - Entraram 120. a4f5é3 saceas. noram embarcadad
81 .511 . &oda 1.305.068. Vendidas, 51.000. Praaa. t • •-)a,
,12$200. Mercado estava,	 r.

•
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• Coco babassú
ayearanhão e.e. Preto por kilo, $600

Cumarú

fiar.4	 Preço por kilo, 1$800.

Farinha de mandioca
Cidade do Rio Grande—Preços por 50 kilos: 11$ a 12$000.:
Pará — Preços por alqueire, 2$500 a 8$000.
Maranhão	 SOck, 3.000 sanas, Preço por 60 kiloSe

11.58000.

Farinha de trig.':
Cidade "do fio Grande — Preço por 44 kilos, 42$000.

'Agosf6 ele 492a 42gar".`-----1

Gergelim
Maranhão ice Stock 1. flee	cca5e

.56$000.

Guarani
Pará	 Preço por kilo, 9$000..

Mamona

Maranlião—Stobk, 200 saccas. Preço por 60 kilos, 25$000`4
Parabyba	 Stock, 282 saccas. Preço por aerot-e•

Manteiga
Cidade do Rio Grande — Preço por Riloe 5$500.

Milho

Cidade do Rio Grande — Preço por 60 kilos, 10$000..;
Pará — Preços por kilo: $110 a $120.
Maranhão	 Stock, 8.000 saccas. Preço por 60 kilojà30$000.

Fenes
Parallyba — Stock, 21.020. Preços por unidade: "dê

isra, 41$800 a 5$500; carneiro, 3$ a 4$500.
• ,Pará --e Preços por kilo: de veado, 2$300 a 2$500.

Pirarucú
Pará e— Preços por kilo: ($490 a 1$500E

Sal

Cidade do Rio Grande	 Preço por 30 kilos, 7$500,
Vinho

Cidade do Rio Grande	 Preço por 80 litros, 81$000.

Caroço de algodão

parallyba — Stock, 1.000 saccoe. Preeo por arroba 1$000.
Castanha do Pará

Pará — Preços por hectolitro: 60$ a 72$000
Cebola

£itlade do Rio Grande—Preços píer Lilo: $550 a $750.
Copahyba

Pará	 Preço por kilo, 2$000e ^--

41	 Couros
.•

	

	 Pará — Preçosl por kilo: verdes, 1$100 a 1$700; seceog
.'elgados, 18300 a 1$500; seeeo espichado, 13$ a unidade.

Maranhão — Preços por kilo: salgado, 2$; espichadd•
V4-200; de veado, 4$000.

Preçie por 60 kiloWk

\ •TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE Do SR. SIINIsTrio PRESIDENTE, Do TRIBUNAL

Da 2 de agosto de 1920

Officios:
_Sr. ministro da Fazenda:

N. 1.978—Para que este Tribunal possa ra:
í4olvor sobre o aviso do Ministerio da Viação e'

•iibras Publicas, n. 273. do 22 do junho ulti-
ano. consultando, com fundamento no numero
XXVI do art. 53 da lei n. 3.991, de 5 deja-
*miro deste armo, si pódo ser aberto. ao mes-
mo ministerio. o credito de 4.416:030$ para o
custeio o a normalização dos transportes da
Estrala de Ferra Goyaz. no corrente anno,
sendo 2.800:0 ,n5 destinados á linha de Ara-
guary o 1.616 . 0005 á linha de Formiga a'Pa-
trocinio. locornorada it Estrada de Ferro Oes-
te de Minas, rogo se digne V. E. de infor-
mar ao mesmo tribunal si o Thesouro Nacional
está habilitado com os necessarios recursos
para fazer face ás despezas decorrentes do
allndido credito.

Roitero a V. E. 03 protestos de minha ele-
vada estima e consideração.

N. 1.979—Cabe-me cornmunicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo de novo presente o incluso processo,
eorn o aviso desse ministerio ii. 138, de 30 dc
junho ultimo, pedindo. á vista das razões que
apresenta, reconsideração do despacho pro-
ferido em sessão de 16 de abril deste-atino,
que recusou registro ao contracto a qui:rSe
refine) o officio n. 589, de 7 do mesmo mez de
abril, da Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica,celebrado com alvo Miranda st Coelho,
para a construeção do elificio destinado á
Pelegacia Fiscal do Thosouro Nacional no Es-
tado do Espirito Santo, pelas razões indicadas
no officio II . 741, de 22 do dito mei de abril,.
desta presidencia, resolveu, em sessão do 26
mez passa 'o, manter a sua aate.rior decisão,
por subsistirom os fundamentos sobre a in-
sufficiencia de .sello das propostas de fls. 57
a 60 e 64. a 66, e a irregularidade da estam-
pilha de 11. 60 e sobre a duração do contra-
cie ali7a1 do anuo financeiro.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
veda estima o distincta consideração.

N. 1.980 — Para que este Tribunal possa
deliberar- sobre o incluso processo relativo á
concessão de montepio civil a D. Eunice Ma-
chado de Lima, filha casada do ex-conductor
de- 4 classe da Estrada de Ferro Central do
Brasil Manoel dos Santos Machado. Pogo, de
conformidade com o despacho proferido em
sessão- de 26 do mez passado, se digno V. Ex.
de providenciar no sentido de serem presta-
dos esclarecimentos, ao mesmo Tribunal, sobre
a divergencia da certidão de ti. 22 sobre os
vencimentos e contribuições do de ettjus.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele:
Vada estima o distincta consideração.

N. 1.98i — Cabo-me communicar a V. Ex.
para os fins convenientes, que este tribunal,
tendo presente o incluso processo relativo á
acquisição de um immovel (cocheiras) com
terreno adjacente, de que necessita o Minis-
torio da Guerra, á rua Marianno Procopio

930, em Juiz de Fora, Estado de. Minas
Gemes, pertencente a Frederico Ferreira
Lago, o outros, pela quantia de 40:0905 em
apolices que deverão ser luradas á conta do
decreto n,_ 14.011, de 20 'de janeiro deste
armo, resolveu, em sessão de 28 do corrente
mu, recusar registro á despoza de que se
trata, não só por dever a mesma correr por
conta do decreto n. 14.235, de 23 de junho
proximo findo, como tambein por não constar
que tenha sido feito o sou empenho na forma
do art. 77 da lei n. 3.991, de 5 de janeiro

Reitero a V. Ex, os protestos de minha ele.
vada estima e distincta considerar‘ão.

- -= Sr. ministro da Marinha:

N. 1.971-- Cabe-me agradecer-vos a re-
messa de um exemplar do relatorio, que ulti-
mamente ..apresentastes ao Exmo. Sr. Presi-
dente da Republica, enviado a este tribunal
com o vosso aviso n. 2.593, do 28 de julho
proximo findo.

Aproveito o ensejo para vos reiterar os pro-
testos de minha alta estima e distincta consi
deração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
,blicas:

N. 1.982 —Cabe-mo communiear-vos, para

—
os fins convenientes, que es'é Tribunal. tendo
presente o vosso aviso n. 33, de • 20 de julho
proximo findo, pedindo, á vista das razões o
documentos que apresenta, reconsideração do
despacho proferido em sessão do 4 de junho
anterior, que recusou registro ao contracto
para as obras, limpezas e melhoramentos no
edifieio dessa Secretaria de Estado, por não
ter sido pago o sello proporcional devido, re-
solveu, em sessão de 30 do mez passado, re-
considerar a anterior decisão e ordenar o re-
gistro do alludido contracto.

•
Sr. ministro da Agricultura, Industrie d-

Commercio:

N. 1.976 — Para que este tribunal possa
resolver sobre o vosso aviso n. 2.907, de 8 de
julho proximo findo, pedindo que, por conta
da verba 10'— titulo II — Estações Meteoro-

Jogicas-consienação «Pessoal., sub-consigna-
ção «Gratificações ao pessoal das Estações,
etc.», art, 27 da lei n. 3.991, do 5 do janeiro
de 1920, seja distribuido ao Thesouro Nacional
o credito de 3:220S para attender ao paga-
mento, no penedo de 1 de junho a 31 de de-
zembro proximo futuro, de 3 observadores de
2' classe especial e 1 observador de 2 4 classe,
a que se refere a inclusa demonstração, rogo-
vos, de conformidade com o despacho profe-
rido em sessão de 30 do Inez pastado, provi-
dencieis no sentido de ser informado ao mesmo
tribunal porque motivo, tendo o serviço de
ser prestado em diffe.rentes Estados, esse mi-
nisterio solicita distribuição do credito ao The-
souro Nacional.

N. 1.977—Cabe-me communicar-vos, para
os convenientes, que este tribunal, tenda
presente o vosso aviso n. 297, de 30 de março
ultime, solicitandi providencias afim de que,
de accórdo com o art. 75, § 1° da loi n. 3.991,
de 5 de janeiro de 1920, seja posta no The-
souro Na.cional á disposição da Imprensa Na-
cional a quantia de 1765190, para attender
ás despezas com a composição o impressão
de 300 exemplares da relação dos funcciona-
ridis addidos des ze ministerio, existentes em
31 de dezembro do anuo proximo findo, re-
solveu, em sessão de 30 do mez passado, re-
casar regisero á despoza de. que se trata por-
que, não cons%inclo nem tendo sido presente
ao meseno tribunal o necessario ajuste, Opi.
pediente regular seria do ae_leatleametileee
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VOZLIENTE DO SR. DIRECTOR SECJILT6111%

DO TRIBUNAL	 - •

Dia 2 de agosto de 1929

Officloa :
Sr. procurador geral da Fazenda Publica -:
N. 1971—Communico-vos, para os fins coa-

" Veuientes, que este Tribunal, em sessão da
Segunda Camara, realizada no dia 31 de julho

. deste armo, resolveu ordenar a baixa na fi-
ança de 1:8005, prestada por D. Rosa de

sLima Figueira Parreiras, ex-ageute do Cor-
;seio de Santa Rosa, em Nitetoi, Estado de
'Rio de Janeiro, e constituida por urna adere
mita da Caixa Economica o. 299.482.

N. 1.972 —Cabe-me connnunicar-vos, para
os fins convenientes, que este Tribunal, em
dessa° da Segunda Camara, realizada no dia

424 do corrente, julgou idoneas e sufficientes
as fianças, a que se referem os seis inclusos

. orocessos, prestadas pelos seguintes respon-
ativeis: Antonletta Guimarães Milward Aze-
vedo, Arlindo Ribeiro Nunes, José Alcestee
'Pontes, Manoel Antonio Gomes Porto, Olympio
r.: arneiro Braudaris e Rodolpho Santos.

— Sr. director da 34 Direatoria:
N. 1911 — Communico-vos, para os fins cone

veuientes, que, conforme resolução do Exmo.
Sr. ministro presidente\ deste tribunal, foi
designado o servente Pedro Alves de Souza
para substituir o continuo Manoel Francisco
de Assis, emquanto este se achar em ferias,
a partir da presente data.

— Sr. engenheiro chefe da 7 4 fiscalização
da Inspectoria das Estradas:

N. 1.975 — Em resposta ao vosso officio nu-
mero 19-D, de 31 de julho proximo findo, em
que solicitaes o comparecimento do escriptu-
rario deste Tribunal bacharel Christiano Au-
gusto Franco, para assistir á. tomada de Coa-
tas, relativa ao 10 semestre do corrente anuo,
das Estradas de Ferro de Victoria a ltabira
de Matto Dentro e de Curralinho a Diaman-
tina, a realizar-se no dia 16 deste mez, ás 12

' toras, na sede da Companhia Estrada de Ferro
: Victoria a Minas, cabe-me coninienicar-vos,i para os fins convenientes, que o Exmo. Sr.
Maestro presidente deste tribunal designará(
sempre em cada tomadade contas o funccio-
nado que a deve assistir, mediante requisição

s,reita com a necessaria antecedencia, convindo
por isso, que tal meteria seja observada no
?raso presente, com maioria de razões, por se
tratar de designação do anuo proxiino findo
que já produziu seus atreitos em tempo oppor-
tuno.

DIARIO DOS TRIBUNAã
Supremo- Tribunal Federal

1.3* sess5.'o, em 2 de agosto de 1920

.Presidencia dos Srs. ministros Guimarães Na-;
• tal, Pedro Lesta e Gofredo Ganha — Procu-

rador geral da Republica, o Sr. ministro
A. Pires e Albuquerque

A's 12 horas e 15 minutos abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. ministros
Pedro Lesse, Godofredo Cunha, Leoni Ramos,
Munia Barreto, Pedro Miblelli, Sebastião de
Lacerda, Viveiros de Castro, João Mendes,
Edmundo Lins, Ilermenegildo de Barros e
Pedro dos Santos.

Pajearam de comparecer o Sr. ministro
• 1lerniinio do Espirito Santo, presidente, „com
causa justificada e o Sr. ministro André Ca-
valcanti, que se encontra em gozo de
licença.

Foi lida e approvada a acta cra sessão an-
alarlor e despachado todo o e ypedicute. sobre
laezar

MU/leal:aio
Na decisão do requerimento de Bento. Car-

valho de Souza Junior em que pedia prefe-
rencia parao julgamento da appellação civel
n. 3.259, submettido ao Tribunal na sessao
de ,31 de julho ultimo foi negada a preferen-
cia contra os votos dos Srs. ministros Vivei-
ros de Castro, Muniz Barreto, Leoni Raiana
Godokodo Cunha e Pedro Lassa. ,_

JULGAMENTOS

Ilabeas.corpuS

N. 6.191 — Districto Federal — Relator, o
S.. ministro Pedro Lessa; recorrente, João
Luiz de Mello; recorrido, 9 juizo Federal da
1. • vara. — Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.

N. 6.218 — Distriet0 Federal — Relator, o
Sr. ministro Pedro Lesse; recorrente ex-offi-
cio, o juizo Federal; recorrido, o paciente Fe-
lippe Malliras Kraus. — Negou-se provimento
ao recurso, contra o voto do Sr. ministro Go-
dofredo Cunha.
- N. 6.225 — Rio do Janeiro — Relator, o
Sr. ministro João Mendes; recorrente ex-offi-
cio, o juizo Federal; recorrido, o paciente João
da Costa Cabral. — Negou-se provimento ao

'recurso, contra o voto do Sr. ministro Go-
dofredo Cunha.

N. 6.228 — Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. ministro Pedro dos Santos; recorrente ex-
officio, o juizo Federal; recorrido, o pasiente
José Joaquim Gabriel. — Deu-se provimento
ao recurso para cassar a ordem, contra Os
votos dos Srs. ministros Edmundo Lins, Her-
menegaldo de Barros, João Mendes, Viveiros
de Castro e Sebastião de Lacerda.

N. 6.217— Rio Grande do Sul — Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; recorrente,
o paciente Agostinho Francisco de Ass's: re-
corrido, o juizo Federal. — Negou-se provi-
mento ao recurso, unanimemente.

Presidencia do Sr. ministro Pedro Lessa.
N. 6.229 — Rio de Janeiro — Relator, o

Sr. ministro Guimarães Natal; recorrente ex-
officio, o juizo Federal; recorridos, 03 pacientes
Luiz Martins Pereira e outro. — Negou-se
provimento ao recurso, contra 03 V,0tO3 dos
Srs. ministros Pedro doa Santos, 'Munia Bar-
reto, Leoni Ramos e Godofredo Cunha.

Presidencia do Sr. ministro Pedro Lessa.
N. 6.239— Rio Grande do Sul — Relator, o

Sr. ministro Ilermenegildo de Barros; recor-
rente ex-officio, o Juizo Federal; recorrido, o
paciente André Dumanoir.—Negou-se provi-
mento ao recurso, unanimemente.

N. 6.240—Rio Grande do Sul — Relator, o
Sr. ministro Pedro dos Santos; recorrente
ex-officio. o Juizo Federal: recorrido, o pa-
ciente Ilildebrando Gonçalves. — Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente.

N. 6.241—S. Paulo—Relator o Sr. ministro
Guimarães Natal ; paciente, Francisc Pra-
ziano Não se conheceu do pedido unanime-
mente,

Presidencia do Sr. ministro Pedro Lesse.
N. 6.242-5. Paulo— Relator, o Sr. mi-

nistro Potro Lesse; paciente, Antonio Camilo
da Fonseca.—Foi deferido o pedido e conce-
dida a ordem, contra os votos uos Srs. mi-
nistros João Mendes, Munia Barreto e Godo-
fredo Cunha,

N. 6.247 — Districto Federal — Relator, o
Sr. ministro Sebastiao de Lacerda ; recor-
rente, o paciente José Rodrigues Lage ; ree
corrido o Juizo de Direito da 54 Vara Cri-
minai. — Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.

N. 6.250 — District° Federal — Relator o
Sr. ministro Edmundo Lins; paciente, Jus-
tino Apreliano B. Lintz.—Negou-se a ordem
impetradas unanimemente.

N. 6.187—Piauhy—Relater, o Sr. ministro
Sebastião de Lacerda; recorrente ex-ofiicio, o
Juizo Federal; recorrido, o paciente José Pinto
de Moura..—Negou-se provimento ao recurso,

contra o voto do Sr. ministro Godofredd •
Cunha.

N. 6.220—Districto Federal—Relator, o Sr,
ministro Leoni Ramos; recorrente, o pacienta
Arguir Oliveira Santos; recorrido, o Juizo da
24 Vara Federal.—Deu-se provimento ao ré-
curso para conceder a ordem, contra o vete.
do Sr. ministro Godofredo Cunha.

N. 6.227—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
ministro Hermenegildo de Barros; recorrente
ex-officio. o Juizo Federal; recorrido, o pa-
ciente Albino Barbosa de Almeida.—Negou-se
provimento ao recurso, contra os votos dos
Srs. ministros Pedro dos Santos, LOGI Ratuor.
e Godofredo Cunha.

N. 8.238—Rio de Janeiro—Relator, o Sr,4
ministro Edmunco Lins; recorrente ex-officioe
o Juizo Federal; recorridos, os pacientes Al.
horto de Azevedo Ramos e outro.—Deu-so
provimento ao recurso para cassar a ordem,,
contra os votos dos Srs. ministt •os Edmundo
Lis, João Mendes, Hermenegildo do Barros e
Sebastião de Lacerda.

N. 6.244—Rio de Jatieiro—Relater, o Sr.
ministro Leoni Ramos: recorrente. Gil Leonel;
recorrido, o Juizo Federal. —Deu-se provi-
mento ao recurso para conceder a ordena,
contra os votos dos Srs. ministros ãluniz Bar-.
reto, Pedro Mibielli, Leoni Ramos, Godofredo
Cunha e Pedro Lesse.

N. 6.222—Minas Geraes—Relator, o Srani-
nistro Pedro andai; recorrente ex-officio, o
Juizo Federal; recorrido, o paciente Antonio
Bigaluilo.—Negou-se provimento ao recurso,
contra o voto do Sr. ministro Godofredo
Cunha.

N. 6.256 — Rio de Janeiro — Relator, O
Sr. ministro Pedro Mibielie ; recorrente ex-.
officio, o Juizo Federal ; recorrido, o paciente
Alcides Mauricio da Silva. — Negou-se provi-
mento ao recurso, contra o voto do Sr. mie
nistro Godofredo Cunha.

N. 6.219 — Districto Federal — Relator,
Sr. ministro Godofredo Cunha ; recorrente, a
paciente. Manoel Antunes de Sá ; recorrido,
o Juizo Federal.— Negou-se provimento ao
recorrido, unanimemente.

N. 6.221 — District° Federal — Relator, e
Sr. ministro Muniz Barreto ; recorrente ex..
officio, o Juizo Federal ; recorrido, o paciento
Agripino Geraldo Gomes. — Negou-se provi-
mento ao recurso, contra os votos dos Srs. mi-
nistros Mutile Barreto, Pedro Mibielli, Leoui
Ramos e Godofredo Cunha.

N. 6.226 — Rio de Janeiro — Relator,
Sr. ministro Edmundo Lins ; recorrente ex.
oficio, o Juizo Federal ; recorrido. o paciente,
José G. Guimarães.— Negou-se provimento ao
recurso, contra o voto do Sr. ministro Godo,.
(rodo Cunha.

N. 6.248 — Districto Federal — Relator, o
Sr. ministro Viveiros de Castro ; recorrente, o
paciente, Francisco Alves de Moraes ;_ recoi,,cr
rido, o Juizo Federal da 1 4 Vara. — Negolead
crovimento ao recurso, contra o veto do
r. ministro Godofredo Cunha.
N. 6.211—Rio do Jareiro—Relator, o Sr:

ministro Sebastiâo de Lacerda: recorreete
ex-officio, o Juizo Federal; recorrido, o Me
ciente Celso,Alves Ourique.—Negou-se prove*
mento ao recurso, contra os votos dos Srs'a
ministros Goaofredo Cunha e Leoni Ramos.

Tiveram decisão identicas á do 4abeas-cor4
pus o . 6.211 os seguintes recursos ex-officio?

N. 6.230—Rio de Janeiro—Relator, o Sie' 	 •
ministro Pedro Lessa; recorrido, o pacientel
Antonio de Assis Mala;

N. 6.232—Rio do Janeiro—Relator, o Si'.'
ministro Leoni Ramos; recorrido, o pacienta.
Adolpho França Quintal;

N. 6.233—Rio de Janeiro—Relator, o Sr:
ministro Muniz Barreto; paciente, Fidelie
Baptista Lengruber;

N. 6.234—Rio ne Janeiro—Relator, o Sr.1,
ministro Pedro Mibielli; paciente, João Corriloà.
de Lima;
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N. 6.235-11io de Janeiro—Relator, Sr.
Ministro Sebastião de Lacerda; recorrido, o
paciente Jeão Atfredo Ile,rdy;

N. 6.236—ilio de Janeiro—Ilelator, o Sr.
ministro Viveiros de Cas'ro; recorrido, o pa-
ciente Annibal Pereira Leite;

N. 6.237—Rio de Janeiro--Relator, o Sr.
ministro João Nlendes; recorrido, o paciento
Pedro Ftgueirodo Machado;

N. 6.243—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha; recorridos, os pa-
cientes Elpidio Machado e outro;

N. 6.219—Rio de Janeiro—Relator, o Sr..
Yninistro João Mendes; recorridos, os pacientes
Ernani lamento Glosar e outro;

N. 6.199 — Rio de Janeiro — Relator, o
.Sr. ministro Sebastião de Lacerda; recor-
rente, cx-officio, o Juizo Federal ; recorrido, o
paciente Julio Coelho Junior.— Negou-se pro-
vimento ao recurso, contra os votos dos
Srs. ministros Muniz Barreto, Pedro
Leoni Ramos, Godofredo Cunha e Pedro
legsa.

Tiveram decisfes identicas á do habeas.
,rorpus n. 6.199, os seguintes recursos ex-
efficto:
. N. 6.224 — Rio de Janeiro — Relator, o
.Sr. ministro Viveiros do Castro ; recorrido, o.
paciente Manoel Dias Ferreira

N. 6.231 — Rio de Janeiro — Relator, o,
Sr. ministro Godofredo Cunha; recorridos, os
pacientes João Alves Barra e Olympio V. Pei-
xoto.
• N. 6.245 — Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. ministro Muniz Barreto; recorridos, os pa-
cientes Armando Fragoas e outros.

ministros Pedro Lessa e liermenegildo de Bar-
ros, peticionado, José Baptista Bento. — Foi
confirmada a sentença revista, unanime-
mente.

Impedidos, os Srs. ministros Muniz Barreto
C Edmundo Lins.

Presidencia do Sr. ministro Godofredo
Cunha.

N. 1.941 —Rio Grande do Sul —Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa, revisores, os Srs.
ministros Ilermenegildo de Barros e Godofredo
Cunha; pe f.icionario, Theodolino Antonio Alves.
—Foi confirmada a sentença revista, unani-
memente.

Impedido, o Sr. ministro Muniz Barreto.
Encerrou-se a sessão ás 17 horas.
No impedimento do sub-secretario, o chefe

de secção, Theophilo Gonçalves Pereira.,
•n•

r êrte 1e Appellação• .

SeesAo da Primeira Camara, em 2 de agosto
de 1920

filESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR CELSO GUI-
MARÃES, SECRETARIADO PELO AMANUENSE JOÃO_
LUIZ PINHEIRO DA SILVA

Compareceram os Srs. desembargadores'
Cicero Seabra, Torquato de Figueiredo, Sa-
raiva Junior o Francelino Guimarães que foi
convocado para servir, no impedimento de
juizes da Camara.

JULGAMENTOS

Appellações eiveis

N. 3.650 — Relator, o Sr. deembargadot;
Cicero Seabra; appellante, Manoel Gonçalves;
appellado, Laurindo de Azevedo Mesquita.—
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 3.689 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato Figueiredo ; appellantes, José Ja-
cintho Furtado e Antonio Mendes da Silva;
appellada, Sociedade Anonvma Brasil Mer-
cantil.—Negou-se provimento" , unanimemente.

N. 3.692 — Relator, o Si'. desembargador
Saraiva Junior; 1" appellantes, Bernardino
Cardoso 8s Comp.; 2° appellante, D. Rosina
Vonhárd Pinto Gomes; appellados, os mes-
mos.— Deu-se protamento á appellaçao dos
primeires appellantes para julgar-s provados
os embargos o insubsistenies a penhora, una-
nimemente e julgou-se prejudicada a appel-
laçãO da 21- appellante tambetn unanime-
mente. Tomou parto no julgamento o Sr.
desembargador Franeclino por ter afirmado
suspeição o Sr. desembargador Cicero Seabra.

N. 3.739 — Relator. o Sr. desembargador
Cicero Ceabra ; appellante, D. Luiza Cas-
tilho ; appellada, D. Elisa Marçal Dias. —
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 3.803 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; appellante, Antonio Ribeiro
da Fonseca ; appellado, L. M. Loureiro. —
Deu-se provimento para julgar-se não pros
vades os embargos, unanimemente.

• PASSAGEM DE AUTOS

Appellações eiveis

. N. 3.390 — Ao Sr. desembargador Cicero
Seabra.

Ns. 1.421, 3.536, 3.732 e 3.702— Ao Si'.
desembargador Torquato de Figueiredo.

N. 3.721— Ao Sr. desembargador Saraiva
Junior.

EM MESA

Appellação

n, 3.700, 3.676 o 3.791.;

COM DIA

Appellações eire2N

Vs. 3.859 e 3.521.

• EDITAES
Côrte de Appellaçio

Faço publico, que os julgamentos das appep
laçõcs n. 3. b2i, appellante, Frederico
Pereira Franco, appollado-;, Celestinos S.,
Comp.; e n. 3.R9, appellante, solicitador
Antonio Pereira da Silva Junior, appellado,
Martiniano Brandão Filho, terão Jogar na
proxima sessão da Primeira Camara, no dia 5
do corrente mez,, ás H horas da manhã, ou
nas seguintes.

Secretaria da COrte de Appollação, 2 da,
agosto de 1920.— No impedimento occasionü
do Dr. secretario, o amanuense, Jolio Luiz
nheira da Silva.

Juizo de Direito da Provedoria'

e Residuos

SEGUNDO OFFICIO

fa praça com o prazo de 10 dias, para ven-
da e arrematação dos predios ns. 27, 28 c
41 da rua Luiz Augusto Pinto, pertencentes
ao espolio do finado José de Brun Atila, nas
!arma abaixo

O Dr . José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da Provedoria e Residias, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, etc. -

Faz saber aos que o presente edital de pri-
meira praça com o prazo de 10 dias virem
ou dellê noticia tiverem, que por este juizo e
cartorio do Segundo Oficio, correm seus de-
vidos termos os autos de inventario dos bens
deixados pelo finado José de Brun Avila de
cujo espolio é inventariante João lleynaldo dr
Faria, nos quaes, pelo mesmo inventariante,
me foi requerida a venda dos predios ris. 27,
28 e 41 da rua Luiz Angusto Pinto, perten-
centes ao espolio, o que deferi depois da con-
cordancia dos interessados e cujos predios fo-
ram descriptos e avaliados pela fórma seguin-
tes : «Predio ferre° situado á rua Luiz Augus-
to Pinto n. 27, com beira de telhas, tem na
frente unia janella e uma porta,o predio tn0(10
de frente 3,8; por 8%50 de comprimento no
corpo principal, que é dividido em duas salas.
corredor e uma alcova; todo o corpo é forrado
e assoalhado ; tem puxado que mede 2°3,00
de largura por 2%00 de comprimento com
cozinha ; em continuação quintal que medo
2%50 de comprimento, tendo dons telheiros,
um com privada e outro abrigando um
tanque : o terreno em que está construido o
predio mede na totalidade tres metros e
oitenta e cinco centimetros de largura por
43,00 de comprimento; é fechado por muro
o predio é de construcção antiga, de frontal
de tijolo com a parede da frente de pedra e
cal, os portaes slo de cantaria, suas divisões
são de estuque, é aberto com telhas na-
cionaes. Deram-lhe o valbr de 3:700$000.
Predio terreo á rua Luiz Augusto Pinto ri. 28,
com beira de telha, tem na frente duas janel-
las e uma perta; o pre,lio mede de frente rám,Od
por 7 m ,00 de comprimento no corpo princi-
pal que á dividido em duas salas e dons quartos
forrados e assoalhados; tem puxado que medo
t1 ,0) da ¡algum por 2`°,9J de compri-
mento, com cozinha ladrilhada e IcAlia vã:
ao lado do puxado área com um telheiro coro
privada e tanque ; o terreno ein que está.
construido o predio mede na totalidade but,90
de largura por 10%00 de comprimento o é fe-
chado por muro ; o predie é de construcção
de frontal de tijolo, com a frente de pedra o
cal; os portaes são de madeira, suas divisões
de estuque, é coberto com telhas nacionaes,
Nitio canal. Deram-lhe o valor de 4:6005.
Predio torre° situado á rua Luiz Augusto Pinto
n. 41, com beira de telha, tem na frente uma
janella e IJ ma porta, o predio mede de frente
ti-es metros e noventa ceutimetros pra' 0"1,49
de comprimedlo no corpo principal, que é di-
aidido em duas salas, corredor e uma alcovail

Conflicto de jurisclicção

N. 490 — Districto Federal Relator, o Sr.
ministro Edmundo Lins; suscitante, o Sr. mi-
nistro procurador geral da Republica; susci-
tadas, as autoridades judiciarias militar e ei-
a il. — Foi adiado o julgamento, a requeri-
mento do Sr. ministro Muniz Barreto, que
pediu vista dos autos.

Revisões criminacs-

g. 1.621 — Rio de Janeiro — Relator, i5
Èr. ministro Goclofreio Cunha; revisores, 03
Srs. ministros Leoni Ramos e Pedro
peticionaria Ernesto Martins dos Santos. —
Foi confirmada a sentença revista, unanime-
mente.
• Impedido, o Sr. ministro Muniz Barreto.

N. 1.714 — Distrieto Federal — Relator, (P.
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os Srs.,
ministros Pedro Mibielli e Sebastião de Lacer-
da; poticionario, Manoel Telles de Queiroz (ba-
charel). — Foi confirmada a sentença revista,

ihnimemente.
• Impedido, o Sr. ministro Muniz Barreto.

N. 1.745 — Districto Federal — Relator,
Sr. ministro Viveiros.de Castro; revisores, os
-Srs. ministros João Mendes e Edmundo Lins;
peticionaria o Dr. Maciel . Telles de Queiroz..
—Foi confirmada a sentença revista, contra o
roto do Sr. ministro Joto Mendes.

• Impedido, o Sr. ministro Muniz Barroto.
N.1.848 — Minas Geraes — Relator, o Sr..

ministro Pedro Mibielli; revisores, as Srs.
nistros Sobastiao do Lacerda e Pedro dos
Santos; peticionaria Berna.rdino Pinto da
Silva. —Foi confirmada a 'sentença revista,
unanimemente.

Impedidos, os Srs. ministros Muniz Marreto
Ilermetiegildo de Barros.
N. 1.81 — Rio Grande do Sul — Relator, o

Sr. ministro Edmundo Lins; revisoras, os Srs.
mi:Astros João Mondes o Guimarães Natal; pe-
tija,tario, Daroldi Angelo. — Deu-se provi-
neeto a , recurso para julgar prescripta a
:teção penal e annullar o processo, unanime-.
mente.

Impedido, o Sr. ministro Muniz Barreto.
l'residencia do Sr. ministro Pe Iro Lessa.
N. 1.862 —Minas Gemes — Relatei', o Sr.:

ministro Guimarães Natal; revisores, os Sra.:
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'Mo o corpo é farrado e assoalhado; tom pu-
lado que mede 1°,60 de largura por 3°,0 de
aomprimanto com cozinha e' privada ladra-
ibada ; o terreno em que está construido o
prato tem na totalidade 3°,90 de largura por
13°,00 de comprimento, é tachado por muro;
o predio é de construcção antiga de frontal de
tijólós, os portam são de madeira, suas dividias
são de estuque, é coberto com telhas maio- -
oaes, feitio canal. Datam-lhe o valor de
3:7005. Total 12:6005. Em virtude do que se
passou o presente edital pelo te& do qual se
faz publico que no dia 3 de agosto, ás 13 1/2.
horas, no abruma á mia dos lavalidos D.152,
I g apéa a audiencia, o porteiro dos audito-
riais traaa a publico prégap 4 venda e arre-
'Suta:0o o predios acima e eatregará o ramo
.a miem mais dér e moaQr lance oferecer
aciala das respectivas avaliações, devendo o
arrematante fazer pagamento á vista- ou dar
fiador idoaeo por tres dias, correndo o lau-
demio por sua conta. E para que a noticia
chegue ao conhecimento de todos mandei
passar o presente e mais dous que serio pu-
aficados e affixados na fórma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
20 de julho de 1920. Eu João Lourenço Rosa,
escrevente juramentado, o escrevi. Eu Luiz
Barreto alurat, escrivão, o subscrevi. — José
Ovidio Marcondes Romeiro. Confere. — Pelo
escrivão, Armando Dias alaia. RIO de Janeiro,
20 de julho de 1920. 	 (3.914)

guizo de Direito dã Primeira Vara
eive/	 •

Xis jita ama o prazo de 2) dias, aos in-
teressados na fallencia de Luiz N. Scheint-
Amara na fôrma abai,ro
O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz

lie direito da Primeira Vara eivai do District°
Fedeaal, etc.:

Faz saber que por parte do Luiz Bonda
lho foi diriaida uma petição acompanhada de
dacumentos, pedindo para justificar um cre-
dito na fallencia de Luiz N. Sebein2kman, afim
do ser classificado. Em virtude do que se
passou o prescrito edital, com o prazo de 20
dias, peio teôr do qual ficam citados Os ia-
turessados na fallencia. de Luiz N. Scheim-
kmau, para sciencia do pedido que faz Luiz
Boncb, afim de ser classificado como credor
chirographario da mesma fallencia, pela miaria
Va de 22:0005, por notas promissorias e um
documento, a apresentarem dentro desse
prazo as contestações que entenderem, sob
pena de, á revelia, se proceder coito ffir de
direito. E para constar, se paasarain este e
outros de Igual tár, que serão publicados e
affixados na fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e
nove de julho de mil novecentos e vinte. Eu,
Bartlett James, escrivão, o subscrevi. —Fla-
mini° Barbosa de Rezende (Está conforme).-
iselo escrivão, José da Silva Lisbôa.
• (4.091)

'

!piza de Direito dã Primeira Vara
Civel

D. 1' pi'ntt, com o prazo de 20 dias, na fdrma
abaixo

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz de
direito interino da Primeira Vara Civel do
pistricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou dele noticia tiverem que, no dia . 23 do
corrente mez, ás 13 horas, logo após a audi-
encia deste juizo, ás portas do Forma á rua
dos Invalides n. 152, o porteiro dos auditotios
t,rará á primeira praaa para ser entregue a
quem mais der e maior lanço cfferecer acima
lpfli avaliação, o inenevei o respeedvo terreno
penhorados por .N.3ito!io de .Mattos RQeiro
pd executivo bypothecario que mON•3 con-

tra Joaquim da Silva ema mulher Luiza da
Silva, cuja avaliaçao é do te& seguinte:
Predio assobradado sito á travessa Vieira
n. 36, estação de Ramos. edificado em centro
de tefmeno dividido da via publica parte em
cerca de arame farpado e cancella de ma-
deira e parte com zinco Ondulado, tendo na
fachada dons mezzaninos, duas janellas de
peitoril, portadas em frizos, platibanda e co-
berto com telhas francesas. Entrada princi-
pal ao lado esquerdo Cbm escada de cimento,
varanda ladrilhada abrigada por alpendre
para a qual deitam duas janellas de pei-
%rd e duas paartlis, Oonsistindo as divi-
sões em duas Kal&s, qon'edor e deus quar-
tos forrados e àUalhados e cozinha ladri-
lhada seguipdo-se do quintal pequena co.
bertura em fôrma de mala agua abrigando
tanque para lavagens e W. C. O pradio me-
de de frente 5°,05 por 12°,00 de fundos
e puxado com 2°,25 do comprimento Par
2°,80 de largura, medindo o terreno per-
tencente ao predio 75°,00 de fronte, igual
largura na linha dos fundos, por onde
confronta com terrenos de João Pinto de
Almeida, pela direita 31%80 a confrontar
com propriedades que são ou foram de dona
Anua de Aquino Sant'Anna, Vieira e pela
esquerda 36°,00 a confrontar com quem de
direito fôr. A construcçao é moderna, de vez
de tijolo sobre baldrames de pedra e cal com
madeiras de viga, carecendp, porém, de lim-
peza gera). Ao predio descripto com o terre-
no apontado damos o valor de 12:0005, preço
por quanto vai a esta praça. E quem o mes-
mo (alizar arrematar daverá comparecer no
dia, hora e local acima mencionados, afim de
ter togar a praça que será feita mediante di-
nheiro á vista ou fiador idoneo por tres clima
Para que chegue ao conhecimento de tolos se
passaram este com outro de igual te& que
serão publicados pela imprensa e affixadoa no
logar do costume. Dado e passado nesta cida-
de do Rio de Janeiro. aos 2 do agosto de
1920. E eu, José da Silva Lisbôa, subscrevo
e assigno. — Flaminio Barbosa de Rezende.
Rio, 2 de agosto de 1920. —José da Silva Lis-
bôa !oralmente). Conforme o origina/.
Rio, 2 de agosto de 1920. —O escrivão, José
da Silva Lisbéa.	 (4.145)

§~4

Juiza de Direito da Primeira vara
Civel

De convocaolio aos credores da fallencia da
Luiz N. Scheinkman, na (Oram abaixo

O doutor Flamini° Barbosa de Rezende, juiz
de direito da Primeira Vara eivai do Districto
Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio, do
escrivão que cate subscreve se processam os
autos de fallencia de Luiz N. Scheinkman,
nos quaea lhe foi dirigida uma petição pelo
fallido Luiz N. Scheinkman, padindo a con-
vocação dos seus credores para se reunirem
afim de deliberarem sobre a concordata apre-
sentada. Em virtude do que se passou o are-
seate edital, pelo teôr do qual se convocam os
credores da fallencia de Luiz N. Scheinkman,
para se reunirem na sala das audiencias deste
juizo, no dia 7 do corrente mez, no Forum, á
rua Menezes Vieira n. 152, ás 13 horas, afim
de deliberarem sobre a proposta da concor-
data apresentada, afim de pagar aos seus
credores 25 ta dentro de 120 dias da data em
que passar em julgado a sentença que homo-
logar a proposta, sendo o pagamento garan-
tido com a fiança de Laurentino Nunes de
Mendonça, proprietario, residente á rua Vaz
Toledo ri. 119 C, Engenho Novo, a quem pas-
sarão a pertencer os hena, logo que cumprida
seja a proposta. E, para constar, passaram-
se este e outros de i gual teór, que serão pu-
blicados e afixados na fôrma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
dous de agosto de mil novecentos e vinte:

E eu, Bartlett James, escrivão, o subscrevi4
— Flamini° Barbosa dc Rezende. (Está cola.;
formal. — Pelo escrivão, José da Silva Lisbéal

(4. i.17)

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

rallencia de Custodio Borges & Cuim
Ans0 AOS CREDORES

O escrivão sartlett James communica ao
credores da fallencia de Custolio Botares ee
Comp., que a assembléa foi adiada para o dia
25 de agosto proaimo futuro, ás 13 horasa
Rio de Janeiro, 30 de julho de 1920. — Pelo
escrivão, José da Situa Lisbda.	 (4.112)

,emea.reali	 ;

juizo de Direito dg Primeira' Vara
Cível

Fellencia de C. A. Torres dc Com'
AVISO AOS CREDoRES

O escrivão Bartlett James communicti
aos credorer da fallencia de C. A. Tor-
res & Comp., que e assembléa foi adia-,
da priva o dia 2 de agosto proximo
turo. Rio,de Janeiro, 29 de julho dei
1920. a.a. Pelo eScrivllo, José ao ara
Lisboa.	 (4.135))

..~14

Joian Co Direito da 546" na4 Vara
eive!

Fellenció dó Caldsis sobrinho X noznii4-
'AVISO AOS CREDORES

" O escrivão, major Barros, cOmMaiír
fica aos credores da fallencia de Caldat
Sobrinho & Companhia, que se achan7i
em cartorio, durante cinco dias, as re-,
lacões e documento apresentados pelos
syndicos, para serem examinados pelos
interessados, apresentando suas impu-,
gnações, de accórdo cotia os §§ 5° e ti*
do art. 83 da lei n. 2.024, de 17 d4
dezembro de 1908, os quaes são do Lean`
seguinte: § 5.° Durante esse prazo dO
cinco dias, os credites incluidos naquel-4
las relaoões poderão ser impugnador
iiunnto á sua legitimidade, importancit.
ou classificação. § 6.° A ilnpugnaçãe
aerá dirigida ao juiz por meio de reque-
rimento instruido com documentos. jus-o
tifieleões ou outras provas. Rio de Ja-C.
neiro, '31 de julho de 1920. — O ea4
çrivão, José Condido de Barros.

(4. .i2)!
•~0.

Juizo de Direito da Segunda Vara
CiveI,

De citaçao, com o prazo de 10 dias, na fdrmai
abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Salva, juiz 8
direito da Segunda Vara Cível do Districto Fe
dera), etc.:

Faz saber aos que o presente edital virada
como por parte de Lincoln da Silva Pires, ex-4
syndleo da fallencia do Casar & Duarte, int
requerida a sua prestação de contas com a
citação, com o prazo de 10 dias, aos in-
teressados para, dentro daquelle prazo, apre-
sentarem as impugnações que entenderem
sobre as contas apresentadas, de conformidade
com o art. 71 da lei n. 2.024, do 1908a
E para constar, passaram-se este e outro de
igual teiar, que serão publicados e affixados na.
fôrma da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 28 de julho de 1920. Eu, José
Candido de Barros, escrivão, o subscrevi.—
Antonio Pa ilino da Silva, Confere.— Jose

Candido de. .8401'06'.;•
(4137.)

•
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Juizo de Direito da Terceira Varl
Civel

Failencia do R. de Broux & Comp.'

AVISO AOS CREDORES

De pub l icação de sentença, que declarou aberta
a frtliencia dos ne4ociantes It. de Broux

Comp., estabelecidos com fabrica de
ca ixas de papelão, á rua do Senado n. 63,
nesta cidade, na fórnza abaixo
O Dr. Luiz Augusto do Sampaio Vianna, juiz

de direito da 34 Vara Civel desta Capital Fe-!
cloral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem‘
que a requerimenta do Dr. João Jorge Paulo
Proença, devidamente instruido, o depois do
preenchidas as formalidades legaes, foi de-

' clarada aborta a fallencia dos negociantes
R. Broux St Comp., estabelecidos com fabrica
de caixas de papelao á rua do Senado n.
nesta cidade,por sentença deste juizo de 28 do
julho de 1920, ás 12 horas, lixando o seu
termo para ns effeitos legaes de 30 de maio de
1920. Foi nomeado syndico o credor Dr. João
Jorge Paulo Proença, ficando os credores da
dita firma fallida notiflcados pelo presente
para, dentro do prazo do 15 dias, apresena
tarem ao syndico a declaraçlo de seus °reg
ditos, acompanhada dos respectivos titulos; e,
outrosim, ficam os referidos credores convo-
cados para a primeira assembléa da presente
fallencia que será realizada no dia 30 de agosto
de 1920, ás 13' horas, na sala das audiencias,
no Forani desta cidade, á rua dos Invalidos
V. 152, tudo n03 termos dos arta. 17, 18, 80
e 82 e seus paragraphos, da lei n. 2.021, do
17 de dezembro de 1908. Dado o paa3ado nesta
cidade do Rio da Janeiro, aos 29 de julho do
1920. Eu, Manoel Estanislau Crauz Calva°,
escrivão, o subscr.v1.—Luiz Augnsto de Sant-.
paio ~a	 (4. 40:1

, •;

JUIZO CO Direito da Terceira Varti.
Civel

Pu/tenda de G. Guimarães Si Comp.
'De publicação de sentença na fdrma abaixd

O doutor Luiz Augusto de Sampaio Vianna
juiz do direito da 3a Vara Civol neste Distri-
cto Federal, etc.

Faço saber aos quo esto edital de pualica.:
clo virem, ou deite conhecimento tenham

t

.q ue em actos de rehabilitação dos commer-
ciardes Oscar Pragana o Francisco Loursaiço
de Mattos, socios da firma C. Guimarã.es &
Comp., depois do proenahidas as formalida-
de, lasses, proferi a sentença do tèor se-
,glaute: Vistos etc. Julgo por sentença rehaa
/afitados os supplicantes Oscar Pragana e
Francisco Lorrenço de Mattos, unicos socioa
respausaveis da firma C. Guimarães & Compa
á vista da nenhuma opposição havida da sena
.tença de fl. 11 e do parecer do Dr. cura.:
dor das Massas a 11. 28. Publique-se por
editaes e façam-se as communicações
gaes. Custas na !armada lei. Rio, 28 de julha
do 1920. —Luis A. do Sampaio Viannaa
E para os fins de direito, mandei publicar a
dita sentença noa tannos do artigo 147, da lei
n. 2.024 do dazembro do 1908. Dado o pas-
sado nesta cilada do Rio de Janeiro, aos 23

t de julho do 1920.—Eu, Manoel Estandislao
'Cruz Gaivão, escrivã.° o subscrevi.—Luiz A.
de Sampaio Vianna.	 (4.106.)

	

.	 •
n••nn••.?

' Juizo de Direito dá Terceira Vara
CiveI

Fa/lencia de Vieira & Ozorio
	 -‘

"AVISO AOS CREDORES

O escrivão
credores da

s "Sarti 'em cartono, rdura.nte
dias, as re/ações e documentos apresuntadoa
pelos syndicos para serem examinados petas
interessados, apresentando suas impugnações
de accardo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei
n. 2.024, do 17 dà dezembro de 1908, os
quaos são do tear seguinte: § 5°, durante asso
prazo de cinco dias, os creditas incluidos na-
quellas relações poderão ser impugnados
quanto á sua legitimidade, importancia ou
classificação; § 6°, a impugnação será diri-
gida ao juiz, por meio de requerimento irai
struido com documentosjustificações ou outras
provas. Rio de Janeiro, 30 de julho de 1.920.;
— Pelo escrivão, o escrevente juramentado,

(I.111)

Juizo	 Direitci da Quinta Vara
.Civel

Fallencia da Companhia Frigorifica
Cruzeiro

• AVISO "AOS INTERESSADOS

r 'Aviso aos interesasdos ne fallencia
!Companhia Frigorifica Cruzeiro, que sa
acham em cartorio durante cinco dias
uns autos de reivindicação em que é
reiv:ndicante Carlos 'Roasetti, construa
ctor das obras da companhia, para con-
talarem ou allegarem o que entende-
rem . Ilia de Janeiro, 31 de julho do
1920.	 O escrivão, Da;lo Teixeira da
Cunha. ,	 (4.131);

Juizo dá Quarta Preteria Civel.

De citação, com o prazo de 30 dias, ao ausen-

te Fioravants Januzzi, que se -echa em iogar

incerto e não sabido do Estado do Rio de Ja-
neiro, para sciencia '!e um protesto reque-

rido por João Manoel de Carvalho, na fdrn

ma abaixo:.

O Dr. Tarquinio do Souza Filho juiz da Is
Pretoria Civel do Diâricto Federal, etc.:

Faz saber que, por cate juizo e cartorio do
escrivão que este escreve, se processara os autos
de protesto para interrupção de prescripçao,
requerido por João alanoel de Carvalho contra
Fioravanto Januzzi, nos quaes foi justificada a
ausencia deste, que se acha em togar incerto
e não sabido do Estado do Rio de Janeiro,
tendo sido julgada por seatçnça ma justi-
ficação. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital, com o prazo de 30 dias, pelo
teôr do qual se cita o referido Fioravante
Januzzi para sciencia do alludido protesto, de
accardo com a petição e respectivo termo
adeanto transcriptos :—Petição— aExcellen-
tissimo senhor Dr. juiz da 4$ Pretoria Civel
João Manoel de Carvalho, sendo credor
de Fioravanto Januzzi, encontrado no
Morro da Viuva (otacinaa), da quantia do
quatro contos duzentos e vinte mil réis
(1:2-05), correspondente ás nove iuclusas
promissorias, já protestadas, as oito primeiras
militadas em 15 do dezembro, do valor de
i00$ cada uma e a ultima do valor de 2205,
einittida eia 11 de setembro de 1916, quereri a

Juizo da Quintá Pretorlã eiva )"_ _ _ _
De la praça, com o prazo de 10 dias, patçã.À"

venda e arrematação dos bens penhorado31

por Candido Thome Rodeigues aos exec.qta4‘

dos Raul FaleãO e Jose Joaquim, da Dita,
aa farina abaixo

O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho, juiz claa
54 Pretoria Civel, nçsta Capital Federal, etc. :r

ra7 saber a todos que o presente edital do
Ia praça com o 1. razo de 10 dias virem, aa:
dello noticias tiverem, atuo o porteiro dos.,
auditorios deste Jralzo taaa4 a publico pregaaa
do venda o arrerrataaaó, a quem mais dor a'
maior -sanço offerocer aaajia caa an}inapt
podar e ca.rtorio do escrivão que este 54tais
same, rio dia 3 de agaato do corrente amava
os bons penhorados por Candido Thotné Ro-
drigues contra os axecutados Raul Falai) et
José Joaquim da Moita, os %aos sao os seal
mantes: Bens que se encontram á rua Barão
de Ser brio n. 69 — Um guarda vestido, de'
madeira amarella, 605; uma cama para easal,a
de madeira amarefla, vs; um gaarda-luas de
madeira auserella e portas de vidro, 695; uma
mesa da pinho, 5$; um guardá-conaidas de
madeira amarolla, 205; quatro cadeiras coui '
encosto de palhinha, 125 ; um espalho os'-
canado, de tamanho regular, 155900. Bens
que são encontrados á rua galvador Corraa'
u. 62, casa n. i8, em Copacabana: Uma ca-
ma do peroba, para casal, 605; duas malas de
madeira, abertas, 30$; uma machina Singer,'
para costuras, com tres gavetas o de numera
5.625.765, 100$; duas pequenas cantoneiras
de pinho, 105000. Importa a presente avalia-a
ção no total de 412$, por quanto irão á priaa
useira praça deste juizo, a requerimento do.
°sequente. E quem os mesmos pretend.ev'
arrematar, deverá comparecer no dia o hora'
designados, á rua Fonseca n 26, S. Christo-a
vão, onde funcciona este juizo. E para con-a
star mandei lavrar o presente e mais dons de
igual tear, que serão publicados e afdixados na'
Mama da lei. Dado e passado nesta Capita)
Federal em 20 de julho de 1920. Eu, Pedra
Ferreira do Serrado, esceivão, o subserevia-a
3,50 1 - rdo •Lueno de (í.h siho.	 la.926):

io nterrompes' o praso as respectivas pra-
scripções, requer a V. Ex. se digne erdeuar
a intimação do referido devedor para sciencia

Cruz Gaivão, coinmunica aos do respectivo protesto, ora tomado por ter-
faltem:ia do Vieira & Ozorio: .aino (n. 3 do art. 433 do Codigo Commercial

• , araja-rta-La-a-re-dig0 CIO: . f ;VII,.
,

entregando-se afinal da auto ao suppl c•
inalapçndentemente de trasldo: ,has de gr',
mento. Rio de Janeiro, 21 de maio' do 190.
—O advogado, Alvaro Francisco 46 Aji
43 .» (Estava deviaamente sellada). Ter
«Termo de protesto para interrupção do pre-aa
scripaão, na fôrma abaixo: Aos vaile o araa-a •
tro de maio de mil novecentos e viho, nesta:
capital, em cartorio, coxnpareaea o D. Al
varo Francisco de Almeida e por elle foi dito
que por parte de seu constiauinte JoloalaimeLl
de Carvalho, pelo presente termg ç de acapadoça
com sua petição retro, que deste fica fazendo
parte integrante, protestava, como de l'aetd,
protesta, contra a prescripção da a nove proa(
missorias enatadas por Fioravanto Januzzias
:ando oito do valor de 5005000 cada pma et
emittidas em 15 dazembro do 191a, e iria dea
valor de 2203000, emitticla em 11 de setembr
do 1916, ficando, assim, interrompa a ?nu,, t
dida prescripção, para to-dos os efaeitos d i
dir 'to. Do que lavro este termo cagi assig.noalt
Eu, Waldenuro Miranda, escrivã -a intermo
o escrevi. — Alvaro Francisço da Almeja
da.» E, para copstar, passaram-se çste ta.,
outro de igual teôr, que serão pubacaaos ela
afixados na fôrma da lei. Dado e passa,do
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 27 de
julho de 1920. Eu, Waldcrairo Miranala.
criva° interino, o oscrevi.-1-Taratrinio de Souztn,
Filho. (Estava devidartlento saltado). Está can
forme-0 escrivão interino, 1Valdemiro Mi-I,
'anda.	

a
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25 pistões para valvula de emergen-
cia, a $1,35 cada um 	

18 pistões completos para bomba de
ar do 9/2", n. 51.196, ca-
talago 3.201 e peça 51.480,
um $27,80 	

215 arruelas de borracha de 3/8",
para valvula de emergencia,
uma $0,12

.125 arredias de borracha de 1/2",
para valvula de ernergencia,
uma $0,16 	

arruellas de borracha para man-
gueira de 1 1/4", uma
$0,09 	

000 arruelas de borracha para tubo
500 arruellas de borracha para tubos

de freio, uma $ 0,09 	
'75 arruollas do borracha para tri-

plice u. 1.737, de 3/8", urna
$ 0,12 	

arreellas de borracha para tri-
pliee n. 1.737, de 1/2", unia
S 0,16 	

200 arruellas typo A, para valvula,
uma $ 1,01 	

100 arrudas para juntas de cylindro
de 10", uma $ 0,21 	

25 braçadeiras para travessas de
freios, uma 5 23,80 	

100 curvas de ferro galvanisado, com

,
luvas de 3/8" uma 5 0,26 	

100 curvas de ferro galvanisado, com
luvas de 1/4", uma 5 0,17 	

125 curvas de ferro galvanisado, corá
luvas de 1/2" unia $ 0,35 	

125 curvas de ferro galvanisado, com
luvas de 3/4", uma$ 	 0,45 	

250 curvas do ferro galvanisa io, com
luvas de 1", uma 3 0,65 	

.40 molas espiraes para triplico val-
vula n. 1.745, uma $0,03 	

10 molas espiraes n. 29.105, para•
tríplice valvula, uma 5 043.

$	 12,00

$	 2)8,00

5	 24,00

$	 b95,01)

$	 20,03

g	 17,03

5	 43,75

$	 56.25

5	 162,50

5	 1,20

21y30

I poom

	 	 s.	p3,00

s	 20,00

5	 292,50

5	 43,00

/r	 9,00
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TERMOS DE CONTRACTO,
1V1inisterio tia Viação e Obras Publicas

Estrada de Ferro Central do Brasil `,

Contracto n. 24

•(MN TRACTO CELEBRADO COM LAPORT IRMIO & COMPANHIA, OSCAR TAVEã

tbstPArmiA E M/ DDLETOWN CAR COMPANY, PARA O FORNECIMENTO

IDE SOBRESALENTES PARA FREIO WESTINGRO USE PARA 44 DIVISÃO,

EM 1920.
•

Aos 28 dias do mez de julho de 1920, presentes na Secretaria da:
Estrada de Ferro Central do Brasil o Sr. Dr, Joaquim de Assis Ri:
beiro, director da mesma estrada, e os Srs. Laport Irmão 8: Comp.,
Oscar Taves & Comp. o o representante da Middletown Car Com-
pa,ny, os dous primeiros negociantes estabelecidos nesta capital, á
avenida Rio Branco ns. 62 e 61 e rua de S. Pedro ns. 90 e 92, re-
spectivamente, e a ultima com escriptorio á avenida Rio Branco
n. (09, tambern nesta capital e neste instrumento denominados «Cone
tractantesa, declarou o Sr. Dr. director que, devidamente autorizado
pelo aviso n. 360, de 31 de maio de 1920, do Ministerio da Viaçici
obras Publicas e em virtude da acceitação das propostas apresen-
tadas na concurrencia publica realizada em 15 de março de 1920,
unicas apresentadas para os artigos que são objecto deste contracto,
cujo edital, datado de 20 de fevereiro de 1920, foi publicado no Mario
+Veiai n. 43, de 21 de fevereiro de 1920, tendo sido taes propostas
publicadas no Diario Official n. 62, de 16 de março de 1920, tudo de
de accórdo com as disposições constantes do art da lei n. 2.221, de
30 de dezembro de 1909, contracta com aquelles senhores o forneci-
mento de sobresalentes para freio Westinghouse, para a 4" divisão, no
corrente anno, mediante as seguintes condições

14.

Os contractantes obrigam-se a fornecer á Estrada de Ferro Cenl
Irai do Brasil, em 1920, o seguinte

• Laport, Irmão & Companhia

molas espiraes para cylindro do
freio n. 1.110, urna 5 1,45.	 5	 21,75

15 molas espiraes para cylindro de
freio n. 1.031, uma $ 2,95.	 5	 41,25

40 molas espiraes para cyliudro
freio n. 1.030, uma $ 2,75. 	 $	 110,00

00 molas de metal para valvula
emergencia, uma 5 0,13 	 $	 8,50

23 molas de metal para valvula de
segurança, uma 5 0,03

40 pistões para cylindro de 8", para
carro de pasEageiros, haste
fixa, um 5 7,80. 	

25pistões para cylindro de 8", para
vagão, haste fixa, um $ 3,68

250 pinos do freio de 3" X 3/4", um
• $ 3,68 	
15 pistões para cylin'iro de freio de

6", um $ 7,95 	
20 pistõ-s para cylindro de freio de

8", um $ 7,95 	 	 $	 159,00
100 pino; para suspensão de freio de

typo V. M. um $ 3,45....
IDO pinos para graduação de freio

de 3" x 7/8", um S 2,72...
200 juntas de borracha n. 4.886,

para cylindro de 8", uma
$ 0,56 	

25 juntas de cobre n. 1.929, urna
54,55 	 •

200 arreellas para triplice alrula,
• catalogo ir. 3.210 e peça

n. 1.754, uma S 0,27. 	
g00 arruellas para triplico valvula,

catalogo n. 3.210 e peça

de 8", desenho n. 1.246, a
$ 4,72 	

	

04/2" n.1.833, uma $ 61,85.	 $ 1.750,95,
06 triplices valvulas n. 1.760, uma

5 47,90 	 	 5 2.682,40,
0 tríplices valvulas n. 4.233, tuna

39,93 	 $ 239,70
2 triplices valvulas n. 16.915, 

uma 5 309,60 	 	 $ 619,60

	

10 torneiras n. 22.418, urna $ 4,46	 $	 44,60

	

-10 torneiras n. 22.412, uma $ 1,46 	 $	 11,60

	

10 torneiras n. 14.491, uma 5 3 , 55	 5	 35,50

	

50 torneiras n. 14.493, uma 5 2,85	 $	 28,50

	

24 torneiras n. 24.333, uma 5 2,17	 5	 09,28

	

24 torneiras n. 11.928, uma $ 1,47 	 5	 35,28
á_0 tampas para cylindro de freio

• n. 14.635, uma $	 $ • 138,80	 $ 4,6,073,1t,
t.- 	

5

5 312,0)

5 92,00

5 920,00

5 119,25

5 345,03

9 272,00

g 112,00

5 38,75,

5 54,00

Oscar Taves f5. Comp.:*

triplices valvulas connletas para
carros de passageiros, uma
5 47,80 	

• 1 0 triplices valvulas para cylindro de
rx6", uma 47,80 	

47 triplicas valvulas de acção rapida,•
1$3 1. 43 7388 ', 040

uma 5 47,80 	 	 $ 2.246,60
25 triplices valvulas completas para

• vagão. uma $ 47 , 80 	 	 $ 1.195,00
50 triplicas valvu.as para cylindro

de 8", uma $ 47,80 	 	 5 2.390,C0
35 tríplices valvulas para cylindro

de 10" uma 41,80 	 	 $ 1.673,00
25 tríplices valvulas de acção lenta,

catalogo 3.210, poça 1.796,
uma 39,00 	 	 $ 997,50

2 triplices valvulas T 71 de 3/4"
de entrada, uma 5 39,90 	

6 cylindros de 10" para tender,
um 544,83 	

cy-lindros de 12" para machina,
com haste do tubo, um

5as54Tia8 r5a bomba de ar detampas

n. 1.753, umaS 1,16 	 	 $	 116,00
po bombas de ar, completas de

9.1/2", catalogo n. 3.204,4
e peça n. 51.496, uma
$ 3S5,0 	 	 511,550,00

.‘5 pistões completos para cylindro

5 (18,00 5 16.171,14

5 '79,80

5 269,10

5 329,10 
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80 juncções para encanamemo do
3/4", uma $ 0,77

128 luvas de ferro preto do	 3/1",
uma. $ 0,22 	 $	 28,16

263 luvas de ferro preto de 1", uma
$ 0,32 	  5 81,16

100 luvas de ferro preto do 1 1/4",
uma $ 0,47 	 3 47,00

50 luvas de ferro preto do 1 1/2",
uma 5 0,75 	 . • 5 37,50

Middletoten Car Company:

10 torneiras de 1 1/4", curvas, para
encanamento, uma 5 4,45 	

100 torneiras do 1 1/4" (angulares),
uma 5 4,43 	

25 torneiras rectas de 1 1/4", uma
S 3,45 	

o-.a torneiras rectas de 1", urna.
$ 3,16 	

100 travessas de freio, desenho 3CC30,
uma 5 34,60 	 .;

50 torneiras completas para des-
carga de ar de cylindro,
urna 51.95 	

600 kilos do tubos de ferro preto,
com luvas de 1 1/4", kilo
$ 0,37 	

	

500 kilos de tubos de ferro preto 	
com luvas do 1", kilo 5 0,37

10 embolos-motor, completos para
triplico valvula ns. 3 a 7,
desenho n. 1.730, um $ 9,10

10 embolos-motor, completos para
triplico valvula ns. 3 a 7,
desenho n. 10.032, urna
$9,14 	

30 embolos-motor, completos para
triplico valvula ris. '3 a 7,
desenho n. 29.138, uni
$ 9,10 	

10 embolos-motor, completos para
triplico valvula ns. 3 a 7, de-
senho n. 29,139, um $

50 bastes de transmissão para freio,
uma .5 31,80 	

50 luvas de ferro preto do- 1/4",
uma $ 0,08 	

10' 0 luvas do ferro preto de 3/8", uma
'	 $0,13 	
135 luvas de ferro preto do 1/2':,

uma 50,17 	

manometros de freio. um S 31.85
18 pistões para tampa de bomba d-

ar de 9 1/2" n. 51.496. cata-
logo 3.201 o peça 2.104, um

	

14,90 	 	 •	
200 juntas de borracha n. 4.876,

para cyllndro de 10", uma
$ 0,25 	

100 juntas de cobre n. 1.930, uma
$ 1,45

50 juntas de cobro n. 1 931, uma.
$ 1,-15 	

50 juntas de cobre n. 1.876, uma
$ 0,57 	

50 juntas de cobre n. 1.877, uma

	

0,57 	
12 juntas para manipulador numero

36.470, uma 5 0,25 	
12 juntas para manipulador nume-

ro 28.467, uma 5 0,56 	
12 juntas para manipulador numero

9.758, uma $ 0,56 	
12 juntas para manipulador numero

9.757, uma 51,76 	
12 juntas para mar:lin:fiador numero

15.534, uma $ 0,26 	
50 juntas para manipnlador numero

2,012, uma $ 0,13 	
SO juntas para munipulador numero

2.015, urna $ 1,17 	
40 justas para triplicas valvulas nu-

mero 1.839; urna $ 1,17 	
250 juncções para encanamento de

1,1/1' desenho 3 o 4, urna
51,76 	

250 junccões para encanamento de
1" desenho 3 o 4, urna
3 1,70 	

t 415,00

5 445,00

s	 86,25

5	 '19,00

3 3.460,00

$	 07,50

$ 222,00

$ 185,00

$	 9,1,0

g	 91,00

11	 91,09

$	 91,00

1.500,00

$	 4,00

$	 13,00

5	 22,95

$	 69,70

I 208,20

$

115,00

5	 72,50

S

$	 28,50

5	 3,00

$	 6,72

$	 6,72

S	 21,12

E	 3,12

5	 6,50

$	 58,50

$	 46,80

$ 410,00

5 410,00

joncções para encanalento de
1/2', uma $ 0,47 	

100 jwicções para encanamento de
3/8",_1111)8. a 9i3G 	

52 juncisfies de ferro preto do 1/1*'„
uma 5 0,27 	

	

425 juntas para. manipulador, cata 	 :
logo 3.208 e peça 5.015, uma
;31,17 	

100 juntas bara nianipulador,,soata
logo 3,20 o peça 2.016, uma
5 1,17

100 juntas do borracha para triplico,
valvnla acção ra,pida, unia
$ 0,56 	 	 $	 56,00

	50 jantas de borracha P. 11*, uma	

	

1.76 	 	 5	 88,00

	

50 juntas de borracha P. 23, uma	 I-

	

1,70 	

	

. 50 juntas de sola F. 14. , uma $ 2,07	
1	 88,00

103,5%

	

SO juntas de sola F. 23, unia 5 2,07	 $ 103,50.
10 juntas de sola para cylindro do

20", urna $ 9 ,07 	 	 5 	 20,70
100 juntas de sola para tampa, uma

$1,86 	
160 juntas de borracha para marripul

lador, urna $ 1,76 	 	 3
110 juntas de sola para manipulador,

uma $ 2,07 	
100 juntas do sola para triplico

yalvula, uma $ 1,17 	
t25 juntas de borracha para triplico

vavula, um 0,75 	 	 $
100 juntas de borracha n. 2.427

para cy/inclro de S", uma
$ 0,56 	 	 S 50,05k

50 bujões de freio de ferro fundido
para tampa superior da
bomba de ar, uma $ 0,53-	 5	 27,5Q

23 pares de cylindros de invergão
para bomba de ar de 9 1/2
catalogo 3.204 e peca 21.251,
par $ 28,80 	

3.8 cylindros auxiliares para bomba
de ar n. 51.496, catalogo,
3.204 e peça 21.253, um

	

' $ 9,40 	 	 $ 10,21
3 cylindros para freio do teislor de

12" typo blatfaia, um $ t3,75	 $	 191,25
,2 cylindros para freio de 8"X12",

um $ 27,80 	 O 433,60
O cylindros do 8" para tender, uru 

$ 32,90 	 	 $	 197,10
Cy lindros de 10", para inachina,

com haste de tubo, um
$ 44,80 	 	 2õ8,80

cylindros de freio ri. 1.120, um
5 44,83 	 	 $ 221,00

cylindros de freio n. 1.101, uni
$ 44,89 	 	 $ 224,00

cylindros para freio de tender,
12"x12" catalogo 3.214 o
pana 11.715, um $ 63,55 	 	 5 382,50

& cylindros para freio de tender,-
10'5<12" catalogo 3.214 e
peça 21.332, uru $	 347,10

200 curvas de ferro batido para man-
gueira, catalogo 3.216 o
peça 3.788, uma S 0,42.- 	 S ' 84.9

10 cantoneiras de ferro de 3j8"
secção (2"x 61/2"x 3/81,
uma $ 0,47 	 	 5	MO,

2:30 buchas de sola para freio de 10"
uma $ 1,76 	 	 5 440,00

150 buchas de sola para freio de 12"
uma $ 2,07 	 $	 310,50,

SOO buchas de so!a para freio de 1.1"
e S" (partes ignaes), uma
$ 1,87 	 	 5 935,00

100 diaphragonts e latão para vai-
virias reguladoras, catalogo
3.205 o pega 2.0-13, uru
 • 	

	:103 diapIragmas de latão para vai-	
5 2:3,00,, 2,75 	

volas corrediri.. as, catalogo

,

180,00
1

281,60

227,70
!)

117,00

S %20,0J

o

•
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E, per haverem assim contractado, lavrou-se o presente c0.4
NO, que assignam com as testemunhas :

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, Rio de Japeirck
'em 28 do julho de 4920.-Joaquim de Assis Ribeiro, director,sss
Por procuração, Laport, I mao 4 Companhia.-Oscar Moss.-Oscar,
Tares 4' Companliza.-Pc procuração Middletwon Car Company.-
13. C. línox. Testemue	 J. , João Kahl unior e José Mentira Pereira:

210 ,90'	,,t2la Silva.
Estavam coitadas	 avidamente inutilizadas oito estampilhas cici

s 110,60 s I&427,91 Whosouro Nacional n(,/ valor total de 468$200. Confere. João Kaig
jeforp chefe de sccçao. Visto. Deocleciano Vasconcelos, sewetgiAg

kit 9 52 4,93:
Contracto It. 25

•

3.207 e peça 1.033, ama
$ 0,27 	 2:	 5 7:9_21

50 torneiras de descarga n. 2.416,
uma g 1,96 	

25 torneiras de ferro fundido dei'
n. 2.135 uma $ 3,15.	

25 torneiras de forro fundido de
1. 4/4", uma $ 4,40 	

AS torneiras de ferro fundido, angu-
lares n. 6, pag. 88, uma

• S 4,46 	

fraportancia total do contracto.".:,-ts

21

O material cónstante da clausula 1 1 , -Sótá itreii Cá
Porto, dentro dos vagões desta estrada, no prazo de cento e vinte
dias, a contar da data do registro do presente contracto pelo TrIS
burlai do Contas, correndo todas as despe sas, até ao local da entra'
por conta dos contractantes, excepto os direiteS p_..dgini,Tos, que
çorrerao por conta desta estrada.,

31.

Não sendo feito o fornecimento dentro dó fraiõ êstipulado tisi
clansula 2, salvo caso de força maior devidamente comprovada, a
juizo da directoria, esta terá, a faculdade de applicar aos contracs
tantas, uma multa correspondente a parte ou totalidade da caução
de que trata a clausula 6, podendo tambem rescindir o presente
contracto, por simples aviso ou notificação, no caso da falta de cum,
lirimento de qualquer das suas clausulas independente de acção
interpellação judicial, com perda, neste caso das cauções feitas pelos.
contrac tantas!,

No caso ainda de não ser feito o fornecinientii dentró d6
estipulado ou verificada a hypothese deste estar sendo feito com
material inferior ao contractado, fica a directoria desta estrada,
com o direito de comprar ondo lhe aprouver, as quantidades em
falta, ficando os contractantes sujeitos tambem ao pagamento da
multa de 30 !S, sobre a quantia correspondente á respectiva compras

"As importancias relativas ás multas, que por ventura foreni
applicadas aos contractantes, deverão ser recolhidas á Thesouraria
desta Estrada dentro do prazo de 48 horas, findo o qual serão as mesi
mas deduzidas da caução de que trata a clausula 6° deste contracto,1
ficando os contractantes então obrigados a integralizal-a immediata n
mente, após haverem recebido intimação, escripta para tal fim:.
A directoria poderá ainda considerar o contracto rescindido, cora
perda da respectiva caução, o que communicará por escripto aos.
contractantes, caso a intimação não seja immediatantente attendidas;

Este contracto só se tornará effeetivo, depOis de approvado defi.g
altivamente pelo filinisterio da ViaçNo e Obras Publicas e de regia;
trado pelo Tribunal de Contasi

811•
A despesa resultante do fornecimentc; dci tãiïiCorial ionãtótite déstã

contracto, na importancia total de $ 49.574,95, cujo empenho já foi
eYectuado sob n. 126, será paga no Thesouro Nacional a vista das
contas devidamente processadas, servindo de base para a cOnversão,
a taxa cambial que vigorar na vespera da expedição da respectiva
ordem de pagamento, emanada do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e correrá por conta da consignação votada para o corrente
exercido financeiro : Estradas de Ferro Federaes - 1 - Estrada de
Perro Central do Brasil -verba 6°- artigo o.`ttUt de 5 4.a.tteiro do 1920. Material 1.7.000:Q0~

Os contractantes obrigam-se a fornecer à Estrada do Forro No4
oeste do Brasil, em 1920 o seguinte:

Souza Baptista & Companhiti

Vidros brancos para caixilhos, de 0 2,003 de esposar.
li de 0m ,72x0D ,61, com a arca de

658,80 decimetros quadrados.
X5 de 0 l°,73x0m ,60 com a arca de

657,03 decimetros quadras
dos.

15 de 0,°74x0"1,60 com a arca de
666,00 dec,imetros quadrados.

15 de 0,m74x0m,6t com a arca de
577,10 decimetros quadrados.

0_15 de O a1 ,74x0m ,62 com a arca de
14.452,20 depimetros quadra-
dos.

15 de 0m ,74x0m,63 com a arca de
• 699,30 decimetros quadrados.

5 de 01°,75X0m ,25 com a arca de
281,25 decimetros quadra-s
dos.

A.5 de 0m ,75x0m ,33 com a arca de
371,25 decimetros quadra-
dos.

g. de 0 -1 ,75x0m ,60 com a area de
675,00 decimetros quadra-
dos.

de Osi,75x012 ,61 com a arcado
686,25 dachnetros quadra-,
dos.

K5 de Crs ,76x0m ,60 com a arca do
684,00 decimetros quadras;
dos.

e.1§ do 0m ,76x0m ,73 com a arca do
t332,20 decimetros quadra-
dos..

ij do 61°,76X0m,65 com a area de
741,00 dechnetros quadra-
dos.	 •

15_ de Ota ,77x0 ra,61 com a arca de
704,50 decimetros quadra-
dos.

do Out ,77x0m ,67 com a area de
773 ,b5 deduketros quadra;
co.3„,

6a
Para garantir a fiel oxecução deste contracto, depositou cada:

uni dos contractantes na Thesouraria desta Estrada, antes da respe-
ctiva assignatura a quantia correspondente a 5% do valor total do
iornecimento a realizar sendo : Laport, Irmão & Companhia 3:294

• cm moeda corrente, conforme recibo n. 2.263 de 14 de junho
de 1920. Oscar Taves <Sz Companhia 3:336$, em moeda corrente con-
forme recibo n. 2.278, de 15 de junho de 1920. Middletown Car
C,ompany 3:286$ em quatro apolices, ao portador ao emprestimo.
de 1917, de um conto de róis cada uma, tendo os coupons de 1 de
julho de 1920 e seguintes sob us. 35.193 a 35.196, conforme recibo
n. 73 de 17 de junho de 1920. Estas cauções só serãoresetaistulddeasüaeolis
contractantes, depois de completo o fornecimento 

e no	 o

mente cumpridas todas as clausulas deste contracto.

'
'ONTRACTO CELEBRADO COSI SOUZA BAPTISTA & COMPANH11	 131A-§ õsnèt--4

,Sz COMPANHIA, PARA O PomecniErno DE ESPELHOS E VIDROS PARA
4° DIVISÃO Eg 1920

Aos 28 dias do mez de julho de 1920, presentes na secretaria dX,
Estrada de Forro Central do Brasil, o Sr. Dr. Joaquim de Assis Ri4!
beiro, director da mesma Estrada, e os Srs. Souza Baptista & Compati

,iishia e Dias Garcia & Companhia, negociantes, estabelecidos nesta.
"tfflapjtkl, no largo da Carioca n. 9 e rua General Camara n. 37, re-u
smqvamente, e neste iustrumento denominados «Contrastantes»,
070 o Sr. Dr.-director que, cievidamente autorizado pelo aviso nus.
re0o 345, de 29 de maio do 1920, do Ministerio da Viação e Obras !
Publicas, e em virtude da acceitação das propostas apresentadas na
concurrencia publica realizada em 29 de março do 1920, unicas apre-
sentadas para os artigos que são objecto deste contracto, cujo edit¡Is
datado de 25 de março do-1920, foi publicado no Diario Official n. 71,„
de 26 de março de 1920, tendo sido taes propostas publicadas no Ditar
rio Oficia/ n. 74,de 30 de março de 1920, tudo de accôrdo Com as die,
posições constantes do artigo 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembrce
de 1909, contracto com aquelles senhores, o fornecimento de espelho
e vidros para a 4' divisa°, durante o corrente anuo, medtaitte as sk,
enlutes condições:,
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15 de 0m,77X0m,75 com a arca de
866,25 decimetros quadra-
dos.

15 de 0°,85X0a,21 com a arca de
280,50 decimetros quadra-
dos.

15 de 0m .85x0m ,68 com a ares. de
867,00 decimetros quadra-
dos.

15 de 0°' 1 88x0"1 ,67 com a area de
884,40 decimetros quadra4
dos.

15 de 0%00~3 com a arca de
580,50 decimetros quadra-
dos.

15 de 0m ,65X0ra ,63 com a arca de
614,25 deciMetros quadra.
dos.

12 de 0,65x0m ,22 com a area. de
171,60 docimetros quadra-
dos.

15 de 0°,76x 00 ,70 com a arca de
798,00 decimetros quadra-
dos.

ia de O rn ,69x0m,53 com a arca da
548,55 dccimetros ,quadra.%
dos.

13 de 0"1 ,62x0"1 ,69 com a arca da
611,70 decimetros quadra.
dos.

15 de 01',96X021 ,48 com a arca de
601,20 decimetros quadra.-
dos.

75 de 0,51X02 ,26 com a areada
091,50 decimetros quadra-
dos.

38 do 0°,51X0m ,49 com e arca da
949,62 doei:potros quadra-
dos.	 -

73 de Or°,59x0'n 52 com a arca de
2301,00 decirnetros quadra-1
dos.

300 de "62x0m ,60 com a area da
11160,00 decimetros qua-
dradOs.

300 de 0m ,61x0ra ,28 com a area de
5376,00 doei:Potros quadra-
dos.

75 de 0"1 ,61x0in ,32 com a arca de
1536,03 decimetros quadra-
dos.	 -

300 de 0m ,68X0m ,59 com a arca de
12036,00 decimetros qua-
drados.

:75 de Ow ,63x0°',62 com a arca dó
3022,50 . docimetros quadra.
doa.

300 do 0r°,62x0°,62 com a arca de
11532,00 decimetros qua-
drados.

38 de 0"3 ,76x0m ,62 com a arca de
1790,56 decimetros quadra-
dos.

15 de 0in ,38x0r°,17 com a arca de
99,45 decitnetros quadra-i
dos.

15 de 0m ,52x00 ,31 com a area c14
211,80 decimetros quadra-
dos.

15 de 0m ,52x0m ,34 com a arca de
265,20 decimetros quadra-
dos.

15 de 0i2 ,53x0m ,28 com a arca de
222,60 decimotros quadra-
dos.

5 de em ,90x0°,60 com a arca de
810,00 docimetros quadra-
dos.

53 de 02',92x0m ,44 com a arca de
2145,14 docimetros quadra-
dos.

13 de 0m ,92x00 ,31 com a arca de
841,80 decimetros quadra-
dos.

53 de 0m ,04x0m ,18 com a arca de
239,1,36 decimotros quadra-
dos.

1,5 de 00 ,97x05,50 com a arca de
727,80 decimetros quadra.-
dos.

35 de im ,13x0m ,70 Com a arca de
1186,50 decirnetros quadra.
dos.

/5 de 1 0 ,20)0%70 com a arca
1260,00 doeimotros quadra-
dos.

12 de O m ,52x0m ,40 com a arca de
249,60 decimetros -quadra-
dos.

.6 de 0w ;85x0m ,51 com a arca de
260,10 decimetros quadra-
dos.

de 00 ,79x0m ,61 com a area de
303,36 decimetros quadra-
dos.

de 0 1fl ,70x0m ,30 com a arca de
798,00 decimetros quadra-

os.
50 de 0m ,76x0",63 com a arca de

dos.
2394,00 decimetros quadra-

i

25 de 0m ,91X0°,47 com a area da
1120,00 decimetros quadra,-
dos.

50 de 0%75 x0m ,62 com a arca do
2325,00 decimetros quadra-
dos.

pbo do 0"1 ,65x00 ,61 com a arca de
43877,50 -declmetros . qua-
drados.

350 de 0r1;62 x 0rn ,60 com a arca de
5580,00 decimetros quadra-
dos.

500 - de .00 ,72 x 0m,62 com a'area de
4461,00 doei:potros quadra-
dos.

25 de 0%66 x 0°1 ,55 com a arca de
907,50 decímetros quadra-
dos.

de 0°1,76 x 0,65 com a area. de
1251,00 decimetros quadra-
dos.

25 de 0°,90 x 0"46 com a arcada
1035,00 decímetros quadra-

.	 dos.
;3 de 0°1,64 x 0%61 com a arca de

2159,52 decímetros quadra-
dos..

p3 de 0,94 x 0%18 com karea de
.2842,56 decímetros quadra-
dos.

63 de 0'2 ,93 x 0,45 com a arca de
:2636,55 decimetros quadra-
dos.

63 de 0°,75 x 0'6 ,56 com a.larea de. 
3616,02 decimetros quadra-
dos. *

23 de em ,79 x 0'n ,53 com a...moa de
1016,75 decimetros quadra-
dos.

2:4 de 0°,75 x com a arca de
'4. 218,75 decimetros quadra-
. dos.

63. '.de 0"',65,X 0%05 com á arca de
-	 2661,75 'decitnetros.'quadra-

. dos.
po de- Om ,95 x 0%56 com a arca de

1612,80 decimetros quadra-
dos.

30 de 0t°,02x 0m ,43 com a arca de
1136,80 decimetros quadra-
dos.

13 da 0",72 x 0 ta,52 com a arca de.
• 486,72 decímetros _quadra-

dos.
13 , de 0'",77 x 0 , ,43 com a arca

130,13 decimeWos quadra,.
dos. •

de 0%56 x 0%26 com a arca do
182,28 decimetros quadra-
dos.

¡.3 do 0.4 ,66 X 0n',60 com a arca de
511,80 deciraetros ouadrk...

o

•



a 1$097 o decímetro "qua-
drado 	
Espelho de 0%005

t de 0m ,65 x 0m ,64 com . a are&
de 83,20 decímetros qua-
drados.

§ de 0,70 X 0'1%42 com -a arca
de 58,80 decímetros qua-
drados.

de 021 ,88 x 0,2 ,42 com u. arei
de 73,92 decimetros qua-.
drados.

de 0m ,82 X 0m ,47 com a arca
de 77,08 decímetros qua-
drados.

de 0,77 x 0'8 ,30 com a arca.
de 46,20 decimetros quar
drados.

de 01°,61 X 0%55 com a arca,
de 140,80 decímetros quaa!
drados.

de 0°1 ,97 x 0%53 com - a arca
de 154,23 decímetros qua-
drados.

de 0%66 x 0%52 com a arei
de 102,96 decímetros qua-
drados.

de 0'11 ,62 X 0,54 com a arca
de 100,44 decímetros qua-
drados.

de 0,2 ,90 x 0m ,51 com 'a arca
de 137,70 decimetros qua-
drados.

de 0%62 x 0m ,51 com -a arei
do 91,86 decímetros quar
drados.

01,1 ,68 x 0,50 com "a arei
de 102,00 decimetros qua-
drados.

de 0'1 ,97 x 0%56 com a arca
de 152,96 decimetros qua-
drados.

tl de 0%62 x 0%44 com a arca
de 81,84 decirnetros qua-
drados.

de 0m ,97 x 0,38 com a arca
de 110,58 decímetros qua-
(Irados.

de 0",73 x 021 ,55 com a arca
de 120,45 decímetros quar
drados.

3 de 0,62 x 00 ,60 com a arca
de 111,60 decimetros qual
drados.,

espelhos com a arca total de
1-759,62 decimetros qua-
drados a 1$290 o decímetro
quadrado 	 •	 2:.269soo,

Espelhos de "006

t de 0,,88 x 0,36 com a are£
de 63,36 decímetros quadra.,
dos.

g de 02,70 x 02,42 com a arca
de 58,80 decimetros quadra.:
dos.

de 0,88 x 00,32 com . a arca
de 56,32 decimetros quadra/
dos.

2 de 021 ,89 x 0,38 com • a arca
do 67,64 decímetros quadra-

' dos.
":-
8 espelhos com a arca total de
• 246,12 decirnetros qoadrados

dara1d30596 o decimetro que-
A94g4

Espelhos de vidro Disautd.
• de "007

3 de 0111,60 x 0m,40 com a arca
tal do 72,00 decimetros qua-
drados o 1$595 o decímetro	 •

quadrado 	 	 W%È,tí

g

R

a

a

A

g

g

a

47

2

15-U05k

de

•••

g.124$0241,

975462	 C4:222$353
-
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21 de 021 ,85 x 0°1 ,355 com .a area'
de 721,20 decimetros qua-,
drados.

25 de 0m ,63 x 0,5 ,61 com -a arei
• de 960,75 decímetros quat

drados.
25 de 0'2 ,60 x 0,70 com a arei

de 1.050,00 decímetros qual
drados.

25 de 0m ,65 X 0%61 com a arca
de 991,25 decimetros qua-.
drados.

po de 0%65 x 0,60 Com a arca;
de 1.950,00 decimetros qual
drados.

ç.; de 0%70 X Om
, 
56 com a arei

de 980,00 decimetros qua-
drados.

-- X2 de 012 ,60 x o',59 com a arei
de 360,00 decímetros qual
drados.

,4,079 vidros com a arca total dá
-	 155.918,45 decimetros que-. drados a $283 o decimetro

quadrado 	 ...
Vidros crespos côr de vinagre de

0m ,001 de espessura:
de ("565 x 02 ,50, com a arca

total de 141,25 .dechnetros
quadrados a $690 o deci-
metro quadrado 	 .•

Dias Garcia 4- Companhia
Espelhos de 0m ,003 -

2 de 0%63 x 0%60 com a arei
de 75,60 decimetrós que.,
drados.

g de 0%55 x 0,39 com a arca.
de 42,90 decímetros qua-
drados.

t do 0m , 41 X 0'0 ,62 com a arei
de 25,42 decímetros

- drados.
- 6 de 0%76 x 02 ,40 com a arei

de 182,40 decimetros qua-
drados.

4 de Om ,92 x 0m ,42 com a arca;
de 231,81 decimetros quan
(Irados.

6 de 0m ,46 x 0,42 com a arei
de 115,92 decímetros qua-o
drados.

6 de Ora ,46 x 02 ,36 com a arei
do 99,36 decímetros qua-
drados.

3 de 0%63 x 02 ,10 com a arca
de 18.90 decimetros quan
drados.

3 de 0°,55 x 0m ,50 com a arca.
de 82,50 decímetros qua-.
drados.

35 espelhos com a arca total dá
874,84 decimetros quadrados
a $975 o decímetro qua-

.drado 	 	 8512,59n,
Espelhos de 0%004

2 do 05%52 x 00 ,52 com a arei
de 54,08 decimetros qua-
drados.

2 de 02 ,38 x 0%38 com a area
do 28,88 decimetros quan
drados.

9. de "28 x 00 ,23 com a arca
de 12,88 decimetros qua-
drados.

I de 0,46 x 02%43 com a ares.
de 19,78 decímetros qua-
drados.

1,de 0'4 ,46 x 02 ,48 com a área
de 22,08 decimetros que,:
drados.

s espelhos com a arca total do
137,70 decímetros quadradOsa

'	 •

•
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Vidros brancos redondos
,de 0%003

200 do 012,49 com a arca dei
- 3.7714.908 decimetros qua-

drados.
go de 0,59 com a arca de

5.467,9.548 decimetros qua-
drados.

40 do 0%42 com a aréa do
138,544.560 docimetros qua-
drados.

--
410 vidro com a arca total ao

9.3'77.990.160 decimetros qua-
drados a $115 o decimetro
quadrado 	

Vidros lisos opacos de 0°,003

2 do 0m ,355X0°,3,15 com a arca
; •	 total de 24,4950 decimetros

quadrados a 5209 o decime-
tro quadrado 	

Vidros lisos opacos de 0%005

9 do 0m,92x0m,275.com a arca dá.
237,70 decimetros quadra-
dos.

9 do 0m ,92X012 ,53 com - a arca de
438,84 decitnetros quadra-
dos.

4 do 0r°,62 .x00.535 com a arca de
298,53 decimetros quadra-
do-1.

.9 do Om .62X0m,28 com" a arca de
156,21 decimetros quadra-
dos.

3 do 0.865x0m,55 com a arco de
142,7250 decimetros qua-
drados.

9 do 0,0,685x0m
'
 53 com ' arca do

3.2V/.450 de.cimetros _qua-
dos.

9 de 0 rn .685X0m.275 com a arca
de 169,5.3,73 decimetros qua-
drados.

1 de 0°,83x0,8 ,125 com a arca do
31,1.250 deeimetros quadra-
dos.

6 do PAIS XP,50 Com a arco de
271,50 decimetros quadra-
dos.

• 66 vidros com a arca total dei
2.065,0.425 decimetros qua-
drados a 5727 o decitnetro
quadrado 	 	 1:5015914

Vidros brancos para caixilhos
de 0°',00;

13 de 0m,8< 021,60 core á arca 'de
655,20 decitnetros 'quadra-
dos.

.Z0 do 1 n .00x0m,48 com a arca da
2.400,00 deoimetros
dos.

13 do 1 51 .05x0ra,565 com a arca dá
907,7.250 decimetros qua--
drados.

ia de 1t1x0nl,985 com a arca ea
1.392.4.050 decimetros qua-
drados.

13 do I ln.38x0°,45 com a arca de
807,50 decimetros ! quadra-
dos.

3 de 6n1,97x0m,41 com 'a arca de
119,31 decimetros quadra-

- dos.
13' do 0u,,39x0m,57 com a arca ao

437,19 decimetros quadra-
dos.

13 de PA/ X0r2 ,60 coM a- arcado
475,80 decimetrUs )eaiard-

• •

rFicab	 _	 1,920- 12959 >¥„

p de 0m70X0m,60 com á aro, (fie
516,00 decimetros quadra-
dos.

13 de 001.00x0m,60 com á arca do
702,00 decimetros quadra-

	

.	 dos.	 _.
13 de 0"1,98x0m.70 com a. arcado

891,80 doeimotros quadra- .
dos.

de 0°,665X02;61 com á area de
 1 '

	

•: IT	 527,3.450 decimetros • qua.-,
drados.	 )

1 do 0n1 ,705X0m ,00 com. i arca. dà
519,90 decimetros" quadra-
dos.

da üm,70x0m,70 com erea de
i .813,00 decimetros quadra-
dos.

P. de 0m,63x0m ,45 com a arca de
, 310,20 dei:metros quadra-

dos.
39 de Om.60x0m,60 com ã arca de

342,00 decirootros quadra-
dos.

0 02 ,G2X0'2 ,56 can 11. arca do

1-	 -
-151 -36 „decimetraT quadra-
dos.

6 de On',"89x0u1 ,15 com a arca de
1	 320,40 decimetros quadra-
1	 dos.

8 e 0P,71X0111 .74 com a arca de
420,32 decimetros quadra-
dos..,_-

292 vidros com a area- total de
14303,7200 decimetros qua-
drado a 5587 o decimetro

	

1 quadrado 	 	 J'w,. - s:431551,0;,,

Vi4os brancos lisos de 01,006

12 d' i n ,08x0m ,875 com a area dá
1131,00 decimetros quadra-
dai.

6 d

1 0

m ,85x0m ,47 com a area do

\

239,70 decimetrOs quadra-
dos.

0m ,90x0m ,53 com a areâ.
total do 572,10 docitnetroi
quadrados a 15287 o deci-7.

Mwmetro quadrado 	 -	 patees

brancos para caixilhos de
•O'n.;007-

'2 ,1.0x0m ,38 com à area.do
250,80 decimetros quadta-
dos.

q. ,88X0m ,32 com a área do
1253,11 doeimetros -quadra..
,dos.

On3 ,915X0°,91 com a arca de
decimetros 'qua-

rados.
2 de 0m ,90x0m ,153 com a área ci‘à

É1,90 docimgtros quadrados.
13 de "915x0m ,i05 com a -are'a

de 838,5975 decimetros qua-
drados.	 •

fi;',08x0T3 ,00 com.	arca
o 583,20 decinetros quas

arados. - • -	 -•

3: 21))1u4

7034,

;
do 0,625 X0m ,465 com . a arei

.de 171,3.750 decimetros quao,
drados.

18 vidros com a arca da 1373,70 deJ,,
cimeiros quadrados a 15287',\
o decimetro quadrado 	 .5 i,:7675951• . ...

Vidros brancos lisos, iptatrci cantos
redondos de 0%006.	 .

12 de

'Vidro

0 de

9 de

9 de



a
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0va ,00X0"1 ,875 com - a arca
de 472,50 decimetros qua-
dra os.

Pa ,07x0m ,87 com a arca de
558,54 decimetro_ quadra-
dos.

O ra ,87x0ra ,615 com a arca
de 321,03 decimetros qua-
drados.

0 de P,915x0a1 ,005 com a arca
de 496,8150 decímetros qua-
drados.

0. de Orn ,915x0a1 ,406 com . a area.
de 271,7550 decimetros qua-
drados.

t de 0m ,935x0m ,48 com a area
de 134,64 decimetros gira-
dradose	 -

. de CP,935x0ra ,33 com a arca
de 185,13 dechnetros quas
drados.

p de On',915x0a1 ,605 com a arei.
do 332,145 decimetros qua-
drados.

Is de Ota ,05x0m,915 com a arca de
1441,1250 decimetros qua-
drados.

8 de 0m ,626x0m ,.".75 com a arca
de 103,29 decimetros qua-
drados.

6 de 0m ,97x0"1 ,53 com a area de
320,10 decimetros quadra-

6 de

6_ de

de

s de

de

G de

p "de

0,3 de

dos.
0m ,97x0m ,53 com a arca de
308,46 decimetros quadra-
dos.

Oia ,875x01",815 com a arca
de 322,8750 decimetros qua-
drados.

"915x0m ,705 com a ara de
967,6125 decimetros qua-
drados.

1aa ,75x0ra ,875 coni a ares
de 918,75 decimetros qua-
drados.

0in ,915x0,50 com a arca de
271,50 decimetros- quadra-
dos.

•

vidros com a arca -total de
10186,6200 decimetros qua-
drados a 15289 o decimetro
quadrado 	

Vidros brancospara caixilhos çle 0%007
com furos, juntas patinas, canto re-
dondo

13:130$5n

24, •

O material constante da clausula 1' será entregue na intendenciX
desta estrada, devendo metada .ser. entregue dentro do . prazo de., 
quarenta e cinco dias c a metade -restante no prazo de 90 dias, arribin
a contar da data do'registro do presente contracto, polo Tribunal de,
Contas, correu lo todas as despezas até ao localda entrega, .par conta
dos contractantes.

3'
•

Não sendo feito o fornecimento dentro dos prazos estipulados Pai.
clausula 2, salvo caso de força maior devidamente comprovada ai.
juizo da directoria, osta terá a faculdade de applicar aos contra-
ctantes uma multa correspondente a parte ou totalidade da caução;
de que trata a clausula 6 a, podendo, Omitiam rescindir o presente,
contracto, por simples aviso ou notificação, no caso da falta de cum-'
primento de qualquer das suas clausulas, independente de acção ou;
interpellação judicial, com perda neste caso, das cauções feitas pelo
contractanes.

- No caso ainda de não ser feito o fornecimento dentro dos praz0
estipulados, oh verificada a' hypotheso deste estar sendo feito com..
material inferior ao contractado, fica a directoria desta estrada com.
o direito de comprar, onde lhe aprouver, as quantidades em falta,
ficando os contractantes sujeitos tarnbem ao pagamento de multa
30 %, sobre a quantia correspondente á respectiva compra.

5" -

As iinportancias relativas ás multas que porventura foram appir-:..
eadas aos contractantes, deverão ser recolhidas na tbesouraria.
desta estrada, dentro do prazo de 48 horas, fiado o qual serão as
mesmas deduzidas da caução de que trata a clausula 6', deste con-
tracto, ficando os contractantes então obrigados a integralizal-a:
immediatamente, após haverem recebido intimação escripta para„
tal Sm.

A directoria poderá ainda considerar o contracto resciàdid0;
com perda da respectiva caução, o que commnnicará por oscripto aok
Contractantes caso a intimação não seja immediatamente attonclidasí

6.*

Para garantir a fiel execução deste contracto, depositou i can;
um dos contractantes, na thesouraria desta estrada, antes da respe-
ctiva assignatura, a quantia correspondente a 5% do valor total do
fornecimento a realizar sendo: Souza Baptista dr Comp., 2:212$. em.,
Ires apolices, ao portad)r, de um conto de róis cada uma, ns. 6.272, a,
6.274, dá emprestimo de 1917, tendo os coupons de 1 de julho de,
1920 e seguintes, conforme recibo n. 61, do 8 de junho de '1920:-:
lDias Garcia & Comp., 1:780$, sendo 1:7005 era Ires apolices
nativas, typo diversas emissões, de 1:000$ a de n. 250.270, do 500$ a..
de n. 1.585 e de 200$ a do n. 3.920 e 80$ orn _moeda corrente;lon.--i
forme recibos ns. 65 e 2.165, de 8 de junho de 1920.

Estas cauções só serão rostituidas aos contractantes, depois 643
' completo o fornecimento e no caso de Aelmente cumpridas todas 1154
clausulas deste contracto.

:9:814589

í:406$38{X

i:591$730	 93:5915297-

gp do 0m ,945x0m ,30 com a arca
total de 708,75 decimetros
quadrados, a 1$985 o deci-

-	 metro quadrado 	

Tidrbs brancos para caixilhos -de Om,007
lisos, com 2 furos para punhos:.

de Ota ,96x01",30 com a arca de
259,20 decimetros quadrados:

A de 0%96 X0m ,325 com -a arca de
187,20 decímetros quadra-
dos.

§ de "96x0m ,303 com a arca de
175,68 dechnetros quadra-
dos.

p de 0r°,92x0m ,325 com a arca de
179,40 decimetros quadra-
dos.

E-44_
27, vidros com a arca total de

801,48 docimetros quadra-
dos, a 4986 o decimetro %As
drado 	

tancia total do contracto 	 . .. 	

'7"
-

Este contracto só ao tornará effoctivo depois de approvado definP,
tiramento pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e de registradck
polo Tribunal de Contas.

despeza resultante do fornecimento do material consta.nN
deste contracto, na importancia total de 79:813$680, cujo empenho
já foi offectuado sob n. 127, será paga no Thesouro Nacional á vista.
das contas devidamente. processadas e correrá por conta da coiísigna.
ção votada para o corrente exercicio financeiro: Estradas de Forro Fe-:.
deraes-1-Estrada de Ferro Central do Brasil, verba 6', art. 52, lg
ta. 3.991, de 5 de janeiro de 1020-Material {7.0005000.

E, por haverem assim contractado, lavrou-se o presente contrki
éto, que assignam com as testemunhas:

Secretaria da Estrada de Forro Central do Brasil, Rio de Janeiro;
28 de julho do 1920.-Joaquim de Assis Ribeiro, director. - Por pro-i
curação do Souza Baptista & Comp., José Costa Britto. - Por pro-i
curação de Dias Garcia & Comp., Joaquim Dias Garcia. Testemunhas:
João Kahl Junior. - José Valentim Pereira da Silva. (Estavam collo,.
das e devidamente inutilizadas cinco estampilhas do Thesouro
cional no valor total de 230$200. Confere. - João Kahl Junior, clieN
de secção. 'Visto. 	 Diocleciano Vasconcellos, secretario.,



Ministerio da Guerra
Escola de Estado Maior

INa publicação feita no Diario Official de 1
do corrente, relativa ao termo do contracto
realizado nada Escola, devera ser feitas as
seguintes correcções

• Em vez do «Aos vinte dias do mez etc.»,
leia-se vAos vinte sois dias do mez...»

Na primeira clausula — Em voz de uagua
Demaex para molhar papel, vinte vidros a
tres mil réis, leia-se «agua Demaex para mo-
lhar papel, vidro a tres mil réisa.

Em voz de '<regoa do madeira com fio de
Metal, do cincoenta contimetroà, a cineo mil
reis cada annaa em primeiro logar, devo-se
ler sregoa de madeira, com fio de metal, de
sessenta continaetros, a seis mil réis cada
uma» lendo-se em segundo «regoa do madeira
com fio de metal, do eincoenta centhnetros, a
cinco mil réis cada uma.

Rio, 2 do agosto de 1920.— 1° tenente José
Barbosa Monteiro, secretario.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

Renda arrecadada em 2 de
agosto do 1920 	 	 393:8165950

'em igual periodo de 1919...	 438:200514,92

Diferença. para menos...	 44:3925333

EXEItiaCIO DE 1920

Demonstracilo das relidas arrecadadas no luz
de julho de '1920

Receita ordinaria
Imposto de

consumo:
Taxa 	 .. 2.732:0505/30
eeor verba 	 	 513:3305200
-Registro	 	 27:085000 3.273:09a0e50

Imposto sobro

Sollo do papel. 1
Transporte....

Imposto sobre a
Clittrasrendas 	

Rendas patrimoniaes 	
Receita extraordinaria 	
Renda com applicação especial

6.663:0333757
1:3803880

679:0185779
36:3853740

.970:9315159
434:e263050 2.414:657$209
-----

renda 	 	 939:0335238
36:2405630

7.379:8195156
1e:2575111

7.395:1063567

Deposito 	

Recebedoria do , Districto . Faleral, 2 de
agosto de 1020. — Confere. O escripturariu,
Gilberto Monte.

Alfandegii 'do Rio de Janeiro •
MEZ DE ACOSTO

Renda arrecadada em 2:
Em ouro 	
Fen papel 	

—

Renda arrecadada de 1 a 2
Em igual periodo de 1919—

Didcrenca, a maior em 1920
•.......•nn•••••••••••••••••••••••••

130:1683550
131:2863600'

-
261:4553150

261:4555150
412:01e5698

148:4e05548

Terça-feira 8 DIA1110 OFFICÍAL	 'Ato 'de 1920 4298t

NOTICIARIO
O Sr. Presilente da Repub ica offerecou

no domingo á noite, no Palacio eo Catte ç o, um
jantar ao Sr. Dr. afano& Cendra, que se
acha nesta Capital de passagem para o seu
pais. o Paraguay, onde vae assamir o gover-
no, na qualidade de seu prosideuto.

Tomaram assento á mesa, além dos Srs.
Dr. E:pitacio Pesa, Presidente da Republica,"
sua senhora o sua filha Laurità Passeia, e o
Sr. Dr. Manoel Gondra e senhora, os Srs. mi-
nistro da Fazenda do Paraguaye Dr. Euze-
bio Ayalla, vice-presidente do I Senado, se-
nador Antonio Azeredo o senhora ; presi-
dente da Camara dos-Deputados, depu-
tado Bueno Dra.nclio ; Dr. Azevedo afa.aques,
ministro das Relações Exteriores e senho-
ra; Dr. 'Alfredo Pinto, ministro da Justi-
ça; Dr. Raiá Soares, ministro 'da Marinha
o senhora ; Dr. Panda Galgaras, mi-
nistro da Guerra e senhora; Dr. Homero Ba-
ptista, ministro da Fazenda; Dr. Simões
Lopes, mlnistro da Agricultura 'e senhora;
Dr. Pires do Rio, ministro da Via ao: Dr. Ro-
drigo Octavio, sub-secretario d s Relações
Exteriores e senhora; Dr. Caries Sampaio,
prefeito do District() Federal e senhora ; desem-
bargador Gereiniano da Franca, elide de Po-
licia; encarregado de negocios do Paraguay,
Dr. Silvam) Meneara; secretario' da Presi-
delicia -da Republica Mono:. de }louro o
senhora; coronel liastimphilo de Moura, chefe
do Estado Maioe do Sr. Presidenta da Piem-

- blica e senhora: secretario do legaelo D. Fon-
seca Hermes Filho e sanhora e commandanto .
J. M. Noiva, ajudante do ordens ao Sr. Pre-
sidente da Republica e senhora.

Ao champagne o Sr. Dr. Epitr.cio Pessoa
ergueu a sua taça pronunciando o seguinte
discurso:

«Senhor presidente—E' motivo de grande
satisfação e justo desvanecimento para o
Brasil o o sou governo poder hospedar em
sua Capital, ainda que por poucas horas, o
estadista eminente que a Republica do Para-
guay acaba de escolher pela segunda vez,
para lhe dirigir os destinos. NaOes visinbas
e amigas, regidas por constititiçõ semelhan-
tes, com iguaes estimulos de progresso com
interesses que so não contradizem, com as
mesmas aspirações demecraticas, ol Brasil o o
Paragday estão fadados a uma estreita o in- -
dissoluvel base fecunda da prosPeridade o
grandeza de cada um.

Espero quo a passagem de V. Et. pelo Rio.
de Janeiro, embora fugaz, contribuirá para
estreitar e fortalecer ainda mais Os laços de
sincera confiança e leal amizade que já preu-
dem uma á outra as nossas patrias. I

Desejando a V. Ex., Sr. prosideate, a mais
prospara viagem até o seu pais, é com o maior
prazer que levanto a minha taça, pela feli-
cidade de V. Ex. o pelo futuro do seu go-
verno, que, estou certo, 'assignálará . na
historia da Republica irmã uma • éeoca bri-
lhante do progresso e de ' paz, de liberdade e
do justiça».

O Sr. .Manoel Gondra respondctl nos se-
guintes termos:	 •,

«Sr. presidente — No . maior apreço tenho a
alta honra que significa o ser acolhido cern
hospele do primeiro magistrado da Naçao
Brasileira e vos agradeço profundamente os
sentimentos que haveis expressado a respeito
do meu pais e • os vossos conceitos Ipessoaes,
euesora saiba que enes não são mais que una
prolongamento (efusivo: do affecto ciuo o Pa-
raguay vos inspira o que por unia espaces de
Marcia moral de sympathia chegam hoje até .a minha pessoa. 	 .

Na() inc surge/mudem muitas as idéas
que Zte.t130 de ouvir. Sr. preaidei te, pois

quando tive a honra de	 .os
Washington. ouvi de vós elevadas declarações
de um forte o são amoricanismo.

Os povos sul-americanos devem comprehete
der quo as suas passadas viciscitudes historical
foram semente em sua 'maior parte o resul-
tado de conflictos que herdaram de suar
antigas motropoles, o que o futuro de todas
elles despenderá do modo pelo qual saibam
interpretar a lei de solidariedade que os
abrange,•pois como bom haveis dito, a neces-
sidade geographica de uniforinidale politica
em seu system de governo, a ausenria rie in-
teresses antagonicaa em sua vida econornicz
e a unidade do tendencias na evolução • das
suas democracias facilitam uma C011eSãO extrai-
tissama que convidará ao progresso novos e
maiores esforeos para seguir seus communs
destinos. Como futuro primeiro magistrado de
meu paia entendo que o Paraguay tem diante,
de si, como o Brasil, este largo caminho de
cooperação e amizade, a percorrerem juntos
e que do minha parte me esforçarei para que
nelle prosigam com rociprocidade de senti-
mentes o amizade insoluvel. Como quem passa
pela porta de um lar amigo entra e encontra
ne/la o mesmo carinho e generosidade do
affe„cto, á minha passagem pelo Rio de Janeiro
vejo com prazer intimo que a alma brasileira
vibra sempre cordialmente pelo meu pais,
eus malhem a retribuo.

5:'. prosi;lente, profundamente reconhecido
eas.a honra que me haveis dispensada permie
ti-me levantar por minha vez, a taça para
brindar p°la. prosperidade, e gran leza pre-
sente do nrasil o pela continua'-ao da obra
que estais realizando com efficacia. que ce
vossos o os povos irmãos da America esperavam
da vossa alta capacidade, de vosso esclarecido
patrIetisino e das altas qualidades pessoaea
que [azam de vás uns dos varões mais illustres
da America.

--No Palacio do Cattete, foi hontem á tardo
o Sr. Dr. Manoel tiondra • recebido em au-
dieneia de despedida, pelo Sr. Presidente da
Republica, por ter de seguir hoje para o seu
paia. S. Ex. fez-se acompanhar do Sr. Dr.
Euseb:o Ayalla, ministro da Fazenda daquello
pais, que tambem apresentou as suas despe-
didas ao Chefe de Estado.

O Sr. Presidente da. llopublica recebeu 'ma-
tem á tarde em audiencias préviamente mar-
cadas, no Palacio do Cattoto. os Srs. mare-
chal Souza Aguiar, Henrique Bernardelli, Dr.
Julio Maria Soza, deputado o jornalista uru-
guayo que se despediu por ter de seguir para
Montavidéo.

—Ne Palacio do Cattete, foram Imitem á
tarde recebidos em audioncias, pelo Sr. Pre-
sidente da Republica, na hora destinada aos
membros do Congresso Nacionaens Sra. sena-
dores Rego Monteiro, Veuancio Neiva, Cunh;
Pedresa, Itaymundo Miranda, Eloy de Souza,
José alurtinho. • deputados Bento - alivanda,
Souza Castro, Pereira Leite, Antonio Noguei-
ra, Costa Rego, • Annibal de Toledo, Oscar Soa-
res, Alatoa Baptista, Eugenio NIuller, Collares
Moreira, Cunha Machado, Na! alicio Camiseiro,
Rodrigues Machado, Thomaz Cavalcanti, Fre-
derico Borges e Soba do eucena.

é—aese
Na Primeira Pagadoria do anesouro

cional serão pagas hoje, segundo dia util as
seguintes folhas:

Illtiminação publica, Secretaria da Agri-
cultura, 1:asa da Moeda, Caixas do Amortiza-
ção e Conversão, Secretari I. da Viação e Fis-
calitação da City, Secretaria da Justiça, Im-
prensa Nacional- e Diark) flificial, Inspoctoria
de Seguros e Navegação, Laboratorio Nacional
de : Analysese Fiscaes de Bancos e Loterias,
Avulsa da Viação o Seara:avia do Exterior.

Nota Os que deixarem de receber no dia
proprio só serão attcudidos d. 170 /10 22° d14

• •
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A CONVENÇÃO PARA A ESCOLHA DO VICE-PRES1DENTE
DA REPUBLICA

Reuniram-se hontem, no edificio do Senado, crescido numero de
Senadores e Deputados para o fim especial da escolha do Vice-
Presidente da Republica.

O que °Morreu nessa reunião damos a seguir
OSr. A. .Azeredo ( assumindo a cadeira presidencial ) — Meus

senhores, antes de Declarar o motivo que aqui nos congrega, convido
os Srs. Carlos de Campos, Vespucio do Abreu, Torquato Moreira e
Andrade Bezerra para fazerem parto da Mesa. ( Os Srs. Carlos de
Campos, Vespucio de Abreu, Torquato Moreira e Andrade Bezerra,
tomam respectivamente assento nas cadeiras de 10, 2° 30 e 40 secre-
tetrios);

Senhores, o Presidente da Camara e eu tomamos a liberdade de
convocar os Srs. Deputados e Senadores, para deliberarmos a
respeito da escolha do Vice-Presidente' da Republica que deve
preencher o quatrienio a terminar em {OU.

E' claro que si não fosse a falta de tempo, outra seria a formula
a que recorreriamos para se proceder a esta escolha. Mas não
dispomos sinão de um mez e, neste caso. ao envez de convocarmas
cotivenção que se reuniu aqui mesmo, o anuo passado, ou uma (mitra,
organizada cm moldas diffemntes ou nos mesmos que adoptámos para
a escolha do actual Sr. Prosidedte da Republica, pensamos que a me-
lhor solução que podcriamos dar era reunirmo-nos, Senadores e De-
putados, que representamos a vontade politica nos Estados, afim de
escolhermos atreita que deve substituir o mallogrado e illustre brasi-
leiro Dr. Delfim Moreira, na Vice-Presidencia da Republica.

Si os Srs. membros desta Assembléa teem uma outra formula a
apresentar que não esta, mas que possa supprir a exiguidade de tem-
po, a Mesa, forçosamente, a acceitara.

Esperamos, portanto, que uma deliberação seja tomada afim de
ticar escolhido nesta assembléa o candidato a vice-presidencia da
Republica.

Tem a palavra ti Sc. Carlos de Campos.
O Sr. Carlos de Campos movimento de alienei° )—Sr. Pre-

,i,iente, em nome dos representantes de S. Paulo, cabe-me declarar
qui; venho applaudir e secundar a feliz indicação que acabo de ser
feita pelo illustre delegado do Rio Grande do Sul, quanto ao pre-
enchimento do cargo da Vice-Presidencia da Republica, por um
distincto e prestimoso Mineiro, o Sr. Senador Buena de Paiva.

'Creio não errar affirmando qne, além do applauso que, em
nome tio S. Paulo, trago a essa candidatura, ella tambem está no
uspirito de toda esta Assembléa. (Apoiados).

A imprensa, no seu dever de publicidade, pelas noticias acerca
de,ta candidatura, já tornou conhecida a fórma como todos os repre-
sentantes da politica nacional a acolheram, não só nesta Capital como
em todos os Estados da Federação. E' porque ella recae numa emi-
nente personalidade de grande destaque no scenario político (muito
bem), que reune todos os elementos para o perfeito desempenho de
tão honroso mandato, não só pelos seus meritos pessoaes, mas tombem
parque é uni digno expoente de uma das mais respeitaveis, de uma-
das mais autorizadas, de uma das mais prestigiosas correntes polí-
ticas, de uma das mais fecundas organizações, qual a do Estado de
Minas Ceraes. (Apoiados; muito bem.)

Penso, pois, Sr. Presidente, que, trazendo estas rapidas
florações no sentido de apoiar essa feliz indicaçrto do illustre repre-
sentante do Rio Grande do Sul, tambem cumpro um dever de
paulista, de congressistr, e mais que tudo; um dever de brasileiro.
(Muito bem: muito bem.)

Raras veos por delonga forçada, por eircumstanclas que de todo
hão conhecidas nesta aSSembléa, pôde-se chegar a nm termo tão

Bemdita demora que acarretou uma indicação que satisfez plena-
naMente o paia (Muito bem; muito bem.)

O Sr. Presidente—Se não houver mais quem queira usar da pala-
vra, submetterei ao voto da assembléa a proposta do illustre Senador
pelo Rio Grande do Sul.

Creio que, uma vez amoita pela Assembléa esta indicação, o nosso
dever é fazer a proclamação do nome do ilustre Senador Bueno de
Paiva. (Muito bem). Assim, peço aos nobres membros desta Assem-
bléa o favor de se manisfestarem de Orme que a Mesa possa tomar a
deliberação que a maioria i)ulgar conveniente.

O Sr. Raymundo de Miranda — V. Ex. mandará que a Assem-
bléa se manifeste, levantando-se.

O Sr. Presidente — Si os senhores entendem que devemos pro-
clamar o nome do Sr. Senador Bueno de Paiva para candidato á
Vice-Presidencia da Republica, queiram levantar-se. (Pausa).

‘A. Assembléa levanta-se unanfmemente e applaude com palmas a
proclama cito).

, Antes de nomear uma commissão para levar ao conhecimento
do illustre candidato a deliberação desta assembléa, precisamos deli-
berar sobre a fórmula da apresentação do illustre candidato á consi-
deração do pais.	 •

Ira alguns annos passados, fez-se a apresentação da candidaturi
do Sr. Affonso Penne por meio de um boletim que foi escripto por'
um dos mais illustres brasileiros, o Sr. Ruy Barbosa.

Si a assembléa julgar mais conveniente essa fórmula a Mesa sd
incumbirá de escrever o boletim, afim de que cada um dos Srs. re-
presentantes da Nação possa assignal-o o submettel-o á consideraçjø.
do eleitorado do Brasil.

O Sr. Pires de Carvalho—E' um meio pratico.
O Sr. Rayrunndo de Miranda — Basta que a Mesa o assigne.'
O Sr. Presidente — Depende da deliberação da Assembléa.
O Sr. Octavio Rocha (pela ordem) — Sr. Presidente, parece mai.S.

prompto e mais simples que, uma vez constituída a Mesa para pre-
sidir os nossos trabalhos, olla faça a proclamação da candidatura.

O Sr. Pires de Carvalho A proclamação já foi feita. Agora:
trata-se da apresentação da candidatura ao eleitorado nacional.

O Sr. Presidente — A divergencia está sémente em que o bo-:
letim politico seja assignado exclusivamente pela Mesa ou por toda
Assembléa.

Na convenção a que me referi os membros da Camara o do Se-
nado assignaram o boletim escripto pelo Sr. Ruy Barbosa. Entre-
tanto, a Assembléa compete deliberar que se faça por interraedio da-,
Mesa a apresentação do nome do Sr. Bueno de Paixa.e

O Sr. Raymundo de 'Miranda (pela ordem) — Sr. ,Presidente,
pensamento da Assembléa já está manifestado no sentido de que esse
boletim seja assignado pela Mesa, em nome da Assembléa. (Apoiados,
geraes).

O Sr. Presidente — A proposta feita pelo honrado Senador por'
Alagóas é a mesma do illustre Deputado pelo Rio Grande do Sul.

Assim, si a Assembléa entende que a Mesa deve incumbir-se de
fazer a apresentação do nome do Sr. Bueno de Paiva, queiram /evan-.
tar-se. (Pausa).

Foi approvado. A Mesa procurará desempenhar-se de tão impor-.
tanto tarefa, no sentido de satisfazer os intuitos patrioticos da illustre
Assembléa.

O Sr. Cunha Maohado—(pela ordem) Sr. Presidente, trago ao
conhecimento da Mesa um tcicgramina do Sr. Deputado Cluerment
de Miranda em que me pede que o represente nesta Assembléa e de-
clarando a sua adhesão franca á candidatura do illustro Senador
Bueno de Paiva á Viee-Presidencia da Republica.

O Sr. Presidente—Tambom o Sr. Senador Lauro Meller, que
não poude comparecer, por se achar enfermo, dirigiu unia carta á
Mesa apresentando as suas escusas e declarando-se completamente
so/idario com a deliberação que a Assembléa tomar, principalmente
si a escolha recahir no nome do illustre Senador Bueno de Paiva.

Ha tambem communicações dos Srs. Manoel Villaboim, VicentO
Piragibe, José Alves, Lamonter Godofredo, Monteiro de Souza e José
de Moraes. .

O Sr. Paulo de Frontin (pela ordem) — Foi votada pela Assembléa
que a Mesa, em nome da Convenção, fizesse a apresentação da can-
didatura.

Poderia a V. Ex. que consultasse a Assombléa si concorda na
inclusão do nome do Sr. Bueno Brandão, presidente da Camara dos
Deputados, que, com V. Ex., convocou esta reunião e que por isso
parece, deve tarnhem assignar a apresentação. (Muito bem ; muito
bem).

O Sr. Presidente — Creio que a:Assembiée não precisa ser con-
sultada nesse sentido.

E' o pensamento do todos que se acham aqui reunidos, que
Sr. Bueno Brandão, dignissitrio Presidente da Camara dos Deputados,
que commigo convocou esta reunião, assigne, com a. Mesa, a apresen-
tação do nome do Mastro Senador Bueno do Paiva.

O Sr. Bueno Brandão (pela ordem) — Sr. Presidente, pedi à
palavra para propôr á assembléa uma indicação que formularei em
breves palavras.

Tratando-se da apresentaçao do candidato S. Vioe-Presideneia
da Republica, já em meio do periodo governamental e tendo a maioria
dos Srs. membros desta assembléa se manifestado de um modo
elogioso á maneira correcta o elevada como agiu nesta emergencia
politica o honrado Sr. Presidente da Republica, pediria a V. Ex. que
consultasse a assembléa si estava de accõrdo em que fosso nomeada
uma commissão para communicar a S. Ex. o resultado da nossa
reunião.

O Sr. Presidente — O Sr. Bueno Brandão propõe que se commu:
niqam ao Sr. Presidente da Republica, por intermedio do uma com-
missão, o resultado da nossa reunião.

A proposta parece razoavel, porquanto isso tem sido feito ei11 1
outras occasiões.

O Sr. Paulo de Frontin (pela ordem)—Sr. Presidente, eu proporia
que em vez de uma commissão especial, a propria Mesa se incumbisse
dessa missão. (Apoiados geraes).

O Sr. Presidente—O Sr. Dr. Frontin propõe que em vez - de se
nomear urna commissão especial seja a Mesa...

O Sr. Paulo de Frontin—inclusive o Sr. Bueno Brandão.
O Sr. Pires de Carvalho—Está claro, é o ergam legitimo da nossa

representação.
O Sr. Presidente—... incumbida do fazer a oommunicação ao

$r, Presidente da Republica.
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' Os Senhores que approvam	 preposta, queiram leVattar-V.
(Pausa.)

Foi approvada.
O Sr. Mauricio de Lacerda (pela ordem)—Sr. Presidente, eu soli-

citaria do V. Ex. um esclarecimento.
Foi confessado pelo honrado Senador pelo Rio Grande do Sul que

a successão vice-presidencial se fizéra sob o influxo dos altos conselhos
do Sr. Presidente da llopublica.

O Sr. Soares doa Santos — Não nestes termos.
O Sr. Mauricio de Lacerda — Em outros, mas a consequencia

a mesma.
Agora, a requerimento do honrado presidente da Camara dos

Deputados e com um substitutivo do representante do Districto Fe-
deral, pediu-se a e sta Assembléa a nomeação de uma comissão para
scientificar o Sr. Prusidente da Republica da escolha feita do nome
glo Sr. Bueno de Paiva.

O Sr. Soares dos Santos, se me não engano, fundamentando
o seu voto, sustentou o principio politico, muito riograndonse,
inaa . contrario á carta federal.

Na sustentação desse principio, S. .----". .ouvou o influxo benefico
do Choro do Estado sou successor eventual, para não estabelecer som.
ção de continuidade do Governo.

Por mais respeitavel que seja esto ponto do vista politico de apoio
tt Constituição cie Fevereiro, não posso a elle acceder e, sobretudo de-
pois do requerimento feito, preciso declarar, como declaro, que, em-
bora votan10 a favor desse requerimento, por simples cortesia o
urbanidade para com o Chefe do Estado, não voto com o pensamento
dos representantes do Rio Grande do Sul, porque. o considero revisio-
nista da Constituição Federal.

O SR. MENDES DE ALMEIDA —Apoiado.
O Sr. Prosidente—ns esclarecimentos que solicita o illustre repre-

sentante do Rio de Janeiro, parece que não tém razão de ser, por-
- quanto era natural que o Chefe da Nação, escolhido por meto do

uma Convenção para occupar o alto posto de primeira magistrado do -
paiz. pudesse, agora. no momento em que se trata do seu substituto
legal, faltando apenas dons annos para findar o seu quadriennio,
interessar-se pela candidatura do Vice-Presidente. Não quero dizer

com isto que o Sr. Presidonto da Republica tivesse intervindo de tal
forma que influisse fio espirito de todos para escolher um homem que
não fosse aquilo que merecesse o nosso respeito, a nossa consideração
e o nosso voto. (Apoiados).

Assim, pois, as consideraçõos feitas pelo honrado Senador pelo
Rio Grande do Sul o foram sémentts em relação ao interesso que o
Sr. Presidente da Republica podia ter tomado na escolha do sou su-
cessor-eventual o, neste caso, parece-me que o honrado Deputado
fluminense não tom razão nas observações que fez em relação á Coa-
st)tuição de 24 de fevereiro, que não está ora jogo neste momento.
Nós nos reuninios para escolher o candidato que devo ser votado para
Vice-Presidente da Ropublica, afim de preencher o quácirlennio que
terminará em 1922.

O Sr. Mauricio de Lacerda V. Ex. me permitta : não pedi
razões a ninguem ; dei as minhas.

O Sr. Presidente — Mas como V. Ex. tinha pedido esclareci-
mentos, não podia dai-as si não por esta Rima, o 111-o mais em at-
tençào ao muito que V. Ex. merece.

O Sr. Mauricio de Lacerda—Muito agradecido a V. Ex.
O Sr. Presidente—Tendo a assembléa decidido que a Mesa fosso,

Juntamente com o Sr. Bueno Brandão, levar ao conhecimento do Sr.
Presidente da Republica a deliberação tomada, vou nomear a Com-
missão que deverá communicar ao Sr. Doeu do Paiva a escolha do
seu nome para Vice-Presidente da Republica.

Designo os Srs. Francisco Sá, Paulo de Frontin, Folippe Schmidt.
Ramiro Braga, Souza Castro, Venancio Noiva o Olegario Pinto.

O Sr. Albortino Drummond—Sr. Presidente, sabem V. Ex. o a
Casa que sem duvida, que motivou a reunião desta Assembléa foi o
infausto passamento do inolvidavel mineiro, Sr. Dr. Delfim Moreira
da Costa Ribeiro.

Peço a V. Ex. que consulte a Casa sobre si pertnitte que, na acta
desta assembléa conste em um voto, a expressão do nosso pesar por
aquilo desapparecimento. (Muito bem; muito bem.)

O Sr. Presidente—Os Srs, que approvam a . proposta apresentals.
pelo ilustro congressista, queiram levantar-se. (Pausa.)

Foi unanimemonto approvada.

Ninguem mais pedindo a palavra rol levantada a sessão.

O deputado Dr. Andrade Bezorra, secreta-
rio geral do f0 Congresso Brasileiro de Pro-
teeçao á Infanda. continda a receber grande
numero de adhesões expontaneas ao impor-

, tante certamem a realizar-se em 13 de novem-
bro proximo.

' Os ultimos congressistas inscriptos são os se-
guintes:

Professor José Lourenço dos Santos. Dr.
Antonio M. Marfins Valverde, Adalberto Soa-
res de Araujo Amorim, Dr. Christovam Dan-
tas Dr. Bellarmitio de Lemos. prorossora-D. Isabel Dantas, Dr. Ileraclio Villar Ribeiro
Dantas, Dr. João Vicente da Cesta, Escola
Domestica do Natal, Liga do Ensino do Natal,
Inspectoria de 11ygiono e Assistencia Publica
de Natal, Antonio Pinheiro de Almeida, So-
ciedade União do . Varediatas de S. Salvador,
Dr. Antonio Pacifico Pereira, Dr. Durval Ta-
vares da Gama, Dr. Lauro Lopes Villas Belas,
Dr. Francisco do Freitas Guimarães, Fortu-
nato Sabach, Sociedade de Medicina da Bahia,
Dr. Fernando S. Paulo. Dr. Joan Gualberto
Nogueira, Dr. Amaral Moniz, Dr. Julio Olyto-

r
lo da Silva, Lourenço Costa, Alfredo Carva-
hal França, Dr. Epaminondas Pinto da Ro•

h cha, Dr. Alfredo Couto Brito, senador Drs
I Raymundo Pontes da Miranda, senador Dr.

Rogo Monteiro, senador Dr. Vidal Ramos,
senador Dr. José Murtinho, senador Dr. João
Ribeiro Brito, senador Dr. Manoel P. Oliveira
Valladão, senador Ur. Alencar Guimarães, se-
nador Dr. Generoso Marques dos Santos, sena-
dor Dr. Buena do Paiva, senador Dr. Camará,
senador marechal Pires Ferreira. senador Dr.
Luiz Soares dos Santos, senador Dr. José Be-
zerra, Gervasio Pires Ferreira, senador Dr.
Antonio Massa, senador Dr. %lancil) Noiva,
senador Dr. Fsancisco Xavier da Silva, Dr.
Octscilio Dantas B. dos Santos senador Dr.
liertneuegildo de Moraes, senador Dr. Cunha
Pedrosa,s;niad a. Dr. aldeia° Junior, sonador
Dr. Ber*min Barroso, senador Dr. Pedro
C elestino;sonador Dr. Antonio Azeredo, se-
nador Ftancisco Sá, senador Dr. José Euze-

bio, senador Dr. Indio do Brasil, Dr. José
Verissimo dos Santos, professora Palmyra So-
bral Fernandes, Dr. Afranio de Arauto Jorge,
deputado ostadoal Alfredo de Santa Ritta,
Dr. Wladeniir Ferraz Koche, pharmaceutico
Joaquim Maynest Kohl, Associação do Im-
prensa do Pará, Dr. Mattos Castaes.

O sr. secretario geral recebeu tambem en-
tre outros o3 seguintes telegrammas enviados
por senadores

«Agradecendo amuei convite sobro Con-
gresso Protecção á infaticia declaro adherir a
osso etnprehendimento promettendo traba-
lhar para que elle alcance os resultados dose-
jados.—Senador Antonio Azeredo».

-«Agradecendo honroso convite affirmo mi-
nha adhosao Congresso Brasileiro Protecção
Infanda. Saudações cordiaess—Senador Fran-
cisco Sa».

«Tenho prazer participar-vos fim fazerdes
sciento Congresso Brasileiro Protecção Infan-
da de que sois digno secretario que nesta
data presto minha adliesao pondo-me seus
patrioticos serviços. Cordiaes saudaçaes.—Se-
nador Cunha Pedrosa.»

«Com muita satisfação manifesto minha
franca adhesão Congresso Brasileiro Protecção
Infancia. Cordeaos saudações.—Senador Jose
Eu:Mo».	 •

«Com maior prazer recebi suas ordens
inscripção Com igresso. SaudaçÕes attenciosas.
—Senador Indio do Brasil».

«Em resposta seu telegramina de hontem
levo conhecimento V. Ex. que Congresso Bras
zileiro Protecção Infancia pôde coutar minha
insignificante cooperação. Cordeaes saudações.
—Senador Ilermene3ildo de Moraes.

sAdhiro com todo o fervor á idéa do Con-
grosso Infancia. Cordeaes saudações.—Senador
Metello Junior».

«alinha adhesão ao Congresso Brasileiro
Protecção Infancia e o mais franco nossivel,

Saudações attenciosas.—Senador Benjamin
Barroso».

«De muito bom grado acceito • vosso convitc
adherindo Primeiro Pongresso Brasileiro Pro-
torna° Infanda ao qual estou prompto pr,israj
minha fraca collaboração. Affectuosas sau-
dações. —Generoso Marques, senador.

«Prazenteiramente presto minha adliesfie
Congresso Brasileiro Protecção Infama po-
dendo V. Ex. contar meu esforço pról essa
patriotica iniciativa. Cordeaes saticlaçoes.-
Senador Pedro Celestino».

A Repartição dos Correios expedirá malas
pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo AVO% para Babia, noviço, Madeira e
Europa, kia Lisboa, recebem.- impres4)s até
ás 10 horas, cartas para o interior até ás
40 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 11 e objectos para registrar até
ás 9.

Polo Gelria, para Santos e Rio da Prata,
recebeu:10 impressos até ás 11 horas, cartas
para o interior até ás 1i 4/2, ditas com p rtc
durlo e para o exterior até ás 12 e objectes;
para registrar até ás 10.

Pelo Dunsta n , para Balda, Anlueroia, llot
tendam o Hamburgo. recebendo impresso=
até ás 8 horas, cartas para o - interior até
ás 8 1/2, ditas com porto duplo e para o ex
terior até ás O.

Polo Vauban, para o Rio da Prata, roce-
belido imprews até ás 4 horas, carta.,
para o exterior até 5.

Polo Tlb.:pis, para Londres, recebendo im-
pross,s até ás ti "horas, cartas para o exte,rior
até ás 1_,
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"Directoria de Meteorologia e Astronomia-Seeçao de Meteorologia e Pbpica do Globo - Bole-tifiCro" t"dre p."47"-NrSynopse do tempo elo todo elk
Brasil ao meio-dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 1 de agosto de 1920.

Zona norte - Tempò, em geral, bom. Choveu essa manhã em Ondinas e Larangelras e choviscou em Barra do Corda. e Pão do
Assucar. Choveu hontem em S. Luiz. Zona centro - Tempo incerto no Estado do Rio de Janeiro e bom nos demais Estados. Choveu esta
manhã na Capital Federal e cheviscou em Palmyra. Choveu hontem em Petropolis, S. Pedro, Rio d'Ouro e Xerem. A temperatura mau-
teve-se °ataval. Zona sul - Tempo, em geral, bom. Choveu esta manhã em S. Luiz Gonzaga. Choveu hontem em Paranaguá. A tempera-.
tura. subiu ligeiramente. A maior temperatura, 34 0 .5, verificou-se em Therezina e a menor, 20.0. em Santa Victoria. Previsão do temo
para o District° Federal e Nitheroy: Tempo - instavel tendendo a bom (2). Temperatura - em ascensão (2). Ventos - normaes (À).
Escala de probabilidades: muito provavel. 2) provava. 3) algumas probabilidades. Nota - Serviço telegraphíco: nacional, regular;
argentino, bom; urtiguayo, pessizno.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao meio-dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 1 do agosto da 19204
(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

Estado do céo em decimos de céo encoberto - 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Es ado do tempo: lb, bom; 1, incerto
más. Phenomenos diversos - o, chuva ; ne, neve ; n, nevoa secca ; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenue ; na, saraiva;

gozs, geada; tr, trovoada com relainpagos ; t,...trovões; r, reiampagos ; o, orvalho ; v. ventania. Os numeras indicativos da torça do
vento referem-se á Escala de Beaufort do O calma a 12 tufão. A pressão barometriea acha-se reduzida a 0"C., ao uivei do mar e a gravidade
normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : a chuva foi medida no dia 31 ás 7 horas e as
temperaturas foram observadas no dia 1 ás 21 horas.

Postos

1
Postos

!Chuvas em
21 horas

Temperaturas
extremas

Maxima IMinina

	A
Temperaturas

extremas
21 horas 	

ia/ia	 Maxima

'Chuva em

Minima

17.0

16.8
0.2

Pedregulho 	
Engenho de Dentro 	
Penha 	
S. Januario 	 .1

0.0
0.0
0.0
0.0

• 21.0
--

21.4
21.0

1 I

Caseadura (11. N. S. das Dores)...
Tijuca (Coliegio Baptista) 	
Nitheroy 	

Nota - (X) Não veio telegransma.
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Temperaturas
extremas

Alaxima

Temperaturas
extremas

Maxima,	 Minima
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' Directoria de Meteorologia e Astronomia - Seoçto de Meteorologia e Pbyslea do Globo-Boletim do Tempo -Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 112 dia de Greenwich (9 bs. no Rio do Janeiro) no dia 2 de agosto de 1920.

Zona norte - Reina bom tempo no norte do paiz. Choveu bontem em S. bula do Maranhão e em Aracajú; nesta ultima cidade
'choveu hoje do Manhã. Zona centro - Continua bom o tempo em minas, Matto Grosso e Goyaz, tendo melhorado bastante no Estado
do Rio, chuviscou hontom em Palmyra e Cabo Frio. A temperatura elevou-se. Zona sul - Está bom o tempo no extremo sul cio paiz,
mo grado alguma nebulosidade existente no Rio Grande. Em Rio Grani ° o s. victorla do Palmar choveu hontcrn. A temperatura baixou
em o Rio Grande o subiu nos demais Estados. A maior temperatura de hontem 36°,5, em Cuyabá; a menor, 5°,5. em em Paulo dos Agudos.
Previsão do tempopara o District() Federal o Nitheroy: Tempo - bom (1), alguma nebulosidade (2). Temperatura - estavel ou ligeiro
declinio (4). Ventos - normaes, brisa mais fresca (1). 1) muito provavel; 2) provarei; 2) algumas probabilidades. Nota - serviço telc.
graphico: nacional, bom, excepto parte do norte ; argentino regular; uruguayo, bom.

Observações metoorologicas efectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Rreenwich(9 horas no Rio de Janeiro) no dia 2 do agosto de 1920
(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)

•

EstaçõeS

Observações do dia Observações da vespora

,
a

o Z
22' E

Temperatura
do ar Vento 0-coc.)

o
•40 Estado do

Estado
do tempo 0

Temperatura
do ar E

E Estado do tempo.3
• e gs , o mar phonomenos 03E ti

E
os
,?„-

e plienomenos

- :•• E
lt3

lrJ3 a c,. A
1= EJ Ê.

Direcção 16.1'
t.:.

3
á'l

diversos t.:,..! •	
=
 - -

w

diversos

o

.	 •

S. L. do Maranhão 	 760.7 27.0 -1.0 NE 4 6 Tranquillo. I. 30.0 24.0 7.9 C. pra.
Barra do Cord4. (X) 	
Fortaleza.. 	 61.3 27.0 - SE 3 O - B. (o. manhã.) 29.0 21.0
Quixeramobini (X) 	 .
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	 • 	 	
Recife 	 62.7 27.0 0.0 SE 2 1 Tranquillo. B. 28.0 22.0
Pão de Assucar 	 61.3 23.0 0.0 SE 3 6 - 33.0 18.0 1.5 O.
Aracaje 	  65.0 21.8 1.2 E 2 4 Vagas. B. (c. manhã). 25.3 20.2 1.2 I. am. pm. e, ato.
Bahia (X) 	
Caetité (X) 	   •
Januaria 	 . 62.8 22.0 - E 2 O - 13. (b. manhã.) 29.0 1)-0 - B.
Bollo horizonte 	 60.1 14.0 -4.0 Calma O 10 - B. (b. manhã.) 27.0 0.0
Theophilo Ottoni .. 	 65.0 16.5 - Calma O lu -- I. nt.(n.man.) 24.0 14.5
Uberaba. 	 63.2	 20.0 0.0 s ESE 1 O - B. (b. manhã). 30.0 13.0 - Il.
Caxambe (X) 	
Goya z 	 61.4 22.0 1.0 NE •	 1 2 - B. (5. manhã). 33.0 ...-4•-
Sant.tizia. (X) 	
raad. 	 	 . 	 95.5 21.0 -1.5 NW I O 13. (b. manhã). 36.5 16.3 - B.
Corumbá 	 58.5 23.0 - SE 1 2 - B. (b. manhã.) 30.0 20.0 - B.	 .
Victoria (X) 	
Capital Federal 	 ... 64.0	 18.0 -2.0 N ' 1 10 Tranquilo. 13. (n.,manha.) 23.0 18.0
Campos 	 65.6	 .0.0 0.0 N 4 O - 13. (o. manhã). 25.0 17.0
Frihurgo 	 6:4.81	 14.0 -2.0 Calma O O - B. (n. manhã). 19.0 10.0 - B.
Petropulis 	
Rezende 	 ...

63.8 	 16 Oi64.8	 12.0
1.0

-4.0
Cal ma
Calma

O
0

O
10

-
-

13. (n. manhã).
13. n.(.b.n.m.)

20.0
22 O

12.4
15.0 -- p. B.

Cabo Frio 	
Therezopolis
S. Paulo 	   

63.9
64.8
6.1

2'4.0
14..,
13.0

2.t,
1.5

--

NE
Calma
-

1
0

-.

1
O
6

Chão.
-
-

13. ( o.manhã.
B. (5. o. man.
13. (n. manhã.

23.o
20.0
..:5.0

18.0
11.5
11.0

- B.

Santog .... 	  	 64.5 19.0 0.0 5 2 O Tranquilo. B. (b. manhã.l 2L0 10.0 - 13.
Paranaguá 	 64.0 15.0 -2.0 C 1 -'a O 10 - B.	 (b.n.uuan.l 20.0 10.0
Curityba	 	 64.6 17.0 6.0 W 1 O - C. (o. manhãj 21.0 t3.0 ‘- • B.
Florianopolis 	 61.3 17.0 1.0 o 2 O -
Lages (X) 	 .
Porto Alegre (X) 	 • .
Uruguayana 	 61.0 9.0 - SE 2 O - B. (o. manhã). 17.0 9.0 - I. atu. pal.
Montevideo 	   65.3 10.0 - W 2 9 . - 11.0 f'.0
Bu mos Aires (X) 	

Estado do côo: em decimos de céo encoberto -0. totalmente ; (0, totalmente encoberto. Estado do tempo: lb), bom: i, incerto;
tu, mão. Phenomono: diversos: o, chuva; no, neve; tas, nevoa secca: n. novoeiro denso: vit. nevoeiro temia; sa, saraiva; go, geada;
tr, trovoada com re.tampa r(o; t, rrov5es; r, relampag,us; o. orvalho; Nr, ventania. Os numeres indicativos da força do vento referem-s.
á Escala Beaufort, de O calma a 12 tufa°. A pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C., ao nivel do mar e á gravidade norm,44.

observacões metoorologicas realizadas em alguns puntos da Capital Foderal - Nota: A chuva foi medida no dia 2 ás'i horas c a%
4Impera 4 uras foram observadas no dia 1 ás 21 horas.
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0.0	 23.4

17.0Pe4regilho. 	

	

0.0	 23.4

	

Engenho de Dentro 	  ...
1

	0.0	 25.0
Penha 	  
S. Januario 	 	

0.0	 24.6
0.0 '8.9

17.4	 Cascadura fil. N. S. das Dores) 	
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•
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
Lotbrias da Capital Federal - Lista geral

dos premies da 54' loteria do plano 359, 1154
extracção do anno de 1920, realizada em 2
de agosto de 1920, .tin beneficio das insti-
thições mencionadas no art. 31, § 12 lottra
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembeo
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 do fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
2.711 	  	 12051)00

29.618 	 •1:2e05000
2.861 	 305000

31.333 	 1205000
5.149 	 •	 1205000

36.173 	  1205°00
9.476 	 1205000

29.437 	 12nSoon
11.686 	 - 12°5e00

601 	 a.:2"05000
30.449 	 300 S000
38.612 	 voseei)•
1.671 	 30)Sn00
0.201 	 1205000

21.902 	 120S000
26.271 	 1205000

3.767 	 42011000
9.752 	 A205000

10.í24 	 4208000
1208000

32.083 	 3005000
12.535 	 30e5000
8.501 	 1295000
8.597 	 120%000

35.305 	 1205a00
5.196 	  120000

912 	 1205000
8.799 	 1205000

22.119 	 1205000
16.390 	 1205000
11.457 	 120000

Camara Syndleal

CUB30 OFFMTAL DO CAMBIO

Praças

Sobre Londres 	
Sobre Paris 	
Sobre liamburgo........
Sobre Italie. 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova Yore
Libra esterlina em moeda
Sobro Puenos Aires (peso

napel) 	
Sobre Menos Aires (peso

ouro) 	
Sobre Montevideo (peso

ouro) 	
Sobre Ilespanha. (pesetas)
Sobre Snissa (francos) 	
Sobro Belgica (ft atices) 	
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobro Noruega 	
Sobro Snecia 	
Sobro Palestina 	
Sobre Syria, 	
Sobre %lauda (florim)..

.S807
$387

2$300
$747
$751

15002
8365
5365

15630

E MOEDA MALUCA:

	90 d/v 	 A' viste

11 5/61 13 6184
	5337 	 5339'

5114
- 5252.

5957
- 45648
- 225650

45835

1$ 113

45097
. $736

Francisco Ferreira de Castro: secreti rio. • Per-
severando da Trindade Garcia. •

Municipio de Barreiras, Bahia-Presidente,
coronel Antonio Balbino, de Carvalho: vice-
presidente, capitão Joaquim Raulino Sampaio ;
secretario, major Antonio Ignaeio Albernaz.

Municipio de Araruama. Estado do Rio -
Presidente, Diogones Juvenal'Ma.rehon ; vice-
presidente, Francisco José da Fonseca, secre-
tario, Mondou Agenor Marchou.

Munieipin do Prata, Mines- Presidente, Se-
gismundo de Novaes; vice-presidente. maior
Pedro Jilse Ilenardese secretario, José Mar-
tinho de Novaes.

alunicipio de Sant'A nua de Ipanema, Estado
de A1agõs.s,-Preidente, coronel JoSo Vieira
Damasceno Ribeiro; vice-presidente, Benigno
Rodrigues Uns; secretario, Dr. Joaquim Fer-
reira da Silva.

Municipio de Ribeirão Bonito. S. Paulo -
Pre.sidente;José do Camargo Moraes; v ice-
presidente,- Rrasilio de Campos Machado; se-
cretario, capitão Urbano Silveira.

Mun'elpio de Pinheiro, S. Paulo - Presi-
dente, Antonio Carlos de Mello Vareja(); vi so-
presidente, Nice nor General Duque ;secretario,
maior João Vicente Pinto r'os Santos.

NI/iniciei° de S. Bernardo, Maranhãos-Pro-
sidente, Epaminon4a3 Pio Coffee. Lima; vice-
presidente, Manoel Pairo do Araujo e Silva;
secretario. Bernardo de Almeida Lima.

Municipio de Afuá, Estado do Pará - Presi-
dente, Antonio Barros Filho; vice-presidente,
Athanasio José Coelho; secretario, João' 'Ba-
ptista Maciel.

Municipio do Itagnaby, Estado do Tlio-Pre-
sidente, Alfredo José da Silva Santiago; vice-
presidente, Honorio Ferreira dos Santos; se-
cretario, Domingos Aeacio de Oliveira.

Municipio de Limoeiro Ceará - Presidente,
Senador Dr. Severins1 Marques de Queiroz Pi-
nheiro; vice-presidente,. Manoel de Aquino
Albuquerque; secretario, Julio Nunes da
Silva.

Oshrector do Serviço de Povoameistó fez as
mantes nomeações para as . juntas municio
paes nos Estados:

MuulcIpio de Sobral-Ceará - presidente,
Dr. José Jacome de Oliveira, vice-presidente,
Dr. Leocadio de Araujo Junior, secretario Re-
nato da Silveira Borges.

Municipio de Nioae-Matto Grosso-presi-
dente coronel Daseid Medeiros, vice-presidente
coronel Francisco Alves Terra, secrotatio De-
mosthenes Martins.

Mullicipio de Porto: Mtirtinho-Matto Grosso
-presidente Antonio Moreira da Cunha Gui-
marães, vice-presidente José Ignacio 416 Abreu
Lima, secretario José de Soda Damy.

Niunicipio de Princeza,-Parahyba- pres
dente Conrado Antonio de Carvalho Rosas,
vice-presidente capitão Manoel Duarte Rodri-
gues, secretario Manoel da Silva Sitanio.

Municipio do Remanso-Bah ia-presidente
coronel Amphilophio Castelo Branco, vice-
presidente coronel Jose Castelo Branco, secre-
tario coronel Olyinpio da Silva Camphilio.

Menicipio de Chique-Chique-Balda-presi-
dente Jean Moyer, vice-presidente Domingos
de Araujo Costa, secretario Luiz do França
Martins.

Municipio de Soledade, Parahyba - Presi-
dente Innocencio Pires do Gonvea Nobrega,
vice-presidente, José Osorio da Nobrega; se-
cretario, Manoel André de Gouveia.

Municipio de Cachoeira - Pará - Presiden-
te, Manoel Lobato, vice-presidente, Antonio
Claudino Pantoja; secretario, José Maria da
Cunha.

Municipio. de Belém, Pará-Presidente, An-
tonio Martins Pinheiro: vice-presidente, Pe-
dro Alexandrino de Gusmão; secretario, An-
gelino Rodri e

b
nes de Lima.

Municipio de Parahybuna, Estado de São
Paulo - Presidente, Eduardo José de Camar-
go, vice-presidente, major Marcellino Amen-
eio'de Moura; secretario, Ferdinando de Caro
yalho.

Municiplo Corumba.hyba - Estado de Goyaz
Presidente, José Machado de Mendonça;

,vice-presidente, lIonorio Vieira da Cunha, se-
cretario, Antonio Pimento' Paranhos.

Municipio de Propriá, Estado de Sergipe -
Presidente, Manoel Candido Moreira; vice-
presidente, Mario Graça Leite; secretario, Be-
nedicto da Graça Leite.

Municipio de Laranjeira, Estado de Sergipe
- Presidente, Dr. Francisco Alberto Bragais-
-a de Azevedo; vice-presidente, Manoel dos4eantos Silva; secretario, Pedro Alexandrino
le Cerqueira.

Municipio de Santo Antonio de Jesus, Bebia
- Presidente, major Rom5.o Pereira de Al-
¡infida; vice-presidente, Antonio Rodrigues de

• Souza; secretarioeManoel Pedro de Almeida.
Municipio de Na.zareth, Estado da Bebia -

Presidente, Antonio Procoplo Ferreira; vice-
presidente, Dr. Amorico Silvestre Farias; se-
cretario. Manoel Euraguido de Sant'Anna.

Municipio de Abaoté, Pará - Presidente,
coronel Iligino Maues; vice-presidente, João dos
Reis e Silva; secretario, Maxirniano Mello Car-
doso.

Municipio de Morros, Maranhão - Presi-
dente, Hugo Victor Marques dos Santos; vice -
presidente, Hypolito Victor de Mattos; secre-
tario, Trajano Martins dos Santos.

Municipio de Codé, Maranhão-Presidente,
desembargador • Dioclides Corrêa Guedelha
Moerão; vire-presidente, Fernando Barbosa
de Carvalho; secretario, Carlos Moura°.

Municipio de Livramento, Piatiby-- Presi-
Hente, José de Almeida Freitas; vice-presi-
dente, José Alexandre de Carvalho Sobrinho;

	

secretário, José Basilio da Silva. 	 •
Mnnicipio de Gilbués, Piauhy Presidente,

Fausto Ferreira Lustosa; vice-presidente, Joa-
ettiM de Figueiredo Rocha ; secretario, Arco-
uno Masearenhas Lustosa.

Municiplo de Silves, Amazonas-Presidente,
Antonio Duarte Beltrão; vice-presidente,

•
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36.323 	 ### 1208000
28.945 	 120%000
3...630 	 1:2008000
22.614 	 1208000
39.400 	 3008000
33.810 	 1208000
31.532 	 120:01,1'.060
4. 200 	 1208000

22.823 	 12,4000
20.147 	 1203000
26.523 	 1208i)00.
21.669 	 1208000

1.803 	 30,.,8000
34.608 	 1208000
21.168 	 120000
11.239 	 120S000

588 	2L588 12 .5000
16.48 	 1205000
21.404 	 12..5000
10.015 	 .4235000
10.508 	 '	 1205000
38.364 	 s 1205000
8.187 	 3:00eS000

33.286 	 1201000
11.673 	 300500f/
34.252 	 •	 3005000

Approximações

31.351 e 3i .5.53 	 1805000
8.183 o	 8.188 	 •	 1105000

Dezenas

31.551 a 31.560 	 305000
8.181 a	 8.190 	 •	 18800C1

.	 Centenas
31.110-1 a 31.60) 	 ASCO
8.101 a 8.200 	 	 85000

Todos 03 numeres terminados em 32 temi
65, e 03 terminados em 2 teem 35, exceptuo

_ando-se os terminados em 52.

O fiscal das loterias do Governo da União,
Malioel Cosmo Pinto.- O director assistente,
Antonio Olyntho dos Santos Pires. vice-presio
dento. -O escrivão, Firmino de Cantuaria:

PARTE COMERCIAL

Moedas :
Libras (pa pel) 	 	 4,95000
Pesetas (pa pel) 	 	 $s00•
Francos (papel) 	 	 • S400
Liras (papal).... 	 	 $290	 ,
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syadico, Joh Sacarino da Silva.

•••

Dia 2 de agosto de 1920

1' cotação	 • 2a cotação 84-cotação

123500 1usoo 1	 125550
	 11,* 125400 -	 125300 -	 125550

125250 -	 125100 125200
125850 .	 não colado 125900

	 • 6 125800 6	 125800 2	 125900
1 125750 1	 123700 125900

12S6A 1	 125650' 3	 125:00
1 125650 125550 -	 125600

Total de vendas

2,000 saccas

--

14.000 saccas
6.000 saccas
4.000 saccas
2.000 saccas

•
Areadas 	

saccas	 &tuas
9,000	 9.000

saccas
10.000 2$.000. sacug

N. 0.S7

Atwater Kent Mannfactoring Company, os.
tabelecida em Philadolphia, Estado de Pensyl..
vania, Estados Unidos da Amexica, apresenta
a marca supra que consiste *nas palavra!
eAtwater Lenta. Esta marca, que Ode va-
riar em typos, céus e dimensões, serve para
distinguir macbinas olectricas, apparelhos e
partes accessorias, da' fabricação e ultimar.
cio da depositante. Rio de Janeiro,' 23 de jul.
lho do 1920.-Por pracuração, Lactara 4.
(sobro uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Coal.
Inercial da Capital Federal ás 14 horas e
5,8 minutos do dia 23 de julho de 1920.

Registrada sob n. 6.827 por despacho da
Junta Cot:marcial em sessào de hoje. -Pagou
Lio primeIo exemplar 20$ de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 26 de julho do 1920.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
'ç carimbo da Ruga GornaQciallt (4.1si1

(arteiro (1921) 	
fevereiro ((921)
Março (1921) 	
Agosto 	
Setembro 	
Outubro 	
Novembro 	
Dezembro 	

'	 Mercados: estavel, calmo. •
Disponivel base typo 7, 135000.
Mercado estarei.
Vendas até ás 10 1/2 horas, 1.958 saCCaS;
Vendas, total, .8.225 saceas. •
O syndico, Jotio Sacarino da Siltas_

-Terça-feira 3
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Apoliees uniformizadas de 5 %,
miadas 	 '	 8155000

ipolices uniformizadas de 1:0005,
' 5 % 	  8995000
Apolices do emprestimo nacional
' do 1903, port 	 	 8725000
Apolicos diversas emissões de
• 1:0005, 5 0/„ 	 	 8815000
Apolices compromisso do Thesouro

de 1:0005, 5 °/o, port 	 	 8705000
ApOlices Emprestimo Municipal de
• 1901, port 	  £10:000
Apolices Emprestimo Municipal de

1905, port 	  1905000
Apólices Emprestimo Municipal de

• 19-17, port 	 	 1875500
Apolices do Estado de Minas Ge-

çaes de 5005, 5 %, nem 	 	 4405000

Termti
'Janeiro, 1921 	
Éevereiro, 1921
Março, 1921 	
a,aggao 	
Setembro. 	
Outubro.	
Novembro 	
Dezembro 	

Vendas. 	

Mercado: 'firme, estavel•

Disponivel base typo 7, 125800,
Mercado: firme.
Vendas até ás 10 1/2, 1.891 sacC4
Vendas, total: 2.782 saccas.

-0 syndiCo, Jodo S.everino da Silva.

Termo
	 Ceotação

•

Apolices do Estado de Minas Ceratos

Apolices Estado cio Rio de Janeiro
de 1:000, 5 t; nom  •

	
8805000

do 1003,4	 port 	
	

995500

	

Banco Portuguez do Brasil, port.: 	
	

2905000
Companhia Loterias Nacionaes do

Brasil 	 	 11900
Companhia Centros Pastoris do

Brasil 	
	

325000
Companhia Estrada de Ferro e

Minas de S. Jeronymo 	
	

735000
Debentures da Companhia Mineira 

looSbnAuto-Viação Intermunicipal 	

	

Debentures da Companhia Cassio 	
naria das Docas do Porto da
Bahia, 2' série 	 	 1405000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 2 de agosto de 1920.- A. Simonsen,

syndico.

5.000 sacca9

9.000 saccas
12.000 saccas
2.000 saccas
1.000 saccas
1.000 saccas

50.000 saccas

•

•

' 3' cotaçãe Uai de vendas

125050a 135050 30.000 saccas
123000 a 125100 1.0900 saccas
115850 a 121000

--	 125950
125350 a 135350 63.000 saccas
125450 a 435.50 157.000 saccas

- 12300 a 133250 48.000 saccas
125200 a 135100 22.000 saccas
123200 a 133100 21.000 saccas

98.000	 • 315.000 saccas

g. cotaça0, abriu paralysado e fe•

INSTITUTO HISTORICO
Vactildade d .e Intilosiophia

Letrit

fleal . aam-se hoje, na escola Delatara, á, rua'
da Gloria, as aulas da Faculdad q de Philo-
sophia e Letras, a cargo dos professores se-. •
gui t

ftamalho Ortigão - Economia • politica, á1
4 horas e thco..ia e pratica das operações
commerciaes o bancarias, ás 5 ho.-as.

José de Oliveira S:..utds- Payttuolegia, ás
horas.	 •;
. Azevedo Amaral-Literatura antiga, grets'
latina, ás 4 horas.

As aulas da . Faculdade são inteiramente'
gratuita.s, pagando unicamente os altuunoa
matriculados.

MARCAS REGISTRADAS
3

N.- N.830

Coelho, Martins & Comp. , negociantes e iro
portadores, estabelecidos nesta cl.lado, á rua
da Uruguayana ris. 17, (9 e 21, apresentam
a marca supra, que consisto na representa.
ção de dons compassos, abertos, sobrepostos e
invertidos, formando um desenho caracteris-
tico e acompanhado das letras C. M. C., as
quaes poderão ser substituirias por outras
quaesq-uer. Esta marca, que pode variar em
obres e dimensões, é usada mareada nas cai-
xas, caixões. saccos e outros onvoltorios roas
tendo os vinhos, licores, e outras bebidas:
assim como conservas e rolhas, do commer.
cio dos depositantes. Rio de 'ansieis, 28 do
setembro de 190-Coelho, Martins & Comp.,
(sobre uma estampilha de 30) réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
snercial da Capital Federal a 1 hora e
30 minutos do dia 28 de setembro de 4,908.-
O secretario, Fabio Leal.

Registrada sob n". 5.839, por despacho da
Junta Comniercial em sessão de boje. Rio de
Janeiro, I de outubro de 1908.- O secreta-
rio, Fabio Nunes Leal (sobre estampilhas no
valor total de 65600). Estava o carimbo da

_Junta Commercial.
Por despacho da Junta Commercial em sas.

sã.° de hoje, annotou-se no registro it. 5.839
a transferencia da marca C. M. C., de Coelho,
Martins & Comp., para seus sucessores Coe-
lho, Martins & Comp. Rio de Janeiro, IS de
julho de 1920.-Isidoro Campos, director.

C0TAÇõEs DE CAFÉ DA BOLSA DE DE1caD0E119

• Dia 31;de julho yde 1920

e cotação	 2' cotação 3* cotaçãC Total de veadas

•	 .- 4 125100 1	 12.5350
- 125200 -	 123100
- 125200 -	 125200 MEM

	 .... 8 123500 1	 125800 - MEM

9 (25600 3	 125600 ....
2 125550 -	 12;500 MIPM

; 1 123450 123500 milem

g 125400 1	 125350 -tt .0emo

24.000 c.00p r•I

Durante a semana, de 26 a -81 .do corroia

2' cotação

Janeiro, 1921. 	 120150 a 133150 125100 a 135100
Fevereiro, 1921 	 115950 a 123200 125000 a 120300
Março, 1921 	 115930 a 123200 115800 a 125200
Julho.. 	  	  . ob • --	 135650 --	 133500
Agosto 	 125400 a 135600 125400 a 135500
Setembro 	 135450 a 135600 1250() a 135500
Outubro... 	   125250 a 135450 125250 a 135350
Novembro., 	 125200 a 135300 125250 a 135250
Dezembro 	 125200 a 133300 125100 a 133150
Vendas 	 155.000 92.000

Mercados : 1' cotaçã.o, abriu calmo e fechou firme;
plAu estaveI ; 3' cotação, abriu calmo e fechou calmos,

Disponivel base typo 7, de 125700 a 133750..
Mercado abriu sustentado o fecho ti firmes .
Vendas 33.575 sacras.
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N.10.201
Coelho Martins & Comp., negociantes es-

tabelecidos nesta cidade, á rua Uruguayna
ns. 21 o 23. apresentam a marca supra que
consiste eua um desenho, em fortim de escudo,
no campo do qual voem-se as palavras «Vi-
nho Velho da Quinta das Freiras, Elixir.lie-
serva de, segue-se o fac-simiie da assignatura
de G. Felgueiras, Porto. Esta marca, cujo ca-
racteristico essencial é a palavra «naja», pô-
de variar em typos, caras o dimensões e serve
a distinguir vinho do Porto, do comercio dos
depositantes. Rio de Janeiro, 10 de fevereiro
de 1915. —Coelho Martins Comp. (sobro duas
estampahas de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
inercial da Capital Federal ás 14 horas e 23
maiutos do dia 10 de fevereiro de 1915.
Isidoro Campos, director.	 •

Registrada sob o n. 10.291, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 12 do abra. de 915 . —Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Jun-
ta Commercial.)

Por despacho da Junta Cm:marcial cm sess
silo de hoje, annotou-sa no registro ti. 10.291
a transferencia da marca «Elixir» do Coelho,
Martins & Comp. para seus succeasores Coe-
lho Martins & Comp. Rio do Janeiro, 15 do
julho do 1920—Isidoro Campos, director.

(I. 146).

EDITÃES E AVISOS

prova, que constará de traducção, em inglez,
de trecho'vernaculo de autor notavol.

A commiesão examinadora emittirá juizo
s prévio sobre as theses apresentadas, e a con-
gregação, á vista do parecer, resolverá sabre
a prestação das demais proyas, a que só serão
submettidos os candidatos cujos trabaihs
forem dest'arte consiaerados de valor.

O processo e o julaamento do concurso
serão regulados pelo decreto e pelo regimento
interno sia ra citados.

Secretaria do Collegio Pedro II, em 10 de
maio de 1920. —Octacilio A. Pereira, secre-
tario.

Bibliotheea Nacional

DIREITOS DE AUTOR
SIEZ DE .10110	 .

De ordem do Sr. director geral e de confor-
midade com as instrucções expedidas em 18
de janeiro de 1917. pelo Sr. ministro da Jus-
tiça e Negocias lateriores, para a execução
do art. 673 do Codigo Civil, faço publico que
se effectuarain 'os seguintes -registros:

N. 3.106—Requerido pelo rodac tor-proprie-
tario Alvaro Auto Ilmaingues Gamos:
«Opusculos Populares.), n. a, de maio da 1920.
Anno I. Publicado nesta Capital.

N. 3.707—Requerido polo autor João Lucio
Brandlo: u0 Livro-de Eira', 3 a ediçio.. Um
vol., com 208 paginas numeradas com _alga-
rismos arabicoe e tees com algarismos roma-
nos, dedicatoria e indice—Publioado cm 1920,
era Bello Horizonte, Estado de Minas Geraes.
" N. 3.708-11oquerldo pelo autor: Antonio
Obvio Rodrigues: «Taro adivinhatorio. O livro
dos mysterios. 03 mySterlos do livro». Um
vol., cem 328 paga. numeradas, um prefacio
e judic.. Acompanha -a obra uma collecçã.o
de 78 lamina numeradas. Edição de 5.00J
exemplares. Impressa em 1920. em S. Paulo.

N. 3.700 . — Requerido pelo editor proprie-
tario Antonio Sattamini Sobrinho : «A Fa-
zenda Moderna»

'
 ns. 3 e 4, do março e abril

de 1920. cano 5 3 . Revista mensal. Impresso
nosta capital.

N. 3.710 — Requerido pelo autor Norberto
de Castro : «OrganiSação Policial do Estado
de São Paulo». Uni voarmo com 216 paginas
numeradas com algarismos arabicos e 31 com
algarismos romanos, prefacio e introducção.
Publicado, .om 1920:aem S. Paulo.

N. 3.711— Requerido pelo Dr. Alvaro Cum-
pildo de Sant'Anna : «A. Folha Medica», n. 1,
anuo I, jornal quinzenal, com 10 paginas.
Impresso, cm 1020. nesta capital.

N. 3.712 — Requerido pela autora Julio
topes do Almeida : «Jornadas no men Paia»,
la edição. Um volume com 286 paginas nu-
meradas com algarismos arablaoa, dedicatoria.
peitdaels.enhosa Impresso, em 1920, nesta ca-

N. 3.713 — Requerido pelo director-pro-
prietarlo afarianno Leda : «O Nacionalista».
n.1, de abril de 1920, Armo I.Publicado nesta
capita/.

N. 3.714 — Requerido pelo editor-proprie-
tario Atfonao Moraes : «C) Nacionalista., nu-
'meros 2, 3; a, 5, G e 7, todos do 1020. Pn-
blica.doa nesta capital.

Secretaria da Bibliotheca Nacional, 2 do
agosto de 1920. — O socrOtaria Alfredo ala-
riano de Oliveira.

Policia do, District° Federal
• INSPECTom DE ' unimos

rxame 'de motoristá

Chamada para o dia 3 do corrente, ás 15
horas e	 minutos, nesta inspectoria:

-Mario Monteiro, Aoki Ihnen, Aristides Fer-
nandes, Joaquim Gonçalves, Aristidcs José
Dias do Mirauda, Oscar de Moram Cavalcanto
e Anselmo Coelho,

• Turma supplementar

Antolim Saeta, Arthur Jo4é do Nascimento,
Casto Fonseca, Joaquim Baptista Proença,
Joaquim Vinhas afonias; Alberto da Rochas
Quintanilha o Joaquim Iloirigues.

Proud pratica
Theophilo Alves e Manoel Francisco Roma°.
Inspectoria do Vehiculos, em 2 le agosto de

1920.-0 inspector, ca itã° II. Muller.

Brigada Policial do District° Federal
CAIXA BENEFICENTE

Do conformidade com o que dispo o para-
grapho unico do art. 596 do regulamento da.
Brigada, previne se aos contribuintes da Caixa
Benefiernte desta corporação que perdera° o
direito ás _matriculas si nao satisfizerem, ora
seus herdeiros, as contribuições atrazadaa atét
o dia 31 do janeiro de 1921, a saber: Ex-sol-
dados Euclyclas Ferreira Castro, Draulio Ur-
bano de Assis, Gustavo Maiaan g Henrique,
Izidro Fer.'eira de Alvarenga. alanoe! Fran-
cisco doe Saotos, :rosé de Mattos Vital, Ro-
mualdo de Carvalho e Silva. Eetevans Alves da
Silva, anspeaasa Guilhermilio José da Silva,
soldados Fraucisco Alvos -Monteiro, Alfredo
Luiz Pinbelaa, Lulz.Caetro, Joao Lourenço da
Silva ãllianea, ,Franclsco. Jesus. de Oliveira,
aaspoçarla .Joa° Theodoso,..soalalo Maaoel
Vieira o Pedro Ramos Nogueira Junior.

C ntadoria, em 2 de -agosto de.1920.— An-
toniq PessiL O vale:Á/ai, teneute escriptua
rario. Visto..., Major Fones,

Brigada Policial' do' District° Federal
CAIXA BENEFICENTE'

De accardo com a resolução do conselho
administratiao reunido em sessão de 29 do
julho.findo, foram eliminados do numero doa

•contribaintea dosta caixa, na fôrma do artigo
505, do regulamento actual, por não terem
pago -as respectivas contribniçaes • durante
mais de 12 meses, as ex-praças abaixo decla-
radas:

Manoel Bardança, Heitor Piquet Carvalhosa,
Sabino Oliveira dos Saato3 ' Perto, 'Domingos
Martins Pires, Floriano PCNOtO Garcia dos Reto,
José Vieira..ilamalho, Oscar Cardoso de Car-
valho, Raul da Cunha abichas, José Sebastião
Omeno, Manoel Dias dos 'Santos, Francisco de
Oliveira Pinto, Floriano José- Soares, Tiburcl0
Antonio da Silva, Francisco. Xavier . da Costa,
Amadeu Rodrigues Carlos, Antonio dos Santos;
Bonedietoalanoel da Rocha, Alvaro aIaurity da
Silveira, Antonio de Oliveira-Lopes, Francisco
Leite Guinaarlee, José Luiz Moreira Lellis, Ana
tonio Lucia) da Silva, Manoel do Naaciment0
Bomfim, Octavio .alartinho Moraes, Armando
José da Cunha, Manoel Alvaro do Azevedo,
Antonio da Silva Guimaraes, Antonio Dias da.
Silva, Eduardo Camilo do Araujo, Mario José
Ferreira, Firmino Gonçalves da Costa, Manoel
da Costa Corrêa, Antonio Henrique Major,
João Antonio dos Santos, Euclydes Antonio
Baptista, Didimo Chrisanno, jienriquo Do-
mingos, Severino Rocha, Manoel Laurindo de
Lima, Esverton Vallegas, Mario da Silva Bar-
bosa, Geraldo Marques Euclydea do
Alcantra e Lados de Araujo.

Contadoria, .2 de agosto ao 1920.— Antonio
Pessda CatIci/ctsati, 1°, tenente escripturarlos
Visto. Major natos, fiscal... .

•-"r".C41 .	 .

Secretaria-da. Policio.. do .DistrIcto Federal
CONCURSO PAU INTESTIG:tDOW DE 34 CLASSE

De .ordem do Sr. desembargador choro . 4
Policia e paraacenheohnonto dos interessados,
faço publico que se acuam abortas, nesta se-
cretaria, polo prazo do 15 dias, 33 inscripçõea
para . o concurso ao cargo do investigador de
3a classe.

O candidato deverá provar, no, acto de se
inscrever:

I— Que brasileiro;

Minisierio da Justiça e Negoolois
Interiores

Collegio Palro I/

'CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO DE PROFES-
SOR SUBSTITUTO DA CADEIRA DE INGLEz

Do ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
desta apta até ás 13 horas do dia 9 do setem-
bro préximo futuro, nos termos do disposto
nos arts. 43 do decreto n. 11.530, do 18 de
março de 1915, o 188 alo regimento interno,
se acha aberta, nesta secretaria, edifica) do
do externato, a inscripaão do concurso para o
provimento do log,ar do professoa - substituto
da cadeira de inglez desta coleado.

Os candidatos deverão apresentar documen-
tos em que provem ser cidadãos brasileiros,
maiores do 21 annos, ter folha corrida; e nos
termos do que determina o art. (28 do regu-
lamento approvado pelo decreto ti. 12.790,
de 2 da janeiro de 1918, a caderneta de re-
servista do Exercito, ou, pelo menos, o-certi-
ficado do alistameato, quando 03 3nt3311103
candidatos contarem até 30 annos de idade.

O concurso comprehendera:
a) um trabalho original e Medito, do valor,

sobre a cadeira, impresso, do qual 50 exem-
plares serão antreaues ao secretario do col-
legio, mediante recibo, no momento da in-
scridpção ;
. b arguição do candidato pela banca
na ora, composta de quatro prolassores sob a.
presidencia do director, para se verificar a
.authonticidado ou patagaida,do do trabalho
-escripto apresentado, pando cada uni dos
,quatro professores interrogar o candidato da-
tanto meia hora, no maximo

• c) prelecção, durante 40 minutos, sobre um
dos pontos do prograrnma approva,do pela
congregação, tirado a sorte, 21 horas anta,
e postos os papeis na urna, em presença das
candidatos. que verificarão si foi incluido o

a programma na integra ;
• d) prova pratica, que será escri apta, sendo
sorteado no momento um ponto dentre uma

,lista °agonizada pela commissão examinadora
ie • approvada peia congregaçao, no ideio da



•
II—Que reside ha mais de uni armo no Dis-

/ricto Federal;
é maior de 21 anno3 o menor de

annos do edado;
IV—no ter sida condomna.do nem estar

vrocessado em Juizo Criminal, por folha cor-
Ida do Gabinete do Identificação e do Esta-

- tistida:
V—Ser vaccinadoa
VI—Não sotfror de molestia contagiosa fiem

ter defeito que o inhabilite para o desempe-
nho dessas funcçõns;

VII—Ter a necessaria robustez physica:
• VIII—Ser do reconhecida idoneidade moral.
- O chefe do Policia poderá Mandar excluir
•da lista de insulina° o candidato que, a seu
juizo, não tenha idoneidade -moral para o
cargo.

As provas serão as seguintes:
• '1—Conhecimento da lingua vernactda (sd
eseripta):

•• :11—Aeithinetica.. até proporções '(ã 03-
:cripta);	 aa- • •

111—Conhecimento de ottanização. do ser-
'atiço policial (oral);

IV—Noçaes do -Codizo Penal (oral);
• Ir—Noções de dartylo3copia (pratica).
• Secretaria da Policia do District° Federal,
1.9 do itillio -de 4.920.-0 secrataraa geral,
- Damazo de Proença Gornes.	 (-

Blinisterio da Marinha.	 .
Directoria Geral de Contabilidade

da Marinha
CONCURSO DE QUARTOS OFFICIAE3

Convido a comparecer, terça•feira, dia 3 de
agosto do • 1020. na Inspectoria do Sande
Naval, ao meio-dia, 03 candidato3 abaixo, que
faltaram á chamada anterior

Francisco Borla de Almeida Gomes Junior.
Cualtor da Silva Porto.
I •mar Cruz.
Luiz M. 8. %liam P. Peixoto,
Lincoln A, Rollin Pinheiro.
Mario Mendonça do Oliveira.
Oswaldo Luiz Vianna.
Oswaldo J. de Macedo Silva.
Directoria Geral do Contabilidade da Ma;

rinha, 31 de julho de 1920—, O director geral,
Appolinarió Gemes da Carvalho.

ConselhO de Compras da Marinha -
-, DEPOSITO NAVAL DO ato DP: JANEâtO

' De orlem do - Sr. cantra-almira.nto presi-
dente do Conselho de Compras da Marinha,
laço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que no dia 4 de agosto, ás 13 horas, na
secretaria deste. Gonselho, serão recebidas e
',abertas as propostas para o fornecimento de-
artigos constantes do grupo 1 -(açougue), no
20 semestre do corrente anno:
Especificação dos artima3 — Unidade—Quanti-

/	 dado maxima — PraÇo maximoI Carne verde, kilo 	  800.000 IRIA
.Carne de porco. kilo. 	  .	 12.00a 13950'
Carne do carneiro. 	 600 25850 -
Carne de vitella, kila 	  ' 1.000 1$ 30

/ As propostas deverão ser apresentadas em -
tres vias, sendo uma soltada e no podem
i:onter rasuras, emendas ou cousa que causo
'duvidas.

A idoneidade dos proponentes será exami-
nada o julgada antes- da abertura elas pro-
postas, não sendo abertas as que pertencerem
.2.03 concorrentes caie não foram _julgados
Ic/oneos.

As propostas serão abertas e lidas deanto
de todos 03 concurrentos o serão rubricadas
por todos os outros proponentes.

Não serão tomadas oni consideração quaes-
quer °fartas de vantagens nata previstas neste
edital, nem propostas que contenham apenas
o offorecimento de uma reducaão sabre as. oro•
posta mais barata.

Os concurrentes deverão Provar que depo-
sitaram na pagadoria da Marinha as cauções
de 21:0005, para o fornecimento de carne
verde; 7025, para o de porco; 515300, para o
do carneiro, e a de 433500, pira o do .vitella,
perdendo metade dessa importancia si não
comparecerem á concurrencia e toda alta o
que, preferido, se recusar , a assignar o con-
tracto.

As propostas não poderao conter senão urna
fórmula completa de submissa() a todas as
clausulas deste edital.

03 ouncorrentes sujeitar-se-hão a tudas as
disposições do regulamento annexo ao decreto
n. 6.605, do 3 do outubro de 1907, e li nu-
mero 2.221, de 30 de dezembro do 4909.

Secretaria do Conselho de Compras da Ma-
rinha, 30 de julho do 1010. — O secretario,
Angelo Mondaini.

Conselho de Compras da Marinha

DEPOnTO. NAVAL no aro raa JANEIRO
•De ordam do .Se. contra-almirante presi-

dente do Consel t- a de Compras da Marinha,
faço publico, para conhecimento doi interes-
sados, que no dia 4 "lagosta, ás treze horas.
na Secretaria deste aonselho, sarão recebi lu
e abartas; as prol-instas para o forneci/Tient°
dos artigos abai ...) mencionados, darante o
segundo semestre do corrente armo
Especificação dos articos —Unidade — Quanti-

• . .	 dada —1' a° maximo
Camisetas de Malha cleadeo-

dão branco e gola azul, do
• accôrdo com a amostra... 37.500	 33300
Acolchoados de crina vogo.

tal, de 12,70.,(x0.,o, po-
sando no Miniln0 1.800
graramas 	  2.600 85100

Macaa de lona de algodão
paulista, das dimensões re-

• gulamentares, sendo - 03
trancallos, aranhas o fieis,

• dam:c:ardo com o molete
existente 	

Sacros de lona do algodão
_ de qualquer procadenia,

das dimensões regula/nen- ' 	 •
• tares, sendo 03 fieis do

mesmo material das macas 2.000 125800
Malas para sargentos de

accôrclo como o modelo 	 	 214 • 233803
As propostas deverão ser apresentadas em

.tres vias, sendo uma saltada, sem rasuras,
emendas ou cousa que cause duvidas.

A idoneilade dos proponentes sará exami-
nada e julgada antas da abertura das pro-
postas, não sendo abortas as que pertencerem
Aos. concorrentes que não forem julgados ido-
voos.

As propostas serão abertas o lidas diante de
todos os coneurrentes • e serão rnbricalas por
todos os outros proponentes.

Não serão tomadas ena consideração quaes-
quer offertas de vantagens nrto 'presistas neste
edital, nem propostas que contenha-n apenas
o oferecimento de unia reducçao sobre a
proposta mais barata.

Os concurrentes deverão provar que depasi-
taram na Pagadoria de Marinha as cauções
de 3:8593300, para o fornecimento do cami-
setas; 7383, para o de acolchoados de crina;
ti:032$, para o do macas o saccos de lona,
e 12a$050, para o de malas de couro, per-
deu io metade dessa _ importatMia si mio com-
parecerem á concurrencia O tala cila o que;
preferido, se recama* a assignar o contracto.

As propostas não poderão conter sucio unia •
raaapsia completa do submi3são a todas as
claus das deste edital.

03 coacarrentes sujeitar-se-hão, a todas as
disposições do regulamento annexo ao decreto
n. 6.665, de 3 do outubro de, 1907, o • lei
n. 2.221, da 30 de dezembro de 1000.
- Secretaria do Conselho dó Compras da Ma-
rinha. em 30 do julho de 1920.— O secretario,
Angelo Mon:faiai,

:kg0StO 'ffe 1920 1260_

Inspectoria do Engenharia Nav.k1 (*1
• coscunancia Pana AS OBRAS DO NOVO 'AR3ENAL F.

luia DAs colmas
• Faço publico que, em cumprimenta ao aviso

• n. 1.084, de 15 de Junho Wrrente, fica aberta
na Inspecto ria de Engenharia Naval Mincur-
vencia para as obras do novo Arsenal na ilaa
dasobras sondo recebi -las e abortas as pra-
postas no jia 25 do setembro proximo, ás e,
horas, perante a cornmissão que para esse fim

noninada polo Sr. ministro da Marinha.
As obras silo:
1°, construcção e equipamento do uns caos

o faanação do respectivo tarrapleno
/ 2 0 , conclusão o equiparnonto do uni dique

3°, abertura de um canal ao longo do
- mesmo caos

4°, construção de , edificios destinados ás
' oficinas
• 5', construcção de urna via ferroa para o
serviço do mesmo Arsenal.

- Coma elemento do informação para o estu-
do das projectos o execução das obras ficam ti.

• dispasiain • Os Srs. proponentes, na bispa-
-Morri de En genharia .Naval, os seguintes
plano; e delanliOS :

• I°, plano geral das novas- oflicinas na ilha
das Cobras ;

2°, plano topo-hydrographieo da ilha das
Cobra:. — Sondagem minuciosa da parte

.Narte
3°, catas monolythico-diverso3 cortes
4°, caos da ilha das Cobras	 Corto no

monolythico ;
. 5 0 , !dano garal do dique da ilha das
Cobra

.
s

• 6° pIa ma, geral do dique, mostranio o es-
tado actual das obras

a°, pl ruo geral • la's sondagens
8°, sacçaes transversaes do dique
9°. oraanaçao das Lombas a aqueducto do

dique
10°, typo das officinas	 Fachada maior e

menor ;
11°, altnoxarifado das officinas.

- Cites
O CU:3, que terá o desenvolvimento do.

6012 ,2, será monolytalco e construido do
accôrdo com o desenha n. 2, por tres alinha-

-mentos: A—I3 de 403%2; A-C de 260 metros
o C-D de 20 metros.
• As muralhas do cães, como indica o descaiba
n. 3, serão estabelecidas do modo nano indi-
cado e asaen terão em solo firme sufficiente-
mente resistente.
aa largura da fundação do concreto irá

augmeatando, segundo a profundidade . em
que for encontrado o terreno firme e resis-
tente. do accórdo com o perfil dos desenhos
ms. 3 e 4.	 a
• Atrai das muralhas será feito um enroca-
monto do pedras joga las, desde a base daa
fundações até á altura da niará mitrima, ondo
este otiroaantento terá a largura horizontal
invariavol de 3". Dithi atá o calmam/mio, -o
enehinunto atrai das muralhai será feito com
areias puras dragadas no logar que for per-
mittida e terras de boa qualidade.

As muralha; terão o paramento exterior
revestido com pairas de cantaria lavrada de
0",45 do altura o 02 ,80 a 1 2 cie largura, descia
o nivel das marés. tninimas até o capeamento,
que será formado com pedras do cantaria
lavrada, de arestas arredondadas tendo 02%45
a 02 ,60 de altuiV e im do largura. •

O concreto para a construcção do caos
será do typa
• O cács terá sete escadas duplas 'de cantaria
e cinco de ferro .(quebra-peito), situadas do
accaórdo com o mencionado no desenho n. 3.
Caboçoa para amarração, o arganéos serão
collocados de accérdo com o mesmo de-
senho.
• As muralhas do cães o dique serão providas
de calhas ou galerias destinadas a receber ai
cana-lizaçips para o transporte de agua, cloro

-ti.3rç'ã-feiTra'
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gla e luz •lectrica. As 'calhas som cobertas
com clup, .1 de ferro.

Para a erificaeão da estabilidade dos perfis
das ItUll'it1143, e 6.in s:eral, serão adoptados os
seguintes elementos ar, calculo:

Sobrearsa nas muralhas de cães por metrO#
quadrado, ,3.000

Peso do 'saro cubico de areia dragada 09.
da farra de boa Iàslidasie, 1.500 kilos.

	

Idem idem de vasa fluida. 4.520 :kilos.	 -
idem idem com peei , 1 ..0O kilos.
lden) i ice) da einpedramento, 2.180 Mos:
Idem Lies) fie agua. 1.000 kilos.
(dem iden) de alvenaria de pedra ou con-

creta. 2.200 1; ilos.
Idem Idem de pedra da ilha das Cabras?.

2.693 kilos.
Angulo de talude natural de aterro, 55°/400!
Idani de empedramento, 45°.
Inlasime da compressão na base das Mura=

lhas por cendinetro quadrado, seis kiios.
Coeficiente de estabilidade da cot' ção, 1:8
Os calculos serão feitos nas seguintes hypo-

theses:
o) actuar a sobrecarga, uniformemente des.

tribuida na base do prysma de maior em-
puxo;

b) actuar sobre o terraplano e a s muralha.'
Dique

O dique que ficará situado na posição indi-
cada no plano n. 1, terá as seguintes dimen-
sões:

Bacia— Comprimento dentro da bacia, 230
metros.	 -

Largura inaxima do capeamento, 44 metros.
Idem do fundo da bacia, 27 metros.
Cota do °apeamento acima da máré mi-

nima, 3,60.
Profundidade do radiar abaixo da mesma

maré, 11",5 a 11,8.
Eclusa—Comprimento da eclusa, 21 metros.
Largura da eclusa no capeamento, 35 me.

tros.
Largura da eclusa na sokira 28X2X2,50.
Cota de °apeamento acima da maré mi-

/lima 3,00.
Cota da soleira da eclusa abaixo da maré

minima, 10 metros.
O dique será construido de accôrdo com os

desenhos es. 5, 6, 7 e 8, sôbre fundações esta-
belecidas em terreno natural, firme e ruis-.
tente.

O fundo do dique, as muralhas, em continua-
ção ás paredes lateraes abertas na rocha e suas
fundações serão de concreto do typo A. O ca-
peamonto será feito com pedras de cantaria em
apicoado médio; os altares, as escadas, as ban-
quetas, o eusoleiramento, o embasamento dos
picadeiros e em geral todas as superficies a.p-

s) parentes do dique serão de cantaria de api-
coado médio, e as argamassas para as alvena-
rias de, concreto serão do typo A, e para o re-
juntamento da cantaria, com o traço 2:3.

A dosagem do cimento das argamassas para
todas as obras será feita a peso,

Segundo es;á mencionado no plano n. 6, já
foram executadas as seguintes obras:

a) excavaçao da bacia do dique na parte
central, que é de rocha de varias naturezas;

b) construcção de parte das muralhas, que
exiggin o emprego de vinte e quatro caixões
perdidos, cuja locação está indicada -na planta
L 6.

Os caixões ns. 1, 2 e. 3 não existem ainda
e são os da ensecadeira; os de ns. 4, 5 e 6
constituem a eclusa, onde serão collocadas
as portas-batel; os de ne. 7, 9, 11 .e 13 cor-
respondem a muralha NE, em seguimento

eclusa, o lado de 1313; os de ns. 8, 10,
12, 44, 10, 18 o 20 correspondem á mu-.
ralha NW em seguimento á eclusa do lado
de 13E, sendo que o de n. 8 é o ea casa
,das bombas, e o de n. 20 é a juncção da mu-
ralha NW com a central ; os de na. 15 17
e 19 são 03 da muralha SE, na prõa do lado
ale 'BR. Os de ns. 22 e 24 formam a base

,da muralha SW na prda do ladg de BR,

profundidade descerá a dez inetros •,ern aguas
mininias.. Para este fim e para a formação do

'terrapleno do referido cães e demais aterro
necessarios, será dragado o fundo do leito,
onde fôr necessario, .na faixa fronteira aço
mesmo caos, sendo Malhem .permittida a dra-
gagem dos bancos de areia mais proximos do
local das obras, principalmente o que fica
entre a doca da Alfandega e as ilhas das Co-
bras e Fiscal.

O material proveniente da dragagem que
não puder ser utilizado nos aterros do novo
caes, será transportado para Ora da barra O

, alescarregado nas imroediações da ilha Raza.
Far-se-ha, igualmente, a extracção da rocha
submarina, tanto no alinhamento' do em
como em frente á ilha Fiscal, nos locaes qua
forem indicados.

• Edificios para as offleinas
Os-edificios para as oficinas e quaenstão men=

cionados no plano n. 1, serão construidos de
accôrdo com a typo constante do desenhe
n. 9.' Os destinados'aos deposiWs de madeira
e de ferro serão abertos, e ao-,almosarifade
serão fechados, de accórdo com o desenho
n. 31.

Serão construidos galpões com oolumnas de
aço fixadas em massiços de concreto, viga-,
mento e thesouras de aço e cobertura de te-
lha. Duas fiadas da cobertura, junto ao lan-
ternim, serão feitas de vidro, e na sua cober-
tura as fiadas serão alternadas de vidro e
telhas. As frentes, fundos e lados, conforme
indica o desenho n. 9, terão uma parede de
cimento armado de oram de espessura e 2"
de altura, seguindo-se grades de metal de-
ploiè, venesia»as de ferro o caixilhos com
vidros dispostos de accôrdo com o mesmo de-
senho. Nas oficinas. conforme indica o piamo
n. 1, serão collocadas portas de correr do
2,00 e 4",00 de vão e 6%00 e 401,00 de altu-
ra, de accôrdo com o desenho n. 9. Serão
concelho') temente pintadas com tres mãos de
tinta, da cor que fôr indicada;
• Os galpões, conforme é indicado no piano
geral n. 1, serão construidos de modo a rece-
ber carros ou pontes rolantes para o numero
de toneladas tambem nella indicado. Serão
estabelecidas as divisões, internas constantes
do mesmo plano, devendo diais ser do chnen-i
to armado até a altura de 2",00.

Nos galpões destinados as otficinas do arma«
mento haverá dons pavimentos com trinta
metros do fundo. As oficinas de torneiros,
modeladores e ferra in en ta ria tainbena, tem
deus pavimentos. Estes galeões terão pá di-
reito de i fkm ,00 o os restantes de 80 ,00. O pá
direito do vestiario será de 3%00. 	 -

Viação ferrea
Ao longo do cães, dique, na rua interna 6

nas oficinas indicadas no plano n. 1, serão
estabelecidos trilhos da bitola de um metro

troa.
Ao	

extenção approximada de 2.625 me-i

Ao longo do caos, entre os diques, será
estabelecida uma linha ferrea do bitola do
quatro metros afim de receber o guindaste
electrico de trinta toneladas de alto pedestal.,
Os trilhos deverão ser do aço,,do typo que fôr
approvado, o do peso do 40 kilos no minimie
por metro corrente.'

-3Ialeriaes•Cimento—O cimento que será hydraidie0 dá
primeira qualidade, devera preencher as se-
guintes condições :

1e, não ter presa em menos de 30 minuto
e nem em mais do 3 1/2 horas

2°, passado em peneiras de 897 a...900 maa
lhas por contimetro quadrado, nlo deixar,
mais de 10 ss de residuo em peso

3o , a resistencia á tracção, depois do seis
dias de immersão na agua e de mini dia em
ex.posição ao ar, não ser inforiel • a, 24 kilo-
grammos por.centimetro quadrado e de trinta
o cinco kilogrammos por ceutimetro qua-
dradq, após 27 dias de immersão na agua -e.
umdia de exposição a6 ar...a_ •

os de ns. 21 e 23 formam a, base da muralha
transversal 3 na prôa.

Sobre estes calaties perdidos de na. 4 a
levantam-se os massiços correspondentes de_.
concreto,. constituidos até a' . cota de

2,m90 a 3," acima da maré roinima.
-Entre os massiços estão reservados intervalos
de lea75 para as juntas, ainda por construir.

Para conclusáo do dique, resta ainda ex-
ecutar approxineadamente os seguintes tra-
.balhos
. Escavação em rocha compacta, 46.146 me-
tros cubicos.

Excavação em material de toda a natureza,
excepto rocha compacta

ao ar livre, 28.715 metros cubicos ;
com ar comprimido, 3.100 metros cubicos.

Dragagem, 30.163 metros cubicos. -
Concreto ao ar livre, 8.942 metros cubico,
Com ar comprimido e havage, 5.036 mee

troa cubicoe.
Revestirnepto de cantaria supposto em toda
superficie 5.53123 .	 -

Chapa de cimento, 2.100 metros quadrados.
Esgotamento do dique.,— O esgotamento do

dique, do accôrdo com o plano n. 10, será
por tres bombas centrifugas com seus mo-
tores electricos, tendo cada uma delias a
capacidade necessaria para esgotar o dique
no prazo de seis horas o as tres conjun-
ctamente em duas boças. Existirá -Lambem
uma bomba centrifuga com o seu motor ele-
ctrico, tendo a capacidade de 3060' 3 por hora
para o esgotamento das aguas meteoricas de
infiltração.

Serão previstos os tubos de aspiração' e de
descarga, assim como as valvuias de pó e as
comportas de descarga do cada boinba,,quatro
registros com seus motores electricos para as
galerias de aspiração o- de enchimento, as
grades para as mesmas galerias e para a ga-
leria de descarga; comporta para pernlittir o
isolamento das galerias de descarga a carro
locomotor com os respectivos apparelhos do
cinco toneladas e urna talha rolando sobre
uma viga longitudinal, destinados a desmon-
tagem dos motores das bombas; as escadas de
accesso á camara das bombas e ao escoa-
douro ; a ossatura metallica do soalho da sala
dos motores o quadro de distribuição ele-"
ctrica com os seus cabos de ramificação ; e
varias peças de sobrosalentes pari as bombas
e os motores eleetricos.

Equipamento do dique— O equipamento do -
dique comprehenderá dois guindastes elec-
tricos de dez toneladas, o dois de .duas tone-
ladas electricos e a mão, providos cada um
de tres caçambas de 1 03 para o serviço de
limpeza do dique. •
. Sete cabrestantes, sendo tres de vinte tone-
ladas e quatro de dez toneladas,serão situados
de accôrdo com o plano n. 5. 03 cabrestantes
serão electricos, devendo Unhem ser movidos
"a mão.

Os eabeços serão collocados de accôrdo com
o plano acima referido. As bordas e escadas
do dique serão guarnecidas de balaustradas
volantes, com correntes de ferro.

O diga° terá troa ordens de picadeiros: uma
central e duas lateraes, guardando approsi-
ma.damente a disposição indicada no plano
n. L Todos os picaleiroa que serão de ferro
com soleiras de madeira,de um typo que será
approvado posteriormente, deverão ser amo-
viveis e do system) de cunha, e supportar o
peso de um navio de trinta e cinco mil tone-
ladas de deslocamento, guardando para isso

-entre si a distancia necessaria.
Boias de manobra—Para o serviço do dique

serão eollocadas duas boias de manobra para
navios até trinta e cinco mil toneladas, cada.
urna provida de amarrações com tre.s ferros
de seis toneladas cada uma.

Canal
Ao longo de todo o caos fronteiro ás ofil-

aluas e dique, será aberto uni canal com 4
largura ininima de trezentos metros e cuja
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4°, a analvso chimica não deverá accusar
menos de 60 % o nem mais de 01,5 % de cal,
nem mais de 1,5 % de magnosio e de 1 do
residuos insoluvois.

, Do cada fornada do cimento, até 300 tone-
ladas. serão retiradas amostras para as ana-
lyses chimicas e prcvas do resistencia cm la-
boratorio hioneo, antes da recepção e embar-
ricamento.

Areia--Será de agua doce dos areiaes
ilha do Govarnador ou semelhante, lavada o
grossa. O Governo permittirá, mediante preço
quase convancionar, a extracção da areia em
terrenos de sua propriedade.

Pedra—Será aproveitada a pedra que sahir
do de0monte da bacia do dique o das pe-
dreiras da ilha das Cobras, se_gaindo as indi-
Caçôes do resnectivo fiscal. E' obrigatorio o
desmonte da pedreira da parte N da dita ilha,
até o alinhamento indicado no plano n. 1.

E' facultado ao proponente cuja proposta
fi)r a cceita,extrahir pedra atravessando a ilha
das Cobras ,de um lado a- outro, segundo o
indicado no plano n. 1, até a altura de oito
:Metros por dez metros de largura.

Será prollibido expressamente o uso do mo-
fado, quer para o enrocamento, quer para
O concreto.

Concreto—O traço para a fabricação do
concreto typo A deverá ser: areia 2, 1°35; pe-
dra britada 4. 013 ; cimento i.430 kilos ; e
para o typn 13, areia 2, m33 ; pedra bri-
taria 4 3 ; cimento 1.250 kilos.

Materiaes em geral — Será preferido, em
igualdade do candições, o emprego dos mata-
riam do qualquer natureza existantes no
paiz. desde que satisfaçam as condões de
trabalho. Todos os materiaes serão asnaria
montados e analysados, caso haja necessi-
dade, de accôrdo com as ultimas regras das
'marinhas militares dos paiaes de onde pro-
a:ierem.

CONDIÇõEs GESAES

A' commissao que fôr para ene fim nomeada
Pelo Sr. ministro da Marinha, no dia, hora C
local designados entregarão 03 concorrentes
as suas propostas em duplicata, sem emendas
nem rasuras, devidamente sellada a primeira
Via e ambas datadas e assignadas pelo con-
corrente ou seu representante legal, dentro
de envolucro fechado e lacrado.

II
O envolucro contendo a proposta deverá ser

aCompanliado de outro Lambem fechado o la-
crado, em que reunirá cada concorrente os
seus documentos do idoneidade e provas de
estar quite de impostos federaes e municia
paes e nolle incluido conherimento do depo-
sito da quantia de 200:000$ (duzentos contos
do réis) feito em moeda corrente ou tittilos da
divida publica federal, deposito este feito na Di- •
rectoria de Contabilidade da Marinha me.
diante guia expedida pela Inspectoria do En-
genharia Naval, até a vespera do dia da em-
currencia. Esta quantia servirá unicamente
para garantia da assignatura do contracto,
visto como o concorrente preferido terá que
fazer outra caução de 600: c 00$ (seiscentos
contos do réisl em dinheiro ou titulos da di-
vida publica federal, sendo aquelle primeiro
deposito restitui lo logo após a assignatura do
contracto, salvo si o concorrente preferido se
recusar a cumprir essa formalida ae. caso
em que perdera em favor dos cofres publicoa
esse deposito. Os depositas dos concurrentee
não preferidos, ser-lhes-hão rostituidos.

III
No caso de não apresentar-se para assignar

O contracto dentro do prazo de dez dias, con-
tados da data da puhiicação do despacho de
preferencia no Diario Ornejai, perderá o con-
Corrente preferido, em favor da Fazenda Na-
cional, a quantia e 200:000S (duzentos contos
de róis), importancia da caução garaetidora
da proposta.	 .

V
Julgada previamente a idoneidade dos cora.

correntes. o este julgamento approvado pelo
Sr. ministro da Marinha, serão abertos os en.
volucros em que se acham as propostas dos
concorrentes Julgados idoneos ; serão alias
lidas publicamente, em voz alta, rubricando
cada um dos concorrentes ou prepostos as
propostas dos outros, pagina a pagina. Fica
entendido que a ausencia de concurrentes ou
propostos oito invalidará a concurrencia
neste caso, cada uma das propostas será ru-
bricada, pagina a pagina, por todos os mem-
bros da commissão. Abertas, lidas e rubri-
cadas, como ficou dito, as propostas, serão as
segundas vias remettidas ao Diario Oficial e
nele publicadas.

VI
Não serão acceitas as propostas em que se

declare uma percentagem de abatimento
sobre o mais baixo preço apresentado pelos
outros signatarios das demais.

VII
As propostas não poderão conter sinão uma

fórmula de completa submissão a todas as
condições do presente edital, não sendo to-
ma as em consideração quaesquer offertas de
vantagens nelle não previstas, e nem propos-
tas para a execução do parte das obras.

VIII
O Governo se reserva o direito de não accel-

tar nenhuma das propostas ou de annullar a
concurrencia. A não acceitação de qualquer
ou de todas as propostas não dará direito a
reclamação posterior do nenhum dos coo-
curreutes, o a desistoncia da que fôr prefe-
rida não obrigará o Governo a escolher qual-
quer das outras.

IX
Fica subentendido que o contracto a ser

lavrado em virtude da presente concurrencia
só entrará em vigor após o pronunciamento
do Tribunal de Contas.

X
Para o estudo e comparação das propostas,

fira estabelecido que o preço maximo para o
metro corrente do cães, na cota-10, será do
£ 514 (quinhentas e quatorze filaras ester-
linas) e que o preço maximo para a conclusão
do dique, seu equipamento, construcção das
officinas, depositos, viação ferrea, será de una
milhão conto o quarenta mil quinhentas o
sessenta o oito libras esterlinas (£ 1.140.568).

XI
O proponente acceito será obrigado a ficar

com todo o material aproveitavel que perten-
ceu a Société d'En treprises au Brésil, constante
da relação existente na Inspectoria de Enge-
nha' ia Naval e avaliado em 1.605:858$ (mil
seiscentos e cinco contos oitocentos e cincoenta
e oito mil réis), sendo deduzPo deste preço o
material que fôr julgado imprestavel, a juizo
da commissão fiscal. Desta quantia será o
Governo indemnizado pela deducçã.o de 10%
nos pagamentos que tiver de fazer ao corei
tractante.

XII
O Governo fornecerá ao proponente prefe-

rido
'
 livre de qualquer onus, o local conve-

niente na Ilha das Cobras para sei' utilizado
na construcon dos armazens, deposites, es-
cripturio, °binas, pateos ou quaesquer outras
installações que foi em julgadas nocessarias.
Este local sómente sura aproveitado para 03
firlS desta concurrencia.

XIII
O Ministerio da Marinha se obrigará pelo

pagamento dos direitos aduaneiras para 03

XV

Os pagamentos serão faisoa mensalmente
mediante apresentação das contas devida-
mente legalizaaas, á pronorçao que as obras
forem sendo executadas. sendo 50% (cinenanta
por centre em moda nacional equivalente ao
cambio do dia da ordem de pa gamento á
vista sobre Londres e fixado pelo "bo'otim
Camara Syndical dos Corretores e 50% (cio-
anota por cento) lambem cm moeda na-

.cional ao cambio fixo de dOZOSOk dinheiros
por mil réis. Em vez da moeda nacional po
derão os coneurrontes optar por aplicas
da d ; vida publica da União, devendo ani ta)
hyprithese declarar nas propostas em que con
dicôes as acceitam, afim de ser isto apreciadt
no julgamento da concurrencia.

XVI

Além da deducção estabelecida na cento:11a
XI nara indemnisação ao Governo do mate-
rial fluctuante, macidnismos, Mc., de sua pro-
prioda.tle, será deduzida do todos os paga-
mentos uma percentagem de 10 '1„ (dez por
cento), para garantia da e:COCUCIO parteira
das obras, quantia essa que si) será rastituida
um anuo depois de concluidas e recebidas
todas as obras contractadas.

XVII
Em igualdade do condiç -ws , :cr,1 o enn

tractante preferencia para todas is 0111103

trabalhos que o Governo tivar que fizer na
Ilha das Cobras, taes como cars e aterro na
parte Sul, apparelhamento das °treinas. ser-
viço multado c installações de agua e luz.

XVIII

Como qiióta da faicalisação. o coutracaanta
entrará, animal c adiantadamente.' Paca a
PaR qdoria. da Marinha com a quantia de
30:000$ (trinta Conto de rc15),

XIX
As propostas mencionarão em moada

glezal.° :Preço do dique com todo o seu eqtlips.
mento, incluindo as bombas e respectiva casa,
officinas motallicas e depositos de material, e
viação forma.

2. 0 Preço do metro linear da muralha do
cács com a altura normal de 1:IM0 qesde o
capeamento até a base, 40 na maré minima,
COmerchendidos o empedra mento atra:.
muralha, o nivelamento e preparo do terrena,
inclusive a dragagem e oxtrarção da rocha
submarina necessariaa para as fino:açus e o
respaldo das fundações desde a cota a tO
maré minima, até a profundidade em que far
encontrado o terreno firme e suffirientemente
resistente, incluindo -se o equipamento do
Cães mencionado nas especificações.

3•0 Preço do auginento por metro linear de
cães e por metro ou fracçtto de teatro, na

• dev ida proporção, da altura da fundac‘a
abaixo Ia cata —10 contada da maré ilibem,
até a cita —22.

4.° VVOCO do metro cubico de vasa dragada
e transnortada para fóra da barra.

5." Idem, idem de areia dragada e apro-
veitala nos aterros do caos.

6.° Idem de aterro feito Com terra de bbat
qualidad;,.

IV
As propostas que se afastarem das condições

do presente edital, não serão tomadas em con-
sideração o as que forem apresentadas por
quem não tiver a precisa idoneidade profis-
sional e financeira para a execução das obras, =
não sorão acceitas, sendo devolvidos intacto
os envolucros que as contiverem.

materiaes, utensilios, machinismos e írfatalle.
çõeS QUO forem importados para as obrao.'
sendo submettida antecipadamente á apprs,
vação do ministerio unia relação delias.

XIV

Todo o pessoal necesaario aoa t ra Inibes aará
do livre nomeação do oroponcti e 0.voti,Ho.
ficando porém ao Governo o direito de exigir
a di spensa e retirada do serviço . . , e ottat•olol
°agregado ou operario que embarace a fisca.
lização das obras.
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7.° 'dam de rocha submarina extrahida
'tiara dasubstriosçao dos canaca.

As pr000stas ninacinnal ao tambem o praeo).
Maxim() de inicio e coaclusa.o ilaa obras.

As demais in ermações que forem necessa-
rias sacio fornecidas diariamente aos Srs. nro-

- potiente . na lnspecturia de Engenharia Naval.
Finalmente os proponentes 'ustificarao aias

pronostas com p lanos, perfis, desmaios do
detalhe, memnrias o quaesquer outros ele-
mentos que permitiam ao Governo ap reciar o
monto dos projectos que lhe forem apresen-
tados.

Inapactoria de Engenharia Naval, em 21 de
junho de 1920.— José T. Machado Portella;
centra-almirante, E. N. inspector. 	 (.

CONCURRENCIA PARA A CONSTRDCÇÃO DZ UMA ATE.
VIDA LIGANDO A ESTAÇÃO DA ESTRADA DE FERRO
47NTRAL DO BRASIL, NA VILLA MILITEI,
A AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, E AO PREPARO
ÇE METADE DESTA AVENIDA NA PARTE COR-
RESPONDENTE Á PRAÇA PRESIDENTE PERNA, E BEM

ASSIAlt DE DM SOEMO, TAMBEIR NA VILLA MILITAR

De ordem 'do Sr. director de Engenharia,
em cumprimento ao que determinou o Sr. mi-
áistro da Guerra, declaro aberta à concurrea-
èia publica para a construrção de uma ave-

l

ida l igando a estação da Estrada de Ferro
entrai do Brasil, na Vila Militar, á avenida
tique de Caxias, e ao preparo do metade

desta avenida na parte correspondente 4
_praça Presidente Penna, e, bem assim, de 1101

boeiro, tambem na Vila Militar, conforme
wrojecto e especificações que poderio ser exa-
minados e estudados pelos cencurrentes -cia-
nato as horas de expediente, na tf divisão
desta directoria, onde tam bem serão dados

	

'Ages gaiesquer esclarecimentos.	 •!
_	 ..

' As propostas para estes trabalhos serão en-
tregues no ga bete desta mesma directoria,
as 11 horas do dia 10 de agasto prodino, era
duas vias escriptaa em papel que não exceda
de em.33 x0le .a.2. dentro de envolucro fechado,
datadas e assigna ias com a indicação de resi-
dencia ou eacriptorio do proponente, seus
emendas nem razuras ou qualquer out 'o de-
feito que de legar a duvidas, devidamento
saltada a primeira via, e deverão conter as
declaraçõessgnintes: prazo muram de aura-
tão das obras, preço pelo qual serão elas
executadas, escripto por extenso e em alga-
garismos e de suiratar-se o concurreute ao pa-
gamento cai apolices federaes.

As proposta serão - acompanhadas dos Se-
guintes documentos:

a) guia de deposito de 5:000$, em moeda
corrente. feito na Contabilidaie da Guerra,
para garantia da assignatura do eive meto

b) provando estar- o P. oneorrento em dia
com o pagamento dos impostos federaes e nau-
nicipaea ou outros quaesquer a que esteja
snjeito

c) contracto - social ou carta profissional, e,
quando tratar-se de sociedaie anonyma,
estar dila constituida lenu] raitn nos termos
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891;

d) nrovando.haver dado bom desetunenho a
obras pnblicas ou quaesquer outras do vulto.

Devo o coucurrente ainda declarar por es-
cri pto

a) respeitar as condições technicas e admi-
nistrativas. snboreinar-se nos trabalhos ás
plantas. desenhos e natureza das construceões
o sujeitar-se ás verificações e , exames previos
do tudo material empregado;

b) obrigar-se a fazer o deposito do h Vis
sobro a importanda em que o valor do con-
tracto exceder do 50:400$, além do deposito
acima referido.

O proponente apresentará fiador Monco
que em documento habil se resnonsabiese
polo paramento do quaesquer multas devi ias
o pela mamei.° das obras, quando nlo
elle proponente concluil-as ou recusar•se a
isto.

O concurrente preferido perderá em favor
dos corres publicoa o deposito inicial, so deixar
de assignar o contracto no prazo de oito dias
a conter da data em que fôr publicada no
Diario Wide/ a notificação da acceitação de,
sua proposta.

No caso de igualdade do preço entre duas
ou mais propostas, será preferida a do coa.
~rente que propuzor por escripto e secre-
tamente maior abatimento e, ao ainda os
preços menores forem iguaes, a daquello que
se propuzer a executar as obras no menor
prazo.

Mesmo não se achando presente por craca.
sião da abertura das propostas qualquer coa-
Current°, não deixará de ser tomada em con-
side^ação a que houver elle aprasentado.

idoneidade dos concorrentes será Julgada
á vista dos documentos apresentados antes da
abertura da) pr apostas, sendo aberta someete
a daquellsa que forem julgados idoneosa

Os concurrentes poderão tomar conheci-
mento na 3` divisão desta directoria das bases
formuladas para o contracto a realizar.-se,
concernentes ás condições para a fiscalização
das obras e sua execução.

As obras contractadas deverão ficar cosa.
cl idas, no zunamo, até 15 de janeiro do
anilo de 1921.

Na conformidade do art. 170, § 20 da 'lei
n. 3 454, de 6 do janeiro de 1918, não será
Decana proposta alguma cujo preço seja stspej
rior á base official de 114:3318976 (cento e
dez contos tresentos e trinta e uni mil, nove-
centos e setenta e seis réis).

Directoria de Engenharia, Rio de Janeiro,
17 do julho de 1920. — Coronel Baymanef0
&MT ate Vawainados, chefe do gabinete-3

fie ordem do Sr. director de Engenharia,
em cumprimento ao que determinou n Sr. MI-
XlistO da Guerra. declaro p .orogada a connur-
renda publica para a exectiçao das obras •d0
Hospital Central do Exercito. conformo nro.
jacto e osnecificasões que pod arão sor exami.
nados e estudados pelos concurrantes durante
as horas de capo ¡jante, na II Divisão desta
Directoria, on 16 Unham serão dados outro,
quaesquer esclarecimentos.

As propostas para estes trabalhos serão eu
tragues no gabi nete desta mesma directoria
ás 13 horas do dia 14 de agosto proailno. eu
duas vias eacriptas em papel cpm naco exced
de Ora.33x0m 22, dentro do e.nvolucro fechado,
datadas e assianadas com a indicação de re.
sidenc a ou escriptosiio do proponente, seu
emendas nem rasuras ou -qualquer outro de-
feito que da legara duvidas. devidamente se/..
lada a a via, e deveria, conto » as declaracões
seguintes: prazo maximo do duraçao das obras,
preço pelo qual serão elas executadas, es-

•cripto por extenso e em alga ismos e do su-
jeitar-se o concurrente ao pagamento em
apolees federaes. •

As propostas serão acompanhadas dos Se*
guintes documentos:

a) guia de deposito de 5:000$, .em moeda
corrente, feito na Contabilidade da Guerra,
para garantia da assignatura do contracto;

b) provando estar o concurrente em dia
com o pagamento dos ininostoa federaes e mu-
nicinaes ou outros quaesquer a que esteja sã-
jeito;

c) contracto social ou carta profissional, e,
quando tratar-se de sociedade anonytna, estar
ella constituida legalmente nos 'ermos do de.
ereto ii. 131, de 4 do julho do 1891;

d) provando haver dado bom desempenho a
obras publicas ou 4:placam er outras de vulto.

Deve o concurrente ainda declarar por aia
cripto:

a) respeitar as condições Menden o admi-
nistrativas, subordinar-se nos trabalhos ás
plantas, desenhos e natureza das coustrn-çees.
o sujeitar-ao ás verificações e exames 'prévioe
do todo material empsregado; 	 -

b) obrigar-se. a fazer o deposito ,de SI
sabre a importancia em que o Valor do con-
tracto exceder de 50:0008, além do deposito
acima referido.

O proponente apresentará fiador idoneo
que em dorumento habil se responsabilize
pelo pagamento de quaesquer multas devi ias
e pela execução das obras, quando não puder
elle proponente concluil-as ou recusar-se a
Isto.

. O coneurrente preferido perdera em favor
dos cofres publicos o deposito inicial, si deixar
de assignar o contracto no prazo de oito dias
a contar daquela data em que fer pliblicrda
no Diario %eia/ á notificgção da acceitag10
de sua proposta.

'No caso de igualdade de preço entro duag
Ou mais propostas, será preferida a do coa.
corrente que propuzer por escripto e secreta-
tinnto maior abatimento e. Si ainda os preços
menores forem iguaea, a daquelle que se pro-
puha a executar as obras no menor prazo.

Mesmo não se achando presente por occaaiX6
da abertura das propostas qualquer coiesore
renro. não deixará de ser tomada em consi4
deração a que houver ele apresentado.

A idoneidade dos condimentes será julgadei
Vista dos documentna apresentados areai

da abertura das propostas, sendo aberta

Conselho de Compras da Marinha
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. contra-almirante presi-
tiente do Conselho do Compras, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que se
acha aberta até o dia 10 do agosto ialouro a
inscripção para os coneurroutes do forneci-
mento do farinha do trigo, necessaria ao con-
sumo deste ministerio no segundo semestre do
corrente ama

No acto da inecripção os concurrentea pro-
varão que fizeram, na paaadoria da Marinha,
a eauçâo de 198$ para o fornecimento I r: fa-
rinha de trigo, perdendo :notado dessa ias-
portaacia si não comparecerem á concurren-
eia, e toda olla si, preferidos, não assignarein
os contractos.

Os concurrentes deverão satisfazer as exi-
gencia.s estabelecidas nos ales. 20 a 21 do
Capitulo 111 do regulamenio annexo ao decreto
n. 6.665, de 3 do outubro do 1...37.

Secretaria do Conselho de Compras da Ma-
rinha, 30 de julho de 192,0.-0 secretario,

Mondaini.

Ministerio da Guerra

Directoria de Saude da Guerra

CONCORRO PARA MEDRIOS DO EXERCITO

De ordem do Sr, general director de Saude
da Guerra, faço publico • que ficam . abertas
nesta directoria durante vinte dias, a partir
de 24 do corrente, as inscripções para o con-
curso de admissão ao primeiro posto medico
do Exercito.

Directoria de Saude da Guerra, 23 dojulhO
de 1920.—Dr. Alfredo Mendes Ribeiro, cora-
net chefe do gabinete.

Directoria de Engenharia

Directoria de Engenharia

COMOERENCIA PARA A3 OBRAS NEUSS/LUAS 4.0
PITAI. CENTRAL DO EXERCITO

429'72 Tema-feira b
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isórnento a. daquelles que forem julgados
Momos.

Os concorrentes poderão tomar conheci.
mento na 11 Divisão desta directoria das bases
formuladas para o contracto a realizar-se,

-concernentes ás condições para a fiscalização
das obras e sua execução.

As obras .contractadas deverão ficar coa-
dunas, no maximo, até 31 de janeiro do
anno proximo futuro.

Na conformidade do art. 170, § 2° da lei
n. 3.454. de 6 do janeiro de 1918, não será
acceita proposta alguma cujo preço soja su-
perior á base Oleia! de (57O:90463) qui-
nhentos e setenta contos, novecentos e qua-
renta mil quatrocentos e sesseuta e cinco
réis, valor correspondente aos seguintes proe
lectos ;

A — Torre de duchas 	  13:4033912
: 3 — Caminho de access° ao iso-

..	 lamento '	 e 	 	 34:021$375
_ C - Pavilhão para serventes 	  30:332;446

D — Reparações o limpezas 	  81:9913178
E— Pavilhao do isolamento 	  337:0213551
F — Obras complementares 	  72:16.3000

Soma 	 • 570:910465

Directoria de Engenharia, Rio, 16 de julho
de i920.—Coronel Bertoldo Arthur de Vas-
conceitos, chefe do gabinete.	 (s

Directoria de Engenhari2

tONCURTIENCIA PARA AS OBRAS DE REPAROS
E ADAPTAÇUS NO QUARTEL DO ANTIGO

52 BATALHÃO DE CAÇADORES A DEPOSITO
DE MATERIAL SANITÁRIO E DOLICLINICA

• DO EXERCITO

c) contracto social ou carta profissio-
nal, e, quando tratar-se de sociedade
anonyma, estar ella constituida legal-
mente nos termos do decreto n. 434, de
4 de julho de 1891;

d) provando haver dado bom desem-
penho a obras publicas ou quaesquer
outras de vulto.

Deve o concorrente ainda declarar
por eseripto:

oN respeitar as condições technicas e
administrativas, subordinar-se nos tra-
balhos ás plantas, desenhos e natureza
das construcções e sujeitar-se ás veri-
ficações e exames prévios de todo ma-
terial empregado;

b) obrigar-se a fazer o deposito de
• 5 ,Vo sobee a Importancia em que o valor
do contracto exceder de 50:0008, além
do deposito acima referido.

O proponente apresentará fiador ido-
mo que em docoanento habil se raspou-
sabilise pelo pagamento de quaesquer
mudas devidas E. pela execução das
datas, quando não puder elle proponente
concluil-as ou recusar-se a isto.

O concorrente preferido perderá em
favor dos cofres publicos o deposito int-
cial, si deixar do assignar o contracto no
prato de oito dias a contar danuella data
em que for publicada no Diario O ficial
a notificação da acceitação de sua pro-
posta.

' No caso de igualdade de preço entre
duas ou mais propostas ,será preferida
a do concorrenteque propuzer por es-
cripto e secretamente maior abatimento
C, si ainda os preços menores forem
iguae.s, a daquelle nue se propuzer a
executar as obras no menor prazo.

tucum não se achando presente por
eecasião da abertura das propostas qual-
quer concorrente, não deixará de ser to-
tnada em consideração a que houver elle
apresentado.

A idoneidade dos coneurrentes será.
juieada á vista dos documentoapresen-
tados entes da abCrtura das propostas,
'tendo aberta sdmente a daquelles que
forem julgados idoneos.

Os concorrentes poderão tomar conhe-
cimento na 2" divisão desta directoria
das bases formuladas para o contracto a
realizar-se. concernentes ás condições
para a fiscalização das obras e sua exe-
c	

,
As obras contractadas deverão ficar

cencluidas. no maximo, até 28 de feve-
reiro do anno proximo vindouro.

Na conformidade do art. 170, § 2°, da"
lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918,
não será acceita proposta alguma cujo
preço seja superior á base official de
89:3808308 (oitenta e nove contos tre-
sentes e oitenta mil tresentos e oito
réis) .

Rio de Janeiro, 31 de Julho do 1920. —s
Coronel Rayniundo Arthur de Vaseon-
cellos, chefe do gabinete.	 (.

n••nnn•,..

Directoria de Engenharia

CONCURRENCIA PARA A REFORMA DA INSTALLAÇXO
ELECTRIC& DO suavizei, CENTRAL DO EXERCITO

De ordem do Sr. director de engenharia,
ern.cumprimento ao que determinou o Sr. mi-
nistro da Gema, declaro aberta a, concur-
remia publica nara a refo..tna da installa-ao
olectrica do Hospital Contrai do Exercito,

conforme projecto e especificações que poderrie
ser examinados e estudados pelos conoutrentes
durante ás horas de expediente, na II Divisa°
desta directoria, onde tambem serão dados
outros .quaesquer esclarecimentos.

As propostas para estes trabalhos serão
entregues no gabinete desta mesma directoria,
ás 13 horas do dia 17 de agosto proximo, em
duas vias escriptas em papel que não exceda
de 0, 0133x0, m22, dentro de onvolucro fe-
chado, datadas e assignadas com a indicação
da residencia ou eseriptorio do proponente,
sem amenas nem razuras ou outro qualquer
defeito que dê togar a duvidas, devidamente
sellada a prialeira via, o deverão conter as
declarações seguintes : prazo maximo da du-
ração das obras, preço pelo qual serão ellas
executadas, eseripto por extenso o em alga-
rismos e le sujeitar-se o concurrente ao pa•
gamento em apoliccs federaes.

As propostas deverão ser acompanhadas doF
seguintes documentos

a) guia de deposito do 5:000$, em moeda
Corrente, feito na Contabilidade da Guerra,
para garantia da assignatura do contracto -

6) prosando estar o concorrente em diz
com o aagamentp dos impostos federaes o mu-
nicipaes ou outros quaesquer a que estej;
sujeito

c) contracto social ou carta profissional, e,
quando tratar-se de sociedade anonyma , estar
ella constituida legalmente nos termos do
decreto th 431, do 4 do julho do 1q9I

d) provando haver dado bom desampenho a
obras publicas ou quaesquer outras do vulto.

Deve o concorrente ainda declarar po? es
cripto	 •

a) respeitar as condieões technieas o adml
niatrativas, subordinar-se nos trabalhos á:
plantas, desenhos o natureza das constriteck.
e sujeitar-se ás veriti ,•aeses o exames prosam
do todo o material empregado

b) obrigar-se a fazer o deposito do 5
sobro a importancia em que o valer do con-
tracto exceder do 50:0003, alem do depasit,
acima referido.

• O pro ponente apresentará fiador idon
nue em dorumento habil se responsabdise
pelo pagamento do quaesquer mutua devidas
e oda execuçao das obras, quanto não pudor
elle proponente concluil-as ou reensar-se a
Isto.

O concorrente preferido perderá em favor.
dos cofres publicos o d n posito Inicial, se deixar
de assignar o contracto no prazo do oito dias
a contar da data em que fôr publicada no
Diario Oflicial a notificação da acceitação de
sua proposta.

No caso do igualdade de preço entro duas
Ou mais propostas, será preferida a do con-
corrente que propuzer por escripto o secreta-
mente maior abatimento e, se ainda os pre-
ços menores forem iguaes, a daquilo que se
propuzer a executar as obras no menor prazo.

MORMO nao se achando presente por peca-
da° da abertura das prapostas qualquer con-
corrente, não deixará, de ser tomada em coa.
sideração a que houver elle apresentado.

A idoneidade dos concorrentes será julgada
á vista dos documentos apresentados antes da
abertura das propostas, sendo aberta sómente •
a daquelles que forem. inigadoa idonoos.

'Is concorrentes poderao tomar conheci.
'mento na 2° Divisao desta Directoria das
bases formuladas para o contracto a reali-
zar-se, concernentes ás condiç es »ara a ris:
calizaçãb das obras e sua execuríao.

As obras contractadas duarao fic
cluidas, no maximo, até 31 do Outubro 'o cor-
rente anno.

•

De ordem do Sr. director do Enge-
atearia, em cumprimento ao que deter-
minou o Sr. ministro da Guerra, declaro
aberta a concurrrncia )publica para, e
execução das obras de reparos e adapta-
ções no antigo quartel do TA batalhão de

' caçadores a Deposito de 'Material Sani-
tario e Policlinica do Exercito, conforme
projecto e especificações que poderão
ser examinados e estudados pelos coa-
correntes durante as horas de expe-
diente, . na 2, divisão desta directoria,
onde tombem serão dados outros quaes-
quer esclarecimentos.

As propostas- para estes trabalhos se--
rão entregues no gabinete desta directo-
ria, ás 13 horas, do dia 20 de agosto -
proximo, em duas vias escriptas em pa-
pel que não exceda de Om.33 x 0m,22,

, dentro de envoluern fechado, datadas e
nesignadas com a indicação de residencia

escriptorio do proponente, sem emen-
das nem rasuras ou qualquer outro de-
feito que dê togar a duvidas, &vida-
Mente sellada a I° via, e deverão conter
as declarações seguintes: prazo maximo
de duração das obras; preco pelo qual -
serão elas executadas, eseripto por ex-
tenso e em algarismos e de sujeitar-se o
concorrente ao pagamento em apolices
ferleraes.
' As propostas serão acompanhadas dos

eguintes documentos:
, o) guia de deposito de 5:001e$, OR1
moeda corrente, feito na Contabilidade
ela Guerra, para garantia da assignatura
do contracto;

b) provando estar o concorrente em
dia com o pagamento dos impostos fede-
.raes e municipaes ou • outros qunesquar
111 que esteja sujeito;

•
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Alhos nacionaes, kilo 	
Batatas nacionaes„ kilo 	
Carne de porco fresca, kilo 	 • .
Carne da porco salgada, kilo 	
Folião mulatinho, kilo 	
Goiabada Colombo, kilo 	
Massa branca para sopa, kilo
Pão de trigo de l a, kilo  •
Queijo do Minas. kilo 	
Sobremesa de duas bananas ou duas

laranjas, raçào 	
Temperos, kilo 	
Verduras, ki/o 	
Vinho nacional de Mesa* litro 	

Expediente:
Canetas de madeira; duzia 	
Colchetes para papel, caixa 	
Fita para machina Royal e Under-

woad, uma 	
Gomam, arabica, kilo 	
Lapis preto «Fabera n. 4. 2 e 3,duzia
Lapis bi-color «Faber», duzia 	
Lapis de borracha «Faber», duzia 	
Papel pautado superior, em bloco

estreito, um 	
Papel almas3o pautado superior, seta

kilns, resma 	
Papal alinasso pautado regular, ci nco

kilos. resma 	
Papel liso superior, sota Mios, resma
Papel liso regular, cinco kilos, resma
Papel Hollanda 7050. calem° 	
Papel Hollanda W) X 35, caderno 	
Papel mata-borrão, folha 	
Papel carbono, caixa 	
In.pel pardo para embrulho, caderno
PetinaS Malat n. 10, caixa 	
Parolas Malat n. 12, caixa 	

Artigos de limpeza o pintura:
Anteoxydo, kilo 	
Agua raz, kilo 	
Azul ultramar, kilo 	
Alvaiade se zinco, kilo 	
Cal mar:sco, sacco 	
Cal de Cabo Frio, saco 	
Gesso cré, kilo 	
Jold chrorno, silo 	

1-204 Toro.-feiPo. 3

Na conformidade do art. 170 § 20 da lei
n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918, não será
acceita proposta alguma cujo praça seja su-
perior á base ofilcial do 56:6863939 (cincoenta
e seis centos seiscentos e oitenta e seis mil
novecentos e trinta o nove réis).

Directoria de Engenharia, Rio de Janeiro,
2s3 de julho de 1920.— O coronel Raymundo
MIMO' à VaSCOnCellOS, chefe do Gabinete. (•

2 G. upo de Artilharia de Costa e Forta-
leza de S. Joao

Da ordem do Sr. tenente-coronel coa-man-
dante faço publico que, no dia 5 do mez
vindouro, se chama nova concorrencia para o
fornecimento do alguns generos alitnenticios;
artigos de expadiente, sobremesa e p5.o, para
os quaes não se apresentaram proponentes, e
bem assim para outros artigos de limpeza,
pintura, etc., durante o 2° semestre do cor-
rente anno.

As propostas deverão ser apresentadas no
,Jia acima ás 12 horas.

A concorre-tida obedecerá ás seguintes cora'
dições:

1°, as propostas devem ser feitas em unia
ou mais meias folhas de papel que não n-
adam de 0%33 X 131a ,22 escriptas sem ra-
suras ou emendas ora tres vias contendo,
além do solto na t a via, data e aasignatura,
quantidade, nome e preço de cada artigo em
algarismo, por extenso, e prazo de entrega,
de accardo com a clausula 9° e declaraçao do
sujeitar-se ao typo escolhido e a todas as
eondiçóes. do edital;

2°, os concorrentes devera() apresentas:"
a) documento de haver pago, como nego-

biante especialista do genero que propõe for-
necer, impostos federae3 o municipae3 da
casa commercial relativos ao ultimo semestre
vencido;

6) documento que provo ser negociante ma-
triculado o ter casa importadora, bastando
para as firmas com merciaes a apresentação
do respectivo contracto social, oxtrahido, por
eertidlo, do livro de registro da Junta Corri-
marcial ou estar constituido legalmente nos
termos do decreto ii. 434, de 4 de julho de
1891, quando fôr unia sociedade anonyma ;

c) documento que prove ter cumprido fiel-
mente o ultimo contracto ou ajusto celebrado
.eom o Governo, no „caso de já ter sido for-
necedor.

d) ter depositada a caução de 500 na so-
eretaria do grupo, afim de garantir a assigna-
tura do contracto, caução essa que reverterá
para os cofres publicos, si o proponente pro-
ferido nao assignar o respectivo contracto
dentro de tres dias, a contar da data cru que
for notificado para tal fim. devendo essa cau-
ção ser restituida aos proponentes desolassi-
ficados.

3." No caso de duas propostas inteiramente
;gusas ou apenas de artigos do mesmo preço,
será preferida a do licitante que propuzer por
escripto e secretamente maior abatimento;
Verificado novo empate, terá preferencia o
fornecedor que já, estiver fornecendo, proce-
dendo-se á sorte no caso de nenhum sor for-
pecador.

4. 4 Não serão acceitas as propostas dos ar-
figos cujos preços excedam os da base, que
$erão lidds antes de abertas as propostas.

5.4 Os generos serão todos de primenta
qualidade.

0.* O fornecimento de carne vrde será
feito na raaao de duas partes trazeiras para
uma dianteira.

7,4 Os generos serão postos nas embarca-
OU que a fortaleza fornecer, la horas que

Ago6to de 1920

Lixa, para madeira, duzia de folhas 	 15600
Oleo de linhaça genuino, kilo 	 35000
Potassa. kilo 	  
Pó de sapato, kilo 	 15000

5509

Bailo), kilo 	  
2Seccante, pacote. 	  	 .	 557800G0

. Vassoura de palha com quatro fios',

Verniz esmalte. vidra 	 	 	 :::0:
vidro

uma 	
Verniz Adamastor, vi

Vaselina amarella, kilo 	 	

152 0

Vermalho da China, kilo.. 	

.
Verde nativo, pacote.. 	  

3050e

2 15 5:5 00500:0:0Verde cornmuna, kilo 	

Vermelho composto, papel..., 	
Tinta preta n. 740. lata 	 	 25500
Zarcão genuino, kilo 	  ,,,	 15800

Artigos para electricidado :
Aranha de 4% uma 	 	 - 25
Carvão Columbia de 1Gm/m chnecha,

pacote 	 .	

86200:

Fio duplo de chumbo n. 19, metro.. 15200
Fio fiexivol n. 18, duplo, metro  -	 $400
Fio inglez, novello 	 	 15000
Fio de chumbo si. 14, duplo, metro 	  18400
Fio isolad i n. 14. metro
Fio fusivel.de 10 ampères, carretel 	 	 553040500
Fio fusível de 5 amperes, carretel 	 	 25500
Fio fusivel de 40 ampères, carretel 	  85000
Fio isolante Paragon, poça 	 ... ..	 25800
Folha de serra para ferro, de 12",

, duzia 	  65090' 
Buchas de porcellana 1/2", uma 	 	 5150
Isolador elites, um 	
Interruptor rotativo, um 	

 1183

Lampadas economicas Edison do 10 	
16, 32, 35 o 50 relias, por 120
volts, uma 	 ... ismo

Lampadas economicas Edson do 1G
valias por 50 volts, uma 	 	 1530a

Lampadas economicas Edson de 100
valias por 12d volts, uma 	

Lampadas economicas Edson de 600
valias por 420 volts e 1/2 wat,
uma 	

Parafuso para isolador, pacote 	
Parafuso para roseta, pacote. 	  122:800
Supporta com aranha, um 	  ....	

55080 608000

Supporta para laiupada com ou sem 2$
,

chave, um 	  MOO
Solda de estanho, kilo 	 	 . 15500
Valia, Lodge, uma
Pasta americana para soldar, lata... 2755050000
Tomadas de corrente, uma

Artigos para sapataria: 
	 al 4300

23000 Pasta Dragon, duzia 	

Preparado preto e amara°, lata....

Agulha para sapateiro, papel 	
Bolas de cera, duzia 	
Cardas, massa 	
Cabos para sovella, uru 	
Escova de cabello, par 	
Faca para sapateiro, uma 	
Finge pontos, um 	 .

Pincel para calçado, um 	

Pe 1 ra. do amolar, uma 	
Sola, kilo 	

	

2$400

1$306

4000

25500

15600

35000
25500

6$1500

75500

$600

$500

580cs

$800Taxas de choloar ris. 1 o 2, caixa 	 ,
moaSovetlas, duzia 	 ,I

Artigos para refeitorio:
Chicara grande do granito, casal..; 	 18000
Coleara pequena de granito. casal.: 	 $700.
Copos de vidro grosso superior, um 	 5500
Pratos raios de granito, um 	 	 15000
Pratos fundos de granito, um 	 	 15000
Facas de niat tl para mesa, uma 	  25000
Garfos de metal para mesa, umn 	 	 `)5030
Cortares de metal, nma 	 	 23003

Cnnanistivel:
Caulina, caixa 	  2n3$003
Lenha em achas ou toros, kilo 	 	 5010

Fortaleza da S. João, 21 da julho de. 1920.
—Wal tema,' Brito de A rplin9; 1° tenente.:
secretario, interino; "	 ...,

estas designar, correndo o transporte por
conta do fornecedor até o caos do Pharoux,
excepto a lenha aqui recebida 0 a carne
verde que será entregue na praia da Sau-
dade.

8.° Os proponentes devem declarar que se
sujeitam a, por occasiko da aasignatura do
contracto o para assegurar a sua execuçao,
depositar urna caução correspondente a 10
do fornecimento que lho compete,- Se este nao
exceder de 50:0005 o mais 3 % sobre qual-
quer excesso da mesma impnrtancia: no pro-
cede, porém, a caliça° inferior a 50051000.

9. a OS ;antros cujos pedidos são diarios,
como carne verde, verduras etc., devera° ser
entregues á vista da reqhisição e os demais.
saro fornecidos no prazo maximo do 12
horas.

40. a As quantidades serão as que se fizerem.
necessarias durante o semestre, não sendo
prefixadas desde já. por absoluta impossibi-
lidade.

41 .° Não serão tomadas ens consideração
quaesquer offertas de vantagens não previs-
tas neste edital nem propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducção sobra
a. proposta mais barata.

42. a No caso do não comparecimento do
proponente ou do seu representante legal, a'
apuração da proposta correrá á revelia.

13.° Todas as informações, que por accaso
sejam necossarias aos concorrentes. serào
prestadas na secretaria deste grupo, das 9 ás
16 horas, pelo Sr, 1° tenente secretario.

Os artigos da concorrencia SãO 03 se-
guintes:

20000
3500

2$1(10
2.5000

5320
28030
15190

5950
25200

$050
5700
$500

2500

35200
25000

45509
45000
25200

403000
12;003

15500

35.koc.

185000
165a00
125000
25100

' mico
5320

125000
5800

355,0
55500

moa

55900
252S0
2v,oa
eS0

0'100
33500
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Minizterio da Fazenda
Directoria do Patrimonio Nacional

SUB-DIRECTORIA TECEINICA

De Ordem do Sr. sub-director, faço publico
que vae sor adquirido de Fontes Garcia &
Comp., estabelecidos á avenida Passos ns. 105
e 107, o seguinte material para o serviço do
Thosouro:
AO kups do estopa, a MOO 	  16%000

lata de gazolina 	 '	 	  145000
duzia de folhas de lixa de esmeril

ri. 1 	  2$500

32%400

Suis-Directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 2 de agosto de 1020. - A. Bezerra
lu Menezes Filho 3° escripturario.

i•n4

Directoria do Patrimonio Nacional
gcrl?'DIFIECTORIA: c TECHNICA •

De ordem do Sr. sub-director technico e em
execução ao despacho do Sr. ministro, exarado
em 17 do mez ultimo findo, no processo do re-
querimento de Julio de Souza, pedindo por
aforamento o terreno accrescido ao de ma-
rinhas no municipio de São Gonçalo, Estado
do Rio de Janeiro, vai se proceder a uma vis-
toria no local para se apurarem duvidas o
Contestações apresentadas contra a preterição
d.o alludiclo requerente.

O terreno de accrescido, segundo a planta
:apresentada, mede da frente para o mar,
315'°,10; na linha dos fundos, 92 03 ,0; da
frente a fundo pela direita, 4030 ,0, e pela
esquerda, 378%0.

Sua área a aterrar é de 79,745 metros
quadrados.

Confronta ao norte com o mar e accrescidos
aforados a Antonio Rodrigues Costa ; a leste
nom a rua das Neves, tambena .denominada
Lyra ; ao sul com a alludida rua, com a
Leopoldina Baihray e o mar e a oeste com
O mar.

Convoco a todos os interessados para assis-
tirem, á diligencia o nominalmente a Julio de.
Souza, Prefeitura de São Gonçalo, Leopoldina
flailway, Francisco Martins de Medeiros o An-
tonio Rodrigues Costa.

Os trabalhos devem ter inicio a 10 do cor-
;ente, ás 11 horas.

Sub-directoria Tochnica do Patritnonio Na-
cional, em 2 de agosto de 1920.- A. Bezerra
ee Menezes rilho, 30 escripturario.	 (•

Recebedoria do Districto Federal

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

• Exercido de 1920

De ordem do Sr. director e na fôrma do
art. 6 n. 20 do decreto ra 14.162, de 12 de
Maio proximo findo, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que de 1 a 31
de agosto) do corrente anno se procederá á
cobrança, sem multa, do segundo semestre do
imposto de industrias o profissões.

Previno aos• coribribuintes que, de confor-
midade com o art. 73, n. 2 do decreto nu-
mero 10.902, de 20 de maio de 1914, o
posto não pago no referido l mez inoorrerá
milita de 20 0/s, elevada a 30 °/„, no caso de
ser cobrado judicialmente, e bem assim que,
linda a cobrança do 2° semestre, será a di-
vida da primeira prestação não cobrada rela-
cionada o immediatainente remitida para a
cobrança executiva.

Outrosim, declaro gue não será adenittido
a pagamento o cdntribuinte que não estiver
quite do imposto anterior. Primeira sub-dire-
ctoria, 30 de junho de 1920.-=-0 sub-director
interino, &mano Eugenio Tavora. .	 ( 4

. Caixa de Amortização
' Faço publico que a Junta Administrativa
desta Caixa, em sessão de 28 de junho ultimo,
resolveu autorizar o recolhimento sem des-
conto, até 31 de dezembro do corrente anuo,
das notas de 5005, da estampa 11' (fabricação
italiana), devendo começar, em 1 de janeiro
seguinte, a pratica dos descontos marcados
Cm lei.

Caixa de Amortização, em 3 de julho de
1920.- O inspector, F. Chagas Gatvilo.

Caixa de Amortização
Faço publico que a Junta Administrativa

desta Caixa, em sessão de 14 deste mez, re-
solveu prorogar, até 31 de dezembro proximo
futuro, o prazo para recolhimento sem des-
conto das notas abaixo e,nurneradaa, de que
trata o edital desta inspectoria de 29 de de-
zembro de • 1919, para as quaes deveria co-
meçar a pratica dos descontos legaes no dia
1 de julho vindouro, a saber:

Notas de 105000 das estampas il a e 12%
Notas de 205000 da estampa 12°;
Notas de 505000 das eatampas 11° e 12°;

' Notas de 100$000 das estampas 11' e 12°
Notas de 210$000 da estampa 12° ;.
Notas de 5005000 da estampa 9°. 	 -
Caixa da Amortização, 26 de junho de 1920.
O inspector, F. Chagas Gaivão.

•nn•nn

Alfandega do Rio de Janeiro
tela Inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor inglez Mareoni; atracado em 6 de
julho de 1920:

Armazem n. 2-AIISIB: 1 caixa n. 7.193
repregada e avariada.

ASFC: 1 dita n. 1, idem.
ARC: 1 dita n. 180, idem.'
AMC: 1 dita n. 1.877, idem.
AAC: 1 dita n. 675, idem.
A-&--B-C: 3 ditas ns. 4.015/16 e 4.9/34

idem.
AP: 1 dita n. 1, idem.
ABSA: 1 dita n. 165, idem.
CPC-Ingteza: 1 dita n. 5.568, idem.
Costa Pereira & G: 1 pacote sem numero,

roto.
Casa Sacana: 1 caixa n. 185, ncpregada e

avariada.
DOC-DM: 1 dita n. n12, idem.
E-A-C: 1 dita n. 3.376, idem.
EBR: 1 dita n. 2.238, idem.

1 farde n. 501, roto e ava-
riado.

C: 2 caixas ns. 51i980/90, repregadas
avariadas.

JSO: 2 ditas os 1.772 e 1.770, Idem.
Kl: 1 gigo á. 110, avariado.
EC-585: 1 . caixa n. $85 ou 2, repregada:

eavariada.
I.P: 2 ditas os. 120 e 119, idem,

1 dits. n. 18/20, idem,
MA: 1 dita n. 4.570, idem.
313: 1 dita n. 4.376, idem.
500: 1 dita n. 6.507, idem.
98: 1 dita o. 6.50, idem.
F-25-A: 1 dita n. 2.988, idein:
603: 1 dita n. 0.505, idem.
80a 3 ditas diversos numero, idem.
A-70--C-C: 2 ditas os. 163/4, idem
.1-206-S: 1 dita n. 10, i icm.
CBC-507, 1 dita n. 6, idem.
103:4 dita mi. 15, Mem.
NO: 4 dita n. 1.905, idem.
'7.620: 1 dita n. 448, idem.
C-0-C: 1 dita n. 135, idem,
P5IC: 1 dita n. 1/2, idem.

•P. S. Nicolson & C: 1 dita n. 2, Meã:,

-
S: 1 ditx n. 1.181, idem.
T: 3 ditas diversornumeroa, item.
WI3C: 1 dita n. 9.53aa
Armazem n. 2-15'T: 1 caixa o. 15, repre-

gada e avariada.
Walter: 1 dita n. 85, idem.
Vapor inglcz Delambre, atracado 6 de julh

de* 1920:
Arrimam interno mm. 2 - SSC: 2- caixas

os. 17/18, repregadas e avariadas.
Vapor fancez Fort Troyon, atracado em

julho de .1920:
Crmazein n. 4-VMC: 3 cajus, rem-c:Jactas

e avariadas,
IIMS : 20 ditas.
Canino Mourão: 30 ditas.;
Ciar i dita.
C: 2 ditas.
C-M-C: O clays.
DAC: 47 ditas.
IC: 3 ditas.
J. Madeira.: 3 ditas.-
BBC : 9 ditas.
Idem: 49 ditas.
Silva Almeida : 12 ditas:.
Idem: 1'3 dita s .	 •
Viliar d'Além : 4 ditas.
tMC: "42 ditas.
Casa ilein : 2 ditas. 	 .
Vinicolar: 1 dita.
Vapor francez ror: TrOyon, atracado em 20

de junho de 1020:
Armazena mi. 5-ADF-RJ	 caixa u. 85,

repregada.
Antunes: 3 ditas os. 40, 3 e 4, idem.
ADF-a ftS: 1 dita mi. 83, idem.
AC-79: 1 dita n. 7, idarn.
ABC: 1 'engradada n. 191, repregado o

avariado.
Rarcellos: 1 caixa n. 2.z0G, renegada.
ESI&S: 1 dita sem numero, idem.
Armazem n. 5-CNE: 15 caixas diversos

limares, repregarlas.
C&II: 2 engradados os. 4a9 o 431. avaa

fiados.
C : 1 caixa n. 53, repregacla.
Cravo: 4 dita n. 9, idem.
Dia:- 2 ditas ns. 3.219.e 11. idens.
A R&C: 3 ditas mas. 4, 22 e 9, idem.
Granado : 2 ditas ns. 914 c 415, idem.
CCC: 1 dita o. 802, idem.
GG. 1 dita n. 1.293, avariaria.
GC&C: I' dita u. OOí, idem.
IIPT: 2 ditas ris. 16 e 22, idem.
JPG&C : -1 dita ri. 2, idem.
i'f&C : 1 dita sem numero, ideai.
-Isegey : 2 ditas ns. 2..:'91 e 2.02, id021.;
LI&C-FF: 1 dita n. 9, idem.
1.IIFC: 1 dita n. sol, idem.
LC-Lago: 1 sacco n. 1, roto.
1i&-F: t caixa n. 31, repregada.
at&C : 2 ditas ns. 2.901- e 7.92a, idein.
Mia: 1 alia ir. -1.066, repreasada e avariada.

B-90-C : 2 ditas os. .191 e 201, idson
Idem.
• Idern : 9 ditas os 122 e 191, idens idem •

119à1a C : i dita n. 1.001, repregoda.
EP: 1 dita n. 283, idem.
MC": 1 dita ri. 1.520, idem.
SC: 1 dita o. 89, idem.
SCW :1 dita n. 5, idem.
SACW : 1 encapado- n. 1, roto e avariado.
Victor: 1. caixa a. 902, repregada. •

0-P-M: 1 gigo n. 184, avariathy.
PBC-LOR: I fardo n. 706, roto e a a

PC-4: 08 a. 4.623, repregada c ava•
riada.

X: 1 dita 4: 1 18:i. idem.
RWC: 8 dlta3, avariadas.
CS: -9 ditas, ditas., idem..
Idem: 1 dita n. 5.97, reprenda e ava

nada.
C-R-C: 1 gigo n. 180, avariado.
S.A.-CW: 1 pacote n. 1, roto e ava-

riado.
SC: 2 caixas os. 412 o 413, repregadas e

avariadas.

gla	 -CNN
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•
VII: 1 dita n. 2, idem.	 •
Va or inglez Tennison;atraeadq em 30 de

unbo de 1.9.20:
Armazem n. 6- ARA: . 1 caixa n., 6.015

•epregada, e avariada.
• Ralbi: 1 dita a. 6, idem.

BMC: 2 ditas ns 2 e 1, idem. •

, DPC: 1 amarrado de caixa ri.; 2.4135
idorn.

caixa ri. 12. idem-.
-IAD: 1 dita n. 41.409, idem.	 .
aIdem: 1 dita n. 40.ó03; 
'L-F-U-7.672: "1 dita ri. 3, ideia
tLIIP&C°: 1 dita n. 4.491, idem.
,C-B-90--C: 1 dita n. 7, idem.
'Polish Legation: 1 dita n. 2, ideai

1 dita n. 8, idem.
,R; 1 dita n. 1, idetn.
SRL 5.082: 1 dita n. 5, ideai;
pana: 1 dita ri. 3, idem.

• S-0-0-C: 1 dita ri. 147, idens".!
MM: 1 dita n. 18, idem.
FG: 2 engradados ris. 510/11, rotdX e aViTA

, Vapor inglez 'Min, atracado em julho de
1920:

S, Armazem n. 7-MPT-M&B: 1 caixa n. 2. .s
pregada.
85: 1 dita n. 13, idem.
laico: 2 ditas na. 906 0902, idem;
ft: 2 ditas ris. 14.900/902, idem.
RGC: 1 dita n. 30.305, idem.

.1/4 Sem marca:. 7 encapados sem numerei;
'xoto.

VSREC: 2 caixas ris. 1.413 o 4.415, repres
ga_das.

sllaaC-W: 1 dita n. 4, idem.
Winteroaa: 1 dita sem numero, ideniq 	 •
Idem-288: 1 barrica n. 5, idem.
X-16.082: 1 dita n. 3.148, idem. •

• Idem; 1 amarrado de caixa n, 3,144

Sem marca: 11 encapados sem numereis
' loto.

TPC-T: 1 caixa ri. 7, repregada.
alSREC: 2 ditas ris. 248 e 4. idem.
11-C-m-P: 4 ditas com diversos nume.

idem.
NVinteross-1: 3 ditas sem numero, idem.,
Idem-200: 2 ditas ris. 1 e 3, idem.
'X: 1 amarrado de caixa ri. 14, idema
ABC: 2 caixas na. 6 e 4, idem.

assmasear ; 1 encapado ri. 26, roto.
. UCia: 3 caixas corá diversos nnineroS, reá;
fregadaa.

Corpo do Bombeiros: 1 dita n. 7, alem.
G&C: 1 dita n. 02.1.55 idem.
1l&C-120:	 amarrado do 'caixa n.fs

Fiem.
II&C-"-1.97: 1 caixa ri. 28, idem.
K-C•VM: I dita n. 1.409, idem. -„,„
MM: 4 ditas com diversos nnmoros,

, Alminko: 3 encapados ri. 271 e sem
nero, rotos.

alroiniso-88a: 1 caixa ri. 29, repregada.
Idem-210/67 .1: 1 dita n. 22, idem.
.)3C: 5 ditas com diversos numeres, iden2.
Teteia: 2 ditas na. 5.071 e 283, idem.
EAG : 11 ditas com diversos numero%)

idq.
AF : 1 dita n. 6.690, idem.

GC&C: 1 dita n. 5, idem.
CPC. 1 barrica n. 9, ident.

E: I caixa n. 13 11.583, !delta
C: 1 dita D. 36, idem.

I 0-1.26: 3 amarrados do caixa na. 2, 9 0
VD, 'dem.

Armarem n. 7-II&C--173: '1 caixa n, Is

HPFC°: 1 dita n.

▪

 B7.001, idem.
Mei dita n. 14.298, idem.

0AvM: 3 ditas na. 1.453, 1.467 o sem
numero, idem.

Idem : 3 ditas com divorsoa ntimeros,
' 10m.

M&M là ditas idem, Idem,
dita n. 1, avariada.

MB --CR 65: 1 dita n. 4 .5.907, repre-
gana.

dita n. 165, idem.
86: i d; ta n. 15, idem.
-PCA: 2 ditas na. 11 e 7, idem.
PM82C'-Paylabia: iá ditas com diversos nua

meros, Mein.
Rico: 2 ditas ris. 907 e 50.5a0, idem.
MC: 1 dita d. A80.311, idem.
11--a 4.097: 70 engradados sem numero,-

lvariados.
, SRC: 1 caixa n. 91, repregada.

SS: 1 dita n. 32.368, idem.
Sem marca: 4 encapados sem numero,

rosos.
Vapor francez Samara; atracado em julho

de 1920:
Armazem n. 8 - A de A: 6 caixas. mire-

ga r'ass e avariadas. •	 •
aAC: 6 ditas, idem.]
C: 8 ditac,
ERC: 39 ditas, icerna
GNC: 11 ditas, idem.;
FJC: O ditas, idem.
FMC: 9 ditas. Idcrna
IIK: 3 ditas, idem.
11MC: 0 ditas, idernel
MM: 26 ditas. idema

•P: 13 ditas, idem:
PLC: 10 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idera.1
BAC: 1'7 ditas. idera.S
SLC: 5 ditas, idem.
ISM: 8 ditas. edema
Zil: 1 dita, idem.
.ATC: 8 ditas, idem.
Commandante Thupert: - 1 e ta, idem:,
OS: 1 1/2 auartola, vasia.
Ideia: 1 1/2 ditas, vasandoa
:Ws 15 decirnos, idem.
Idem: 1 dito, vasio.
In: 1 quartola,
SP 1. dita, vasando.
ZR: 1 dita, vasia.
055-Victoria: 1 caixa, repregada e 3,"Va:

riada.	 -
Vapor americano Malva , atracado =julho

de 1920:
Armazem n. 8 - LRW-J; "14 caixas,

pregadas e avariadas.
7.303/224 A: 1 dita, idem.
ENS: 1 dita ri. 4,532, idas.
S-S-207: 2 eitas na. 192 O 164, idem4
4.634: 2 ditas na. 5.11.4/15, idem. .

JLCC: 1 dita ris. 14/5.012, idem.
KW: 2 ditas ris. 2.13 ! e 4.331, ideM.-
RFC:. 1 dita ri. 262, idem.
RSC: 1 dita n. 203. Item.
SC: 30 ditas, avariarias.
este: 2 ditas na. 327 o 328, repregadaS 	 .

avariadas.
SCC-1.022: 1 dita n. 5.916, idem. - 	 •
-T lia 11: 1 dita n.1. idem.
"SC: 45 ditas. avariadas.
M 2.710.: 2 ditas ris. 1/2, idem,
vapor americano Vinona, atracado em

de Inibo de 1920:
•A rinazera-n. , 15-Calderoa:. -20- barris,- vas

sando.
F-M-SIB&C---&-C: 3 caixas ris. (7,

a 3 avar'adas.
. Armazern ri. 15-M-607-E-M: 1 caixa... •
D. 4 18, rapregada..

1t-Antune : 22 ditas, avariadas.
Cofre: 42 am:irrarlos de cantoneiras, idem.)
Idem: 35 eantoacirils,
Dia: 114 d'tas, idAE12.

535 barricas. idem.
•EF"'-13: 29 amarra rIa de vergai/0es, idero
ri isco vermelho: 27 barras, idem.
IVIPC: 1" d tas, idem.
.Cofre: 23 daas. 'dem.
Dia: 32 ditas, idem.

.• aV-P256-E - C : 386 caixas do tolha.

Erinior, atracado em 5 de
julho ?o 1920:

•-aaaami H. 18-AC 600: 1 estaca n. 4, ro-
pragaa .e avariada. •

CTBG: 6 ditas diversos numeres, 'Jen].
CNE: 4 pacotes idem, rotos.

2 ditos Ia. 76.741 o 76.743, idem.'
EBR : 1 caixa n. 1.185, repregada o ava- I

ITtalta: 7 pacotes diversos numeres, rotos,-
Idem: O ditos Hero, idem.
.10PRAN: 2 caixas ris. 1 e 3, rispregadas

avariadas.
'Jia 85: .10 pacotes diversos numer01,

riodseitn.
1 dito n. 75.27, idem.

PS: 1 caixa n. 6, repregada o avariadía, .
-RS: 3 ditas diversos numeras, idem.,
RK: 1 dita n. 519, 3011.1.

•RS: 2 ditas na. 471 o 461, idem.
SC: I dita ri. 7.055, idem.
SM: 1 dita ri. 5.78 -1, idem.

-VJC: 1 dita n. 76.829,
VJC: 1 barrica ri. 76.809, idaaria	 .- -
Ideia: 4 caixas dieeros mimares, tampa
Idem: 1 pacote ri. 76.091, roto.	 .
Fiem: 2 caixas na. 10.928 e 76.930, re41.

pinadas e avariadas.
' 1S-ou CNC: I dita n. 33, idem.
M. Ribeiro do Souza: 2 - ditas na, 1 e •tN.

idem.
Casa, Claudino: 20 ditas, idem,.

1 dita ri. 704,
JTC: . 30 ditas, idem.
1103 : 5 ditas, idem.
CT11G: -1 dita n. 0, idem..
I le : 1 dita . G, idem.
n-:41-2Q.9-41-11 : 1 dita n. 350, idare:11
Vapor franzez Tontura, atracado tal 1 cid

julho de 1920:
,Minarem n. 16-11-13; 4. caixa n. 53I•,•

repaegada e avariada. -
.CC Ra: 3 ditas diversos numeres, idem.

• EC: 1 dita n. 17, ide.	 .	 . ,
itioro.cIs&: C:	 dita n. 3,Ga6..islato•

Lamelas Perfumaria Flora: 1 caixa n. 61'.; 1
1 'barrica a. :48,

LIC-FF: 1 fardo ri. 21, roto o avariada. n
,C-07-P-P: 1 caixa •n.- 100, repregada a

avGarQiend: a.1n. 2.859, iriam.
Portella 1 engradado C. 223, iclem

dito ri. 224, idem.
PARC: 1 caixa n. 8.6, Idem.
MIC: 4 dita n. 19, Idem. 	 •
Rodrigness 1 dita n. 97, idem;

• Idem: 1 dita ri. 5.113, idem,	 -
H-W--T-873: 5 ditas com divefsos ri()

meros) idem.
.S-S--387: 4 ditas idem, idem.
4.902: 2 deitas ris. 291/2 e SÓ1/4,

• RAC: 5 ditas sem numero, idema
REG: 2 ditas na. 609 e 613, idem.	 •
JlicÕ : 13 . ditas Coni diversos numeres;

i dita m. 8,1Sa, idem.
.Arraazem n. 0-AS: 1 caixa n. 1.158,. M.a

preRada e avariada.
ACB: 1 dita ti. 5A, idem..
AN: 1 dita n.	 akjr ada.
131C-BBTe 1 barrica n. 171, repregada e •

aaariada •
Ministerio da Marinha: 1 caixa lb Ia

idam.
CPC: 2 barricas a_s. 3.157 e 1.115, idem..
Casa Silaudino: - 35 caixaa, - aVariadas.
GP&Cia: 1 dita n. 4.530, represada e.

avariada..
E: I dita n..a.839,

2 ditaa fls. 134 e 162, Fiem.
F&C: 1 dita n. 325, idem.
FMC: 7 ditas, avariadas.

• GPK: 3 ditas com diversos numerosa repres
ga.saa o avariadas.

• I-1&C: 4 ditas Mous, idem.
larrn Stolz & Comp.: 1 dita sem numero,

' Alem.
JG 1 encapado n. 5, roto e avariado.
Idern: 1 caixa n. 10, repregadao arW

dada.
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Silva: 1 dina n. 88, idem.
Setetese-GCC: 1. dita n. 1.620, idem.
Vapor inglez Siris, atracado em 8 de junho

de 192u:
Armaaore n. 16-ABB: 1 caixa n. 0139,

topre,eala e avariada.
ABC: i sacco, roto o avariado.

• Baptista: 1 caixa n. 301, ropregada e avaa
tiada .

Ilarealloa: 1 dita, idem.
Companhia Fabril . A ntouino: 2 saccos noa

Meros 08 o 62, rotos o avariados.
Jacintho: 2 barricas ns. 874 e 883, repre-

gadas e avariadas.
A -&--2.451-P-C: 1 caixa n. 1,10111.
RinsIC: 1 dita n. 5. idem.
Rio-Mo 4.850-Vo: 1 fardo n. 1, xoto cs

avariado.
SGC: 1. caixa n. 1.480, repregada o ava-

riaria.
W: 1 dita n. 102, idem.
CCVE : t engrado n. 300, asariado.
Vapor inglez Andes, atracado ein 6 de julhO

do 192a:
Armazem n. 18-AIIA: 3 engradados na-

moros 1/3, avariados.
AR: 3 caixas ns, 54, 52 e 50, ropregadas te,

avariadas.
AS&C: 1 dita u. 52, idem.
AR-&C': 1 dita n. 209, idem.
BB: 1 dita n. 413, idem.
Ce•C°: 1 -lia n. 207, idem.
C-N-CW-37-N-C: 1 dita n. 7, Monte
ÊS&C 12 ditas diversos numeras, idem.
Miam: 2 ditas us. 2.707/708, idem.
Filie: 1 engradado n. 672, roto.

! liteC : 3 caixas ns. 168, 166 e 4.67, repre.
adas e avariadas.
Idem: 1 dita n. Hl, idem.
A-J-C: 1 dita n. 532 idam.

: 2 ditas ns. 50/1, idem,n
1 dita n. 6, ideal.

Idem: 1 barrica n. 4, idem.
G: 1 caixa n. 118, idem. 	 •
A-69-C-B: 4 ditas diversos numeres.

idem.
8.350: 1 fardo n. 18, roto.
N3: 8 caixas diversos numeras, repregadaa

e avariadas.
s	 60: 1 dita u. 2.929, ideai.

603: 1 dita n. 1.003, idero.
dita n. 5.072, idem.1

Tdem: 6 ditas diversos numaros, idem:
Victor: 1 dita n. 51, idem.
Alfandega, do Rio do Janeiro, 28 do julho

de 1920.-0 ajudante do inspector, Carlos
' Nunca Gemes.

—
Imprensa Nacional	 •

Elsa cumprimenea ao disposto no art. 7.1, tia
lei n. 3.901, do 5 do janeiro cie 1020, faço
.pnblico que a directoria desto estabelecimento
vae adquirir do Nordskog	 Cozpp., nego-

•niantea. estabelecidos á rua de S. Pedro
mero 50, al0 bobinas de papel, branco, para
impressão, do 130. c. do largura, do 5.000

k metros do comprimento, ao preço de 6108 por
• bobina, seudo o material entregue immediata-

mente uo atmoxariforlo.
! Sec,ção Central. 28 do julho de 1920.

O chefe, J. $. do Pilar Pilho.

Iropronsa Nacional
Em cumprimenta ao disposto no art. 73 da
n. 3.091, do 5 de japeiro do 1020, faço pu-

blico que a Direotoria deste estabelecimefito
s ae adquirir de Nordskog Componagedan toa
cstabeledeos a rua de S. Pear° u. 30, 200
(duzentafi) bobinas de papel branco, para im-
pressão, d6 c. do larglira, 55 grammas por
metro quadrado, 5.000 metros de comprimen-
to, pelo preço de 2e0/3 (duzento, e oitenta mil
reis) cada bobina, para entrega imediata no
Almosarifado o livres de qualquer outra dee-.

• posa.
Senil° Central, 2 de agosto de 4.9204 e- O'

chefe, J. 8. do Pinar Filho.	 •

Mioisterio da Viação e Obras Pitoi
Moas

Directoria Geral dos Correio*

CONCURSO NUA PRATICANTE DE 2 CLASSE

Do °rama do Sr. Presidente da mesa exa-
minadora. são convidados a comnaracer á
prova orai do referido concuran, Mie, ás ;3
horas. na 3a secção da Sub-nreetoria do Exa
pelica te, os seguintes candidatos:

•
Eugenio Dufriebe.
Erasmo Alves Borges.
Iterada° do Car eta° Fortean
Armando Nobre Machado.
M3.i100i Moraes.
Angelo de Andrade.

1 Turma supplementar:
Alvaro Pinto da Lima.
Leonardo da Silva Guimarães:
EtWiPO. Pnreira da eilva Pinto:
Joaquim Ignaci Moln•
A m »POSIO Gomes Vieira Dantas:
Eclizard Próes.
Rin lu Janeiro, 2 de agosto do 4920.- O

seci .e.urio do euueurso, Godofredo de Si-
'queira.

c	 Inspeotoria Federal das Estradas

(INTENDENCIA)

CONCURRENCIA PARA VENDA DE TRILHOS USADOS E
RETIRADOS DA ESTRADA DE FERRO DAMA E
/UNAS

Do ordem do Sr. inspector Federal das Es-
tralas, de accer lo com a autorizaçao coa-
tanta do aviso n. 41fn3° de 2! da julho do 1920,

do Minisforio da Viação e Obras Publicas, faço
poblieo quo ás 14 horas do dia 5 de setembro

• do corrente anuo, na intendencia desta Ia-
snectoria á Praça, Maul 10, serão recebidas
propostas para a compra dos restantes trilhos
usados e retirados da Estrada de Ferra Bahia
Minas, com um peso approximado d 1.300 to-
neladas, sob as seguintes condições:

1 a . As propostas devem ser apresontadas em
duplicata, som emendas nem Muras, Molde,-
mente selada a primeira via, o ambas assi-
gnadas pelo concorrente. ou Seu repreeentatate
legal, dentro de um envolucro fechado o la-
crado com a deolaração, por fóra, do assum-
pto e do nome do propanento.

Este onvotucro devo ser acompanhado de
um outro, nas mesmas condições, e Contendo
03 documentos da idoneidade do concurrente.

As propostas cujos signatarios não forem
considerados idondoa não serão abertas.

2. No acto da entraga, do, pooposta, o pro-
ponente deverá exhibir o reçne5 da emula° de
2:0003, feita no Thesogro Nacional, inadiante
guia da contabilidade dona Inspectoria, como
garantia da assigna.tuaa do contracto do com-
pra do referido material, ceporeo esta que re-
verterá, para os cofres da Unk$9, se 0 Propo

-nente não fizer o pagamento dentro do prazo
estipulado na condição novo, ficando então
nulla a venda do referido material.

3. Todas as despezas feitas com o tran-
sporte carregamento etc- do ditos trilho-
que se acham ao longo da linha, correra°
exclusivamente por conta do proponento pre-
ferido.

6. A conaurrencla versará sobra o preço .
em reis per tonallada do i."03 kilogratumas,
cabeado a preeerencia ao sig latada da àro-
post4 com oferta a preço mais eivado, por
Ininitna que seja. a dl/crença entro dila e
qualquer outra.

Sa, depois do Julgada a idoneidade do g proa
ponontes serão annunciarioa o dia chora para
aboleima e leitura das propostas que. antel
ne (malquer decisão serão publi nadas. O ins-
sa autor reserva•se o‘direito de aroinliar Ípre-
sente concorrendo, caso assim couvenha aos -
inferema tia União:

aa, as pronostas não poderão ter senão uma
fõraluta de com onata submissão a todas as
elausinss do presente edital;

75 . não sn tomarei° mu con sideração quaes-
ouer offertas do vantagens não previstas
siaste edital. nem as propostas que contiverem
ápenas offertas de parcentagens sobre a pro- .
imita leais elevada;

8°, no caso do absoluta igualdade entre -
propostas terá prerOPCIICia a que anresentar .
praça mais vantajoso em coacorrencia do
deaempate.

Toda e qualquer proposta que não estiver
ioteiramente de. =ardo com o edital rad
será tomada em consideração;

qa., o proponente oscolhido. doado que reá
ecoa aviso desta inspectoria, deverá enatai!.
no Theçourn Nacional, meliante g.da forne-,
cida nela intendencia desta insoectoria.
Pagamento correspondente a 1.300 tolieladas.
( entro do prazo do ,̀4.0 dia, tomados da d'
do referido aviso:

40*, caso se vorifiquo a existencia de quais-,
lidado superior a 1.300 toaeladas o propo-e
nente aceeito poderá adquiril -a tnedia.nto o
pagamento do excesso polo mesmo preço unia
taro e caso se nrifique a existencia do quana"
tidado menor, o governo restituirá a clIffea;
Tença paga :

li a, esta inspoctoria, sé depois do satisfeita
a condição n. 9, providenciará sobro a ene:
tosta do material ao proponente acceito.

Rio de Janeiro, 2R de julho do 1920.-a!
Abreu e Lima Junior, engenlióiro fiscal.	 e.

••••••••••.111

Estrade' de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA VENDA DE liatA IfACCIINA

IMPRESSA° -

• Coneurrencia n. 120 •

De ordem da directoria faço publico que
Se 13 horas do dia 11 do agosto de 1020.
intendencia desta, estrala, na estar„In elari-'
tima, serão recebi 'as propostas tura compra':
de uma mae,hina de iorre.eaao de dom eylin-
dros, n. 1o.911, o motor Medrica tespectivo.

coneur.Nneia verJara apenas sobro 4:
preço em Mis para machina com motor,:
cabendo a preferencia do dirritn ao aiitotil
da nroposta mais alta, por minima fluo seja
a "rança, entra ela o qualquer outra.

A estrada não acceitará preço inferior ai
1'2:0005000.

O proponente preferido, deseo que receba
aviso aa, estada, deverá fazer o pagamento
da machina no prazo do 10 dias, retirando-a
em seguida, dentro de um prazo do 40 dias,
a contar da, data da entrega da aviso para.,
pagamento.

Finda osso prazo ficará sujeito ao paga.1
mento da armazenagem.

As prorostas que devem estar devidamenta
sanadas, datadas, a,ssignadas e com indica-
ção das reapectivas vesidencias, serão entre-
gues, cm duas vias, cm envolucros esahados,
com a deriaração, por fera, do assumiu° a do
notem do proponente.

Esse envoluero devo sor acompan.há.lo
uns outro, em separado, contenio todas os
documentos que pasmam provar a idOneldivie
do • proponente, comarohendendo-se, entre
enes. os recibos do, qaltaçao da ultima col-
lecta dos im postos a mui estivar sujeito.	 .

- acto d antrega 'imposta, o propo-
nente devera exeibir o recebo da caução de
1005 pnriwiamenfe feita na thaonurarla data
estrada, para garauttr o pagemoato.da
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chiova caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
não fizer o pagamento dentro do prazo de
10 dias, contados da data da entrega do cola-
sita que fôr expedido para esse fim.

• A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido.
considerados idoneos não serão abertas. -

Depois de julgada a idoneidade dos proponen-
tes serão annunciados o dia e hora -para aber-
tura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decis5,o, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
farmula de completa submissão a todas as
cransulas deste edital, e a preço em réis para
a manina posta a venda.

Não se tomarão em consideraçâo quaesquer
afalas de" vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de augmentos sobre a
proposta mais alta. .

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terkpreforencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital, não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 29 de julho de 1020.— O secretario,
Diocleciano Candido de Vasconcellos,

Estrádã de Ferro Centril do Baásil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SOBRE-
SALENTES PARA CARROS- PARA A 41 DIVISÃO,
£31 1920

(Correcção do edital de 16 de julho de 1920)

Concurrencia n. 119
De ordem da directoria, faço publico que

ãs 12 horas do dia 3 de agasto de 1920, na
aintendencia desta estrada, na estação Ma-
ritima, serão recebidas propostas para o for-
necimento de:

30 molas espiraes para engates Sliarron,
desenho 879, unia, 1 16.00.

20 parachoques Ibbtson, um, $ 140.00. •
200 pinos para engates Ibbtson

'
 $ 5.00.

.146 molas eilypticas para balança de
Carros, catalogo 28, uma, $ 40.00.

200 molas espiraas paca trucks de carros
de mercadorias, Vai, catalogo 895, grupo,

12.0b.
50 pinos para pião de truck de carro S e V,

catalogo 539, um, $ 5.00.
50 pinos para pião de truck de carro SB,

catalogo 89$, Mn, $ 5.00.
ío pares de pratos de grupos do molas,

desenho :sol, par, 3 4.00.
30 triangulos para freios de carro de luxo,

desenho 437, um $ 32.00.
s00 molas espiraes para trucks VB, uma,

5 12.00:
24 barras de carga para carros do passa-

geiros, typo Edificadora, uma, $ 19.00.
24 barras de carga para carros de passa-

ueiros, typo Trajano, uma, $ 19.00.
/00 caixas de graxa V13 antigo, desenho

613, uma, $ 29.00.
•e9 barras completas para trucks de carros

NL, desenhos 555, 656 e 557, partes igimes,
Uarra completa, $ 52.00.

80 barras completas para trucks de caris
NA e VA, desenhos 471, 472 e 486, barra
completa, S 52.00:

10 engates completos lbbtson, ui, $ 90.00.
Folhas de zinco rogadas:

750 de 2m,90. x 0 1%80, sèrie V, ri. 680.
' PO de 2%95 X 03,%,:eérie Q, n. • 682.

500 de 3°1,00 X 0°,91, série VM, n. 881.
250 de 2'1 ,90 X 0 a ,87, série VB, n. 831.
Preço médio, maximo do kilo, 5 0.40.
A concurrencia versará apenas sobre O

preço em dollars, ouro americano, para as -
unidades estabelecidas dos 'artigos acima pe-
didos,dtreitos aduaneiros por conta da Estrada
e todas as demais despezas por conta do for-
necedor, sendo a entrega no Caes do Porto,
dentro dos vagões da estrada, em um espaço
de tempo de 90 dias, a contar da data do
registro do contracto no Tribunal de Contas,
cabendo a preferencia do direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja a ditrerença entro ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por rara, do assumpto a do nome
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
dó proponente, compreliendendo-se, entre
elle% os recibos de quitação da ultima conecto,
dos impostos a que estiver sujeito.	 •

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução
de 500$, previamente feita na thesouraria
desta estrala, para garantir a assignatura do
contracto, canção que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia cotrespondente a 5 %
do valor do fornecimento, a realizar, em di-
nheiro, ou em titulos da divida publica fe-
deral.

0 contracto só se. tornará effectivo depois de
approvado definitivamente pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas e registrado pelo Tri-
Num' do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviaznente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneas,não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica • reservado á estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte de
outra, ou outras, conforw.e a diferença para
menos nos preços dos varios artigos a serem
fornecidos, assim coito de não acochar ne-
nhuma das propostas apresentadas ou a nnul-
ar a concurrenota, caso assim convenha aos
seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submiSstio a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme
ficou estabelecido.

•Não se tomarão em consideração quaes-
quer °frestas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento de reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital, não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 31 de julho de 1920.— O seretario,
Deocleciano Candido de Vasconcelos;

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONdeaassma PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS
DIVERSOS PARA. A. b a DIVISÃO EU MO

Concurrencia n. 11à
•

De ordem') da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 9 do proximo moa de
agosto, na Intendencia desta Estrada, na Es-
tação Maritima, serão recebidas propostas
para o fornecimento de:

10 alcaravizes de ferro, de duas boccas,
nominado bocca de sapo, um, 35$000.

150 kilos de arame de cobre de um
metro, kilo, 'aguo.

Seis bigornas de ferro, fortes, de 200 Ulos,
kilo. 2$000;

150 kilos de breu em pedra, kilo, 15000.‘
. 10) barris do madeira, para agua, de um
tampo, reforçados, de boas aduanas, bera
cintados, e com alças, um, 45'300.

100 barris de madeira, para agua, de doua
tampos, reforçados, de boas aduellas, bem
cintados e com alças, um, 5$000.

250 baldes de ferro galvanizado, reforçados,
cravados, de 15" do boca, por 12 de altura,
um. 8$000.

_ 100 brochas de cabalo encastoadas, supe-
riores ns. 2 e 4, em partes iguaes, uma;
15800.
s 200 cadeados do ' ferro galvanizado, de 3",
reforçados com duas caaves, para desvio,
um, 73500.

30 kilos-de cara virgem amarella, bem
limpa, e em blocos, kilo, 43000.

200 kilos do coita da Bahia, superior, pro-
pria para marcenaria, kilo, 23800.,

200 kilos de .colla para pintura, kilo, 1$700.
200 kitos do corda de linho, franceza, de

1/2" kilo, 23500.
24 caixas de ferro galvanizado, com a res-

pectiva tampa, para agua, reforçadas, de ca.
packlade para 300 litros, urna, 851000.
, 21 caixas de ferro galvanizado, com a res.
pectiva tampa, para agua, reforçadas, de ca.
pacidade para 500 litros, uma, 1605000.

1.900 kilos de canil° do chumbo para agua,
sendo 300 de 1/2", 500 de 3/4" 500 de Ida
300 de 1/4" e 300 de 1/2", kilo 15500.

50 carrinhos de ferro tubulares, de mão,
de chapa reforçada-, um 753000.

30 catracas, reforçadas, de 20" uma, 755000
30 catracas reforçadas, de 25" uma, 805000.
30 catracas reforçadas de 30" unia, 855000,
150 kilos de cabo de linho alcatroado de

1/2" kilo, 35500.
10 diminizes de ferro galvanizado de 3/4".

para 1/2" um, 800 réis.	 . .
10 diminizes de ferro galvanizado de,

para 3/4", um, 15200. • •
5 diminizes de ferro galvanizado de 1 1/2

para 3/4" um 2000.
10 diminizes de ferro galvanizado de 2 1/2"

para 2" um, 63000.
lo diminizes de ferro galvanizado de 3'.

para 2 1/2" um, 93000.
10 dicninizes de ferro galvanizado de 4".

para 3", um, 14$000.
500 kilos de estanho em verguinhas, marca

Carneiro, kilo, 73500.
100 fechos cremenes completos, de ferro,

de 3,0, um 113000.
18- fogões de ferro. de i 3 Ox0,70, gros-

sura da ,chapa 1/16", cona respectivas cha-
minés de ferro galvanizado um 3203030.

1.000 kilos de graxa amarella, kilo 13100.*
•50 caixas de ferro fundido, automaticas,

completas, urna, 255000.
•50 latrinas de louça com syphão; bygieuicas

tampas duplas de madeira envernizada com
os respectivos botões de borracha, uma
705000.
•12 pias de forro esmaltado n. 3; para co-

sinha, unia, 28$.	 -
80 joelhos de ferro galvanizado para cano

com diametro interno do 314!	I.SWY?



100 joelhos do ferro galvanizado para cano
COM diametro interno de 1" um, 15350.

25 joelhos de ferro galvanizado, para cano,
com diametro interno de 4", um 255000.

10 juncçÕes de ferro galvanizado, para cano,
com diametro interno de 3/4", uma 65000.

10 juneçaes de ferro galvanizado, para cano,
com diametro interno de 1 1/2", uma 115000.

juncções de ferro galvanizado, para cano,
• com diametro interno de 2" ema 145000.

6 juncções de ferro galvanisado, para cano,
com diametro interno de 2 1/2", uma 155000,

10 junceões de ferro galvanizado, para cano.
Com diametro interno de 3", uma 175000.

10 juncções de ferro galvanizado, para cano,
com diametro interno do 4", uma 285000.

50 -luvas de ferro galvanizado, para cano,
com diarnetro interno de 1", uma 15400.

25 luvas de ferro galvanizado, para cano,
com diametro interno do 1 1/2", uma 158Q0.

25 luvas de ferro galvanizado, para cano,
com diametro interno de 4", uma 65500.

10.000 folhas do lixa esmeril em panno
eDavies» de 00 a 3 em partes iguaes, folha
-180 réis.

500 metras de !nele branco para bandeira,
metro 35000.

1.000 metros do Melo encarnado para ban-
deira. metro 35000.
' 250 kilos de potassa, kilo $420.

30 grosas do parafusos de ferro _para ma-
deira, cabeça chata, do 1/2", n. 4, grosa
15400.

80 grosas de parafusos do forro para Ma-
deira cabeça chata, de 3/4", n. 0, ,grosa
mod.

240 grosas de parafusos de ferro para ma-
deira; cabeça chata, do 1", ns. 7, 8 o O em
partes iguaes, grosa 25800.

50 pinceis chatos n. 20, de palio, um 0000.
100 pinceis chatos n. 21, de palio, um

8$000.
pinceis redondos n. 20, de pello, um

os000.
50 pis-iceis redondos n, 24, de poli°, um

85000.	 •
100 Pharoes rnetallicos, reforçados, systema

, Corpo de Bombeiros, com os reerectivos cabos
com ponta do metal, um 105000.

50 registros do passagem de ferro galvani-
zado para cano com diametro interno de 3/4",
um 78500.

50 registros de passagem de ferro galvani-
zado para cano com diametro interno de
1 1/2", uma 135000.

Seis reboloa de amolar de 0,280x12
metros, um 1201000.

Quatro grosas de serras de ia" para cortar
trilhos, grosa 605000.

500 kilos de s.eccante branco marca Castello,
kilo 15300.

50 serrotes de mão cio 0,65, Breavas, um
135000.

50 tas do ferro galvanizado para cano cora
diamestro interno de 3/4" para 3/1", um 15200.

20 tés do fera.° galvanizado para cano com
diarnetro interna de 3/4" para 1/2"-um 15200.

30 tês do ferro galva.nisado para cano cora
diametro interno de 1" para 1

1, 
, um 1;800.

10 tas de ferro galvanisado para cano com
diamctro interno de 2" para 3/4", um 65500.

10 tas do ferro 
"
ealvanisado para cano cora

dlametro interno do 2" para 2", um, 65500.
Cinco Les de ferro galvanisado para cano

com diamotro interno de 3" para 1", um,125•
Cinco tas de ferro ealvanisado para cano

una diamotro interno de 3" para 2", uru 125.
Cinco tas da forro galvanisado para cano

com diantet-o interno de 4" para 3", um. 25$.
24 trame; de panno o lio metallico de 20,20,

tona, 22000.

50 torneiras de metal, de pressão, de 1/2",
colei flane, lima, 3$503.

50 torneiras do metal, do preis áão tle'3/V
00in flange, unr, 55000.	 '	 •

25 torneiras de metal, de manivella, de 1/2"
com fiange, urna, 355130.

12 gallOes de verniz Flatting, Blundel Spence
ou semelhante, gallão, 235000.

50 vassouras de plassava, grandes, para
varrer, uma, 15500.

50 vassouras de piassaya, n. 16, para lava-
gem, uma, 25200.

200 vassouras do piassava, pequenas, uma
•250 réis.	 .

50 vassouras de piassava, chatas, Cattete,
uma, 15800.

30 vassouras de palha, nacional de 6 fios,
urna 2600.

2.000 kilos de ferro em chapa, galvanizado,
de 8 pésx4 pésX i/16", kilo, 18450.

Tres balanças Howe com os respectivos
pesos, para 500 kilosr com alavanca, uma,
550$000.

Duas balanças liowe, com os respectivos
pesos, para 1.000 kilos, COM alavanca, uma,
8505000.

200 folhas de zincó corrugado, 7 pés, 8 guia-
mos, de 1 millimetro, folha, 125600.

800 folhas de zinco corrugado, 8 pés, 13 gole.
mos, ie 1 inalimetro, folha, 148100.

Seis pedras de esmeril de 02 ,30 de diametrO
O 10 tuillimetros do espessura, • bastardas,
tiNorton», uma, 165000.

Seis pedras de esmeril de 0 ,2,30 de diametro
e 15 millimetros de espessara, bastardas, «Nor.
tow,, tuna, 208000.

Seis pedras de Esmeril de 0%30 de diante-
tro e 20 millimetros de espessura, bastardeei,
«Norton», uma 285000.

Sela pedras do esmeril do 02,30 de diametro
e 10 nellimetros de espessura, murças, «Nor-
toa», uma 455000.
. Seis pedras de esmeril, de 02,30 de diamairo
e 15 millimotros do espessura, murças, «Nor-
ton», uma. 405000.

Seis pedras de esmeril de 02 ,30 do diainetro
. e 20 millimetros de espessura, minas, tiNore
tem», uma, 355000.

coneurrencia_ versará apenas sobre o
preço cm róis, para as unklades estabelecidas
dos artigos acima pedidos, sondo a entrega
na Intendencia, em uni espaço do tempo de
30 dias, a contar da data do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas, cabendo a prg,
torneia de direito ao autor da proposta maas
barata, por rninima que sela a ditferenea
entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamenas
soltadas, datadas, assignadas, com a indica-

- çâo das respectivas residenclas, serão entre-
gues, em duas vias, em onvolucras fechados,
com a declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo toios o$
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendenlo-se, entre
011es, os recibos do quitação da tiltima col-
lacta dos Impostos a que estiver sujeito.

No acto da. entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
504, prévtamenta feita na Thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do coa-

• tracto, caução que reverterá para os cofres
- da mesma estrada, si o proponente preferido
• recusar-se a assignar o respectivo contracto

dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr ospedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execuçã.o
• do fornecimento, caucionará na thesottraria

nesta estrada a quantia correspondente a 5 as
do valor do fornecimento a realizar, em
dia sair°, ou em titulos da divila palanca
federal.

• O c safra ato sO a torrnrá erra ti V) depo's
do appee •do dali ilitivamen to peio aliiiisterio
da Viação e Obras Publicas e regi:irada pelo
Tribunal do Contas;

de 1920 42979
~In

A questão da' idoneidade dos proponente.
será julgada e examinada préviamente, antas
do abertas as propostas.

As propostas cujos autores nao tiverem S!db
considerados itioneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pi apo-
fontes, serão marcados o dia e hora nre.
abertura e leitura das propostas que, a nes
de qualquer decisão, serão publicadas,

Fica reservado á Estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parto de
outra, ou outras, conforme a diferença para
menos nos preços dos varies artigos a serem,
fornecidos, assim como do não accettar,
nhuma das propostas apresentadas ou ali,-
nanar a concurrencia, caso assim couvenht
aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula do completa submissão a todas as
clausulas desta edital, o o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quacsquer,
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento de uma redacção sobra
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdado entro pra-
postas, terá. prafercncia a que apresentar
preço mais vantajosa) no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades podidas.

Toda e qualquer proposta que nrto estive
inteiramente do accardo com esto edital no
será tomada era consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 26 de julho de 020. a- O secretario,
Deocleciano Candido de Vuscon,ello3.

n•n•••••n••.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIvENTO DE VIU
SUPERSTAUCTCRA alETALLICA PARA PAESAGM!
.SUPEoton DE vELIICULOs cr TODOS OS SATION
eu 1920

todeurreacia ri. 130

• De ordem da directoria,. faço publico que
ás 13 horas do dia 20 do agosto de 1920, na
Iutendencia desta Estrada, na rstaçtto Mar-
tinia, serão recebidas propostas para o fot.-,
necimeato de :

Para o fechamento da linha
Uma suporstructura motallica (duas pon-

tes) para a passagem superior de vehieulos
8M Todos Os Sautó4, ConNrino os dosenh(13
numerado 128-920 e 173—'HO e caderno do
especificaçoes para o fornecimento do snoer-
struoturas metallicas para pontes o siaeuctea
da 5a Diviso, sondo o preço maeimo da ties.
nelada =trica 5 200.00.

O caderno de especificaeCies e os desen110
citados farão parte ititcgranto do el01-
tracto.	 .

O poso calculado para cala ponto e maio
3 St, é do 71433,736 kiloe.

Total das-dira; pontes 142837,472 kilo3.
A concurrencia versará 'apenas sobre O rue-

co, em dollars, ouro americano, para tonelada
~trica da snperestructura,direitos aduaneiro
por celta da Estrada e tolas as , demais des-
pezaa pu, conta do fornecedor, sondo a en-
trega no Ca p.; do Porte dentra da.e vagOes da
Estrada, até 31 do dezonibro do corrente
anuo, cabendo a preferoncia do direita eg
autor da proposta Mais barata, por 'Muitma
que seja a diferença entre cila o qualquer
outra- .

A Estrada recusará as propostas que aprea
eentaraer preços supariores ao mamo , estai

1.b .:1(.Y.:i1

As propostas, que devem estar devidadtentet
talas, assienadas, com a in aeaka

das resp-21-iva g 	sc.,r1o. entregUeN
Mn dna.; vias. em involucros fechados. em X
declaração, por rara, . do assunto e do gomo
do propwielito,

Terça-feira 3
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Eme involucro deve ser acompanhado de
n outro, em separado. contendo todos os

documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprohendendo-se. entre
elles, os recibos de quitaç' o da ultima cot .
loctados impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
'cante deverá exhibir o recibo da caução de
2:0005 préviamento feita na Thesouraria
desta Estrada, para garantir a assignatnra do
Contracto,. caução que reverterá para os
cofres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assinar o respectivo

• contracto: dentro do prazo ds seis dias, cols-.
fados da data da entrega do convite que for
expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na (hesouraria
desta estrada a quantia da esrrespundento a

% do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou era Maios da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará atractivo depois
de aprovado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado 'elo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As prouostas cujos autores nã.o tiverem sido
considerados Moncos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas que, antes
dó qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencta, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não ¡poderão. conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as

,alausulas deste edital, e o preço, conformo já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quae,squer
, bfferta.s de . vantagens não previstas neste
edital. nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma redacção sobro
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro pro-
postas terá preferencia a que apresentar o
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reser% a-se o direito de restringir
as quantida les pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accôrdo com osto edital não
será tomada em consideração.

Secretaria. da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 25 do julho do 192 ).-0 secretario,
Deoeleciono Candi .o de -Vasconcellos.

•

Estrada de :erro Central do Brasil

tIONCURTIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
FIO METALLIC0 PARA FECHAMENTO DE
CARROS, PARA A 2' DIVISÃO, EM 1920.

Concorrendo ai, 120

posta mais barata, por minima que seja
á preferencia de direito ao autor da pro-
a differenea entre dia- é qualquer ou-..
'tra.

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma-.
ximo estabelecido.

As propostas, que devem estar , devi-
damente sentidas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponente.,	 -

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles; os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos
a . que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 100$, previamente feita na The-
souraria desta Estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da, mesma Es.
trada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra.
cto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesonraria desta Estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em ti-
tulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas o
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive.
rem sido considerados idoneos não ses
rrto abertas.

Depois de julgada a idoneidade do9-
proponentes serão marcados o dia e hora
para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

Fica reservado á E§trada o direito do
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostos não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital, e o
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração
quaesquer offerlas de'vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de urna reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.
• A Estrada reserva-se o direito de reS-
tringlr as quantidade pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 31 de julho de 1920. — O
areretrrio, Diodeciano Condido de Vas-
eonceitos,;

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIÀ PARA VENDA DE QUARTOLAS
• VASTAS, DE OLE0

Coneurrencia n, 131

De ordem da direCtoria, faço publieci
-que, ás 13 horas do dia 12 de agosto de
1920. na Intendencia desta- estrada, na
estação Maritima. serão recebidas pro-
postas para compra de 1.650 quartolas
com 2 tampos e 1.350 quartolas com 1
tampo, vasias. de oleo. 	 -

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em reis para a quartola de cada
especie, cabendo a preferencia de direiU
ao autor da proposta mais alta, por mi-
nima que seja a differençt entre ella

.qualquer outra.
• Nãoserão acceitos preços inferiores a,
'75300 para as quartolas de 2 tampas

.usoc para as de um tampo.
O proponente preferido, desde que re-

ceba aviso da estrada, deverá fazer O
pagamente de todas as quartolas dentra
do prazo de 10 dias, retirando-as em se-
guida de fdrma que tenha retirado todas
dentro do prazo de 40 dias.

Findo esse prazo, si não tiver retirado
todas, ficará sujeito ao pagamento de
armazenagem.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas: assigmadas, e
com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração, s
por fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-•
dendo-se entre cites os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos à
que estiver sujeito.

No jacto da entrega daproposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo de cau-
ção de 200$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, nara garantir O
pagamento das quartolas, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estra-
da, si o primonente preferido não fizer
•o pagamento de todas as quartolas dentro
do prazo marcado, ficando nulla a venda
das referidas quartolas.

A questão da idoneidade dos propo.
nentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.	 •

Depois de julgada a idneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia o
bora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes do qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de art.
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus' interesses.

As propostas não poderão conter sina'a
uma formula de completa submissão á
todas as clausulas deste edital o o pre-
ço, conforme ficou estabelecido. .

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste adiai, nem as proposas
-que contiverem apenas o offerecimento
de augmento sobre a proposta mais
alta.

No caso de absoluta igualdade entr(
propostas, terá. preferencia a quo offe-
recer preço mais vantajoso para'desem,
vate.	 -4

De ordem da directoria, faço publico
tsue, ás 13 horas do dia 19 de agosto de
1920. na intendencia desta Estrada, na

• estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

3.000 kilos de fio metallico, proprio
para fechamento do carros, em rolos de

• 500 grammas, mais ou menos, conformo
amostra que se encontra na intendencia,
sendo o preço.maximo do kilo 43$500.

A concurrencia versará sobre o preço,
em reis, para o kilo do fio metallico,

,t;endo a entrega na intendencia, até 31
Ide dezembro do corrente anno, cabendo



Estrada de Ferro Mote de Minas
ÁM A D k CONCURRE NCIA PARA O FORNECINIENTO

DI T ER ÇOS MATFRIRES NECESSARIOS AOS SERVIÇOS
DA ESTRXDA DURANTE O AO DE MIL NOVECEN.
TOS E VINTE

Aos trinta (30) dias do inez de julho de mil
novecentos o vinte, ás treen horas, prosentes
na secrotaria desta estrada, em Relu) Ho.
rizoote, a rommissio abaixo assignada, desi-
gnada pelo senho doutor director para presi-
dir os trabalhos desta coocurrencia o os se-

- nhores Edgar 1 Gomos Vianna. representante
de Borlido Moia & Companhia: Clodomiro Lo-
pes, representante de llime & Companhia ., o
de Mayriuk Ve lo° & Companhia; Victor Cor-
rêa Pinto, representante de Dias Garcia &
Comitanhia o de Fonseca Almeida Sr Com-
panhia; J. Xavier da Mello, representan-
te de F. R. Moreira & Companhia, foram re-
colados os onvollicros dos proponentes Borli-
do Maia & Companhia eontond .t a guia nume-
ro noventa o oito da cauçáo exigida polo edi-
tal e outros documentos de idoneidade, dos
proponentes Rimo & Companhia contendo a
guia militem cento e dons da caução exigida
polo edital e outros documentos de idoneida-

• do, dos proponentes Fonseca Almeida & Com-
panhia contendo a guia ninou° cento o seis
da canção cï gida pelo edital e outros do-
cumen .os do idoneidade, dos proponentes
Mayrink Vei-a& Companhia contendo a guia
numero cento e tres da caução exigida pelo
edital o outros documentos de idon oidade, dos
proponentes Dias Garcia St Companhia con-
tendo a guia numero noventa o selo da cam-
elo oxigicla pelo edital e outros documentos
cie idoneidade, dos proponentes F. R. Morei-
ra & Companhia contendo a guia numero

• cento e um da cauçao exigi la pelo e iital o
outros documento; de idoneidade. Tento exa-
minado todos os documentos de idoneidado
apresentados por esses concorrentes e julgan-
do-os hahois o sufficiontes a Commissão consi-
derou i loucos tolos os proponentes, restituin-
do-lhes os mesmos documentos. Em seguida, a
Commisslo recebeu o abriu 03 envolticros
contendo as propostas apresentadas, de accOr-
do com o edital que regula a presente concito.
remia, de doze de julho do mil novecentos e
vinto, publicado em diversos numeres do Dia-
rio Official, entre outros cru o numero cento e
sessenta o oito, de vinte e does de julho do mil

- novecentos e vinte, á paginas dozo mil tre-
• zentos o trinta e seis o doze mil trezentos

trinta. e seto. As prormetas, em duplicata,
foram lidas e rubricadas pela cOmmissio o
pelos presentes. E, nenhuma roclamaçã'o sen-
do feita, lavrou-se a presente acta, resalvan-
do-se as palavras da entrelinha e as escriptas
á margem da folha conto o quarenta o seis,
que, lida e achada conforme, vae assignada
pela cornmisSão e pelos presentes. Secretaria

• da Estrada do Ferro Oeste do Minas, Belio
Dor zoou), trinta de julho do mil noveconoos
e vinte. -João Baptista cle Almeida. - Pe-
dro de Aleantara Almeida Magt14Cdes. Ed-
garr1 de Oliveira Lima. -Por procuração,
Borlido Maia d. Comp. - E. Gomes Viatzna.-
Por procuiração, Fonseca Almeida ;41 Comp. -
Victor Corria Pinto. - Por procurar:Ao. Rime
4 Comp. - Clodonziro Lopes. -Por procura-
ção, F. II. Moreira d• Comp. -J. Xavier de
Mello.

Está, conforme com o original. 30 de julho
de 1920. -José Pinto da Silva. 3° escriptura-
rio. Confere. 30 do julho ne 1920, Ar. de
0:ireira Lima, secretario da estradat

•••n
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Toda o qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accOrdo com este
edital, não será tornada em consideração.

Secrearia da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 31 de julho de 1920. - O se-
cretario, Deoaeciono Camlido de Vas-;
conc:ellos.

naerk -

Os abaixo aesignarlog, negociantes estabe-
lecidos á avenida Rio Branco is. 407 o 109. pro-
põem fornecer á essa repa etição o maolrial
abaixo clessr minado, de amoedo com o edital
de coneurrencia de 12 de julho de 1.02) publi-
cado no Diario Orficiai:

6. o )00 izoladores com pino recto,
conforme amostra, um 	 •	 34n

Os proponentes declaram que se subrnettem
a todas as selaDSUIE3 do rofcrido edita/ de
eOnenrrencia.

O material acima proposto será entregue
na Estação' Maritima.

Rio do Janeiro, 30 de julho de 1920.-e
Por procuração de P. R. Moreira Sz Comp.,

J. Xavier de Mello.

•
Fonseca, Almeida & Como., ne.gociantes

matriculados estabelecido, nesta praça á rua
Prim eiro de Março us. 75 o 77 prooõem for-
necer a essa estrada, de accÔrdo com o edital
de 12 do corrente, o material abaixo espoai-
ficado:

500 kilos de aço tenaz oitavado
de 1". kilo 	

500 kiloa de aço tenaz oitavado
do 1 1/4", kilo 	 •

500 kilos do aço tenaz oitavado
de 1 1/2", kilo 	

1.000 kilos do dynamite «Nobelo,
kilo 	

12 niveis de podreiros, um 	
sOn p 'caretas do escavação, uma
3O grosas de parafusos de latão

cabeça redonda do 2 1/4" n. 10,
groza 	

50 zrozas de paranisos de latão
cabeça redonda de 2 1/2" n. 30,
groza. 	

Pontas do Paris, conforme espe-
cificações	 afitai, kilo 	

10 metas do bronze de 20 kilos,
Unia 	

G trenas de fio metallico do 50
metros, uma 	  	 ...

6 tronas de fio =talh

•

 e° de 30
metros, uma 	

12 trenas da fio metallico de 20
metros, uma  •

20 trenas de fio metallico de , 10
metros, uma 	

8.009 kilos de tubos de ferro gol-
vanisado do 1/2", 3/1", 1" o 1 1/2",
kilo 	

300 kilos de vermelhão franco
legitimo. kilo 	
•S.000 kilos do fio do ferro valva-

:Asado 4 mim para telegrapho. kilo
1.000 folhas de zinco migado de

8' no24, uma 	
Os proponentes declaram acceitar

condições do referido edital.
Rio de Janeiro, 30 de julho do 1920.-

Por procuraçao de Fonseca, Almeida ar Comp.,
Victor Corria Pinto. .

Dins Carda 8t Comp., negosiantes matri-
culados, ettabelocidos á rua Genecal Garoara
os. 37 a 43, nesta Capital, de accinslo nom o
edital de 12 de julho publicado no Diario
• pronõem forno-ter á Estrada de Ferro
Oeste do Mirim os materiaes abaixo moo-
CIODados.

200 pares de dobradiças latão
o/ junta 2, 1/3" x 1". par 	

300 pares de dobradiças latão
C/ junta 3" x 1", par 	

1.000 kiloe do dynatuife oNobelo,
kilo 	

800 enxadas Jacaré de 3, 1/2 li-
bras, uma 	 2.1222...4

500 picaretas de escavação, unia. %NO
30 grosas parafusos lat to cabeça

rabuda 2 11+" x 10. g rosa 	  203 .00
50 groAs pa ..afil n031aLlo cabeça

redonda 2 2/2 x 10, grosa 	  20.000
500 kilos do pontas de Paris com

eaboa .Pn x 15, kilo 	 • 2$800
500 Kilos de pontas do Paris com

cabeça 20 x 30, kilo 	  27I10
20 k Hos de rebites do ferro 5" X

X 5/8", kilo 	 	 33100
30 kilos de rebites do ferro 5" X

x 3/4", kilo 	 •	 33400
40 Liloa do rebites de forra 5" X

X 7/8", kilo 	  35000
6 Canoa de

12 trenas de
20 metros, urna 	  19300

20 trenas de fio metallicp de
10 metros, •ona 	 •	 • '145000

500 metros de torcipa tulypa de
15 tn/m, metro 	 	 587

501 metros de torcida tulypa do
23 le/m , metro 	 • A$200

4.000 kilos do tubos de ferró gal-
vanisado 1/2", 3/4"; 1", 1 1/2", ki/o 25420

300 kilos de vermelhso franca
legitimo, kilo 	  43000

5. kilos de fio ferro galvanisado
de 4 w/w,	 	 15400

Este mate-ial é entregue emballado na Es-
tação Maritirna da Estrada de Ferro Central
Brasil.

Os proponentes declaram estar de completo
accórdo com as clausulas exaradas no refe-
rido edital.

Rio do Janeiro, 28 de julho do 1920. - Por
procuração do Dias Garcia St Comp. Modal
k'. de OUveira,	 -

.~4
Rimo & Comp., negooiantes estabelecidos

na Capital Feleral á rua Theophilo Ottoo
n. 52, propõem fornecer a essa estrada o
material abaixo, entregue na Estação Mari-
tima, do aceórdo com o edital do '2 de julho
do corrente, publicado no Diario Officiols

500 kilos do aço tenaz oitavado
de 1", kilo 	 •	 11495

500 dito 1 1/4", kito 	 •.I	 /E k35
500 dito 1 1/2", kilo 	 •	 13425
20) kilos de cobro em chapa de

1/32", kilo 	 •
2 fogões econoinicos para 6 fogos, . 

439.)8

com 5 t° 30 de charnine,-urn 	  2005000
403 lálos do pontas do Paris sem

cabeça 6x6, kilo 	

3
100 kilos de pontas de Paris sem

cabeça 8X8, kilo 	  .	 . 22 5 9%1 :
200 kilos de pontas de Paris som

cabeça 10x10, kilo 	 •	 2035
200 kiloa do pontas do Paris sem

cabeça 13x15, kilo  •.	 23991;
2 n 10 kilos de pontaa do Paris SEG

cabeça 12x t 2, kilo 	 •
200 kilos do pontas de Paris com

cabaça 10x10, kilo 	 •
30) ki.os do pontas de Paris com	

2509N

cabeça 12 x 12, kiio 	
500 kilos de pontas de Paris com	

223:8.:

cabeça 15x15, kilo 	 257
500 kilo-3 do pontas do Paris com

Cabeça 20x30, kilo 	 	

1349988

10 sinetas de bronze do 20 kilog,
uma 	

4.000 kilos de tubos de ferro gal- 1282i000
Vanizadoe de 1/2", 3/4", 1' 'el

2111841.1/2", kilo 	
1.000 kilos de . tubos , de forrO

pretos 1 1/4", kilo 	 s	 uso
400 tragos Creavos de 1/2", um. 	 35400
300 trados Greaves da 5/8", um. - 	 31850
Rio de Janeiro, 29 de julho da 1920.-Por

procuração do Wune & Comp., elvJotri:re,
Lopes!,•
	 . 

,

13R00

15500'

MOO

.83000
s3:;00
53000

193000

403500
n

3S000

1635000

34$000

233000

195000

115000

25500

45000

121340

14$80a
todas as.

15800

23000
•

83000

75000

30 metros, uma 	  25503o
fio =talhai de

fio =talhe° do



129g2 Terça-feira 3
	

' — DIÁRIO OFFICIAL
	

Ãgosto de 1-920

Mayrink Veiga & Comp., negociantes ma-
triculados, estabelecidos nesta praça, pro-

a fornecer o seguinte, de accõrdo
com o edital de concurrencia para o forn rei-
mento de diversos materiaes necessarios aos
aerviços da estrada durante o anno de 1920

1.000 kilos de dynamite allobel»,
ilo 	 	 73990
800 enxadas Jacaré de 3 1/2 li-

bras, urna 	 •	 7$000
500 picaretas de escavação. uma 	 5$000
10 sinetas de bronze de 20 kilos,

ama 	  1605000
8.000 kilos de tubos de ferro gal-

vanizado de 4/2', 3/4", 7/8" e
1H1/2", kilo 	 	 23500

1.000 kilos de tubo de ferro
preto de i 1/4", kilo 	 	 23500

6.0^0 isoladores com pino recto
Conforme amostra, um 	 	 33457

10.000 kilos de fio de ferro gal-
Vanizado de 4 m/m, para telegra-
pho, kilo 	 	 15387
1.000 folhas de zinco rugado de 8"
ri. 24, uma 	 	 153000

Declaramos sujeitar-nos a todas as condições
•do presente edital de concurrencia.

Rio de Janeiro, 30 yle julho de 1920.--,
lifayrink Veiga & Comp.

Borlião Maia & Comp., negociantes mateis
°tilados, de acebrdo com o edital do concur-
macia de 12 de julho corrente, publicado no
Diario ()pia, propoem fornecer a essa re-
partição o material abaixo discriminado

4.000 kilos clè dynamite «Nobele,
kilo 	 	 83000

800 enxadas Jacaré de 3 1/2 lis
bras. uma 	 	 63950

12 macacos reforçados, para cur-
var trilhos, um 	 	 1495900

12 niveie de pedreiro, um 	 	 53950
2 picotadores de bilhetes, um 	 	 33400
500 picaretas de escavação, uma 	 43990
100 kilos de parafusos de ferro

com porça de 5 1/2" x 1", kilo 	
300 keos do rebites de ferro

de 1 3/4" x 3/8", kilo 	 	 MOO
300 kilos de rebites de ferro

de 1 1/4" X 3/8", kilo 	 	 33100
300 kilos de rebites de ferro

de I" x 3/8", kilo 	 	 35100
6 trenas de fio metallico de 50

metros, urna 	 	 345000
6 trenas de fio metallico de 30

metros, uma 	 	 243500
12 trenas de fio metallico de 20

metros, uma 	 	 193900
20 tronam de fio metallico de 40

Metros, uma 	 	 445000
• 1500 metros de torcida tulypa de
15 mim, metro 	 	 $750

500 metros de torcida tulypa de
25 mim, metro 	 	 111200

8.000 kilos de tubos de forro gal-
vanizado de f/2"-3/4"-7/8"-i'
1 1/2, kilo 	 	 211N00

4.000 kilos de ferro preto de
l 1/4, kilo 	 	 23499

40 caixas de velas de peso typo
grande. uma 	 	 393900

300 kilos de vermelhão franca
legitimo, kilo 	 	 33995

20.000 kilos de fio de ferro gal-
vanizado de 4 m/m para telegra.
pho, kilo 	 	 13400

Loco folhas de zinco rugado de
8" n. 24. uma 	 	 453000

Os proponentes declaram submetter-se je-
teiraniente a todas as claRulas do edital.

A entrega do meteria' sere feita nesta ci-
dade, como ternos feito em fornecimentos an-
teriores.

Belo Horizonte, 28 dejalho de 1920; — Por
procuração de Borlido Mala tez Comp., Edgard
Vianna.

Itlinisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Agricultura
Segunda secção

Em cumprimento ao disposto no art. 70 na
lei n. 3.9e1, de 5 de janeiro de 1920, faço
publico que esta directo ria geral vae adquirir
para esta secção, conforme a relação abaixo,
o seguinte Material de expediente aos nego.
cientes:

Casa Pratt—lina do Ouvidor n 	  125:
Machina de escrever Reminghton,

modelo 10 C, com os respectivos
pertences 	 	 '7253000

A deduzir:
Duas machinas Underwood, estra-

gadas, para serem trocadas pela
mediu acima, no valor de 	  6003000

1253000

Luiz de Macedo—Rua da quitanda 11. 74:
Livro de ponto, conforme modelo,. _ 503000

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1920.—
Dias Martins, director geral.

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OBSERVATOBIO NACIONAL

CONCUARENCIA PARA A REFORMA E PINTURAS NOA
TARDIOS SITUADOS NO RECINTO DO NOVO USER..
VATORIO DO 'IMO DE S. JANUARIO

De ordem de Sr. Dr. director, faço publico
que no dia 12 do mez de agosto do corrente
anno, ás 13 horas, serão recebidas nesta se-
cretaria propostas para reformas e pinturas
nos edificios do novo Oliservatorio, em São
Januario, á rua General Bruce ns. 190 e 192,
lad eira do Gusmão n. 33 e demolição da casa
n. 29 da ladeira do Gusmão, de accórdo com
as seguintes condições:

As pessoas que desejarem concorrer, com-
parecerão a esta secretaria até o dia li de
agosto, ás (6 horas, afim do receberem guia
para o deposito prévio, no Thesouro Nacional,
da quantia de 3:0003 (tres contos de rélk).

II
As propostas, am duplicata, devidamente

selada a primeira via, serão fechadas em eu-
volucros lacrádos, com o nome e indicação
precisa do logar em que seja estabelecido o
proponente. Em outro envolucro serão fe-
chados os documentos de idoneidade, conheci-
mento de deposito no Thesouro Nacional, qui-
tação de imposto federal e municipal.

III
Os documentos de idoneidade e de imposto

federal e municipal serão entregues aos Srs.
conenrrentes no dia -aa abertura das propos-
tas, ficando a caução depositada no Thesouro,
até depois de escolhida a proposta mais van-
tajosa.

IV
Antes de qualquer decisão sobre a escolha

das propostas recebidas serão as mesmas pu-
blicadas, na integra, no Diario Oficial.

V
As propostas não poderão conter sinão uma

fôrma de completa submissão a todas as clau-
sulas deste edita). O preço que o proponente
offerecer e prazo deverão ser escr ptos por
extenso, sem emendas, rasuras ou entreli-
nhas. Não serão tomadas em consi 'ereção
quaesquer offertas não previstas tie4e edital
de concurrencia nem propostas que contive-
rem o offerecimento de uma redueçáo sobre a
proposta mais barata ou offerecerem preço
-superior ao orçamento ofiVial de 30:2.;11$300
(trinta contos, duzentos e trinta e dons mil o
tresentos reis).

VI
A preferencia caberá ao proponente que

offererer preço mais barato, por minha ano
seja a differença. No caso de absoluta
dado de preço entre as propostas, será a pre-
ferida a que offerecer menor prazo para a
consluzão da obra e, no caso de novo empate,
a sorte decidirá.

VII
O proponente aceito obriga-se a cumprir

fielmente as especificações que acompanham
este edital de concurrencia, bem corno os pro-
jertos de reforma. Qualoner informação, de-
talhes e desenhos serão fornecidos pelo enge-
nheiro fiscal das obras do novo observatorio
no morro do S. Januario, todos os dias uteis
das 12 ás 16 horas.

VIII
O proponente obriga-se a entregar o servie

ço terminado dentro do noventa (90) dias
uteis após a data cm que receber ordem para
inicio do serviço.

IX
O Governo fiscalizará rigorosamente o ma-

terial e mão de obra, que serão do primeira
qualidade, recusando o que, a criterio do en-
gete-eiro fiscal, não estiver do accôrdo com as
especificações infra.

X
O pagamento será feito quando terminado c

serviço eelo enrenheire fiscal. Caso não fique
terminado dentro do prazo estabelecido, ne-
gará. o concurrento a multa de cem mil reis
(100$), por dia de excesso. Si o excesso fôr
além de dez dias o concurrente perderá o
direito de concluir a abra e de receber qual-
quer paramento pela parte já construiria,
revertendo a favor dos cofres publicos a cau-
ção de que trata a clausula I.

XI
A concurrencia poderá ser annullada sem

que, por isso, os concurrentes tenham direito
a qualquer indemnização.

-
Especificacões para concertos e reformas dos

predios da lodeira do Gusmilo

Qualidades
Toda mão de obra e material serão da me.;

lhor qualidade.

Alvenarias
As alvenarias para: as fundações serão de

pedra e as demais de tijolo, podendo o emprei-
teiro aproveitar os que se acham nas proxi-
midades, provenientes de demolições ; si O
empreiteiro preferir poderá fazer as divisorias
de estuque.	 •

Damnos
O empreiteiro protegerá efficazinente a obra

contra qualquer denso, removerá e substi-
tuirá toda e qualquer parte darnnificada, en-
tregando os prechos em completa e perfeita
condição quando terminado o serviço. Ao ter-
nenar os trabalhos o empreiteiro fará uma
limpeza geral removerá todos os detrictos,
afagará e betumará o soalho da sala de visitas
do predio n. 33.

Material
Tolo o material a empregar será da melhor

qualidade e será examinasio pelo final, somente
sendo utilizado depces de sua ti-eà cagá°. Todo
o trabalho e material que nào estejam do
accôrdo com o contracto serão promptamento
removiaos, sendo substitnidos por outros strle
ctamente nas condições especificadas.

Argamassas
As argamassas a empregar nas alvenarias

serão de saibrb o cal a 1/3; a cal será de ped . a
extinta na obra em poço e o saibro fornecido
n'a obra pelo Governo, devendo o emprei•eiro
serandal-o se preciso fôr. As argamassas para
leito de ladrilhos e azulejos serão do cimento
o saibro a 1/4,
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Emboços e rebocos
Todo emboço exterior será feito com saibro

e cal a 1/3 e o reboco correspondente será
feito levando o cimento de modo a igualar o
actual existente. O embeiço interno será Mol-
hem a 1/3 e o reboco será de cal de Cabo
Frio. Nos banheiros, dispensa, cozinha, haverá
um revestimeoto do azulejo branco, arrema-
tado com moldura e grega e 1%80 de altura,
excepto nesta ultima em que a altura .sere
sómente de 150. Esta revestimento será
somente no predio n. 33.

Concretos
O concreto será do traço de 1/4/8, serk

"arrematado com uma capa de cimento e areia
1/1, salvo na sala de visitas.

Pavimentação
Todo o andar terreo levará uma camada de

concreto de 10 cm, (no puxado já ha) capeado
com uma camada de cimento e areia a 1/4,
salvo na sala de visitas que terá um soalho
topo «Brasil». O banheiro principal, a copa e
a saleta de almoço serão ladrilhados com ladri-
lhos nacionaes ceramicos octegonaes e tacos
azues; a cozinha, dispensa, pequeno corredor
e outro banheiro levarão ladrilhos da mesma
qualidade o côr, porém quadrados.A' excepção
dos locaes onde houver azulejos todos os de-
mais roda-pés serão de argamassa de cimento
e areia a 1/3.

rOrros
Os forros do corpo principal serão de estue

que com argamassa de cimento, cal e areia a
1/2/6, havendo nas salas e quartos florões
decorados nas posiçties correspondeutes aos
lustres; os demais forros serão de frizos de
40ens. com aba tabeira e cimalha sondo que
o da varanda será pregado por sobre os cai-
bros da cobertura que por ficarem á vista

. serão apparelhados. Os lizos serão corridos
Com argamassa de gesso e cal a 1/1.

Cobertura
A cobertura será completamente reforma,das

;elido substituidas as pecas estragadas por
outras de madeira de lei, as novas calhas a
serem collocadas serão de cobre do 12" no
corpo principal e de 10" no prichado o va-
randa.

Esquadrias
Todas as portas e janellas novas serão de

cedro perfeitamente secco e livre de nas, não
haverá bandeiras e as janellas serão de du-
plo postigo sendo um inteiramente do ~e-
manas abrindo para fora e outro de vidraça
abrindo para dentro; as folhas das ja n °fias
abrem para o exterior. As novas portas ex-
ternas serão do almofada de madeira com
grade de ferro e postigo do vidro do fanta-
zia. A varanda neva será fechada com ,janel-
Ias de guilhotina, aproveitando os caixilhos
velhos que serão concertados.

Pinturas
Onde já existir pintura serão applicadas 3

demão com raspagem e bettunagem prévia;
onde não existir serão apparelhadas, emassa-
das, lixadas e pintadas com as demão que fo-
rem nocessarias para um perfeito acaba-
mento. Aa paredes dos quartos e salas serão
forradas a papel do irmo médio de 2$ (dous
mil réis) a poça com cercadura de duas tiras
do preoo do 7$ (sete mil réis) a peça. O ba-
nheiro principal a saleta de almoço e a cozi-
nha terão as paredes pintada a esmalto, ass
demais serão caiadas a cal e cofia.

Rio do Janeiro, 28 de julho de 1920.-0
slscretario, La g rindo Macedo.

s. e
Superintendencia do Serviço de Expurgo

e Beneficiamento de Cereaes
Na forma do art. 73 da Ioi n. 3.091, de 5

de janeiro do- corrente anuo, e respectiva
portaria do elinisterio da Fazenda, do 45 de
jimbo, tambom do corrente une, faço. Feeo

MARIO OFFICIAD

Mico que esta superintendencia, para o seu
serviço, vae adquirir o seguinte material de
expediente á firma A. Placido Marques 8:
Comp., á rua do Ouvidor n. 60:

.10 cadernte de papel liso de li-
nho, um 400 réis 	

10 ditos de papel Stoneywood,
um, 600 réis 	 e

1 livro u. 610 	 .. g
1 dito n. 300	 e
1 dito o. 266 	
1.000 1/2 folhas de papel de linho

marcado para officio 	
1.000 1/2 ditas de papel de linho

marcado para cartas 	
1.000 enveloppes para °Meios im-

pressos 	
3 caelinbos redondos, um 88....e
1 dito comprido 	
500 «memoranda» impressos dos

dons lados, papel de linho 	
2.000 enveloppes impressos, mil,

288 	
1.000 cartões impressos 	
500 °Meios em papel de linho

Royal 	
1.000 enveloppes impressos 	
1.000 cartões formato especial

c/3 impressões
100 folhas do pagamento em pa-

pel do linho 	
100 ditas do pagamento em papel

de linho 	
1 livro 582 	 7."
1 carimbo de borracha 	 .. e

regua do borracha	 e
1 dita de madeira.... 	
1 livro n. 11.635 	
501) contas'a duas meros em papel

de linho 	 . .
O lapis pretos, um, 300 reis 	
6 ditos duas cores, um, 1$ 	
2 porta-cauetas, um, 2$ 	

buvard 	
4 canetas, uma, 460 réis

blocks para telegranimas, um,
53 	

10 clichés 	
300 requisições em talões, papel

do linho 	
1 livro ti. 41.827 	
400 impressos numerados em ta-

lões, serviço de venda do material
agrario 	

200 recibos em talões, papel do
linho . . . 	

1/2 litro de tinta Sardinha 	
24 pastas n. 26 com cadarços,

uma, 4$500 	
2.000 circulares em papel linho,

mil, 56$ 	
2.000 onveloppes impressos, mil,

285 	
2 caixas de papel do officio para

cópia, uma, OS 	
2 livros n. 702, um, 75500 	

	

1/2 resma de papel de linho e. e 	
O blocks compridos liso,n m , 1$500
6 ditos compridos pautados, um,

1$500.
O caixas de grampos Banjo, uma,

2$ 	
1 dita de grano). O	 ......
2 ditas de grampos, n. 1, uma, 2$
1 livro n. 692 com rotulo 	
1 rotulo dourado. 	
1 carimbo redondo «Remettidoe.
1 dito redondo «Respondido'....
4 fitas para machina, uma, 5$NO0
1 caixa de papel de cópia 028...
6 blocks compridos pautados 	
6 ditos compridos lisos..........

	

1 caixa de papel de cópia... ..... 	
1 caixa de papel carbono 	
Rio de Janeiro, 2 de agosto de

Ranniet4 Portst superintendente). -

55.:43-ski ae 1020 -12983—

Directoria do Serviço de Induetrlo
Pastoril

Em cumprimento ao disposto no art. 73 see'
lei u.-3.991. de 5 de janeiro de 1920, faço'
publico que esta directoria vae adqusrir á
firma J. L. Costa es Comp., negociantes do-
miciliados á rua da Quitanda u. 103 e Roendo
Aires n. 38, nesta Capital, o seguinte mar
Pial:

As pessoas que desejarem concorrer compa
recerão á esta Secretaria até o' dia 11 dí
agosto, ás 13 horas, afim de receberem gois
para o deposito prévio, no Thesouro Nacional
da quantia de 1:e00$000 (um conto o qui.
nbentos mil réis), em moeda corrente, para
garantia de cada proposta.

V
As propostas não poderão conter einem mei

fôrma de completa submisseo a iodas as clau-
sulas deste edital. O preço que o proponento
offerecer e o prazo deverão ser escriptos por,
extenso, sem emendas, rasuras ou entrelinhas.;
Não serão tomadas cm considerai:ao quaese
quer offertas não previstas neste edital de
coucurrencia nem propostas que contiverem)
o offereciiiionto de uma roducçao sobre a pro-
posta mais barata ou onero:serem preço su-
perior ao oroatnemo (oficial de 17:818525G
(dezcsote contos oitocentos e setenta e oit0
mil e duzentos e cincoenta réis).

VI

40000

865000
245000

8$000

568000

'28$000
155000

95500
38600
1$500

408000

388000
18800
08000
48000
3$000

145000
138000
113000
8$400

95000

68000
28500
4$00J

25$010
5$001
98000
9N90à

225000
98000
moo
sguo
98000

125000

65000
98000
58500 1.000 folhas de papel «Granito»,
28400	 conforme a amostra para

capas de otficlos, folha a
485006	 350 réis.... 	 	 .3I;0500x,

Directoria do Serviço de Industria Pastorilo
38$00f em 24 de julho de 1920. — Alcides Afirandasj

director.

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OBSEFtVATORIO NACIONAL

345000 CONCERRENC/1 PARA COYSTRECÇÃO DE TOM ti
VADUCTO PANA STALUÇÂO DE ELEVADOR Da
ACCESS() AO MORRO DE 9. assumo

358000	 De ordem do Sr. Dr. director, faço publica
que no dia 12 do mez de agosto do correntss

388000 anuo, ás 13 horas, seno recebidas nesta se.
388000 cretaria propostas para coostrucolo de uma
555000 torre de alvenaria de pedra e tilolo ligado

por viaducto de cimento armado á esplanadoi
do edificio da administração, no morro de

288000 S. Januario, de ac,côrdo com as seguintes Cone
dições:

As propostas, em duplicata, devidamant6
1$e00 soltada a primeira via, serão fechadas em .eleis

volucros lacrados, com o nome o indicação
258000 precisa do togar em que seja estabelecido o

1605000 proponente. Em outro euvoluero sere° fechae
dos 03 documentos de idoneidade, conhocie

30$000 mento de deposito no Thesouro Nacional, guie
1155000 tação de imposto federal e municipal.

II/

288000	 Os documentos de idoneidade o de impeeta
federal e municipal serão entrogues aos Srs.

265000 concurreistes no dia da abertura das propostas,
38000 ficando a caução depositada no .fliesouro, até

depois de escolhida a proposta mais vane
1085000 tajosa.

IV
1/2$000	 Antes de qualquer . decisão soera a escolhe,'

das propostas recebidas sereia as mamas pite
5650)9 blicadas, na integra, no Diario

I. AO

A preeerensia cabere ao proponente qual
offerecer ore-e) mais barato, ror minima quk)
seja a diflercuoa. No caso do absoluta igual-
dado de preços entro as proposi.:.v., srá pree

1920.	
ferida a (ft p; . .acrecer menor prazo spara
Conclusão da obra o, 'ao caso d*; 110\;0
a sorte deMdiree	 — —
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VII

• O proponente acceito obriga-se a cumprir
fiohnente as especificações que acompanham
GsID edital de concurrencia, bem como- os pro-
jectos e detalhes. Qualquer informação, pro-

• ecto, detalhe, etc., serão fornecidos pelo en-
genheiro fiscal das obras do Novo Observa-.
torio no morro de S. Januario, todos os dias
leis das 12 ás 16 horas.

	

VIII	 •
O proponente obriga-se a entregar o ser%

viço terminado dentro de noventa dias utois
', (90), após a data em que 'receber ordem para
inicio do serviço. •

IX
O Governo fiscalizará rigorosamente o ma-

terial e maio de obra, que serão de primeira
qualidade. recusando o que, a criterio do en-
genheiro fiscal, não estiver do accérdo com
as especificações infra.

• X
O pagamento será feito quando terminado o

serviço e acceiio pelo engenheiro fiscal. Caso
não fique &minado dentro do prazo estabe-
lecido, pagará o concurrento a multa de cem
mil réis (100%) por dia de excesso. Si o excesso

. fôr a mais de dez dias o concurrente perderá
o direito de concluir a obra e de .receber
qualquer pagamento pela parte já constru ida,
revertendo a favor dos cofres publicos a ca ução
de que trata a clausula I.

XI
A coneurrencia poderá sor annuliada sun

que. por isso, os concurreates tenham direito

	

G qualquer indemnização. 	 •

Wpecificações para construção de torre e
• maducto para installação do elevador de

acesso ao morro de São &murro
Qualidades

• Toda mão do obra e material serão da oit-
lhor qualidade.

Alvenarias
As alvenarias das fundações e as que fica-

retn enterradas serão de pedra e as dwais
Ao tijolo de primeira qualidade.

Fachadas
O acabamento será falte do modo a dar o

•Mesmo aspecto que o do edificio da adminis-
tração, havendo nas arestas da torre pilas-
tras identicas ás do mesmo edificio, para isso

tos rebocos serão Istmos aos daquellc.

Concretos
O concreto para ser armado com ferro será

de traço de 1/3/5, devendo a pedra ter dis
inenalo tal que passe em peneiras do 2" e
não pass•eas de 1.12. O concreto para leito
de ladrilhos terá dez centitnetros do espessu-
ra e será do traço de 1/1/8.

Pavimentação
A pavimentação do viaducto será de ci-

mento armado, capaz de resistir a uma carga
nua .de quatrocentos (400) kilos por metro
quadrado e ladrilhada com ladrilhos igua.es
aos que liga o edificio da administração a es.
planada superior. O tunel da entrada será
ladrithado'com ladrilhos iguaos aos dos an-
dares superiores do mesmo edificio. As solei-
rae serão de pedra.	 .

Instalação electrica.
Haverá tinia araudella na verga de cada

porta do entrada do elevador, um plafonier
no tunel , tomada de força de quatro cavai-
103 no alto da torro o duas tomadas do cor-
rente nas pilastras de entrada no viaducto.
Essa histallaçâo será imbutida e feita de ac-
cardo com as especificações da Inspectoria de
Illurninaçã o.

Rio de Janeiro, 28 de julho do 1920.— O
secretario, Laarindo Macedo.

Diretoria de Meteorologia e Astronomia

• OBSERVATORIO NACIONAL
CoNCURRENClá DARÁ O FO9NEMENT0 DE LAmPADAS

ELEOTRICAS, ECONOSIWAS, O5RAN5 PorhiPs OU
EDIsoN, MI& O NOVO 0135EnvATORDa DE, sÃO
JANUÁnio.

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, até o'dia 6 de agosto proximo, serão re-
cebidas, nesta secretaria

'
 até 13 horas, pro-

postas para o fornecimento de 500 lainpadas
de 50 velas, NO de 200 velas, 10 de 200 velas

seis do 500 velas.
—

Os concurrentes deverão fazer um deposito
prévio do cem mil réis (100$) no Thesouro
Nacional, para gatantia das propostas que
apresentarem, as quaes serão publicadas na
integra no Diario-Official, antes do qualquer
decisão, podendo esta concorrencia ser an-
nullada polo Sr. ministro, sem que por isso
tenham os concurrentes direito a qualquer
indemnização.

Directoria de Meteorologia e Astronomia,
31 de julho do 192a.—O secretario, Laurindo
Macedo.

Directoria do Serviço de Povoa sento
Era cumprimento ao disposto no art. 73 da

lei n. 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço
publico que esta directoria vau adquirir aos
Srs. J. L. Costa & Comp. negociantes esta-
becidos na rua da Quitanda o. 105 2t000
onveloppes pela importancia de 850$000.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1920.—
1. secção—Joaquim da Silva Rèclta, chefe de
secção.	 •	 (•

Directoria do Serviço de Povoamento
Em cumprimento ao disposto no art. '73 da

li n. 3.991 de 5 de janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta directoria vae adquirir, para a
Intendencia. de Immigração do Porto do Rio
de Janeiro, • funccionando no Caes Pharoux
n. 3, dos Srs. Sergio & Pinto, estabelecidos á
avenida Rio Branco, 131, i° andar, nesta Ca-
pital, uma coliecção do Almanack Laemert
do anuo de 4920, pelo preço de 60$000.

;lio de Janeiro, 27 de tolho de i920.—Joct-
guiai da Siita Rocha, chefe da ta secção.

SOCIEDADES UNEM

BADANO GERÁL ENCEREADo EM 30 DE JUNUO DR
• 1920
Activp

Machinismos
Vasilhames 	 ** Olhe

Cecinas 	 •

Cocheira 	
Semoventes 	
Vehiculos
Mercadorias 	
Almoxarifado ........ — 	 -
Moveis e utensilios 	
Cauções 	
Privilegios 	
Deposites 	
Contracto de fornecimento 	
!amoveis 	
Installações 	
Contas correntes	 	 ..
Acçõos em caa4ão 	
Accionistas 	
Usina Recreio 	
Laboratorio 	
Entregas a domicilio 	
Filiaes da companhia.' 	
Titulos a receber 	
Caixa 	

2.246:7358030

Damnos
O .empreiteiro protegerá efficazmente a

obra centra qualquer datnno, removerá e sub-
stituirá toda e qualquer parto damnificada,
.enteogando a obra em completa e perfeita
condição quando terminado o serviço.

Material
Todo o material a empregar será da melhor

ap qualidade o será examinado pelo fiscal e só-
faente utilisado depois de sua aceeitação.
Todo trabalho o material que não estejam da
accôrdo com o contracto serão promptamonte
removidos, sendo substituidos por outros stri-
ctamente nas condições especificadas.

Argamassas
- As argamassas a empregar nas fundações
serão do cimento e areia a 1/4, bem como
nos arcos; a das alvenarias do pedra será de
cimento o areia a 1/5 o a das alvenarias de
tijolo e emboços será de cimento cal o saibro
a 1/3/9. As argamassas para leito de ladri-
ljeos serão de cimento e saibro a 1/4. A cal
Mrá de pedra.

333:7528725
25:248%000

5:9995000
2:1755160

23:3005006"
77:2005000
10:4648980
9:4365950

21:0085000
5005000

30:29:5500C
- 1865000

35:0005000
986:9135944
217:4,275500
183:4625181
60:0005000
58:1005000

109:2465180
7:6315600

14:2385400
22:3275470

8:1435300
4:5885640

Companhia, Saltitar de 1.1y'..
gienisa,ção de Lactleinios

• Sra. accionistas:—De accardo com a lei 6
-com os 1103503 estatutos, vimos entregar-lhes
• os documeatos relativos aos actos desta di-
rectoria durante o primeiro semostre desto
anno.

Neste perioeo não houvo modificações aprea
ciaveis, paie não se creara.m novos serviços
nem se fizeram novas installações, parmane-
cendo a nossa administração em uma attitude
de perfeita espoctativa auto a incerteza com
que vem iuctando o co:umercio do la.cti-
cinios.

Por motivas imperiosos e amplamente jus-
tificados opportunamente, achou-se esta com-
panhia na conti.gencia de augmcntar do 40
réis o preço do lera de leito aos seus fragua-
zes desta praça, isto porque, pelos seus con-
tractos, teve de pagar maior preço aos seus for-
necedores; tal facto occasionou movimento
de franca repulsa por parte dos propriotarios
de leiterias, mas, infelizmeate, não estava ao
alcance desta directoria remover tal difficul-
dada e só, graça á intervenção ponderada o
patriotica do Governo Federal, chegou-se a
.,um entendimento a esse respeito, voltando a
normalidade .o serviço de distribuição do
leite.

Afim cle evitar a roproduçã,o de taes inci-
dentes, pausam os nossos actuaes directores
do promover uma fusão entro os diversos
entrepostos de leito existentes nesta capital,
acontecimento este que traria grandes vaie.
tagens não só aos senhores accionistas, como	 -
aos proprietar:os e consumidores intertnedia-
rios de tal artigo, uma vez que, assim, dos-
appareceria a concurrencia e se verificari&
uma grande reducçao nas despesas.

De tal projecto se fará cm tempo urna mi-
nuciosa exposição.

Pela leitura do balanço abaixo ficareis in-
teirados da situação economica o financeira
da companhia. A directoria de bom grado
está prompta, a ministrar aos Srs. accionistas
quaesquer osclarechnentos que julgarem ne-
nessario para o completo conhecimento dos-
negocios sociaes. —Dr. Raul Ferreira Leite,
presidente.



.Capital 	
Finalo de garantia 	
Caução da directoria 	
Titulos a pagar 	

•Contas correntes 	
Fundo de reserva 	
Diractoria 	
Fornoccdores de leite 	
Gratificações 	
Lucos...spensos 	
imposto sobre dividendos 	

Dividendos:

Atrazados 	  6:2505000
Do 10 semestre

• de 1920 	  51:4625000

1.800:0005000
t105000

60:000s000
120:000S0os
144:5285053
33:7584478
11:588526a
9:6574470
3:305000
3:456065
2:5735100

7125000
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Passivo

2.246:7355030

Dr. Raul Feereira Leite, presidente.—Plitsio
Çcleatiito de Castro, guarda-livros.	 •

.1•10

1 PARECER .D0 CONSELHO FISCAL

OS membros °Efectivas do conselho fiscal da
Companhia Salutar de ilygienisação da La-
eticinios, abaixo-assignaloe, de conformidade
com o artigo 119 do decreto n. 434, ;e 4 de
julho de 1891, vem formular o seu parecer so-

• bre as contas o actos da directoria da com-
. panhia no exercicio do P semestre de 1920.

• Examinando com attonção e cuidado todas
as contas e os demais documentos que foram
apresontadas, verificou esto conselho que a as-
ctipturaalo da companhia estt revestida de

' todas as formalidades exigidas, em boa or-
. dem organizada e devidamente doeu/montada,
• revelando todos oaactos praticados pela dam-
ctoria; boa orientação e absoluto criterio:
Deste moio opina •osto conselho pela approva-
ção do tolas os actos e contas da directoria.

flio do Janeiro, 1 do julho do 1920. — Da.
Julio Delamare Koeler. — Dr. HumbertoAlar-

-tine Vieira.	 (LIAS).

11n11.1.111.,

ACTA DA AsscuBLéA. GERAL DE ACCIONISTAS DA COM-
PANHIA INDUSTIHAL MACABUENSE PARA LIQUIDA..
ÇA0 MAL E TERMINAÇXO DA COMPANHIA

Aos vinte dias do mez de dezembro do armo
de mil noveaentos o dezenove, ás doze horas,
em a residencia, do direetor geral, Antonio
Ignaclo Valentin, reunidos com prévio aviso

•os demais accionistas, representando o total
de quatrocentas acaõee, tomou á bresidencia o
director geral o por unanimidade devotes con-
vidou o sacio, José Julio Alves da Silva, para
servir de secretario neste acto. Lida por mim
secretario a acta da sessão anterior, quo é do

• dia vinte de julho guiam passado, posta em
discussão o approvaaão ou votação, foi sem

, reclamação alguma unanimemente appro-
. vada. O proaidelite fez uma exposiçã.o acerca-
dos isegocias da companhia o communicou
haver efacctuaelo a venda do amovei com a
denominação de Engenho Central de NIacaba
pela quantia de quatro contos de réis á D.
Petronilha da Silva Freire, conforme a aseri-
ptura firmada polo procurador deata com-
panhia, Guilherme de Souza Barbosa, cm
notas do escrivão do paz, Ezequiol de Araujo

-Pinheiro, no dia tres deste mez de dezembro.
Disso mala que ia entear com a impurtancia

• do cinco contos duzontos e noventa: e um mil
•.novocentoa o trinta réis do debito de José No-
gueira Valentim para nao protelar mais a
liquidação .da companhia, o que esta .; duas

•importaucias com a que se achava em soa

poder faziam *um total de quarenta .0
Ws contos seiscentos o oitenta mil qua-
trocentos e vinte réis, resultado liquido
que apresentou neste acto e que foi con-
ferido com as contas prestadas, e que
feito' calculo pelas quatrocentas acções qno
compõem o capital lesta . conmsnida, coube a
cada uma a importancia de cento e nove rail
duzentos e um réis. Em . seguida convida os
acc ionStas a apresenta min suas acções para
receber o que aluas coubesse em relação ao
numero que p033tti3Sent. Pela accionista Po-
tronilha da Silva Freire, foram apresenta-
das cincoanta acções de numero uns a cia-
cocam e recebeu a quantia de cinco contos
quatrocantos e sessenta mil e cincoanta réis;
pelo accionista Guinaram gouza Barbosa,
foram apresentadas cinco acções do nutnaeos
cincoenta e um a alticoenta e cinco o recebeu
á quantia de quinhentos e quarpnta o seis mil
e cinco réis; pela accionista Esaltiva da Silva
Frairo, representada nçvto ac to por sou
marido Cansillo da Silva Freire foram apre-
sentadas cinco acções ds 1111filerOS ciumenta
sois a sessenta o recebeu a quantia de qui-
nhentos e quarenta e seis mil e cinca réis: pelo
accionista José Ge rmano Vil:ar foram apre-
sensatas cinco acçae, de num3ro sessenta
o uma a sessenta e cinco o recebeu a quantia
de quinhentos e quarenta e seis mi f o cinco
réis; peio accionista Lincolii de Carvalho.
Gonvaa foram apresentadas cinco acções do
numeros se qsont2 e seis a setenta e recebeu a
quantia de quinhentos e quarenta e sois mil o
ciwo réis o tolos entregaram suas acções e
bom assim o recibo ie quitação. Effectuasto por
essa farina o pagamento das acções,o presi tente
tambem deu cinco acções do sua filha menor,
Jose phina Ignacio Valentias, sais numeras se-
tenta e um a setenta e cinco 'e bem assim as
trezantas o vinte o cinco do sua propriaiale e
sob os numeras seteira e seis a quatreccutoa
o declarou que se achava pago , ia quantia do
trinta e seis contos e trinta o seis mil tre-
zentos e trinta réis, cuja verificação foi feita
pelos demais accionistas o declaraou mais que
não havia quem lhe pudessrs dar recibo do
quitação e por isso propunha que todas as
quatrocentas acções presentes fossem neste
acto incineradas para que de futuro fosse
constataria a terminaaão geral da companhia
sem direito alguni para seus herdeiros e dos
demais accionistas. Essa proposta foi acceita,
por unanimidade e as acções incineradae á
vista de todos os presentes. O presiden e fat-
iando sobro o estado financeiro a que foi le-
vada a companhia, disso que se sentia bastan-
te commovido por ver terminada uma obra
por elle iniciada, ha mais de vinte e seis
autues, por uma fartna que jamais fazia essa
supposioão, obrigada unicaniante pela depre-
ciação do prodio e das maahinae o a reforma •
que exigiam elevava o sacrificio dos accionistas,
porém si os resultados nos ultimas anus E103
fossem desfavoraveis ainda lhe restava a aa-
tisfaçao do não prejudicar totalmente 03 SCO3
accionistas o então declarou estincta, • a Com-
panhia Industrial -Nlacabuense. Usando da
palavra o accionista Lincolu do. Carvalho Gois- -
vaa dissa achar-se satisfeito com às contas
prestadas pelo presidenta o que tinha certeza
de fio serem cilas mais lisongeiras porque
assim nao permittirans Os asto.-s que que oram
frequentes para a conservação. . 	 •

Usando tambem da palavra o accionista
Guilherme de Sauza Barbosa disso que com-
quanto não fosse um dos accionistas de inicia-
ção o sim de pouco tempo, considerava -since-
a•as R3 palavras do Sr. presidente e deve ir
de encanam ás suas asserções propunha que
ao terminar hoje a companhia seja na pre-
sente o ultima acta inscrideum voto do louvor
ao presidenta por ser elle o unico accionista
incorporador oxisteute o que se mantos/c na -
conducta de um administrador criterioso o
iniciador do um dos melhoramentos indus-
trIaes neste togar e carocedoreá serviços

prestados, embora não tenha dal° o rent-
ta io esperado pela crise que atravessamos,
que tem . trazido a decadericia da couipanhta,
com desvalorização do café em annos ante-
riores. O presidente disse que sendo a pro-posta do accionista Guilherme Barbosa rafe-
rente a sua pessoa, convidava o accionista
Lincoln de Gouvéa para assumir a presiden-
eia etuquanto fosse ella liscutila e votada, o
retirando-se foi a presidoncia occupada pelo
mesmo accionista LiUCOln do Gouvéa que poz
a proposta referida em discusslo e como
nenhum accionista sobre elta usasse da pala-
vra para discutil-a, foi posta em votação o
por unanimidade de votos approvada. Em sa-
gui la o nos lio presidente interino convida
presidente efectivo Antonio lanado Valentia
a tomar o logar e ao se retirar cornmuulcou-
lbe que a assembléa havia votado por unani-
midade de votos a proposta do accionista,
Guilherme Barbosa. Termina ia assim a sessão
sem nenhum incidente e por nada mais haver
a tratar, foi declarada extincta a Companhia
Industrial àlaca,bnense o para constar, la-
vrou-se a presente acta que vae assignada per
todos os accionistas. depois de lida por una)
secretorio, em voz alta e açhada conforme o
apprnvada. Eu, José Julio Alves da Silva, se-
cretario ad-hoe, que escrevi.— José Germano

Lineoln de Carvalho Gouvèa.— Ca.
millo da Silva Leite.— Guilherme de Soura
Barbosa.— Antonio ljnacio Vrtienti pn, repre-
sentando suas filhas monoree Anna c -anca
phina —Por procuração, Antonio Igaanio Ve-
leatim, representando Petronilim da Silva
Freire.—Antonio 19nacio Valentim. (4..1$0)

Sociedade .A.uouy tua Fabrica,
de Fumos 13rusil •

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ENTBAORDINADIA DOS
ACCIONISTAS

Aos ires dias do mez de julho do mil nove-
centos o vinte, ás quatorze horas, presentes á,
rua Sã.o José numero vinte o oito, sobrado,
senhores accionistas canetantes do livro do
presença. representando novoeontas e oitenta
anões, assumiu a presalencia o senhor Ma-
noel José da Cunlia,.presideuto da doeiccla
que •eolarou installada a asse.mbléa gorai
convocada para hoje, por , haver numerolcaal
de acções reprasentadas 'conforme 03 anuiu-
CiO3 de convocação. Peie a assoinbléa para
acciamar uns dos accionistas para presidir a
seserso. senda accLunado o senhor Joaa Pe-
drozo da Cunha Pinto, que assumindo o legar,
agradece a distincção que lhe é confertde.
o conviaa para secretario+ 03 seninres José.,
Augusto Teixeira e Ananio José Pereira do
Barbado, que occupom as seus lugares. Foi
lida a acta da sessão anterior o approvala.
O senhor prosidento la o ara-meio do convo-
cação, o que consisto em «prestação da contas
do anno cammercial. eleição do novo conselho
fiscal, elcação de directoreique renunciaeam,
auctoaizarato á directoria para abertura do
credites o mais interesses sociaes, para maior
oxpanslo industrial, e amplos valeras para
recorrer da sentença do sonhor

Recebedoria do Diateicto Federal ao
Sr. ministro da Fazenda». Pela ordem podo a
palavra o Sr. Manco! José da Cunha que de-
seja in eurinar,aos Scs. accionistas a causa da.
renuncia colloctiva da directoria. Parecerá.
talvez estranho o proceder da directoria,
Porém, bem cumpre:1;3'1 .nd°, porquanto co
sente diminuiria mu sou prestigio perante oa
Srs. are—instas polo fracasso da quostao que
pleiteou, não po fendo cons,:.ignir que fossem
cancolladõs como de Jastiaa os autos contra
rabr ca, lavrados pelo Sr. inspector fiscal
Ant uio Eustachiu Coalho, -- é verdade que al
totalidade das multas impostas ascondiam
conto e dezeseis cantos e quarenta mil réis,
em dobro, e fomos aPetPks
vinte o cito "contos novecentos e qua:tents•
quatro mil réis. Apesar disso sentirno-no3
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da Cunha declara ser esta a—condisão es
pecial—para amoitar a sua nova investidura
e de seus companheiros nos cargos para
que foram eleitos, appolla para os Srs. meio.
nistas afim de ser approvada essa proposta.
Ninguem mais pedindo a palavra e poste a
votos, foi approvada unanimemente a prep.
posta.

O Sr. presideute diz que resta tratar soí
bre o recurso ao Sr. Ministro da Fazenda;
já em elaboraçko pelo advogado da Sociedade.
Pede a palavra o Sr. Antonio Guilherme
Borges. que apresente a seguinte propostas
Proponho que fique a directoria autorizada
a fazer as operações de credito que forem
nocessarias afim de erfectuar o recurso da
decisão do Sr. Dr. director da Recebedoria elo
Districto Federal,para o Exmo. Seministre da
Fazenda, de accereelo com o requerimento di-
rigido em tsinta e um de maio do corrente
anuo, a sua excellencia. Posta em discussão
a proposta, fala o senhor Calistrato Muros, di-
zendo que .a cópia do requerimento de que
trata a proposta acha-se sobre a mesa da pra-
sidencia para ser examinada pelos senhores
accionistas' e como ninguem pedisse sua lei-
tura, o senhor presidente põe a votos, sendo
unanimemente approvada a proposta do se-
nhor Antonio Guilherme Borges. Nada mais
havendo a tratar o senhor presidente declara
suspensos os trabalhos afim de ser lavrada
a acta da presente sessão. No flui de Ires
quartos de hora o senhor presidente declara
re-aberta a sessão, sendo pelo senhor primei-
ro secretario lida a presente acta, a qual
posta em discussão e não havendo quem pe-
disse a palavra, foi unanimemente appro-
veda. O senhor presidente declara encerra-
dos os trabalhos as dezoito horas e quinze mi-
nutos.

E eu, José Angusto Teixeira, -servindo de
secretario, fiz lavrar a presente acta que vae -
assignada pela mesa e por todos os senhores
aceionistas.—João Pcdroso da Cunha Pinto. —
José Augusto 7'ei,vcira.—Antonio José Pereira
de Barbcdo.

lBrasillan Mica niport
pany, Limited

CERTIFICADO
Junta Commercial da Capital Federal—Cel.,

tifico que, por despacho da Junta Commercial
de 29 de julho de 1920, se archivaram nesta reei
partição sob o n. 5.454 os seguintes documen-
tos referentes á erasilian Mica Export Com-i
pany, Limited, a saber:

Publica férrea da carta de autorização do
Governo para a companhia funceionar no
Brasil, uni exemplar do Diario Oficial de 21
do corrente, que publicou o decreto n.14.238.,
de f i deste mei, referente áquella autorlza00,
seguido de documentos co-relativos, publica
fórma do recibo de 10 te do capital, feito no
Banco do Brasil, e a guia com o pagamento do
sello respectivo, feito na Recebedoria do Dis-
trict° Federal. Eu, João Ilygino de Araujo,

official da secretaria desta junta, passei a
presente certidão. Rio do Janeiro, 31 de julho
de 1920.—João Hygino de Araujo, 1° oficial
(sobre urna estampilha de 50$000). (Estava o
carimbo da Junta Cornmercial.) 	 (4.15'2)
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tninuicio penute k (N,	 .(•	 II, o i rt. „?,.a, pres-
tigio a telede e pra ra.• r,r.con.n.
ruir a :de-c Ive• ir, da l'ab:. :ca. re reeurso que
vai: irem ut, depomos e nosso mandai. irre-
eogaveeeente, em vos-a inc.s. Sr.•ealis-
trato Mures almedarr iG MIS mesmas coai le-
raçees diz que se faz nécessario dizer que a
Fahrica.não ficso sem defeza—não a pptireceu,
nssig,nande as dcfe,zas apresen`..Ld; mas o
ndv;•:gacl o ene as fez, olhando á sua capacidade
'profissional o titulo de nosso amigo se desde-
hrou de (:sferços; se multiplicou, deveria dizer,
em salves a fabrica do naufragá) a (Ire seria
levada, se fossemos condemnados a pagar a
multa total d.e duzentos e trinta e dou- contos
ituzentos e oitenta mil réis; refiro-me ao dou-
tor Carlos de 1. vstro Pacheco, nosso advogado
Oesdc o inicio da sociedade, em mil novecentos
e dezeseis. e posso affirmar que por seu es-
foro não fomos condemnados a fechar as

-nossas portas e liquidar a nossa sociedade,
que está em franca prosperidade, muito em-
bora não esteja ainda cru termos de dar divi-
dendos. Ao mesmo advogado, que disso se in-
cumbiu, sem augmento de bonorarios, está
affecto o recerso e, com os novos elementos
de defesa que lhe puzernas á disposie to, estou
'certo que. confiado na Justiça que caracteriza
Sua Excellencia o sen , lor ministro da Fazenda

com as luzes do Conselho de Fazenda. obte-
remos provimento ao recurso interposto. O se-
nhor Anmoio Guilherme Borges. diz no ser
motivo para a renuncia da directoria, respeita

' o escrnpulo dos senhores directores — os se-
ribores accionistas procederão corno entende-
rem. Uma vez que estamos-com a directoria
demissionaria, vem proper á assemblea o se-

, &lite: cDetido a ituação da Sociedade Ano-
nyma Fabrico de Fumos Brasil, que embora
soja de prosperidade não comporta a distri-
buição de dividendos, a directoria que for
eleita, corno as que . teein dirigido a sociedade,
ate hoje, continuará a não perceber os ven-
cimentos e proventos marcados pelos esta-
ttaas.. O senhor presidente diz que opportu-
flaute te porá em discussão a proposta do
senhor Antonio Guilherme Borges e vae pas-
kar a ordem do dia, conforme o annuncio de
convocação, dando a palavra ao relatar da
eaturnissão fiscal o Sr. Antonio Guilherme
Bo ;os, qee lè o seguinte parecer : «O
COnsellio Fiscal da Sociedade Anonyma Fa-
trica de Fumos Brasil, em cumprimento das
:atribuições de suas funeções, examinando
as contas e o balanço da sociedade, abran-
kende osperiodo commercial findo em trinta
ft. um de maio de mil novecentos e vinte, tens

maior satisfação em constatar o progresso
risivel que tom tido a nossa Sociedade, niulto
nmbora não tenha sido possivel ainda no cin.-
rente armo se d istribuir diyidendos. O saldo
sia conta de Lucros e Perdas que, no ultimo
balanço, era de ti-es contos quatrocentos cin-
&ente e quatro mil quinhentos e trinta
C dons reis,. .tendo havido o lucro 4p
leis contos duzentos sessenta e deus mil
rgezentos trinta e does réis, o que ele-
14 o saldo liquido da conta de Lucros e
Ordas para nove c -dos setecentos de:se-
/ele mil oitocentos sessenta e quatro réis,
gliO sensatamente a Directoria transportou
pers a conta de fundos de reserva, que por
ple motivo attingiu a setenta contos sete-
éontos quarenta e um mil e duzentos réis.
Como sabeis, a sociedade tinha sido autuada
por infracção do regulamento e sonegação

•
as impostos de consumo, que sendo provida
eterminaria o pagamento da multa de cento

p doseesses contos .cento e quarenta mil reis
pen dobro; as defesas feitas determinaram ser

eociedade apenas condemnada em vinte e
pito contos nwecentos quarenta e quatro mil

, ainda não justa, cabendo-nos o recurso
ta o Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, espe-

re elto a directoria ter completo ganho de
ra Pela selle. ne mas cisae poderão ser

aliçieSe

Nada mais se passou, de importante, no
exercido lindo, sendo de !muar os esforços
da directoria e a de licasão dos empregados.
O conselho fiscal propõe que sejam appro-
vades as contas e actos da direetoria, prati-
cados até trinta e um de maio de mil nove-
centos e vinte. Rio de Janeiro, trinta de
junhn dc mil novecentos e vinte. — Antonio
nuilheema Bordes. — Antonio José da Silva
Brandão. — José Augusto Teixeira. O Sr.
presidente põe em cliscissão o parecer do con-
selho fiscal, e como não haja quem sobre o
mesmo peça a palavra Ne a votos, sendo
approvado, abstendo-se de votar a dures
ctoria.

O Sr. presidente diz que considera como
tendo renunciado a directoria, pelos seus
termos categoricos, portanto suspendo a
sessão por quinze minutos afim dos Srs. ao-
cernistes se munirem de ceclulas para a
eleição do conselho fiscal e da nova directo-
ria. Reaberta a sessão o Sr. secretario pro-
cede á chamada sendo os votos collocados em
duas urnas, uma para a directoria e outra
para o conselho fiscal, tendo votado sete so-
cios,e sendo abertas as urnas conferiram as
cedulas com o numero de eleitores as quaes
apuradas deram o seguinte resultado: Dire-
ctoria: Para presidente, Manoel José da
Cunha, novecentos e cincoenta e cinco votos;
João Podres° da Cunha Pinto, quinze votos e
Antonio Guilherme Borges, dez votos. Para
vice-presidente: • Calistrato Prestes do Muros,
novecentos e sessenta votos o Francisco Vel-
leso Nogueira Junior, vinte votos. Para the-
soureiro: Francisco Velloso Nogueira Junior,
novecentos e cinceenta c cinco votos; José
Guilherme Borges, quinze votos e Josó Au-
gusto Teixeira, dez votos, e para supplentes:
José Guilherme Borges, novecentos e cincoenta
e cinco votos e Antonio Augusto Martins, vinte
e cinco votos. Para conselho fiscal: Antonio José
da Silva Brandão, novecentos o setenta votos;
Antonio Guilherme Borges, novecentos e se-
tenta votos;Jceto Ped roso da Cunha Pintoeiove-
centos o setenta votos; José Augusto Teixeira,
novecentos e cineoenta votos; Antonio Au-
gusto Martins, novecentos e cincoenta votos;
Antonio José Pereira de Barbedo, novecentos
e. eincoenta votos; Francisco Velloso Nogueira
Junior, trinta votos e Calistra.to Prestes de
Muros, dez votos. A vista do resultado o
Senhor presidente proclama eleitos para di-
rectores: Manoel José da Cunha, presidente;
Calistrato Prestes de Muros, vice-presidente;
Francisco Velloso Nogueira Junior, thesou-
reiro e José Guilherme Borges, supplente.
Para o conselho fiscal, membros effectives :
QS Senhores Antonio José da Silva Brandão,
Antonio Guilherme Borges e João Pedroso da
Cunha Pinto; e para supp/entes: José Augusto
Teixeira, Antonio Augusto Martins e Antonio
José Pereira de Barbedo. O Senhor Manoel
José da Cunha assomou a tribuna e, em seu
nome e no de seus companheiros, agradece
visivelmente emocionado a confiança dos Se-
nhores accionistas, que assim sanccionam os
actos da 'directoria que firula, pelo que não po-
dem deixar de a.cceitar esse encargo. O Senhor
presidente diz que á vista do discurso que
acaba de ser ouvido pela assembléa se sente
feliz em declarar empossada a nova e bone-
merita directoria da Sociedade Anonyma Fa-
brica do Fumos Brasil e bem assim o seu
conselho fiscal. Passando a outros in-
teresses sociaes, diz o Sr: presidente que
obre a mesa acha-se unia proposta do Sr..
Antonio Guilherme Borges que o Sr. secre-
tario vae ler. O Sr. José Augusto Teixeira
le a seguinte proposta : Devido a situação
da Sociedade Anonyina Fabrica de Fumos
Brasil, que embora seja de prosperidade não
comporta a distribuição de dividendos, a
directoria que for eleita, como as que teem
dirigido a Sociedade, até hoje, continuará a
não perceber os vencimentos e proventos
marcados pelos estatutos. O Sr. Manoel Jose

ANNUNCIOS
Companhia Souza Cruz

São convidados os Srs. accionistas para ã
assembléa geral extraordinaria em (continua.
ção) que terá togar na sede da compunha,
rua Gonçalves Dias n. 26, no dia 3 de agosto,
ás 2 horas da tarde.

flio, 2,0 de j40 de leed. — A Directoria •
(4.040) •
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"Monotypos" e prensas para stereotypia
3A directoria desta repartição avisa a quem possa interessar que

brevemente abrirá concurrencla para a acquisição dossmachinismot,

likaixo relacionados C. 1. F. Rio de Janeiro

Grupo 1
Monotypcs do ultimo modelo de 1920

machinas do fundir e compor typo automaticamente, com forno.
a gaz.

5 teclados para compor, com unidade electrica e repetidor auto
matico, sendo

4 de uma torre (estylo D).
• 1 do duas torres (estylo DD).

4. escala para compôr Co alcem.
apparolhos para augmentar a composição até 60 doeres do

largura.
• 3 additamentos para fundir typo de fantasia até 36 pontos.

1 additamento para fazer composição automaticamente até 18
pontos.

apparelho para fundir }103, entrelinhas, repas, lingotes, etc.
fundidor (conversivel) para fundir aos, entrelinhas, reguas, lin-

gotes, etc.
9 cortadores automaticos para os apparelhos de fundir fios.
h motores electricos (especiaes para fundidorati de compor).
1 motor de 3 1IP para o compressor de ar, que ser de dou

cylindros.
. 1 motor para o fundiddr de fios, etc.

6 jogos de barras intermodiarias (3 C 1 e 3 C 2) para poder com-
binar o typo negrito e normando.

3 jogos de barras interinediarias para redi pir a largura dos
.	 numeres e fazer as tabellas atuiu) estreitas.

4 jogos de barras do tope pára combinar com as barras acima
- mencionadas.

1 jogo de barras do topo para o typo de machinas de escrever
(typowriter).

50 bobinas motalica3 para enrolar o papel do teclado.
5 bobinas metalicas (051310 Newspaper) para enrolar o papel de

teclado.
Moldes do compor estilo 2 E

4 moldes de O pontos para compor, altura Didot.
moldes de 8 pontes para compor, altura Didot.

3 moldes do 10 pontos para compor, altura Didot.
3 moldes de 12 pontos para compor, altura Didot.

.	 1 moldo do 7 pontos para compor, altura, Didot.

( Moldes especiaes para compor em 14 e 18 pontos,
altura Didot
1 molde de 14. imtos para compor, altura Didot.
1 moldo do 18 pontos para compor, altura Didot:.

Moldes para fundir t:;pos da fan;azia de 12 a $0 pontos
2 moldes estylo «To para fundir 12, 11 e 18 po:os.
2 moldes e3tylo	 para fundir 21, 30 e 30 , o itaf4.

Moldes para fios, entrelinhas, regnas o 'imotos, sondo: sais est'lo
um estylo Coluinnallule-Moll, e um estylo

2 moldes L &-11 de 2 pontos.
mahles	 de 3 pontos.

2 moldes	 de O pontos.
2 nr.dies L-4-11 de 12 pontos.

Caixa de matrizes de compor:

16 caixas contendo cada urna 223 matrizes distribuidas em eine°
alphabetos. Serie 8 A, combin adas assim:

O caixas de sois pontos, 7 set, sendo:
1 caixa 8 A com gripho e vassala° (C).
3 caixas 8 A com 273J e versaleto (C 2), urinando cominai.
2 caixas 8 A com 118 .1 c 48 J (C 1) comando condensado.

4 caixas de sete pontos, 8 set, sendo:
2 caixas 8 A ruiu . gripho o versalote (C).
2 caixas 8 A com 118 J o 48 .1 . (C 1) c riminada conjenialo..

caixas de 10 pontos, 10 st:
• 2 caixas. 8 A com gripho e versalete (C).
1 caixa 8 A com 275 J o 48 J (C 2) !parolando estendiddl

3 caixas.do 12 pontos, 12 set, sendo:
2 caixas 8 A coni gripho o versalete (C).
1 caixa 8 A com 275 J e 48 J (C 2) constando estettàido,,

I caixas matrizes para compor com arreglo especial (com alinha.i
mento rognlar) para Diccionario, contendo cada caixa Cio
matrizes distribuidas em seis alphabetos assim: (arreglo C 2);
4 caixas de seis pontos 7 set, series n3. 38 E, gripho
o 107 J.

caixas do matrizes para compor, contendo cada caixa 223 ma-
.	 trizes distribuidas em cinco alphabetos, serie 38 E, gripho e

versaleto, sendo:

1 caixa do O pontos 7 sot (C).
.1 caixa de 8 pontos 8 1/2 set (C).•
1 caixa do 10 pontos 10 set (C).
1 caixa de 42 pontos 12 set (C). 	 ..

.S` caixas de matrizes para compor contendo cada caixa 223 matrizis
distribuidas em cinco alphabatos (C) combinados 15 E, gripho
e versalete, sendo:
2 caixas de O pontos 7 set (C).
2 caixas de 8 . pontos 8 1/2 set (C):
2 caixas de 10 pontos 10 set (C).
2 caixas de 19 pontos 12 sol. (c).

4 caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 223 Ialaw
trizes distribuidas cai cinco alphabetas (C e C 2) combinado4
series— 083 e 98 F: e versaleto, sondo:

1 caixa de G pontos 7 1/4 sal (C o C 2 .
1 caixa do 8 pontos 8 1/2 sot (C o C 2 .
1 caixa de 10 pontos 10 1/4 sai (C e C 2 .
1 caixa de 19 pmtos 12 s'4t, (C e C 2).

4 caixas de matrizes para compor, entendo cada caixa 223 ma-
trizes distribuidas em cinco alphabotos com sonos 15 E, 23 11
e versalete, sendo :
1 caixa do O pontos 7 sul (C 2).
1 caixa de 8 pontos 8 1;2 sai (C 2).
1 caixa de 10 pontos 10 s3t (C 2).
1 caixa de 42 pontos 19 sol. (C 2),

; caixas do matrizes para coamos, contudo cada caixa 225 nia;;•
trizes distribuida.s em cinco alphabetos com serias 15 E, ver-
saleta e 76 J, sendo
1 caixa de O pouto3 7 sol. (C1).
1 caixa de 8 pontos 8 1/2 set (C 1).
1 caixa do 10 ponio3 10 se`. (C 11-
1 caixa de 12 pou5os 12 set (C 1).,

2 caixas de ma'sizas para compor. contendo cada caixa 225 ma-
trizes distribuidas em cinco alphabotos: series 1 A, gripho o
versalete, sendo
.1 caixa do G pontos 6 sst (C).
1 caixa de 8 pontos 7 set (C).

2 caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 223 DNA
trizes distribuidas em cinco alphabotos : series 72 Is, 1O
sendo :

I. caixa de 10 pontos 10 set e 083 J set (C 2).
. 1 caixa de 42 pontos 10 set o 083 J sol (C 2).

Caixas matrizes para compor 18 pontos

5 caixas de matrizes conteado cada caixa 135 matrigode .24mptii
sendo :
1. caixa de 14 pts. seriai 21 G S 1800)s
1 caixa de 1.4 pts. series 37 E S 500):
1 caixa do 18 pts. serie%37 E S 500)„j
1 caixa de 14 pts. series 8 A ( 500),/

caixa do 18 Dts. series 8 A (S 90)41

es.tslo



Fontes de matrizes de fantasia (Fontes especiaes)

3 fontes serie n. 20, de 24, 30 e 36 pts.
5 fontes serie n. 38, de 14, 18, 24, 30 e 36 pts,
4 fontes serio n. 193, de 12, 18, 24 c 30 pts.

Pontes de matrizes de compor :

t fonte de matrizes gregas (com caixa).

Matrizes para fios, etc.:

matrizes para fios, !nuas, etc., sendo :

31 escalas de justificacães
2 escalas de 6, set.
5 escalas de 7, set.
5 escalas de 8, set.
5 escalas de 8 1/2, sets',
5 escalas de 10, set.
5 escalas de 12, set.
2 escalas de 7, set.
4 escala de S 5;0.
1 escala de S 4800.
1 supporta de matrizes para fundir typo solto.
2 su peles de matrizes para fundir typo de fantasia':
3 gabinetes para guard ir espaços.

gabinetes ira guardar typos.
1 jogo de instruMentOS contendo dons micrornotros. 10 pinças, 100

-rocas, chaves de parafuso, um taladro (apparelho perfura-
.or ou verruma), etc.

20 toneladas de chumbo i(Monotype Standard».
50 graneis para receber a composição das machinas e confeccionar

as tabellas, sendo os IDESII n Os de bronze.
caixas de papel de teclado para perfuração da composição.

2 10 IlL, 3-10 RL, 6-10 RL, 6-1441 R14'
2 11 RL, 3-11 RL, 6-11 Rle 6-4571 RL.1 _
2 35RT,, 3-40 RI„ 6-1$ HL.
2 350 RL, 3-141 RL, 6-18 IlLS.
2 38 111., 6-1421 RL, 12-740

#00 matrizes especiaes para compor signacs rnathematieos, numero
p:-etos, linhas verticaes, phascs de lua, quebrados, pontos e
raias para pautação etc.

&h matrizes para bordados ou ornamentos uma de cada : 	 25
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t2 pti. n. 335,42 Dts. n. 334, 18 pts. n. 335, 18 pts. n. 334e
18 rits. n. 285. 18 pts. n. 282, 21 pts. n. 285, 24 tits.
n. 282, 30 nts. n. 285, 30 n s. n. 282, 36 pts. ii. 285,
3e pus. n. 282. 24 pts. n. 222, 24 pts. n. 222 A, 36 pts.
n. 222, 36 . pes . n. 222 A, 24 pts. n. 65, 30 res. n. 65,
26 pts. n. 288, 18 pts. n. 290, 18 Ne. n. 63, 12 pis.
n. 323, 36 pts. n. 324, 12 pts. n. 423 o 12 pts.
n. 424.

Accessorios:

85 cunhas normaes, sendo:,

1 cunha de 6, set.
U cunhas de 7, sot.
4 cunhas do 8, set.
5 cunhas dc 8 1/2, set.'
6 cunhas de 40, ser,.
6 cunhas de 12, set.
4 cunhas de 7, especial.-
* cunha S 500. especial.
1 cunha S 4800, especial.

Grupo 2
Tres preneas aperfetçoadas para o serviço de stereotypia, em

condie6 As de ssccar os ,, ftans com a maior rapidez e sem , auxilio
do escovas deven .lo a mesa m dir noven'a entimetros de lar-
gura entre colemnas) por cento e oitenta centimetros de com-
primou , o:

Uma caldsira a eas com capacidade para alimentar as
pra n 4 acima referidas •

Duas freises automaticas;

Quatro ca rinhrs para conducção do fôrmas;

Dous nichos de stereotypia, para secou applicados a uma eal-
&ire de chumbo com tomba, para a fundição de 130 clichés por
noite ;

Dons motores em sobresalente para seccar matrizes.
Na Secção de Artes serão dadas esnlicações de ordem tcchnictie
Rio de 'Janeiro, 18 de julho de 1920.

4.

€1. A. Estivadora Americana

Do dia 5 de agosto proximo em diante paga.
se , no eseriptorio desta sociedade, á rua da
Candelaria n. 36. sobrado, das 13 ás 14 ho-
ras, aos Srs. accionistas, o d videndo relativo
ao primeiro semestre deste armo, á vazio do
40% por acção. Ficam suspensas as transferen-
das de arções, de hoje até o primeiro dia de
pagamento.

aio de Janeiro, 30 de julho de 1920. —Á
Directoria.	 (4.123)

Companhia Calçado «Cies,!
veland»

DIVIDENDO

Mo convidados os Srs. accionistas a rece-
berem do dia In do corrente mez em deante,
no escriptorio da companhia, á rua Coronel
Figueira de Mello n. 313, o divi lendo corres-
pondente ao anilo de 1919, na razão de 10 %
do capital de cada acção.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1920. — A
tirectoria.	 (4.143)

Juizo da 4,a Vara Civel

tuadro dos credores admittidos ao passivo
da falhada de Vicente Joaquim Alves •

:redores com privilegio sobre toda a
rilaSsa	 •

O M. M. juiz, Dr. curador,
4 gr. escrivão, otficiaes, syndico

e liquidatario, par suas custas
e porcentagens 	

Credores privilegiados:

1 0. Espolio de Augusto Antunes
Garcia pelos alugueres da loja
do predio si- avenida Gomes
Freire n. 6, posteriores á de-
claraçao da falleneia 	2. Cai' o Corra do Lima 	

3°. JoSé Romeu 	
4°. Antonio Pereira Grillo 	
5°. Antonio Carregador 	

Com hypothecae

Domingos Goilvea Corra 	 	 7:000$000
Chirographarios:

S. Monteiro do Castro & Comp.	 6 : 191S000
o . Espolio de Augusto Antunes
Garcia 	  	  11:0085328

3°. Luiz Alvos Vieira 	 	 f:69 ,SOO()
4°. Enéas Ferreira da. Silva 	 	 740'1000—

Rio, 30 de julho de 19'0.— O liquidatario,
Bernardino Pereira Viei, a. 	 (4.153)

Companhia de Calçado (ceie-
velandu

JUROS DE DEBENTURES

No escriptorio desta compsnhia á rua co-
ronel Figueira de Mello u. 343, se pagarào a
pa tis do dia 10 do corrente ni na em sulfite,
os Juros de dobentures, do 941 nos ro vencido
em 30 de julho de- ;920, dellizi os os h .% do
imposto de acceirdo com a lei.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 4920.-
A Directoria.	 (4:143)

Companhia Mineira, de La.
oticinios

ASSEMBLÉA GERAL DE CONSTITIVO

São convi lados os subscriptores acções
desta nova ennapanhia a se reunirem em as-
sernhlaa geral, no escriptorio da rua da Qui-
tanda n. 63, 1° andar, no eia 5 do co:Yente,
quinta feira, ás 13 horas. afiro de tomarem
conhecimento do laudo de avaeaçio do' bens
cousas e dreitos com que entram para ror-
macão do capital social as seriada les ano-
nymas Companhia Saluta s de Ilygienisação
Lacticinios e Sessieda o Mineira de Last icinios
e a fi--ma commercial Teixeira Soa --as & Aranio
e Irm assim deliber trem sobre a constituição
da companhia, approvação dos estatutos e
eleiçao da directoria e conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 10 XL —Os
incorpnradores. 	 (4.149)

iC	 panliia, ciam "Es tra dast de
Ferro do Norte do l3rasil

ASSEMBUA GEI1AL EXTRAORDINARIA

Segunda convocação
Não tendo comparecido numero legal de

nulo:list:1s para funceionamenio da assemhiaa
o:murada nara hoje, novamente convi iamos
sis Srs. accionistas para se reunirem em As-
sembléa geral ext- sor iinai-ia, no dia 3 de
agosto ás 3 horas da farde, na rua da Al ran-
dega n. 90, nbrado, afim de tomarem conhe-
cimento da situação da companhia e delibe-
rarem sobre questões de vida intima da mes-
ma companhia.

bláAa.

sacções ao portador deverão ser deposi-
tadas ires dias antes da reunião da assem-

Rio de Janeiro, 27 de Nilo de 1.920.-0.1A
Directoria.	

0.8)

12comno
200.010
72 0$ i00
3205000
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IIVIPREN SÃ N ACIONALJ.

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO

As encommendas de obras que não
forem acompanhadas do porte do Cor-
reio não serão attendidas, assim como
não se pode acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do «Diario Offi••
dal» sellos do Correio ou estampilhas dei
len° adhesivo.

A
iccidentes do trabalho (Decrs. ias, 3.724,

13.493 o 13.488) 	 	 $200

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 629,
do 28 de outubro, o decreto n. 3.475,
do 4 de novembro de 1899 	 	 /300

agua (Regulamento para a arrecadação
r'as taxrs do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março de
1915 •	 $500

Agricultura (Crêa o Ministerio da).
Doer. n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906 	 	 $500

Alfandegas (Relalorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscali-

_ zação das), por Leopoldo L. de Alen-
uir 	 	 1$000

Automoveia (Tabellas para os preces
dos ) 	 	 $200

•
Animaria de legislação de Fazenda —

referente ao anuo de 1910, por Af-
fonso Duarte Ribeiro 	  6$000
Anuo de . 1917 	  105000
Anuo de 1918 	 	 8$000

Armazena .geraes (Regulamento para o
estabelecimento do). Doer. n. 1.102,
de 23 de novembro do 1913..	 $500

Astronomie (Traité d'), de E.
Liais 	 	 5$000

'bolsa rlos Corretores (Mercadorias e
nav:. 3). Decr. n. 8.249, de 22 de se-
tembro de 1910. (Crêa a) Decr. nu-
mero 9.264. de 28 do dezembro de
4911. (Dá novo regulamento) e Regi-
mento Interno.. 	  1$000

c
COdigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.671,
-de 1 de janeiro de 1916, com as cor-
recções ordenadas pela lei n. 3.725,
de 15 de janeiro de 1919) um vo-
lume • (M) .	 	 21000

Caixa de Amortização (Regulamento da).
Decreto n. 6 	 711, de 7 de novembro
do 1907 	 	 • • z.,"3 11000

Garros (labellas para os puem dos)
réis. ..9 b 	 	 VOO

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M) 	  101000

Aasamento Civil (Lei do). Recapitula'
ção em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	  21020

Codigo Civil Brasilriro. Trabalhos rela4
tivoa á sua elaboração (M):

1° volume • • •••,À.7,...•;-••• to:Á • .• •	 101010
20. volume.•.. •:c	 101000

Projecto (Trabalho da Commissão
Camara dos Deputados — 8 volumn •
:( M ) 	  20$04

•-n••••• Projecto (Commissão Especial do Se-
, nado), 19 volume (M) 	  61000

Projecto (Commissão Especial do Se-
nado) '30 volume (M) 	  2100u

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues 	 	 31000

Cofre de Orphãos (Regulamento prra a
eseripturação do). Decr. n. 5.143, de
13 de marco de,1897 . 	 	 1$000

COneCtOr1aS Federaes	 novas instru.d.
cçõe,s para o serviço das). Doer, nu-
mero 9.285, de 30 de dezembro do

. 1911 	 	 $500

Compilação das leis federaes sobre or-
ganização municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello (M) 	 	 21000

Concessões de pennas d'agua (Regula-
mento para as). Doer. n. 3.056. de
24 do outubro de 1893 	 -	 $400

Consolidação das leis das Alfan-
degas 	  • 	 	 31000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circtimscripções judiciarias
do Districto Federal (M)	 3$000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	  2$000

Constituição da Republica 	 	 1$0.0g

Corretores de Fundos Publicos . (Regu-
lamento)	 Deer. n. 1.359, de 20 do

, abril do 1893 	 	 $500

Collector Federal (Manual do) 	  G. Ca-
tramby e Adolpho Curio 	 • 5$000

Cheques (Regulamento sobro emissão
de) Doer. u. 2.591, do 7 de agosto
de 1912 	 	 $500

Chorographia da Pr o vinoia do
geará). .t 	 • • • 1-2 	 	 11000

Dicriunario Geograi bico das Minas do
Brasil, pelo Dr. Francisco /gnacio Fer4reira 	 	 61

Docas, portos mentimos, etc. (ReperiLo.
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) 	  12000

Decretos do Governo Provisorio5

de março de 1890  • ja,:élaZaial

de outubro de 1890..-ix.j.i.

de dezembro do

do janeiro de 189/..-.~-...aza 2$000

do fevereiro de 1891  - 	 2000

Decisões do Governo Frovisorio:
1° e 2°	 33000
3° e ultimo . •	 23000

Additamento	 	 in 11500

Decisões do Governo (Collecçiles de): •
de 1832• • ...kl', • e, • ,• • , •.• 	 31000
do 1833...	 31000

de 1850.

tia

de 1892.,

do 1803.• • • .• •re.....)-•:•-eji•.*	 ••• a•Wre

de 189 PI • • joLur JLALITAX.-•••n••:•-j-X-jUl

de 1805,

de	 31000

de 1897____..„„,•„. 	 83;38	 31000

1898• et •

	 21000•
le 1899.	 11500

de A 900. „..•	 	 31000

de .1901...- • 4,É.•;.• •,"•:•_•_•_•,n ••	 -	 11000

le 1902.	 • 	 ,.e 31000
le 1903••. &''..	 41000

de 1901

	

- - _ • • .•••-•-• 	 	 41500

de 1905. 	 • •	 e	 • diStiop

de 1906 	 	 .41500

de 1907. 	 51804

de 190.8.., •A,	 • .2_1 a a .	 53$10

de
	 'Ne

21000

27200

33000

31000

43500

41000

0$500

4;000

00%
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de 1910.  • 	 :.. t 	•• • xi,•-• 'e *1 	 65000

de 1911. • • :•-•- n • k	 t.70	 0000
de 1912 	 	 35000
do 1913 	 -	 -	 3$et9

Delegacias Fiscaes (Créa o lagar de con-
tador nas). Deer. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1901 	 	 15000

Desapropriações por necessidade ou uti.
lidada publica da União e do District°
Federal (Lei e regulamento). Decre-
tos ns. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto

	

„„. e 9 de setembro de 1913 	 	 $500

E
Eleitores do District° Federal 'indulto

• dos)

dr"	 35500
20 districto .....	 35500

Exames parcellados (Instruções para
os). Deu. n: 4.227, de 23 de novem-
bro de 1901, 	 • . 	 	 15000

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional da' Capital Federal (Regula-

• Mento) ( M) 	 	 $500 •	 •	 -
Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na.

cional do Estado do Rio de Janeiro
( Regulamento	 5500

Eleiçaes federaes;

Lei n. 35, de•20 do janeiro de 1892
(Processo eleitoral) 	 	 $500
Lei n. 1.269, de 15 de novembro

• ido 1901 (Legislaao eleitoral)	 $500
e.- Doer. n. 5:391, de 12 de dezembro

- de 1904 (Instrurções para alista-

	

--	 mento dos eleitores) 	 	 $500
Lei n. 3.139, de 2 de agosto do

1916, o Decr. n. 12.193, de 6 do
setembro. de 1916 (Lei "e regula-
mento eleitoral, • prescrevendo o
modo por que devo . ser feito o

ffiovo alistamento) (M) 	 	 $500
, Lei n. 3.208, de 27 de dezembro

de 1916, e Decr. n. 12.391, de 7
de fevereiro de 1917 . (Processo

' eleitoral) (M) 	 • 	 	 15000
Relação dos. eleitores do District()

Federal. . • 	 	 35000•

-• Expulsão de estrangeiros. Decreto nu-
mero 2.741 	 ..... •••••.•	 5200

Znoino Secundario e Superior da Repua

	

,	 /dica (Reorganiza o). Doer.- n. 11.530,

	

4	 de 18 de março de 1915 (SI)	 15000

Febre aludrella (hnstrucções para o ser-,
viço de propMaxia especifica) 15000

Eallencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
de dezembro de 1908 	  15000

Tacturas consulares -- Regulamento ap-
provado.pelo Decr. n. 1403, de 21 de
novembro de 1903 	  15000

raoturas ou / contas assignadas (Regula '-
mente para a cobrança do sello sobre
as). Doer. n. 11.527, do 17 de março

de 1915 	 ••n 40. O. ..	 .. ..	 5300

	

,nriecionarles Publioos 	 (Estabilidade
dos), Por Araujo Castro . 	 	 35000

. - • -
Herança — Decreto n. 1.6139, de 31 cio

dezembro de 1907 — nos casos de su-
cessão ob-zntestato 	 	 $500

Historia dos tres grandes capitães da
antiguidade (Annibal, Cesar e Alexan-
dre), pelo Dr. Cesar Zama 	  35000

Hydrographie du Ilaut Saint François,
por Dum.	 	  155000

Ilygiene Administrativa da União (Reor-
ganização dos Serviços da). Decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União, Doer. h. 5.156, de 8 de mar-
ço de 1904 	  15000

Hygiene Alimentar, do Dr. Eduardo Ma-
. galhães, 2 volumes (M) 	 	 45000

Historia Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aurelino Leal (M) 	 	 55000

1
Isenção de direitos aduaneiros (Regula-

mento para as concessões de). De-
creto numero 8.592, de 8 de março
de 1911, 	 $500

•
Industrias. e. profissões (Regulamento)'

réis	 . 	 	 15000

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Deu. .n. 11.417, de 20 de j a-
neiro de 1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Doer. n.. 6.698, co
2 de outubro de 1905 	 	 25000

J
Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221,

de 20 de novembro de 1801..	 5500

Jurisprudencia_ do Supremo Tribunal Fe-
deral (Collecções dos aeeórdãos) (m):

do ann° de	 .25500
, do atino de_ 1897....y.....m 65000

do armo de 1898. • á 1•,11 • - loa. •A	 85000
' • do anuo de	 95000

do atino de 1900 .....	 95000

Justiça do Districto Federal (Reorga-
nização da). Deer. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 15800

Livro Verde (Documentos 1),1,iuilialicos
do Brasil na Guerra da Europa) (M) :

• 1° volume 	  .... .......•	 55000
2 0 volume. • • • ••••• nn
	 55000

Leis (CollecçÕes de)
de 1808 a
	 25500

de 1810 a
	 2$5e0

do 1812 a 1815 	
	

25000
de'1816 a
	 25000

de 1818 a 1819	 ••.• • # • *
	 25000

do 1821 	
	

25000
de 1822. • .•... .. ...	 25000

de 1823......-._ ........ 	 2000

de 1321.;..-•	

▪

 ....	 ..r	 25000
de I825 . • . . ... :11' • :MG:* .• • .• (•-•":•:•:,	 25000

15500

	

•	 4560(1
	 •	 3$20G

45000
35600

5123 55 043 000 000

25000
15900
35500
2555800020

25300

255600260
1$80C
35400..
75000

5465 55 626 0:0
de 1856 ... ..... 	 e • • •;:n	 5$301J
de 1857	 2 volumes 	

- 

55600
de 1858	 2 volumes....r.Tà 65600
de 1859 — 2 volumes... 7,-, 55500
de 1860	 3 volumes..... 32 105000

-:de 1861	 2 volumes 	 	 55500
de 1862 ---, 2 volumes...-.;	_m 55500
de 1863 --, 2 volumes....- 	 55600
de 1864	 2 volumes 	 	 55500

•de 1804	 (Additamentos):,, 	 $500
de 1865	 2 volumes 	 	 75500
de 1866	 2 volumes 	 	 75600
de 1867	 2 volumes 	 -A .65000
do 1869	 2 volumes.....,7R 65000
de 1874 --, 3 volumes...ai:ft-à,	 95000
de 1875 ,C.volumes.....y.-,3 95500
do 1870	 3 volúmes 	  105000
de 1877 .— 3 volumes 	 -., 75500
de 1878 —2 volumes.	 85000
de 1879 , 2 volumes..~,--, 65000
de 1880 — 2 volumes 	 -c 75000
de 1881 — 3 volumes 	 - 105000
do 1882 — 3 volumes 	  125000
de 1883	 3 volumes.. ,.tiy 105000
de 1884 — 2 volumes.. .... -0 6$000
de 1886	 2 volumes......•,	 65000-
de 1889 — 3 volumes 	 .41 85000
de 1694 , 2 volumes......., 125000
de 1899 — 2 volumes 	 • 145000
do 1900 --- 2 volumes 	 •3 125000
de 1901 , 2 volumes..;..; 	 : 14$000
de 1909 — 2 volumes 	  235000
•de 1910	 3 volumes 	 - - • 305000

de 1826
de 1832
de 1833
de 1834

. de 1835	 2 volumes.
de 1836 	 	 . . .. .	 • •

de 1837.•.-. 	 •	 • ••••57.1:

de 1838 	 ,	 . .. • . -.-•
de 1839, ,	 41 • 1

de 1840 ... : 	 	 • • .1.4,.•.9

de 1811.. .	 • . .. .......
de
de 1843 	 :
de
de 1845. •	 e:. 

▪

 •. .

1841 ... .. :•••-••••••••	 •7•2re

.. .... .... 14 •r•-•:

de 1840.••›•:• •-• er, f• •f• • .• se, .1-31.
de 1847. . • .v.:• • F••• •• •"•-••• •
de 1848 ... r••-• 	 • :41N. ff • .er.

de 1849. •	 • •

•

de 1850 . •:n• • •	 f 

de 1852	 2 volumes.•••.::.:-€
de 1853 .... , ..	 .. .. ,•:.
do


